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1.1 Quadro sintese de identificagao do Curso

ELEMENTO

DESCRICAO

Denominagao

COMUNICAGAO SOCIAL - AUDIOVISUAL

Grau Bacharelado
Cadigos de identificagdo em sistemas EMEC 70638
Modalidade Presencial
Turno Integral

Unidade Académica

Faculdade de Comunicacao

Carga hordria total

2820 horas assim distribuidas:

1830 horas em componentes curriculares
obrigatdrios

990 horas de componentes curriculares optativos
(até 360 horas em Mddulo Livre)

90 horas obrigatérias em TCC

Limites de permanéncia (periodos)

Minimo de 8 semestres
Maximo de 14 semestres

Carga horaria (minima e maxima) por semestre

Minimo de 210 horas por semestre

Mdéximo de 390 horas por semestre

Titulagdo conferida

Bacharel em Comunicag¢ao Social — Audiovisual

Vagas (ano)

44 anuais, sendo 22 a cada semestre

Inicio de funcionamento do curso

01/08/2002

Situagdo legal (ultimo ato autorizativo do
[Ministério da Educa¢do — MEC)

Portaria 1602 de 13/12/2001

1.2 Instrugao do processo

Apresentacdo do Projeto Politico Pedagégico do Curso de Audiovisual da UnB
determinada pela Resolugdo CNE/CES 10/2006 de 27 de junho de 2006 (em anexo) que
instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Gradua¢ao em Cinema e

Audiovisual — bacharelado.
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1. CONTEXTO HISTORICO ACADEMICO

1.1 Da Universidade de Brasilia

Inaugurada em 21 de abril de 1962, a Universidade de Brasilia foi criada com o
firme propdsito de estabelecer um novo padrdo para o ensino superior, orientado para a
formacdo de cientistas e técnicos inovadores capazes de contribuir para o
desenvolvimento do pais. A Lei que instituiu a Fundagdo Universidade de Brasilia (FUB),
n2 3.998 de 15 de dezembro de 1961, foi idealizada pelo antropdlogo Darcy Ribeiro,
responsdvel pela definicdo das bases da instituicdo. O educador Anisio Teixeira foi o
encarregado de elaborar o modelo pedagdgico que marcou a universidade desde a sua
origem, inspirado em principios de inovacdo, interdisciplinaridade e integracdo entre

ensino, pesquisa e extensao.

Desde a sua criacdo, a UnB traz explicito em seu projeto académico um duplo
compromisso com o desenvolvimento cientifico-pedagégico e com a solucdo de
problemas sociais e econdmicos. Tal fato pode ser comprovado no seu Plano Orientador
(FUB, 1962, p.6), no qual a Universidade assume o compromisso de: a) formar cidaddos
responsaveis, empenhados na procura de solu¢cdes democraticas para os problemas com
gue se defronta o povo brasileiro na luta pelo desenvolvimento; b) preparar especialistas
gualificados em todos os ramos do saber; c) reunir e formar cientistas, pesquisadores e
artistas e assegurar-lhes os necessarios meios materiais e as indispensaveis condicdes de
autonomia e de liberdade para se dedicarem a ampliagao do conhecimento e a aplicagao

a servico do homem.

Essa perspectiva permanece plenamente atual. O PDI 2023-2028 reafirma a
missdo da UnB como uma universidade inovadora, inclusiva e comprometida com
ensino, pesquisa, extensdo, inovagdo, gestdao e responsabilidade social, estruturando
suas metas por meio de um Mapa Estratégico organizado nas perspectivas de:
Sociedade, Desenvolvimento Académico, Politicas Transversais e Desenvolvimento

Institucional. Assim, em conformidade com o planejamento, a avaliacdo institucional
15



assume multiplos significados, ndo apenas como prestacdo de contas, produtividade e
gestdao, mas também como instrumento de autorregulacdao, autoanalise e garantia de

eficiéncia académica e social.

Hoje, aos 64 anos, a UnB é uma das maiores instituicdes federais de ensino
superior do Pais. Possui cerca de 39.770 alunos de graduacdo, 10.366 de pds-graduacao,
2.618 professores e 3.007 servidores técnico-administrativos, totalizando uma
comunidade académica de aproximadamente 55.761 pessoas. A Universidade é

composta por 26 institutos e faculdades e 16 centros de pesquisa especializados.

Oferece 109 cursos de graduacao, além de 147 de pds-graduacao stricto sensu e
22 especializa¢cOes lato sensu. A UnB estd distribuida em quatro campi (Darcy Ribeiro,
Plano Piloto; Planaltina; Ceilandia; Gama) e conta com drgdaos complementares como o
Hospital Universitario, a Biblioteca Central, a Editora da UnB, o Centro de Informatica, a
UnBTV, o Hospital Veterinario e a Fazenda Agua Limpa. Além disso, ampliou sua oferta
na modalidade a distancia com mais de 3 mil vagas autorizadas pela CAPES. A
Universidade conta com dezenas de polos de apoio presencial a Educagdo a Distancia
espalhados por todo o Brasil — o que inclui os polos ativos da UAB para cursos de
licenciatura e especializagcdo. Além disso, possui o Centro de Estudos da Chapada dos
Veadeiros — UnB Cerrado, em Alto Paraiso de Goids, atuando como espacgo fisico

dedicado a pesquisa, ensino e extensdo no bioma Cerrado, e ndo como polo EaD.

A Universidade de Brasilia investe em projetos e ideias comprometidos com a
critica social e a reflexdo em atividades de ensino, pesquisa e extensdo, fomentando o
debate nacional sobre temas polémicos. Em 2003, foi pioneira entre as universidades
federais ao aprovar o sistema de cotas — destinando 20% das vagas do vestibular a
candidatos negros e oferecendo vagas para indigenas conforme demanda — o que

reforcou seu protagonismo na luta contra o racismo e a exclusao histérica.

Outra inovacdo é o Programa de Avaliacdo Seriada (PAS), criado em 1995 como
16



alternativa ao vestibular tradicional, com provas aplicadas ao final de cada série do
ensino médio. O PAS absorve 50% das vagas da instituicdo, reforcando a integracao
entre educacao bdsica e superior. A UnB também implementa as cotas sociais conforme
a Lei n? 12.711/2012, reservando ao menos 50% das vagas para estudantes oriundos de

escolas publicas.

Adicionalmente, a UnB realiza o Vestibular 60+, um processo seletivo voltado a
pessoas com idade igual ou superior a 60 anos. Para 2025, foram disponibilizadas cerca
de 214 vagas para o 12 semestre e 215 para o 22 semestre, distribuidas entre os campi

Darcy Ribeiro, Ceilandia, Gama e Planaltina

1.2 Da Faculdade de Comunicagao

Situada no campus Universitario Darcy Ribeiro, no Plano Piloto, principal
localidade da UnB, a Faculdade de Comunicacdo é a unidade académica que ministra

cursos de Graduacgdo, Mestrado e Doutorado em Comunicagao.

A histdria do Curso de Comunicacdo confunde-se com a prépria histéria da
Universidade de Brasilia. Reflete, com maior ou menor intensidade, os dramas vividos
pela Instituicdo em geral. Criada segundo uma concepgdo pioneira e inovadora, o
projeto inicial da UnB foi brutalmente interrompido pelos acontecimentos politicos
resultantes do governo militar instalado no pais, em 1964. Nesse momento, ja existia um
curso de Cinema na universidade (conforme histdrico apresentado no tépico seguinte) e
um curso de Jornalismo em funcionamento, ambos, o embrido da “Faculdade de

Comunicacdo de Massa”.

O projeto da Faculdade de Comunicagdo era inovador para a época. Enquanto a
maioria das instituicGes de ensino oferecia habilitacdo em Jornalismo, o projeto de
Pompeu de Sousa previa uma Faculdade composta por trés escolas: uma Escola de
Jornalismo, uma Escola de Publicidade e Propaganda, e uma de Cinema, Radio e

Televisdo. Funcionando em intima associacdo com a Faculdade, embora independente
17



dela, seria criado um Centro de Teledifusdo Educativa da Universidade de Brasilia

(CETUnB) para praticas de laboratério da Faculdade.

Era intencdo desenvolver o estudo ndo apenas sobre as praticas consagradas
pelos meios e atividades de comunicacdo existentes, mas também a pesquisa de
formulas novas e criativas de comunicagdo. A proposta consistia em oferecer uma
formagao humanistica e cientifica interdisciplinar. Esse projeto foi interrompido com as
mudangas que aconteceram na Universidade de Brasilia, no ano de 1964. Seguiu-se um
periodo critico, marcado pelo medo, ameacas, perseguicdes, aprisionamentos de alunos

e demissOes de professores.
Em tempos de ditadura

Em 1966, o quadro de professores foi recomposto precariamente —ainda dentro
de um contexto politico de restri¢cdes a liberdade que perdurou por alguns anos —, sendo
implantada a “Faculdade de Comunicacdo” (FAC), porém sem a expressao “de Massa”. O
estatuto da nova Faculdade estabelecia, genericamente, como um de seus objetivos
formar profissionais, docentes e pesquisadores, bem como incrementar a pesquisa no

campo da Comunicacao.

Os cursos de graduacdo implantados, na época, foram: Jornalismo, Publicidade,
RelagGes Publicas, Cinema, Radio e TV; sendo que o primeiro curso de pds-graduacgdo da
FAC nasceria muitos anos depois, em 1974. A nova Faculdade se inseria dentro de um
projeto de universidade diferenciada: no lugar do espago de liberdade, uma ordem
institucional centralista e autoritaria; em vez de uma universidade comprometida com
mudancas sociais, uma universidade modernizada segundo os parametros

conservadores.

Nesse periodo, produziu-se um retrocesso institucional: a Comunicacdo perde o
‘status’ de Faculdade, transformando-se em um departamento vinculado a Faculdade de

Estudos Sociais Aplicados, onde passou a conviver com outros departamentos tais como

18



Direito, Administracao e Biblioteconomia, com os quais tinha pouca afinidade.

Embora a situacdo fosse adversa, a partir de 1970, o Departamento conseguiu
avangos significativos: ampliou suas instalagdes, adquiriu material e equipamentos, e
também aumentou seu corpo docente. Observa-se ainda que, mesmo ndo havendo
espaco para propostas socialmente avancadas, a Comunicag¢do recupera-se enquanto
lugar de um discurso critico. Um documento produzido pela Chefia do departamento
para o Encontro de Revisdo e Planejamento, em 13 de setembro de 1972, dizia: “A
pesquisa e a busca de novas férmulas de comunicacdo é imprescindivel num processo
didatico dinamico. Devemos também manter a preocupacao de formar profissionais
socialmente conscientes, capazes de aprender todo o potencial contido nos veiculos e

técnicas da comunicacdo, como instrumento de desenvolvimento da nagao”.

Aos poucos o Departamento comeca a dar os primeiros passos fora do campus. O
primeiro deles deu inicio, em julho de 1974, ao Programa de Mestrado, com o apoio da
Embrapa, da CIDA (6rgdo oficial canadense) e do CRUCIA (um consércio de
universidades norte-americanas). Esses convénios permitiram a vinda de professores
para reforcar a equipe do Mestrado, assim como a ida de professores da FAC para cursos
de pods-graduacdao no exterior. Qutro acontecimento importante foi a realizacdo, em
1975, na UnB, do | Seminario Latino-Americano de Comunicac¢ao sobre “Comunicacdo e
Desenvolvimento”, do qual participaram especialistas de renome nacional e

internacional.

Paralelamente, o Departamento fortalecia sua imagem na drea da
Cinematografia. Com muita obstinacdo e lutando contra todo tipo de limitacdes,
professores realizavam filmes de curta e longa-metragem, vérios deles premiados em

mostras e festivais de cinema importantes do Pais.

Apesar da conjuntura adversa, o Departamento entra nos anos 1980 com um
balanco positivo de sua existéncia. Seu quadro de docentes se fortalece com o retorno
dos professores que fizeram cursos de pds-graduacdo no exterior e o Programa de

Mestrado passa a apresentar um razodvel acervo de teses, publicacbes, artigos em
19



revistas, livros, mas também filmes. Esse trabalho repercute nacional e
internacionalmente. Dezenas de profissionais formados na FAC desempenham func¢des
relevantes em grandes meios de comunicacdo ou exercem papéis de lideranca em

associacOes e entidades de classe da categoria.

Redemocratiza¢ao

Em 1984, a UnB comeca a viver o clima da mudan¢a que empolga o Pais e as
universidades. Cresce o movimento de reacdo a velha ordem autoritaria. Professores,
alunos e funciondrios do Departamento tém um papel destacado nessa luta, cujo

desfecho foi a eleicdo do novo Reitor pela comunidade académica, em 1985.

Nessa fase de luta pela redemocratizacdo, o jornal Campus, produzido no curso
de Jornalismo, passa por uma reformulacdo, adquirindo uma aparéncia moderna e
passando a praticar um jornalismo de nivel profissional. Freqlientemente, matérias
publicadas no Campus passam a repercutir nos grandes meios de comunicagao. Ao
mesmo tempo, o Departamento de Comunicacdo é o primeiro a admitir em seu

Colegiado um representante dos funcionarios.

Entre 1985 e 1986, a consolidacdo do Departamento de Comunicacdo se
relaciona a dois importantes acontecimentos: a criacdo do projeto da Radio UnB e do
CPCE - Centro de Producdo Cultural e Educativa, nucleo de onde surgiu boa parte da
nova geracdo de cineastas e técnicos brasilienses. No caso do CPCE, um grupo de
professores teve participacdo decisiva na elaboracdo da estratégia e nos entendimentos
que levaram a renegociacdo do convénio UnB/BID/Fundagdo Roberto Marinho,
liberando-se assim a verba necessdria para a implantacdo do Centro que, além de se
dedicar a producdo de produtos audiovisuais, oferecia estagios para os alunos e apoiava

a producao local.
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No caso da Radio UnB, foram os alunos do Departamento, secundados por seus
professores, que tiveram um papel de lideranca na luta pela concessdao do canal, até
entdo frustrada pela decisdo estritamente politica do Ministério das Comunicagdes de
ndo conceder o canal educativo, especialmente criado por solicitacdo da UnB. Gracas ao
esforco de mobilizagdo dos discentes e docentes, bem como da comunidade
universitaria e da populacdo de Brasilia em torno da importdncia da Radio UnB, a
concessao do canal foi inevitavel. O projeto, elaborado com a participacdao de alunos e
professores da Comunicacdao e adiado momentaneamente, foi logo reconhecido como

de alta qualidade técnica pela Funtevé.

Cria¢do da Faculdade de Comunicagao

Com reorganizagdo da Universidade, professores do Departamento de
Comunicacdo iniciaram uma série de reunides e debates em torno da proposta de
criacdao da Faculdade de Comunicag¢dao. Havia necessidade de conquistar a autonomia
administrativa por varios motivos: crescimento do numero de alunos, necessidade de
promover reforma curricular e obter maior agilidade na execu¢dao de projetos

académicos.

Em 1989, o Consuni aprova o projeto de criagcdo da Faculdade de Comunicagao,
apresentado pelo entdo diretor José Luiz Braga. A proposta preservava a estrutura bdsica
de uma Faculdade na UnB, com seus 6rgaos executivos e deliberativos, porém adaptada

as condi¢Oes peculiares da Comunicagao.

A Faculdade surge com estrutura bi-departamental: Departamento de
Audiovisuais e Publicidade e Departamento de Jornalismo. Além disso, o projeto
aprovado previa uma administracdo descentralizada, através das diversas instancias
como as Coordenagdes da Graduacdo, Pds-graduacdo e Extensdo; Chefias de

Departamentos; Sistemas de Laboratérios.

A criacdo da Faculdade de Comunicagdo teve efeito catalisador sobre as energias
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de professores, funcionarios e estudantes. Nos anos seguintes comecaram as discussdes
sobre reforma curricular que culminaram com a proposta implantada em 1993.
Posteriormente os curriculos dos trés cursos (Audiovisual, Publicidade e Propaganda,
Jornalismo) foram reformulados em 2003 e revistos em 2008 e 2009, vigorando até o

momento.

Atualmente, a Faculdade possui 03 departamentos: Departamento de
Audiovisuais e Publicidade, Departamento de Jornalismo e Departamento de
Comunicacdo Organizacional. O periodo diurno dispde de trés cursos: Comunicacao
Social (Audiovisual e Publicidade e Propaganda) e o curso de Jornalismo; e o curso
noturno de Comunicacdo Organizacional, iniciado em 2010. Os cursos de Comunicacdao
Social - Audiovisual, Comunicac¢do - Publicidade e Propaganda e o curso de Jornalismo

receberam nota 05 (cinco) na ultima avaliacdo de cursos do MEC/INEP.

Na Faculdade de Comunica¢do, atuam 66 professores com ampla experiéncia
académica e profissional em suas areas de formacdo e conhecimento, varios deles com
atuacdo destacada na coordenac¢do de entidades cientificas e/ou condecorados em
congressos e encontros nacionais e internacionais. Do total de professores, 54 sdo
Doutores, 06 Mestres (a maioria em vias de terminar o doutorado) e 02 Graduados, dos
guais a grande maioria trabalhando em regime de Dedica¢dao Exclusiva e apenas 03
professores em Tempo Parcial (20 horas), sendo 02 do DAP e 01 do JOR. O

Departamento de Audiovisuais e Publicidade dispde, atualmente, de 26 professores.

Atualmente, o curso de Audiovisual conta com 275 alunos matriculados,
Publicidade com 262 e Jornalismo com 257. O curso noturno de Comunicacao
Organizacional, criado em 2010, possui 389 estudantes. Ao todo, a Faculdade de
Comunicacdo reune 1.183 alunos ativos. Os alunos de Graduacdo da FAC, além de
participar de projetos de pesquisa coordenados por professores, varios deles com
atuacdo destacada na coordenacgdo de entidades cientificas e/ou pesquisadores de

relevancia notavel em encontros e congressos, os alunos de Graduagdo da FAC mantém
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em funcionamento quatro Agéncias Juniores — de Audiovisual, Jornalismo e Publicidade
e Propaganda. Apesar de vinculadas a um curso, cada agéncia admite a participacdo de
estudantes de cursos distintos, incluindo o curso noturno Comunica¢dao Organizacional.
Estruturadas como pessoas juridicas e espacos proprios dentro da FAC, prestam varios

servicos para organizagdes publicas, privadas e do terceiro setor do Distrito Federal.

Criado em 1974, o Programa de Pds-Graduagcdo é um dos mais tradicionais do
Pais. Promove o desenvolvimento da pesquisa em varios campos da Comunicagao, por
meio de suas duas linhas de pesquisa (Imagem, Estética e Cultura Contemporanea e
Poder e Processos Comunicacionais), e forma pesquisadores e docentes em Mestrado e
Doutorado, que atuam em organizacdes diversas e instituicdes de ensino superior
publicas e privadas. Na ultima avaliagao da CAPES o PPGCOM obteve nota 5. Ao longo de
mais de 50 anos de atividade do Mestrado e mais de 20 anos de existéncia do

Doutorado, o PPG/FAC/UnB formou 450 Mestres e 320 Doutores.

1.3 Do Curso de Comunicag¢ao Social — Audiovisual

O curso de Cinema da Universidade de Brasilia foi criado por iniciativa do
Professor Pompeu de Souza em 1962, sendo o primeiro curso de cinema em
universidades publicas brasileiras. A Unica experiéncia anterior foi a da Escola Superior

de Cinema criada pelo Padre Masotti na Universidade Catdlica de Minas Gerais.

O primeiro coordenador do Curso de Cinema da Universidade de Brasilia (UnB)
foi o professor Paulo Emilio Salles Gomes, fundador da Cinemateca Brasileira de Sao
Paulo e um dos principais historiadores e criticos do cinema brasileiro. Juntamente com
Paulo Emilio, trabalhavam os professores Jean-Claude Bernardet, Lucilia Bernardet e
Nelson Pereira dos Santos, importantes nomes da critica e da realizacdo cinematografica
brasileira. A época da sua cria¢do, o curso tinha énfase no cinema brasileiro, oferecendo
tanto aulas tedricas como Linguagem, Histéria e Estética Cinematografica, quanto aulas
gue diziam respeito a producado de filmes.
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Infelizmente a crise gerada pelo golpe militar de 1964 abalou profundamente a
vida universitaria brasileira e especialmente a da Universidade de Brasilia devido a
proximidade fisica com o poder. Em 1965, duzentos professores da UnB do mais alto
nivel pedem demissdao em solidariedade a expulsdo de alguns de seus colegas pelas

forcas da repressao, alguns deles vinculados ao Curso de Cinema.

Ao final deste mesmo ano de 1965, Paulo Emilio, que jd desenvolvia o curso de
extensdao denominado “Curso de Apreciagdao Cinematografica” cria, em colaboragao com
a Fundacdo Cultural do Distrito Federal, a “Primeira Semana do Cinema Brasileiro". A
Semana deu origem ao “Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro”, que sobrevive até hoje
e que continua sendo o mais importante festival especifico sobre cinema brasileiro

existente atualmente no Brasil.

O Curso de Cinema da UnB ndo resistiu a crise de 1965, sendo interrompido ao
final daquele ano, e voltando o seu coordenador, Paulo Emilio Salles Gomes, a Sdo Paulo.
Poucos profissionais do cinema e da fotografia permanecem na UnB, entre os quais
destacamos o Fotdgrafo e Professor Heinz Forthmann, mestre do cinema etnografico
recém-chegado a UnB e que passou a dirigir o antigo Centro de Recursos Audiovisuais,

onde foi gestado o Curso de Cinema.

Apds a crise de 1965, foi realizado em dezembro de 1968, um férum que
reformulou o Instituto Central de Artes/Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UnB
(ICA/FAU — UnB), ficando o Instituto Central de Artes constituido de quatro
departamentos: Departamento de Expressdo e Representacdo; Departamento de
Musica, Departamento de Histdria e Departamento de Cinema e Fotografia, este
abrangendo o antigo Curso de Cinema. Jean-Claude Bernardet permaneceu na chefia do
Departamento tendo como monitor o ex-aluno Paulo Roberto Tourinho e como novos
professores os cineastas Mauricio Capovila e Fernando Duarte. Ao final de 1968 o curso
sofreu nova transformacdo com a saida de Bernardet e Capovila e a entrada de Cecil

Thiré e Vladimir Carvalho como professores visitantes.
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No inicio de 1970, apds a realizacdo do Segundo Forum do ICA-FAU de 1969,
importantes medidas foram amadurecidas para a retomada do Curso de Cinema da UnB.
Apds este Férum, o ICA-FAU transformou-se em Instituto de Artes e Arquitetura,
enquanto o Departamento de Expressdo e Representacdo e o Departamento de Cinema
e Fotografia foram reunidos no Departamento de Artes Visuais e Cinema. Esse novo
departamento foi dividido em quatro setores didaticos: Desenho e Grafica; Projeto e

Protdtipo; Desenho Técnico; Cinema e Fotografia.

O setor de Cinema e Fotografia — além de dois ciclos basicos divididos em quatro
semestres — era constituido por um Curso Profissional de Cinema composto pelas
disciplinas: Técnica de Planejamento Cinematografico | e IlI; Analise de Filme 1, II, llI;
Técnica de Filmagem |, Il, lll; Técnica de Edicdo Cinematografica I, Il e lll; Projeto de
Cinema | e Il; e composto pelo seguinte corpo docente: Fernando Duarte, Geraldo Sobral

Rocha, Luis Carlos Homem da Costa; e Vladimir Carvalho (Chefe do Departamento).

A proposta bdsica do novo centro mantinha-se fiel as origens da UnB, ao cinema
cultural e de pesquisa preconizado por Paulo Emilio, apesar das tendéncias académicas
da época de ver a arte cinematografica em seu contexto mais universal e ndo como

interpretacdo da realidade brasileira e elemento cultural de desenvolvimento do pais.

Uma nova intervencdao militar na UnB, no entanto, provocou a desestruturacao
do curso. Em 1972, o entdo Vice-Reitor, o Capitdo do Mar e Guerra, José Carlos de
Almeida Azevedo, suspendeu o Curso Profissional de Cinema, antes da sua conclusdo
pelos alunos ja matriculados. Isto fez com que a maior parte dos alunos — Tizuka
Yamasaki, Alberto Rozeiro Cavalcanti, Miguel Freire e outros — fossem transferidos para a

Universidade Federal Fluminense (UFF), e deixassem a cidade.

A criagdo artistica na UnB foi entdao fraturada através da criagao de dois novos
Institutos: o Instituto de Arquitetura e Urbanismo — IAU (Departamento de Arquitetura,
Departamento de Urbanismo, Departamento de Desenho); e o Instituto de Expressdo e
Comunicacdo (Departamento de Letras e Linguistica, Departamento de Artes,

Departamento de Comunicacdo). Esta divisdo representava também por parte de
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professores e alunos, uma manobra no sentido de garantir algum tipo de sobrevivéncia
das atividades de cinema e fotografia na UnB, agora abrigadas sob o rétulo de

Comunicacgdo Social.

O Departamento de Comunicacdo foi composto por quatro habilitacdes:
Jornalismo; Publicidade; Rela¢des Publicas; Radio-TV-Cinema. Nessa ultima habilitacdo
(Cinema) foram agrupadas algumas disciplinas especificas, tais como: Técnicas de
Cinema e Teatro, e Jornalismo Cinematografico I, Il e Il — voltadas ao mercado
jornalistico e televisivo —; e reunido alguns poucos professores: Vladimir Carvalho,
Geraldo Sobral Rocha, Heinz Forthmann e Geraldo Moraes. Apesar de ndao obter
reconhecimento oficial pelo Conselho Federal da Educac¢do da opc¢ao Radio-TV-Cinema, o
Cinema continuou vivo na UnB; ora latente através de aulas e projetos; ora atuante,
através de filmes realizados com poucos recursos e muita paixdo, naquele momento,
prioritariamente por Heinz Forthmann e Vladimir Carvalho. A aposentadoria precoce,
por problema de saude, de Geraldo Sobral, e o falecimento mais precoce ainda, de Heinz

Forthmann, levaram o Cinema na UnB a uma situacgdo critica.

Foi nessa situa¢do que mais uma década chegou ao fim —apds a famosa greve de
1977, na qual vdrios estudantes foram presos e expulsos — sem que o Cinema
Universitdrio se consolidasse. A UnB, no entanto, manteve-se como a principal fonte de
criacao, formacdo e circulacdo do Cinema de Brasilia. Junto ao pioneirismo do professor
e documentarista Vladimir Carvalho, uma nova gera¢dao nascida das cadeiras
universitarias, passou a atuar junto a Associacao Brasileira de Documentaristas — ABD —
DF, criada em 1978. Cineastas veteranos e professores universitarios deram a oxigenacao
minima ao fazer cinematografico da cidade, estimulo que perdurou até o inicio dos anos

80.

Em 1985, na gestdo do primeiro reitor eleito pela comunidade académica da
UnB, o Professor Cristovam Buarque, o Curso de Cinema do entdo Departamento de

Comunicacdao foi reabilitado. Estruturado em oito semestres com curriculo minimo
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segundo as normas do Conselho Federal de Educagdo e um corpo docente constituido
pelos professores Geraldo Moraes, Jodo Lanari Batista, Pedro Jorge de Castro e Wladimir

Carvalho.

O ano seguinte, 1986, fica marcado pela criacdo do Centro de Producdo Cultural
e Educativa — CPCE - com apoio financeiro do Banco Interamericano do
Desenvolvimento, capacitado tecnicamente para a producdo de alto nivel profissional
em cinema e video. Os anos seguintes, que pareciam promissores, trouxeram outro tipo
de problema, que foi a aposentadoria concomitante de dois professores e de dois
funciondrios do curso de cinema, sem que houvesse a substituicdo dos mesmos. Em
1989, a descontinuidade da oferta de disciplinas provocada pela falta de professores e
aliada a obsolescéncia do curriculo levou ao represamento da entrada de novos alunos
no Curso de Cinema, assinalando a necessidade de uma reforma curricular e da
renovagao do quadro de docentes. A partir do ano de 1990, o ingresso de novos alunos
no curso foi bloqueado, e a situacdo — que deveria perdurar por no maximo dois
semestres — persistiu até 1996, ano em que a Habilitacdo Cinema (do Curso de

Comunicacgdo Social), finalmente, passou a receber novos alunos.

Em 2001, teve inicio um processo geral de reforma curricular do Curso de
Comunicacdo Social que incluiu todas as habilitagcdes. Foi durante essa reforma que o
atual curso Audiovisual foi criado - resultante da fusdo das antigas habilitacdes Cinema e
Radialismo (Radio e TV) —, passando a vigorar a partir de 2003. O curso Audiovisual

ainda passou por uma revisdo para atualizacdo de seu curriculo no ano de 2009.

A partir de 2019, por meio da migracao de dados do sistema SIGRA para o SIGAA,
a classificacdo como habilitagdo foi substituida pelo status de Curso. No entanto, para
efeitos de cadastro no Ministério da Educacdo, o cédigo 70638 sempre correspondeu ao

Curso Comunicac¢ado Social - Audiovisual.

O reconhecimento do Curso Comunicacdo Social - Audiovisual da UnB foi
renovado em 2017 com o total de 44 vagas anuais, 22 por semestre. Além disso, o curso

recebeu nota 5 (cinco), na ultima avaliacdo de cursos do MEC/INEP. O curso Audiovisual
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também recebeu nota 5 (cinco) estrelas no Guia do Estudante da Editora Abril, versao de
dezembro de 2024 — sendo, com o da Universidade Federal de Sdo Carlos (UFSCar) os

unicos cursos de Cinema do Brasil a receber esta avaliagao no guia.

2. CONTEXTO EDUCACIONAL

2.1. Diagnéstico da demanda social

A Universidade de Brasilia (UnB) estd localizada no Distrito Federal, regido
Centro-Oeste do Brasil. Desde sua inauguragdo, o Distrito Federal tem apresentado
elevadas taxas de crescimento populacional. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatistica (IBGE), a populagdo do Distrito Federal era de 2.817.381 habitantes em
2022. Em 2024, essa estimativa aumentou para 2.982.818 habitantes, representando um

crescimento de 5,87% em relagdo ao ano anterior .

A populacdo do Distrito Federal (DF) é predominantemente urbana, com 96,5%
dos habitantes residindo em areas urbanas, um percentual significativamente superior a
média nacional de 87,4% . Em 2022, o DF contava com aproximadamente 2,8 milhdes de
habitantes, distribuidos em 988.175 domicilios ocupados, com uma média de 2,8
moradores por residéncia. De acordo com dados do IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatistica), a populacdo do Distrito Federal é composta por 48,7% de

pardos, 40% de brancos, 10,7% de pretos, 0,5% de amarelos e 0,2% de indigenas.

Em 2022, o Distrito Federal manteve sua posicao de lideranca no Brasil em
termos de Produto Interno Bruto (PIB) per capita, alcangando RS 116.713,39 — valor 2,4
vezes superior a média nacional de RS 49.638,29. Esse desempenho consolidou o DF
como a oitava maior economia estadual do pais, com um PIB total de RS 328,8 bilhdes,

representando 3,3% da economia nacional.
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A estrutura econdmica do DF é predominantemente orientada para o setor de
servicos, que respondeu por 95,6% do PIB distrital em 2022. Dentro desse setor,
destacam-se atividades como transporte, armazenagem e correios, que cresceram
12,7%, e servicos financeiros e de seguros, com expansao de 5,0% como eletricidade,
gds, agua e gestao de residuos, que registraram expansao de 16,5%, e construgao civil,

com crescimento de 6,9%.

A industria também apresentou crescimento significativo, com aumento de 8,4%,
impulsionado por setores como eletricidade, gds, agua e gestdo de residuos, que
registraram expansao de 16,5%, e construgdo civil, com crescimento de 6,9%, segundo o

Instituto de Pesquisa e Estatistica do Distrito Federal (IPEDF).

A renda mensal média por domicilio no DF permanece acima de RS 5 mil,
refletindo o alto nivel de desenvolvimento econémico da regido. Esse cendrio é
sustentado pela forte presenca da administracdo publica, que continua a desempenhar
um papel central na economia local, tanto diretamente quanto por meio da demanda

por servicos privados complementares.

De acordo com o Censo Demografico 2022 do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatistica (IBGE), o Distrito Federal permanece como a unidade da Federacdo com a
maior propor¢ao de pessoas com nivel superior completo. Em 2022, 37% da populagao
com 25 anos ou mais possuia ensino superior completo, superando S3o Paulo (23,3%) e

Rio de Janeiro (24,2%), segundo o Censo de 2022.

Em relagdo a escolaridade, o Distrito Federal também apresenta a menor
proporcdo de pessoas sem instrucdo ou com ensino fundamental incompleto, com
19,2% da populagdo de 25 anos ou mais nessa situagao, de acordo com o IBGE de 2022.
Segundo os dados da FORCINE (Férum Brasileiro de Cinema) existem cento e vinte e trés
cursos de cinema de nivel superior no Brasil, incluindo o curso da Universidade de

Brasilia, com cerca de trés mil alunos formados anualmente no pais.
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2.2 Produgao Audiovisual no DF

O Distrito Federal consolidou-se como um polo estratégico de comunicacdo e producao
audiovisual no Brasil, sustentado por uma combina¢do de centralidade politica, forte
presenca institucional e politicas robustas de fomento. A producdo independente local
— especialmente cinema de ficcdo e documentario — é historicamente impulsionada
por mecanismos publicos de financiamento, com destaque para o Fundo Setorial do

Audiovisual (FSA) e o Fundo de Apoio a Cultura (FAC).

Entre 2008 e 2018, o DF recebeu 73 projetos apoiados pelo FSA, somando mais de RS 57
milhdes e representando mais da metade dos recursos destinados ao Centro-Oeste. A
politica de regionalizacdo transformou o DF no principal beneficiario da regido. Os
investimentos permaneceram consistentes: em 2017, os editais do FAC/FSA destinaram
RS 22,7 milhdes ao audiovisual; em 2018, RS 27,7 milhdes. Em 2023, o FSA contratou 12
projetos no DF, totalizando RS 20,4 milhdes — indicador da continuidade do fluxo de

recursos federais.

A partir de 2023, a retomada do investimento nacional no setor — mais de RS 4,8
bilhdes em recursos federais, incluindo a Lei Paulo Gustavo — ampliou oportunidades
regionais. No DF, estima-se uma média de quatro longas-metragens anuais produzidos
entre 2017 e 2024. Entre 1995 e 2017, foram lancados 31 longas de producao
independente. De 2017 a 2023, outros 31 longas (17 ficcbes e 14 documentdrios)
alcancaram 413.497 espectadores em salas comerciais, incluindo titulos que

ultrapassaram a marca de 100 mil ingressos.

A infraestrutura de exibicdo do DF segue como uma das mais robustas do pais. O
territério conta com 88 salas de cinema (cerca de 3% do total nacional) e a melhor
relacdo habitantes/sala do Brasil. Em 2018, o DF classificou-se como a quarta unidade

federativa com maior nimero de titulos exibidos e o terceiro maior publico, superando
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3,3 milhGes de espectadores. A ldégica de consumo audiovisual permanece em
transformacdo: a TV por assinatura caiu de 53,5% dos domicilios em 2016 para 34,3%
em 2024, enquanto o streaming alcangou 52,7% dos lares, alinhando o DF ao cendrio

nacional de migracdo para plataformas digitais.

O tradicional Cine Brasilia também evidencia a forga cultural da regido: em 2017, 62,9%
de seu publico assistiu a titulos brasileiros, indice muito superior a média nacional, além

de registrar intensa circulagdo em mostras e festivais.

O panorama demonstra que o DF se mantém como um polo regional estruturado, com
alta demanda por conteldo e forte presenca de politicas publicas de fomento. Os
desafios futuros incluem ampliar a participacdo no orcamento federal direcionado as
regiGes CONNE (ainda abaixo da meta legal de 30%) e adaptar a producdo institucional e

publicitdria a crescente centralidade das plataformas digitais e do streaming.

Segmento Quantitativo | Quantitativo Percentagem
total no pais total no DF DF / Pais

Agéncias de Publicidade 1.672 72 4,3%
Distribuicdo cinematografica e de programas de 1.920 63 3,2%
televisdo
Empacotamento de Comunicagdo por Assinatura 94 01 1%
Estudios Cinematograficos 2.675 114 4,2%
Atividades de exibicdo cinematografica 917 22 2,3%
Atividades de gravacdo de som e de edicdo de 2.037 54 2,6%
musica
Atividades de pds-producdo cinematografica, de 5.404 169 3,1%
videos e de programas de televisdo
Atividades de produgdo cinematografica, de 11.800 362 3%
videos e de programas de televisdo
Producdo de filmes para publicidade 6.578 217 3,2%
Programadoras de TV 132 03 2,2%
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Servigos de mixagem sonora em produg¢do 1.865 59 3,1%

audiovisual

Atividades de televisdo aberta 479 10 2%

Comércio varejista de artigos fotograficos e para 348 12 3,4%

filmagem

Servicos de dublagem 865 52 6%

Aluguel de Equipamentos Comerciais e Industriais 1.830 61 3,3%

Operadoras de televisdao por assinatura por cabo 130 01 0,7%
2.3 Quantidade de Vagas

O curso de Audiovisual da Universidade de Brasilia oferece, atualmente, 22 vagas
por semestre no turno diurno, totalizando 44 vagas anuais. Esse nimero esta de acordo
com a infraestrutura fisica e tecnoldgica disponivel, o nimero de docentes e a
capacidade de atendimento pedagogico, sendo regularmente preenchido pelos diversos
processos seletivos da UnB. Além das vagas regulares, o curso também disponibiliza
vagas em programas de acesso especificos, como o Vestibular Indigena, 60 Mais, o
Programa de Estudantes-Convénio de Graduagdo (PEC-G), que oferece vagas a
estudantes estrangeiros por processo seletivo especifico, e ainda vagas destinadas a
mudanc¢a de curso e dupla diplomagao, conforme normas publicadas nos editais da

Universidade de Brasilia.

O numero de vagas disponiveis estd alinhado a um diagndstico da demanda
social, incluido no Projeto Pedagdgico do Curso. Brasilia apresenta caracteristicas
demograficas e econOmicas que justificam a oferta do curso: elevado indice de
escolarizacdo, renda per capita acima da média nacional, populacdo jovem e urbana,
além de significativo investimento publico em cultura e produgdo audiovisual. O Distrito
Federal conta com diversos editais de fomento, fundos setoriais e espacos de atuacdo
profissional que absorvem e incentivam a formacdo na area. Esses elementos

demonstram tanto a demanda social e académica existente quanto a capacidade
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institucional da UnB para manter e qualificar a oferta de vagas no curso de Audiovisual.
A definicdo do quantitativo de vagas, portanto, se apoia em analises com base em dados
guantitativos e qualitativos, comprovando sua compatibilidade com as condi¢des

disponiveis para o ensino, a pesquisa e a extensao.

2.4 Processos Seletivos e de Ingresso

O acesso a Universidade de Brasilia estd regulamentado no artigo 47 do Estatuto
e nos artigos 87, 101 e 120 do Regimento Geral da Universidade. As formas de ingresso

nos cursos de graduacdo da UnB sdo as seguintes:

Formas de ingresso primarias:
° Programa de Avaliacdo Seriada (PAS): 50% das vagas anuais;
° Sistema de Seleg¢do Unificada do Ministério da Educagdo (SISU/MEC): 25%

das vagas anuais;

° Vestibular tradicional: 25% das vagas anuais;
° Vestibular vagas remanescentes

° Formas de ingresso secundarias:

° Transferéncias obrigatérias e facultativas;

° Portadores de diploma de curso superior;

Formas de ingresso secundarias:

e Transferéncias obrigatdrias e facultativas;
e Portadores de diploma de curso superior;

® Ingresso como aluno especial (dependendo da oferta semestral).

Formas de ingresso para estrangeiros:
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° Acordo cultural PEC-G (Programa de Estudantes — Convénio) entre o Brasil
e outros paises;

° Conveénio interinstitucional internacional;

° Matriculas autorizadas nas condi¢des de reciprocidade diplomatica,

previstas em lei ou em acordos internacionais de que o Brasil seja signatario.

Cabe ressaltar que a UnB passou a adotar o Sistema de Selecdo Unificada (SISU) para o
primeiro vestibular de cada ano como uma das formas de ingresso desde 2014.

Atualmente (2025), a distribuicdo das vagas anuais é a seguinte:

® Programa de Avaliagdo Seriada (PAS): 50%

e \lestibular tradicional: 25%

e SISU/MEC: 25%

e Vagas suplementares especificas, incluindo Vestibular Indigena e Vestibular +60,

sao oferecidas conforme edital anual.

Dentro dessas modalidades de sele¢cdo, a Universidade de Brasilia também
reserva vagas para estudantes de escolas publicas com renda familiar igual ou inferior a
1,5 saldrios minimos, além de vagas especificas para pretos, pardos e indigenas (PPI) e
pessoas com deficiéncia. As cotas da UnB estdo em conformidade com a Lei 12.711/12,
que assegura 50% das vagas em cursos regulares para estudantes oriundos do ensino
médio publico. Os demais 50% das vagas destinam-se a ampla concorréncia. Vale
ressaltar que a UnB, em seu sistema interno de cotas, oferece um acréscimo de 5% as
vagas obrigatérias, superando o minimo exigido pela legislacao federal.

O ingresso no curso de Comunicagao Social — Audiovisual organiza-se por
processo seletivo semestral, ou por transferéncia interna ou externa de cursos afins,

obedecendo a legislagdo vigente e ao regimento interno da Universidade de Brasilia. As
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principais formas de ingresso incluem o Programa de Avaliagdo Seriada (PAS), o
Vestibular tradicional, o Sistema de Sele¢do Unificada (SISU/MEC), além de vestibulares
especificos, como o Indigena e o +60, conforme editais anuais e politicas de inclusdo da

universidade.

2.5 Demanda social
O quadro abaixo sintetiza a forma a rela¢do candidato/vaga no vestibular para o
curso de Comunica¢do Social tomando por base o processo seletivo de 1/2024, ndo

sendo possivel saber a demanda por curso a considerar a forma de ingresso Unico:

Cotas Escolas Cotas Escolas
Ano/ Cotas para negros Publicas Publicas Universal Total
Modalidades <1,5SM >1,5SM
Vagas Demanda Vagas | Demanda | Vagas Demanda Vagas Demanda Vagas
1/2024 01 13 06 21 05 38 10 38 22

2.6 Publico-alvo

O curso de Comunicacdo — Audiovisual é destinado aos concluintes do Ensino
Médio que desejam aprofundar seus conhecimentos tedricos e praticos no campo da
comunicacdo e da formagcdo em cinema e audiovisual, buscando dedicar-se ao segmento
académico de estudos e pesquisas no campo do cinema e das novas midias, bem como
aos que intencionam ingressar no extenso mercado de trabalho do audiovisual, dentro
da industria cinematografica, televisiva e multimidia/web; da industria cultural, suas

instituicdes e profissdes do setor de produgdo audiovisual.

Para tanto, o curso se destina aos estudantes que desejam adquirir sélidos

conhecimentos tedrico e pratico dentro do dominio do cinema e do audiovisual a partir
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de um ensino abrangente, fundamentado em uma abordagem pluridisciplinar entre os

campos da teoria, estética e histéria do cinema, mas também nos dominios praticos

circunscritos como realizacdo e producao de filmes e produtos audiovisuais, escrita de

roteiros, captacao e edicdo de imagem e som, entre outros.

2.7 Perfil do ingressante

O curso de Comunicacdo — Audiovisual tem hoje (2025/02) 275 alunos

matriculados. Dos aproximadamente 275 alunos ativos atualmente no curso de

Comunicagdo/Audiovisual, o perfil vinculado a forma de ingresso é:

1.

2.

Vestibular tradicional: 80

COR - Cortesia: 1

TFF — Transferéncia Facultativa: 8

PAS — Programa de Avaliacdo Seriada: 80

SISU — Sistema de Selecdo Unificada: 55
DHA/DDI — Dupla Habilitacdo/Diplomacédo: 10
MMC — Mudanga de Curso: 30

TFO — Transferéncia Obrigatéria: 1

DCS — Portador de Diploma de Curso Superior: 10

2.8 Perfil do concluinte

Os concluintes de Comunicacdo Social, desde a criagdo do curso, somam 4.441

bacharéis. Um numero significativo de estudantes cursa a graduagao em nove semestres
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e muitos estudantes concluem a graduacdo em nove semestres, com idade média de

aproximadamente 22 anos.

As competéncias e habilidades desenvolvidas, por meio do curriculo e das
praticas académicas, preparam os egressos para atuar em diferentes campos do
mercado profissional da Comunicagcdo e do Audiovisual — incluindo cinema, midias
digitais e produgcdo — com pensamento tedrico-critico, compromisso ético-politico e

senso de responsabilidade social.

Uma descricdo detalhada do perfil dos egressos a partir de seu campo de
trabalho, suas competéncias e habilidades pode ser encontrada no item 6.3 do presente

Projeto Politico Pedagdgico.

3. JUSTIFICATIVA

3.1 Insergao social do egresso

O concluinte do Curso de Graduagdo de Audiovisual deve estar apto para o
desempenho profissional de realizador na area de audiovisual, com formacdo académica
humanista, criativa e ética, capacitando-o a atuar como produtor intelectual e agente da
cidadania. O egresso deve ser capaz de responder a complexidade e ao pluralismo
caracteristicos da sociedade e da cultura contemporanea. Deve também possuir os
fundamentos tedricos e técnicos especializados, que lhe proporcionardao clareza e
sensibilidade para o exercicio de sua funcdo social especifica, de identidade profissional
singular e diferenciada em relagdo ao campo maior da Comunicagao Social, e mais
especificamente de atuacdo no campo do Audiovisual num contexto local, nacional e

internacional.

Brasilia abriga 55 emissoras de radio entre publicas, comerciais, comunitarias e
estatais, assim como 15 canais de televisdo. A cidade conta também com sucursais das
principais emissoras de TV comerciais do pais (Globo, Bandeirantes, Record, SBT e

outras), que geram conteudo de alcance nacional. Além dessas emissoras comerciais,
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destaca-se no cendrio local a presenga de televisdes publicas (EBC), legislativas (TV
Senado, TV Camara e TV Camara Legislativa) e judicidria (TV Justica). A capital do pais
conta também com um canal universitario, a UnB TV. Esta gama variada de emissoras de
rddio e TV compdem significativo mercado acessivel a insercdo dos formados em

Audiovisual da Universidade de Brasilia.

No ambito local sdo mais de trinta emissoras (FM, AM, OC e OT) produzindo e
transmitindo diretamente da capital federal. A cidade ainda possui um mercado
publicitario expressivo em face dos interesses vinculados ao universo politico e da
comunica¢do governamental e, paralelamente, dispde de um conjunto robusto de mais

de 100 produtoras independentes de audiovisual.

Estimulada por politicas publicas continuas de ampliagdo da produgdo regional,
tanto nacionais — criacdo da ANCINE (Agéncia Nacional de Cinema) e FSA (Fundo Setorial
do Audiovisual) — como locais — a estruturacdo do FAC-DF (Fundo de Apoio a Arte e
Cultura do DF) —, Brasilia vem se constituindo como um dos mais expressivos polos de
producao audiovisual fora do eixo Rio-Sdo Paulo. Esse cendrio tem proporcionado
oportunidades de inser¢do aos egressos do curso no diversificado conjunto de empresas
locais produtoras de contelddos independentes para cinema e televisdo. Este conjunto
de produtoras abrange desde corpora¢des de grande porte, como a Cine Group, até

coletivos atuantes na periferia da cidade, como a Cinco da Norte, na Ceilandia).

Com a proliferacdo de telas e a interconectividade de midias propiciada pelo
impacto da tecnologia digital na comunicacdo, o audiovisual tem ganhado cada vez mais
espaco em portais de informacgdes, jornais e redes sociais. Dessa forma, tem-se
ampliado o campo de trabalho de egressos do Audiovisual em areas onde ndo existiam
oportunidades de inclusdo profissional até o inicio do século XXI, ja que a realizacdo de
conteudos audiovisuais tornou-se um imperativo real no mercado de comunicacdo como
um todo.
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E expressiva a crescente absorcdo de profissionais de Audiovisual no amplo
mercado da comunicacdo corporativa, especialmente nas assessorias das esferas de
poder. Estdo presentes em Brasilia: 38 ministérios; Poder judicidrio constituido de dois
tribunais superiores e mais quatro tribunais de Justica; 11 agéncias reguladoras; além do
Ministério Publico, de dezenas de autarquias e 6rgdos do terceiro setor. Registra-se
ainda o crescimento de meios de comunicacdo operados por confederacdes (CNI, CNT,

CNA), associa¢des, movimentos sociais e organizacdes publicas e privadas.

Outro mercado alternativo de trabalho em audiovisual que vem se consolidando
recentemente é o de organizacdao de mostras e festivais de cinema e obras audiovisuais.
Este novo segmento recebe aportes de programas regulares com patrocinios tanto do
Fundo de Apoio a Arte e Cultura do DF (FAC-DF), como também por editais anuais do
Centro Cultural do Banco do Brasil e da Caixa Cultural, entre outros. A atividade engloba
desde a pesquisa e curadoria dos eventos, até a organizacdo de palestras e debates,
contribuindo para a formagdo de espectadores e ampliagdo do alcance de obras que

encontram espaco reduzido no circuito de salas comerciais.

Também vale destacar as edi¢des anuais do Festival de Brasilia do Cinema
Brasileiro, que atuam como uma forma paralela de agucar o perfil de egresso. Espaco de
formacdo cinéfila, de intercambio profissional, de apresentacdo de projetos no mercado
audiovisual, onde se obtém contato com curadores, jornalistas, criticos e players
essenciais no contexto da produgao audiovisual brasileiro. O espago do Festival de
Brasilia do Cinema Brasileiro é anualmente ocupado, com destaque, por docentes e
discentes do curso de Cinema e Audiovisual. O apreco por obras do passado, por filmes
contemporaneos, a participacdo em debates, os convites a diretoras e diretores para
debater seus filmes também com o publico da UnB sdo atividades recorrentes, que
ampliam a formacdo da sala de aula para um espaco publico vivido, ativo e que propicia

inUmeras conexdes profissionais afins ao perfil do egresso.

Ademais, destaca-se a constante parceria com a UnB TV, que é constantemente
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ocupada por estagiarios vindas do curso de Cinema e Audiovisual, assim como possui
professores da FAC e do curso com presencga ativa no conselho da TV. Mais uma vez,
trata-se de espacos e parcerias institucionais capazes de estimular a insercdo social do

egresso, num ambito local, no qual o curso e a UnB possuem uma destacada influéncia.

4. POLITICAS INSTITUCIONAIS NO AMBITO DO CURSO E O PDI

As politicas institucionais de Ensino, Pesquisa e Extensdo da Universidade de
Brasilia, conforme o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UnB de 2023-2028,
estdo plenamente implantadas e atualizadas no curso de Comunica¢dao Social —
Audiovisual da FAC-UnB e evidenciam praticas eficazes e transformadoras, alinhadas ao
perfil do egresso previsto no Projeto Politico Pedagdgico.

O curso participa ativamente das acGes de permanéncia estudantil promovidas
pelo Decanato de Assuntos Comunitdrios (DAC), por meio de programas consolidados
como Bolsa Permanéncia, auxilio alimenta¢do, moradia, apoio psicopedagogico e as
necessidades especiais, além de parcerias com a Fundagdo Nacional do indio (FUNAI) e
outras instituicdes. Essas politicas promovem inclusdo, diversidade e permanéncia
gualificada, especialmente para estudantes em situacdo de vulnerabilidade
socioecondmica.

A extensdo universitaria estd plenamente integrada ao curso, com projetos como
“Cine Pipoca no Rolé”, “CineDelas” e “Cineclube Beijoca”, além da atuacdo da empresa
junior Pupila na comunidade, oficinas e workshops ministrados por egressos do curso e
profissionais do mercado em dreas diversas do Audiovisual. Essas acbes articulam
ensino, pesquisa e extensdo, envolvendo os estudantes em praticas formativas que
aproximam universidade e sociedade.

Na pesquisa, os discentes sdao estimulados a iniciacao cientifica por meio de

programas como Programa de Bolsas de Iniciacdo Cientifica (PROIC) e Programa de
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Bolsas de Extensdo (PIBEX) com orientacdo de docentes em dedicacdo exclusiva. A
atuacdo em projetos de pesquisa na graduacdo e na poés-graduacao reforca o papel da
pesquisa como eixo estruturante da formag¢dao. Com cerca de cinco docentes com
presenca no Programa de Pds-Graduacdo em Comunicacdo, PPG-Com, da UnB, essa
interacdo estimula a troca entre a graduacdao do curso de cinema e audiovisual e a
pos-graduacdo. Como resultados objetivos dessa interacdo, ha o oferecimento vagas da
graduacdo de disciplinas optativas da Pds-Graduacao, a realizacdao de Ensino Orientado
de mestrandos e doutorandos, assim como o estimulo da participacdo discente na
organizacdo de eventos e na integracdo de grupos de pesquisa cadastrados pelo Cnpq.
Por fim, vale ressaltar que o TCC também demanda a elaboracdo de um projeto
investigativo no campo do cinema e do audiovisual, fortalecendo a pratica reflexiva e
critica.

No ensino, destaca-se a forte articulacdo entre teoria e pratica, com disciplinas
gue combinam reflexdo critica com atividades de criagdo e produgdao em oficinas e
laboratérios, como o Bloco 1 e 2. Essa integracdo desenvolve competéncias técnicas,
estéticas e analiticas, reafirmando o compromisso do curso com uma formacado ética,
criativa e conectada com as demandas do campo profissional e do contexto sociocultural
do Distrito Federal.

Tais praticas sdo reconhecidas institucionalmente, evidenciando um ambiente
académico dindamico, com ampla participacdo discente em atividades de extensdo,
monitoria, mobilidade e eventos cientificos, refletindo a adogdo de praticas pedagdgicas

consistentes e inovadoras.

4.1 Permanéncia e Assisténcia

Politicas institucionais
Nos ultimos cinco anos, o curso de Comunicacdo Social — Audiovisual da
Universidade de Brasilia (UnB) tem se destacado pela implementacdo efetiva das

politicas institucionais de Ensino, Pesquisa e Extensdo, conforme delineado no Plano de
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Desenvolvimento Institucional (PDI) 2023-2028. Essas politicas estdo alinhadas ao perfil
do egresso previsto no Projeto Politico Pedagdgico do curso, promovendo praticas

eficazes e transformadoras.

Ensino, Pesquisa e Extensao

O PDI 2023-2028 da UnB estabelece diretrizes estratégicas para o
desenvolvimento institucional, incluindo metas relacionadas a qualidade do ensino,
incentivo a pesquisa e fortalecimento da extensao universitaria. O curso de
Comunicagao Social — Audiovisual tem integrado essas diretrizes por meio de projetos
que articulam ensino, pesquisa e extensao, proporcionando uma formagao abrangente

aos estudantes.

Permanéncia Estudantil e Inclusao
O Decanato de Assuntos Comunitdrios (DAC) tem desempenhado um papel
fundamental na promogao da inclusao e permanéncia estudantil. Entre 2020 e 2025,

foram implementadas acdes como:

e Bolsa Permanéncia: Apoio financeiro a estudantes em situacdo de
vulnerabilidade socioecondémica.

e Auxilio Alimentacdo e Moradia: Subsidios para garantir a seguranca alimentar e
habitacional dos alunos.

e Apoio Psicopedagdgico: Servicos de acompanhamento psicoldgico e pedagdgico.

e Parcerias com a FUNAI: Programas especificos para estudantes indigenas,

promovendo a diversidade e inclusao.

Essas iniciativas tém contribuido para a reducdo da evasdo escolar e

fortalecimento da equidade no acesso a educacdo superior.

42



Os alunos do curso de Graduacdo em Audiovisual poderdo se beneficiar de todo
o aparato de assisténcia estudantil oferecido por meio da Diretoria de Desenvolvimento
Social (DDS), vinculada ao Decanato de Assuntos Comunitarios (DAC), e da Diretoria de
Acdes Comunitdrias e Estudantis (DACES). A DDS conta com uma equipe de assistentes
sociais, pedagogos, psicélogos e assistentes administrativos que desenvolvem acdes
relacionadas ao acompanhamento individualizado dos estudantes e ao gerenciamento

de programas e servicos de apoio.

A DACES, por sua vez, coordena e centraliza grande parte das politicas e
programas de assisténcia estudantil da universidade, garantindo a articulacdo entre

diferentes iniciativas, tais como:

e Moradia estudantil para discentes de graduacdo e pds-graduacdo previamente
selecionados;

® Programa Bolsa Permanéncia, que concede auxilio financeiro mensal aos
estudantes em situacdo de vulnerabilidade socioeconémica, com a finalidade de
minimizar desigualdades sociais, contribuir para a melhoria do desempenho
académico, assegurar a permanéncia com qualidade e apoiar a conclusao do
curso, além de reduzir os custos de manutencdo de vagas ociosas decorrentes de
evasdo estudantil;

e Qutros programas de apoio académico, social e psicolégico, voltados a inclusdo e

a permanéncia estudantil.

Dessa forma, DDS e DACES atuam de maneira complementar: a DDS com foco no
acompanhamento social individualizado e a DACES na gestdo e coordenacdo das
politicas de assisténcia estudantil, fortalecendo a permanéncia, o sucesso académico e o

desenvolvimento integral dos estudantes da UnB.

Além desses programas, hd ainda a concessao de bolsas de estudos de linguas,

em parceria com a escola UnB Idiomas, e a concessdo de Vale-Livros, em parceria com a
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Editora Universidade de Brasilia. Os estudantes em situacdo de vulnerabilidade
socioecondmica também podem contar com apoio financeiro para a participacdao em

eventos cientificos, tecnoldgicos, culturais e politicos.

A Universidade também oferece refeicdes no Restaurante Universitario (RU) a
precos subsidiados, que podem vir a ser gratuitos caso o aluno se enquadre no
Programa de Bolsa-Alimentacdo oferecido pelo Decanato de Assuntos Comunitdrios
(DAC). No RU, funcionam programas que visam a qualidade de vida, tais como:
alimentagdo especial; alimentando com carinho; bolsa alimentagdo e consumo
consciente — desperdicio zero; programas sociais para portadores de necessidades
especiais; campanhas ecoldgicas, além de ser um espaco de integracdo para outras
atividades culturais e esportivas, visando ao bem-estar de usuarios da comunidade

universitaria e de convidados.

4.2 Extensao

A extensdo universitdria é o espaco publico por exceléncia onde o conhecimento
académico se transforma em servico e didlogo com a sociedade. Na Universidade de
Brasilia (UnB), ela integra de forma organica o fazer académico-social, aproximando a
comunidade universitaria de demandas reais da sociedade civil organizada, do Distrito
Federal, do entorno e de instituicdes nacionais e internacionais. Ao articular ensino e
pesquisa a realidade social, a extensao funciona tanto como retorno do investimento

publico em educacdo quanto como laboratério de formacao profissional.

Desde 2020, a UnB ampliou expressivamente suas acdes extensionistas: de cerca
de 1.900 projetos em 2021 para aproximadamente 3.600 em 2024, envolvendo mais de
1.500 bolsistas e milhares de estudantes. Na Faculdade de Comunicacdo (FAC), esse
movimento é ainda mais dindmico. Entre 2023 e 2025, mais de 1.044 iniciativas foram

realizadas — entre projetos, programas, oficinas, cineclubes, festivais e workshops —
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abrangendo dareas como comunicagdo, cultura, direitos humanos, educa¢do, meio
ambiente, tecnologia e producdo. Esse engajamento interdisciplinar evidencia o

entendimento da FAC de que a extensdo é via essencial de integracdo social.

Cabe ressaltar que mesmo durante o regime militar, a Universidade de Brasilia
manteve ao menos parte de suas caracteristicas relacionadas ao seu projeto original e
desenvolveu experiéncias de trabalho de campo em regiGes administrativas do DF e em
areas remotas por meio de ac¢bes de parceria com o Projeto Rondon. E, de modo
particular, desde os primeiros impulsos e passos da Faculdade de Comunicac¢do da UnB,
a referida unidade académica tem procurado estimular a¢des de didlogo e formacao

conjunta, pautadas na definicdo e apropria¢do da cidadania.

Na FAC, a extensdo articula programas institucionais — como PEACs, cursos,
mostras, eventos, oficinas e laboratdrios — com atividades registradas no SIGAA e na
coordenagdo de extensdao. Essa diversidade forma um ecossistema que mobiliza
estudantes em tarefas reais, como producdo, curadoria, mediagdo e pesquisa de
recepcao, fortalecendo vinculos com instituicdes publicas, coletivos culturais e redes

comunitarias.

O compromisso extensionista da FAC, refletido em mais de 3.600 projetos nos
ultimos cinco anos, reforca sua fungdo social ao promover encontros horizontais entre
saberes, ampliar a formacdo critica e cidada, estimular inovacdo e empreendedorismo
social e fortalecer lagos com movimentos sociais e comunidades. Em consonancia com
as diretrizes institucionais da Universidade de Brasilia, a Faculdade de Comunicagdo e,
em especial, em Audiovisual do Curso de Graduacdo em Comunicacdo Social, por meio
das acles de extensdo e do didlogo destas com as praticas de ensino e de pesquisa,
incentiva a integragdo de experiéncias e conhecimentos entre universidade e sociedade,
numa perspectiva interdisciplinar e intercultural; estimula a realizacdo de acgbes e
reflexdes que contribuam para a formacao integral critica e emancipatdria da sociedade;

fomenta o empreendedorismo, a inovacdo e o desenvolvimento sustentavel para o
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exercicio de uma cidadania plena e com qualidade de vida; promove a aproximacao
entre os estudantes do ensino basico e a UnB como estratégia de incentivo ao acesso ao
ensino superior; promove a visibilidade dos seus programas e projetos na area de
extensdo, ensino, pesquisa e inovacao, visando o fortalecimento dos vinculos com os
movimentos sociais, com a comunidade local, regional, nacional e internacional;
participa e contribui para a organizacdo do Congresso de Iniciacdo Cientifica, a Mostra

de Cursos de Graduacgao e a Exposi¢ao de Projetos e Programas de Extensao.

Ademais, ainda em didlogo com a orientacdo dos Decanatos de Extensdo, de
Ensino de Graduagdo, de Pdés-Graduacdo e de Pesquisa e Inovagdo, o curso de
Audiovisual da Faculdade de Comunicacdo integra e desenvolve acbes de Extensdo em

sintonia com os seguintes eixos tematicos:

° Comunicacdo e Informacdo: acbes que busquem a democratizacdo da
comunicacdo, do conhecimento e da informacdo, além do acesso aos meios de
comunicacao;

° Arte, Cultura e Sociedade: atividades de producdo, difusdo, memdria e
valorizacdo da diversidade cultural e artistica em suas multiplas vertentes e linguagens;
° Empreendedorismo, Tecnologia e Producdo: propostas que busquem promover a
interacdo entre a Universidade e as forgas produtivas, valorizando o empreendedorismo
e a inovacdo tecnoldgica e social;

° Direitos Humanos, Justica e Cidadania: propostas que busquem articular a¢des
da comunidade académica com o propdsito de promover a construcdo da paz e
desconstruir esteredtipos e preconceitos.

° Educacdo, Formacdo e Trabalho: propostas que busquem a articulacdo da
Educacdo com o mundo do trabalho e que potencializem o ensino por meio de
inovacoes;

° Ambiente e Sustentabilidade: ag¢des voltadas ao equilibrio nas relagées das

pessoas entre si, com o0 meio onde vivem, com a cidade e com o planeta;
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° Universidade, Integracdao e Gestao Social: atividades que promovam a interacao
entre a universidade e a sociedade, articulando politicas publicas com movimentos

sociais e populares.

Projetos de Extensao no Audiovisual

O curso de Audiovisual tem se destacado por sua atuacdo em projetos de
extensdao que fortalecem a relacdo entre universidade e sociedade. Disciplinas,
laboratérios e projetos de extensdo se complementam por meio de curadorias, sessdes
comentadas, oficinas praticas de roteiro, direcao de arte, criagcdo de zines, producao de
filmes e parcerias com eventos como a Semana Universitaria, a Mostra de Cursos, a
Mostra Brasilia e o Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro. Essa integracao
curricular—extensionista permite que componentes como Documentario 2, Producdo e
Realizagdo, Roteiro e Linguagem Sonora se desenvolvam em contextos reais de
producdo, fortalecendo a maturidade técnica, estética e critica das/os estudantes do

curso. Entre os principais projetos do ano de 2025, estdo:

e (Cine Pipoca no Rolé (@cine.pipocanorole): Exibicbes ecofeministas itinerantes de
filmes, oficinas de fotografia e documentario que dialogam com os 17 ODS
(Objetivos de Desenvolvimento Sustentdvel) da ONU e os Direitos Humanos,
exibidos e debatidos em comunidades periféricas do DF.

® C(CineDelas (@cinedelas.unb): Mostras cinematograficas focadas na producdo
audiovisual feminina.

e C(Cineclube Beijoca (@cinebeijoca): Espaco de debate e reflexdo sobre cinema e
sociedade.

® (ine Escola (@cinescola.unb): Oficinas de audiovisual para estudantes das escolas
publicas.

® Didlogos do Audiovisual (@audiovisual_unb): Promoc¢do de conteldo do curso

para as midias sociais e de debates publicos com profissionais da area.
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Essas acOes sdo apoiadas pelo Decanato de Extensdo (DEX), responsavel por
programas como o Programa Institucional de Bolsas de Extensdo (PIBEX), que em 2025
destinou RS 1.991.331,00 para 402 bolsas, estimulando projetos nas dreas de
Comunicacgado, Cultura, Direitos Humanos, Educacdo, Meio Ambiente, Saude, Tecnologia
e Trabalho. A extensdo também se fortalece por meio das Casas de Cultura da UnB — a
Casa da Cultura da América Latina (CAL), o Memorial Darcy Ribeiro (Beijédromo) e a
Casa Niemeyer —, geridas pela Diretoria de Difusdo Cultural (DDC/DEX), que funcionam
como polos de atividades culturais e oferecem galerias e auditérios para exposicoes e
eventos promovidos pelos projetos de extensdo do curso. Além disso, a Semana
Universitaria da UnB (SEMUNI) consolida-se anualmente como um dos principais
eventos académicos, reunindo coordenadores e bolsistas dos projetos de extensdao com
o intuito de oferecer a comunidade mais de mil atividades a comunidade, entre
webinadrios, apresentacfes culturais e exposi¢des. Para ampliar ainda mais a interacao
com a comunidade em geral, o curso conta com a Empresa Junior Pupila, que
desenvolve iniciativas empreendedoras, presta servicos a comunidade e promove
oficinas e workshops com profissionais do mercado.

Nesse contexto, as acdes desenvolvidas, em conjunto, por docentes, discentes e
técnicos da FAC vinculados ao Audiovisual buscam, historicamente, unir a triade
ensino-pesquisa-extensdo e sdo de natureza diversa, propostas e articuladas de modo
horizontal, a exemplo de: conferéncias, coldquios, congressos, cursos, minicursos,
exposicOes, feiras, mostras, festivais, foruns, jornadas, oficinas, workshops, painéis,
seminarios, simpdsios e semana académica.

Como exemplo, de modo integrado as disciplinas Introdugcdo a Linguagem
Sonora, Roteiro, Producéo e Realizagdo em Audio e Projeto Final em Audiovisual, e com
suporte do Laboratério de Audio da FAC e do Nucleo de pesquisa e Producdo Digital em
Linguagem Sonora, o curso de Audiovisual promoveu a MOStra CineSOM — Universo

Sonoro Cinematogrdfico, com publico de interesse composto por estudantes de
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Audiovisual, Jornalismo, Publicidade, Musica, Artes, Histdria, Letras, Fonoaudiologia,
Ciéncia da Informacdo entre outros; egressos da Faculdade de Comunicacdo; docentes e
pesquisadores de dreas diversas; produtores audiovisuais independentes; sound
designers; criticos de cinema; cinéfilos e comunidade em geral.

A ideia da MOStra CineSOM ¢é explorar e discutir com a comunidade, no ambito
da extensdo académica, a linguagem sonora dentro do cinema e da producdo
audiovisual de modo geral, a partir da veiculagdo e critica de obras selecionadas em
processo de curadoria por estudantes de Audiovisual da FAC. A Mostra teve parceria
com produtores audiovisuais independentes do DF e entorno, e com outros cursos de
Audiovisual da regido, a exemplo do Curso Técnico de Produg¢do Audiovisual do Instituto
Federal de Brasilia (IFB), estabelecendo um importante intercdmbio de experiéncias e
aprendizados.

Ainda no ambito do Laboratdrio de Audio da Faculdade de Comunicacdo, do
Nucleo de Pesquisa e Produgdo Digital em Linguagem Sonora e das disciplinas
Introducdo & Linguagem Sonora e Roteiro, Producdo e Realizagdo em Audio,
desenvolve-se, de modo articulado com outras disciplinas do Audiovisual, o Projeto de
Extensdo Académica Produgdo Radiofénica Educativa e Conexbes Culturais, que contou
com o Fomento do Ministério da Cultura e parceria da Radio Camara, da Rede Legislativa
de Radios e da MUSICABILE — Producées e Projetos em Arte, Educacdo e Cultura, além
da integracdo de estudantes do Curso de Graduacdo em Musica da UnB e doutorando do
Programa de Pés-graduagdao em Comunicac¢do da Linha de Pesquisa Teorias e Tecnologias
da Comunicagao.

Historicamente, o curso de Audiovisual também concentrou esforgos em realizar
acdes de extensdo de ambito internacional e em parceria com o Programa de
Pds-graduacdo da Faculdade de Comunicagcdao em suas diferentes linhas de pesquisa.
Junto a linha denominada Imagem, Estética e Cultura Contempordnea e disciplinas da
Graduacdo como Introdugdo a Fotografia e Andlise do Filme. No ambito dessa parceria,
houve atividades como o curso de extensdo Cinema e fotografia: autobiogrdfia,

autorretrato e arte da memdria em Raymond Depardon, Agnes Varda, Chris Marker e
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Jean Eustache, oferecido em 2017 em parceria com pesquisador da Université Sorbonne
Nouvelle — Paris 3, professor Philippe Dubois; o 12 Coldquio de Fotografia da

Universidade de Brasilia (https://fronteirasetransgressoes.wordpress.com/), organizado

em conjunto com Osmar Gongalves, professor e pesquisador da Universidade Federal do
Ceara, além da participacdo do professor André Rouillé, convidado internacional da
Université Paris 8 e outros pesquisadores das cinco regides brasileiras; o 22 Coldquio de
Fotografia da Universidade de Brasilia (https://www.cologuiopaisagemunb.com/), foi
organizado em 2021 em conjunto com o professor Rafael Castanheira da Universidade
Catdlica de Brasilia (UCB) com a participacdo de professores do curso de Audiovisual e
pesquisadores nacionais e internacionais.

Destaca-se ainda o curso Fabulagdo, memdria e performance nas fic¢cbes do real
oferecido em 2016. Questionando os dois regimes construidos ao longo da histéria do
cinema — o documental e o ficcional — este curso tratou da fronteira entre eles para
propor outras formas de producdo e leitura de filmes que extrapolam esta dicotomia no
intuito de discutir a realidade cinematografica e as suas formas de construcdo do corpo
e do espago no cinema. Os professores do curso foram Adirley Queirds, cineasta de
Ceilandia e Joana Pimenta, cineasta portuguesa especializada em direcdo de fotografia e
atualmente professora de audiovisual da Universidade de Harvard/Estados Unidos.

Em 2017, o projeto Curtas.Com realizado em parceria com a Diretoria de
Organizacdes Comunitdrias, Cultura e Arte (DOCCA) e o Decanato de Assuntos
Comunitarios (DAC), se propds a exibir, mensalmente, curtas metragens dirigidos por
alunos e alunas da Faculdade de Comunicacdo. A exibicdo dos filmes acontecia nas
ultimas segundas-feiras de cada més, no anfiteatro 09 do ICC do Campus Darcy Ribeiro,
seguida de debate com os diretores e as diretoras das obras. O debate proposto tinha o
objetivo de ampliar a reflexdo proporcionada pela visualizacdo do filme, permitindo a
troca de experiéncias com o publico presente e proporcionando uma vivéncia mais rica

da narrativa filmica.
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A ativacao do Cineclube Beijoca
(https://cinebeijoca.wordpress.com/https://cinebeijoca.wordpress.com/programacao-5/) é
também uma das a¢des de Extensdo articuladas pelo curso de Audiovisual, tendo origem
no ambito das disciplinas Argumento e roteiro e Oficina de argumento e roteiro. O foco
desta acdo, ainda em atividade, é a formacdo curatorial e o impacto da vivéncia cinéfila
em Brasilia. O projeto articula sessdes mensais na cena cultural da cidade e do seu
entorno. Um dos eixos do Projeto de Extensao Cineclube Beijoca é o do cinema na malha
urbana, que diz respeito, sobretudo, as sessGes, as quais ndo acontecerdo em um unico
lugar — o projeto foi iniciado em agosto de 2018. Como uma cinefilia que ocorre em
rede, o projeto oferece sessOes distintas e complementares em varios lugares.
Ocupam-se espacos classicos e mais conhecidos de exibicdo cinéfila na UnB, como o
Beijodromo; a CAL — Casa da Cultura da América Latina; a Casa Niemeyer; além de
outros espacos, como Auditérios da FAC e anfiteatros da UnB e de outras universidades
gue se agregam ao Projeto. Mas além desses, o Projeto aproxima-se de outros
ambientes, como a Casa Vladimir Carvalho; o Cine Membéria; de algumas instituicdes de
ensino de linguas, como o Instituto Cervantes e o Instituto Goethe; de Embaixadas; de
Coletivos como a Ceicine, em Ceilandia-DF; de outros campi da UnB, como a FUP, em
Planaltina; de Galerias de Arte; Centros Culturais; e bares que incentivem eventos
culturais e audiovisuais.

Iniciado em 2018, o cineclube CineBeijoca foi pausado durante a pandemia e
retomado em 2023, em nova configuragdo, acontecendo agora no Cine Brasilia,
patrimoénio histérico da cidade. Trata-se da unido de professores das disciplinas Histdria
do Cinema, Cinema brasileiro e Teoria e Estética do Cinema e do Audiovisual. O projeto
conta com um grupo ativo de estudantes, que atuam como protagonistas no projeto nas
areas de curadoria, producdao, mediacdo de debate, redagdo de criticas, design e

comunicag¢do, sempre com acompanhamento docente.

Atualmente o Beijoca possui mais de 15 alunos integrados ao curso, com bolsas

PIBEX, uma média de cerca de 200 participantes por sessGes, que sdo gratuitas. Em
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2024, o Beijoca conseguiu o apoio financeiro da FINATEC, num recurso de cinco mil reais,
gue possibilitou exibir cépias em HD e 4K, com filmes negociados com distribuidoras
brasileiras e estrangeiras. Com curadorias coletivas, horizontais, énfase numa
programacdo antenada, forte presenca no Instagram com mais de 2300 seguidores,
elaboracdo de vinhetas, redacdo, formatacdo e design de fanzines, o cineclube obtém
uma roupagem contemporanea, sem deixar de ter os tradicionais debates com

convidados e o publico ao final de cada sessdo.

Dentre os projetos de extensdo, o “CineDelas: mulheres no Audiovisual” foi
iniciado em 2023 e desenvolvido no ambito do curso de Audiovisual, que inicialmente
contou com a parceria da Associacdo P de Poténcia de Portugal e do Centro de
Investigacdo em Artes e Comunicacao (CIAC) da Universidade de Algarve. Trata-se de um
projeto de internacionalizacdo entre paises de lingua portuguesa que visa proporcionar
acbes de capacitacdo em cinema e audiovisual para mulheres das Artes e da
Comunicacdo, desempenhando um papel ativo na luta contra a desigualdade de género
no mercado de trabalho e em comunidades lusdéfonas. A proposta propde a criacdo de
uma rede de sororidade entre mulheres de diferentes paises por meio da qualificacdo
em realizacdo audiovisual, com intuito de descolonizar pensamentos e praticas

alicercadas em uma légica conservadora e patriarcal.

No ano de 2024, o projeto CineDelas teve como objetivo aprimorar as
competéncias e habilidades de estudantes da area de audiovisual por meio de oficinas
de capacitacdo oferecidas por profissionais mulheres do cinema e do audiovisual, com a
intencdo de fortalecer a luta contra a desigualdade de género no mercado de trabalho.
Para 2025, o projeto CineDelas busca ampliar a representatividade feminina no setor
audiovisual, promovendo um espaco de reconhecimento histérico das professoras
mulheres do curso de Audiovisual por meio do registro de rodas de conversa e
entrevistas de histérias de vida. Esse processo contribui para uma reflexdo critica sobre
os desafios e conquistas das mulheres no meio académico e cinematografico.
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Ainda em 2025, o projeto de extensao apresenta uma novidade: a criacao do
Nucleo Criativo CineDelas, um espaco dedicado a formacdo e valorizacdo de narrativas
femininas no cinema. O foco é a capacitacdo de estudantes mulheres do curso de
Audiovisual da UnB na escrita de roteiros e no desenvolvimento de projetos de filmes,
fortalecendo a presenca e a representatividade feminina no audiovisual. O nucleo conta
com a participagao de profissionais do mercado como consultoras, oferecendo
acompanhamento especializado por meio de encontros formativos, debates e estudos
de projetos de filmes. Mais do que formacdo técnica e criativa, o CineDelas é um espaco

de troca, escuta e visibilidade, unindo vivéncia académica e profissional.

Outro projeto desenvolvido pelo curso é “Dialogos do Audiovisual” que consiste
na produgao de conteudo relativo ao curso de Audiovisual da UnB para as midias sociais
e na promocado de debates com importantes profissionais do mercado do DF. O projeto
comegou com uma série de entrevistas veiculadas no YouTube. Os debates foram muito
bem-sucedidos, com presenca de nomes expressivos do campo, ricas reflexdes e 6tima
participacdo dos alunos. Assim, “Didlogos do Audiovisual” produz, organiza e veicula
debates e entrevistas de integrantes do curso de Audiovisual da UnB (professores,
estudantes e técnicos) com convidados externos e profissionais do mercado. O projeto
busca maior integracdo entre teoria e pratica, entendimento de oficios da darea e
estabelecimento de vinculo externamente com outras instituicbes e empresas
produtoras, e internamente com as disciplinas, produzindo conteido de apoio para as
aulas. S3o realizados tanto debates ao vivo quanto entrevistas gravadas e
disponibilizadas nos canais do curso (YouTube), assim como perfis e mini entrevistas em
texto e foto (Instagram). Deste modo, os canais do curso sdo mobilizados para
divulgacdo e aproximacdo com o corpo discente e o publico em geral. O projeto visa
difundir conhecimento sobre o audiovisual ndo sé internamente, como para a sociedade

em geral, ja que todo o material produzido permanece acessivel.

O projeto de extensdo “Cine Escola” (Lapis, Claquete, Acdo!) estabelece uma

conexdo entre estudantes de audiovisual da UnB e alunos da rede publica de ensino do
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Distrito Federal, promovendo um intercambio de conhecimentos e experiéncias no
campo do cinema. Desenvolvido desde meados de 2024, a iniciativa surgiu a partir da
participacdo de estudantes do curso de Audiovisual, idealizadores do projeto, no 29
Festival de Curtas-Metragens do Sinpro DF, onde auxiliaram duas turmas do Ensino
Basico na realizacdo de seus filmes. A partir dessa experiéncia, os alunos passaram a
oferecer oficinas em escolas publicas. Um dos principais objetivos do projeto é
aproximar os alunos do Ensino Basico e Fundamental dos processos e ferramentas do
audiovisual, ampliando sua percepc¢do estética e aprofundando seus conhecimentos
sobre o cinema brasileiro e brasiliense. Além disso, cada turma participante tem a
oportunidade de criar e produzir um curta-metragem, promovendo a alfabetizacao
criativa e cinematografica dos estudantes. Dessa forma, o projeto "Lapis, Claquete,
Acdo!" contribui significativamente para a disseminacdio do conhecimento
cinematografico, incentivando novas geracdes a se envolverem ativamente com a

cultura e a produgdo audiovisual.

Entre os projetos de extensdo do curso de Audiovisual, destaca-se o Cine Pipoca
no Rolé, projeto itinerante iniciado em 2021, que, com apoio da FAP-DF e coordenagao
da professora Rose May Carneiro, realiza exibicGes gratuitas de filmes em uma
Kombi-casa equipada com uma biblioteca ecofeminista e um museu de fotografia e
cinema analdgico, levando sessbes, ao ar livre, com énfase na tematica dos Direitos

Humanos, seguidas debates culturais por diversas regides periféricas do Distrito Federal.

Nos dois ultimos anos, o Cine Pipoca no Rolé contabilizou 11 sessdes presenciais,
impactando mais de 600 pessoas diretamente, além de ter ampliado sua atuacdo em
cursos virtuais, oficinas de capacitacdo em audiovisual e debates sobre temas como
racismo, desenvolvimento sustentavel, violéncia contra as mulheres e ecofeminismo. O
projeto articula estudantes universitarios e da Educacdo Basica e do Ensino Médio,

docentes, cineastas do DF e convidados nacionais e internacionais, e sua curadoria
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prioriza o protagonismo feminino, diversidade étnico-racial e didlogo comunitdrio,
consolidando-se como referéncia extensionista e de democratizacdo da cultura

cinematografica.

Ao mesmo tempo, de modo a integrar estudantes do curso a projetos de
extensdao promovidos no ambito da Faculdade de Comunicagdo, o curso tem estimulado
a participacdo de estudantes na acdo de extensdo Projeto Viagem de Formadores de
Opinido a Amazbnia, fomentada pelo Centro de Comunicacdo Social do Exército
Brasileiro desde 2007. Trata-se de uma atividade que proporciona aos universitarios e
futuros profissionais a oportunidade de conhecer o trabalho desenvolvido pelo Exército
na Regido Amazonica, de se aproximar da instituicdo militar e de compreender o valor
estratégico e potencial dessa regido do Pais.

Também integrando outras acdes de extensdo desenvolvidas na Faculdade de
Comunicacdo, estudantes e docentes do Curso de Audiovisual tém apoiado diretamente
o desenvolvimento de programas e projetos em dareas urbanas tais como: o
SOS-Imprensa, que compreende atividades compartilhadas de Media literacy (Literacia)
em “Etica na Comunicacio”, abrangendo estudos comparados de Cédigos de Etica na
area de Comunicacdo e proposicao cooperada de codigos andlogos no ambito de
laboratérios e empresas juniores de Comunicagdo, concorrendo para tal os bolsistas do
projeto SOS-Imprensa e treinandos-parceiros nas unidades consorciadas.

Além disso, a disciplina Comunicagdo Comunitdria integra o Programa de

Extensdo de Ag¢do Continua “Comunicacdo Comunitaria” (www.fb.com/comcomunb) e o

Projeto de Pesquisa “Comunicagdao Comunitaria e Cidadania” (CNPq). O trabalho é
desenvolvido compartilhando ensino, pesquisa e extensdao, em parceria com &rgaos
governamentais e ndo-governamentais por meio de acdes de mobilizacdo social e
promoc¢ado da saude, educagdao ambiental e cultura com jovens e multiplicadores locais.
Entre os resultados, foram produzidos materiais audiovisuais como videos sobre
promoc¢do da salde e outros temas, além da publicacdo de livros e participacdo em

congressos cientificos nacionais e internacionais. O trabalho multidisciplinar ja contou
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com a participagao de aproximadamente 1.100 estudantes de mais de 30 diferentes
cursos oferecidos na UnB, tais como Audiovisual, Publicidade, Jornalismo, Comunicacao
Organizacional, Administracdo, Nutricdo, Biblioteconomia, Servico Social, Engenharias,
Histdria, Ciéncias Naturais e Medicina. Essa iniciativa estd pautada na extensdo, na
pesquisa e na reflexdo sobre politicas de comunicacdo e de cultura, mobilizacdo social e
promocado do patrimonio artistico e cultural em Planaltina, regidao administrativa do DF.

Um dos reflexos positivos das acdes de extensdo desenvolvidas na Faculdade de
Comunicagao é o expressivo numero de estudantes bolsistas vinculados aos Projetos e
Programas. De acordo com os dados do Decanato de Planejamento, Orcamento e
Avaliagdo Institucional® (DPO/UnB), nos ultimos cinco anos, aproximadamente 276
bolsistas — entre remunerados e voluntarios — estiveram envolvidos nas acdes de
Extensao da FAC.

Em sua funcdo académica e social, as acdes de Extensdo desenvolvidas e
apoiadas no ambito do curso de Audiovisual da Faculdade de Comunicacdo da UnB
expressam uma postura diferenciada, ao primar pelo principio educativo entendido por
Antonio Gramsci, em sua obra Os intelectuais e a Organizagdo da Cultura (1989), como a
relacdo tedrico-pratica que valoriza e estimula o pensar e o fazer inovador, capaz de
desenvolver uma concepgao histérica de sujeito e sociedade; e aquilatam a perspectiva
de uma relacdo dialdgica entre universidade e sociedade como oportunidade de
intercambio de saberes. Assim, as a¢des de extensdo fomentadas e apoiadas pelo
Audiovisual da Faculdade de Comunicacdo, em seu conjunto, estdo e devem seguir em
sintonia com a missdao da UnB: “ser uma instituicdo inovadora, comprometida com a
exceléncia académica, cientifica e tecnolégica formando cidaddos conscientes do seu
papel transformador na sociedade, respeitadas a ética e a valorizacdo de identidades e

culturas com responsabilidade social.”

'Dados disponiveis nos Anudrios Estatisticos publicados anualmente pelo Decanato de Planejamento,
Orcamento e Avaliagdo Institucional da Universidade de Brasilia, os quais podem ser acessados em:
<https://goo.gl/AoKHcx>.
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Participacdo no Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro

Entre as atividades que conectam o corpo docente e discente do curso de
Audiovisual com a sociedade, deve-se destacar ainda a participacdo consolidada da
Faculdade de Comunicag¢do no Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro, que se verifica
desde a origem do evento. A histéria do Festival de Brasilia esta diretamente ligada a
Universidade de Brasilia, onde o evento nasceu, em 1967, por iniciativa de Paulo Emilio
Salles Gomes e de professores do entdo Curso de Cinema da Universidade de Brasilia.

De modo integrado a diversas disciplinas — tais como Linguagem Cinematogrdfica
e Audiovisual, Historia do Cinema, Argumento e Roteiro, Teoria e Estética do Cinema e do
Audiovisual, Documentdrio e Cinema Brasileiro —, docentes e discentes do curso vém
colaborando na realiza¢do e organizacdao do Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro. Ao
longo de suas edicdes, professores da Faculdade de Comunicacdo realizam a curadoria
de mostras, a¢Oes culturais e académicas, além de seminarios no evento com o objetivo
de se discutir e refletir sobre o campo do cinema e do audiovisual com estudantes,
profissionais e pesquisadores da drea. Alguns semindrios chegaram a reunir centenas de
profissionais como Juventude transviada e juventude plugada, em que foi discutida a
representacao dos jovens na cinematografia nacional e a presenca dos filmes de jovens
cineastas e suas narrativas produzidas com novos dispositivos tecnoldgicos.

Um dos seminarios mais concorridos no Festival de Brasilia foi Cinema Brasilieiro
pensado no estrangeiro que com uma mesa de professores de trés grandes
universidades do Reino Unido, Estados Unidos e Franca foram discutidos como filmes
brasileiros sdo elos e motes de pesquisa. Na ocasido, pesquisadores e professores
tiveram a oportunidade de conhecer pesquisas académicas fora do Pais que se utilizam
de filmes brasileiros como objeto de estudo. Também foram realizados seminarios sobre
Musica original e cinema nacional ; O humor no cinema brasileiro; Conservagdo e
preserva¢do de arquivos audiovisuais na era digital, com representantes dos museus de
imagem e som no Brasil; Brasilia a ultima utopia tratou de uma mostra paralela sobre

filmes gravados na cidade em décadas distintas; além do primeiro seminario sobre
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diversidade e cultura no cinema nacional e Memdrias afetivas : 50 anos de cinema na
UnB, em que durante dois dias alunos, ex-professores e pesquisadores que passaram
pelo curso de audiovisual e cinema trouxeram suas memorias, seus filmes, seus prémios
e mostraram a importancia do curso de cinema na formacdo artistica e cultural do
Distrito Federal.

Além de seminarios, o projeto “50 anos em 5” teve o objetivo de homenagear os
50 anos do Festival de Cinema Brasileiro de Brasilia, proporcionando uma troca de
experiéncias criativas entre estudantes do Audiovisual da UnB e o curso de Cinema e
Novas Midias do IESB, a partir da realizagdao de cinco filmes de curta metragem com o
tema “o amor pelo Cinema”. O projeto além de estimular novas possibilidades de se
produzir cinema em Brasilia, posto que os filmes foram realizados por uma equipe mista
de alunos da UnB e do IESB, contou com a orientacdo de professores das duas
instituicbes e supervisdo criativa de profissionais que atuam no mercado
cinematografico da cidade. A exibicdo dos filmes fez parte da programacao oficial do 502
Festival de Cinema Brasileiro de Brasilia, proporcionando, também, aos estudantes a
oportunidade de exibir seus filmes em outros festivais de cinema nacionais.

Além do projeto “50 anos em 5”, o curso de Comunicagdo Social/Audiovisual
ofereceu atividades de extensdo com o intuito de promover palestras e debates sobre os
filmes da mostra de filmes da cidade - a Mostra Brasilia - em parceria com a Camara
Legislativa do Distrito Federal, durante a realizacdo do festival de cinema de Brasilia.

Atualmente, e de modo articulado ao Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro,
professoras do Audiovisual da Faculdade de Comunicacdo estdo realizando o
FestUniBrasilia — Festival Universitario de Cinema de Brasilia —, atividade de extensdo
gue busca estimular obras realizadas e dirigidas por estudantes universitarios de
diversas faculdades e cursos de Cinema e Audiovisual do Brasil, incentivando o didlogo e
a troca de experiéncia, além de ser determinante no trajeto de visibilidade e

empoderamento do cendrio audiovisual local e nacional.
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4.3 Iniciagao Cientifica

A Diretoria de Iniciacdo Cientifica (DIRIC), por meio do Decanato de
Pés-Graduacdo (DPF), coordena o Programa de Iniciacdo Cientifica (ProlC) da
Universidade de Brasilia, formulando e gerindo sua politica e seu funcionamento, de
forma eficiente e eficaz. Os editais de iniciacdo cientifica sdo divulgados anualmente,
com periodo de duracdo de doze meses, incluindo a apresentacdo dos resultados

obtidos por meio da realizacdo de um projeto de pesquisa ao final de cada periodo.

Anualmente, sdo publicados quatro editais pelo ProlC da UnB para estudantes de
graduacdo: o PIBIC, o PIBITI (Programa de Iniciacdo Cientifica em Desenvolvimento
Tecnoldgico e Inovacdo), o PIBIC-AF (A¢des Afirmativas) e também o PIBIC-EM (para
alunos do Ensino Médio).

Do ponto de vista dos estudantes, o Programa de Iniciacdo Cientifica da
Universidade de Brasilia tem desempenhado papel central na aproximacdo dos
graduandos com a pesquisa cientifica. Entre 2021 e 2024, o ProlC beneficiou mais de
4.100 estudantes, incluindo 3.201 bolsistas e 1.771 voluntarios, distribuidos em
diferentes modalidades, como PIBIC, PIBITI, PIBIC-A¢Ges Afirmativas e PIBIC-EM.

A expansdo do programa reflete o aumento da participa¢do discente em projetos
de pesquisa e evidencia a preocupacdo da universidade em oferecer oportunidades de
formacao cientifica além da sala de aula. Mais de 1.430 cotas de bolsas estavam ativas
em 2024, consolidando um crescimento significativo em relacdo aos anos anteriores e
fortalecendo o desenvolvimento académico e profissional dos estudantes.

A Diretoria de Iniciacdo Cientifica (DIRIC), vinculada ao Decanato de
Pés-Graduacdo (DPG), é responsavel pela coordenacdo, acompanhamento e avaliacdo
dos projetos, assegurando que os alunos tenham acesso a oportunidades de pesquisa
com qualidade, supervisdao qualificada e estimulo ao pensamento critico e a producdo
cientifica.

Essas iniciativas permitem que os estudantes de Audiovisual desenvolvam
competéncias investigativas e técnicas, fortalecendo sua formacdo e preparando-os para
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atuar em projetos profissionais e académicos de relevancia no campo da comunicacdo e
das midias digitais.

Os professores da Faculdade de Comunicacdo vém desenvolvendo uma série de
projetos de pesquisa com a participacdo de alunos da graduacdo e pds-graduacdo. Um
dos projetos mais tradicionais dentro do ambito das pesquisas em Comunicacdo é o
Laboratdrio de Politicas de Comunicag¢do (LaPCom), o grupo de Pesquisa, Ensino e
Extensdo vinculado a linha de Pesquisa Politicas de Comunica¢do e de Cultura, do

Programa de Pds-Graduacdo da FAC, que iniciou suas atividades em 1991.

Com recursos doados pela Fundag¢ao Ford em 2005, o Laboratério ampliou suas
atividades de pesquisa e fortaleceu o seu quadro de pesquisadores, com a presenca de
doutores, recém-doutores, mestres, pds-graduandos e bolsistas de iniciacao cientifica.
As conexOes entre atividades de pds-graduacdo e graduacdo também podem ser
caracterizadas pelo fluxo continuo de projetos de extensao e iniciacdo cientifica, tradicao
gue faz com que haja um numero significativo de projetos da FAC aprovados nesses

contextos.

Assim, em uma série histérica, entre os anos de 2020 e 2022, foram
contemplados 148 alunos da FAC com projetos de iniciacdo cientifica sob a coordenacao
de professores da Faculdade de Comunicagdo. Entre eles, projetos diversos em um
didlogo amplo com areas contempladas no curriculo do curso de Audiovisual como

roteiro de filmes de fic¢ado, direcdo de arte, fotografia e som.

Os professores do curso de Audiovisual vém incentivando a participacdo de seus
alunos de graduacdao em diferentes grupos de pesquisa, com o intuito de: reforcar a
aprendizagem de técnicas e métodos de pesquisa; estimular o desenvolvimento do
pensamento critico e da criatividade; despertar a vocacao cientifica; além de incentivar
possiveis talentos potenciais entre seus estudantes no campo do cinema e do

audiovisual.
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4.4 Cooperagao interinstitucional

De acordo com as politicas de cooperagdo internacional implementadas pela
Assessoria de Assuntos Internacionais (INT), a Universidade de Brasilia vem oferecendo
uma série de possibilidades para o corpo docente e discente da instituicdo desfrutarem
de uma efetiva troca académica em um contexto contemporaneo e globalizado. A INT
propicia cinco possibilidades de acordo de cooperacdo entre universidades e outras
instituicdes de ensino e pesquisa. Sao elas: o Memorando de Entendimento; o Acordo
Especifico e Adendos; o Duplo Diploma de Pds-Graduacdo Strictu Sensu (Mestrado ou

Doutorado) / Cotutela; Duplo Diploma de Graduacgdo; Cartas de Adesdo e Intencgdo.

Memorando de Entendimento

O Memorando de Entendimento (também conhecido como Protocolo de
Intencbes, Acordo Geral, Convénio de Cooperacdo Académica, Acordo Marco de
Cooperacao, entre outras nomenclaturas) € um documento assinado pela Universidade
de Brasilia com a finalidade de tragar diretrizes para uma eventual cooperagao com
Instituicdes Internacionais em determinadas areas de interesse, tais como: educacao,

ciéncia, tecnologia, cultura, meio ambiente etc.

Acordos Especificos

Depois da assinatura do Memorando de Entendimento, cada atividade
desenvolvida com o parceiro internacional é regulada pela assinatura de um acordo
especifico que disciplina: a atividade a ser desenvolvida e seu cronograma de execucao;
a aplicacdo dos recursos financeiros; os responsdveis pela atividade e as unidades

académicas envolvidas; dentre outros.
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Duplo Diploma de Pés-Graduacgdo Stricto Sensu (Mestrado ou Doutorado) /

Cotutela

Os Acordos de Cotutela sdo acordos especificos que regulamentam a dupla
titulacdo de estudantes em nivel de mestrado ou doutorado. Depois da assinatura do
acordo e do preenchimento de todos os requisitos estipulados no préprio acordo, o
aluno estard apto a receber a dupla titulagdo da UnB e da Instituicdo Internacional
parceira. Todas as regras relativas ao Acordo de Cotutela estdao disciplinadas na

Resolugdo do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensdo n2 250/2014.

Duplo Diploma de Graduagao

O objetivo deste acordo é definir as condi¢cdes e modalidades de intercambio de
estudantes que conduzam a obtencdo simultanea, pelos estudantes do programa, de um
duplo diploma de graduacdo (da UnB e da instituicdo parceira). Diversos temas devem
ser definidos no acordo como: selecdo, admissdo e numero de estudantes que
participardao do programa; o nivel de idioma necessario para acompanhar os estudos na
instituicdo parceira; a duracdo e o fluxo de disciplinas a serem cursadas; as condicdes
para obtencdo e entrega do duplo diploma; o pagamento de mensalidades a instituicdo

de origem; o financiamento dos custos inerentes ao programa; entre outros.

Cartas de Adesdo/Intencgdo

Para viabilizar a participacdo e integracdo da UnB em redes e programas
internacionais, a assinatura de uma “Carta de Adesdo”, por muitas vezes, se faz
necessaria. Em geral, essa carta demonstra o interesse da Instituicdo em participar de
grupos ou programas internacionais e é um instrumento de cooperacdo bastante usual

internacionalmente.
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Atualmente, a UnB possui acordos em todos os continentes e com centenas de
paises e universidades. Trata-se de uma ampla esfera de possibilidades de intercambio e
parceria interinstitucional que coligue professores, pesquisadores, bolsistas, alunos de
graduacdo e pos-graduacdo, inserindo a UnB como uma voz ativa no contexto da

globalizacao.

Cooperacgao Interinstitucional no DAP

O curso de Comunicacdo Social possui uma presenca efetiva de cooperacao
interinstitucional no dambito da linha de Imagem, Estética e Cultura Contemporanea do
Programa de Pés-Graduacdo da Faculdade de Comunicagdo. No campo do Audiovisual e
afins, a linha disponibiliza pesquisas em analises de linguagens e narrativas do cinema,
televisao, radio, video, publicidade, fotografia, histéria em quadrinhos, design, literatura,
poesia, musica e de outros produtos e processos sécio mididticos que circulam e sao

consumidos nas sociedades contemporaneas.

A linha de pesquisa Imagem, Estética e Cultura Contemporanea esta direcionada
para as discussoes teoricas e pontuais sobre imagem, som e escrita em suas relacdes
com as praticas sociais e experiéncias dos sujeitos na contemporaneidade. Esta Linha de
Pesquisa tem como arcaboucp, para alem da convergencia tecnologica, o trahsito entre
estéticas, linguagens e sua insercAo no tecido social contemporaneo como uma
experiencia audiovisual marcada pela reprodutibilidade tecnica. A linha possui 0s
seguintes grupos de pesquisa em atuacdo: Narrativas audiovisuais e processos

socioculturais mediaticos e Estudos em Comunicacdo e Produgdo Literaria (Grupo Siruiz).

A Faculdade de Comunicagdo se serve de diversos acordos de cooperagao
interinstitucional com universidades de outros paises. Entre eles, pode-se destacar a
parceria estabelecida entre a linha de pesquisa Imagem, Estética e Cultura
Contemporanea do Programa de Pds-Graduacdo em Comunicacdo e o Centro de

Pesquisas Interdisciplinares dos Mundos Ibéricos Contemporaneos (CRIMIC) da
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Universidade Paris Sorbonne IV.

O Centro CRIMIC é composto de cinco eixos tematicos: América Latina, Estudos
Luséfonos, Estudos Cataldes, Literatura e Psicanalise Hispanica, Histdria e Cultura Ibérica,
Poesia, Artes visuais. O estudo das representacdes individuais e coletivas, bem como
suas interagcbes conduziram os pesquisadores de ambas universidades a se
guestionarem sobre os problemas ligados a construcdo da identidade nacional e
regional, e aprofundarem suas pesquisas sobre a histéria pessoal e das coletividades
(grupos sociais, politicos, nacionais). As abordagens metodoldgicas criadas em conjunto
vém permitindo pesquisas e investigacdes do sentido das produgdes artisticas e

culturais, e de seus processos de criagao.

A parceria entre o CRIMIC e a FAC tem possibilitado oficializar uma aproximacao
entre pesquisadores de ambas as instituicdes, incentivando atividades como: 1)
Intercambio de professores e pesquisadores (mestrado, doutorado e pds-doutorado); 2)
Producdo conjunta de publicacdes (dossiés, relatorios de pesquisa e livros); 3) Realizacado
conjunta de cursos, seminarios e coléquios internacionais; 4) Cooperacdo em realizacdo
de pesquisas. Um exemplo dessa parceria e o livro "O Imaginario da Catastrofe na
Comunicacdo e na Arte”, publicado em 2015. A obra, organizada pelos professores
Gustavo Castro e Gabriela Freitas, conta com treze artigos de pesquisadores franceses e

brasileiros.

Recentemente, a Faculdade de Comunicag¢ao firmou um acordo com o Centro de
Estudos Comparatistas (CEC), da Universidade de Lisboa, que concentra um corpo
docente prioritariamente dedicado as pesquisas na drea do Cinema e do Audiovisual.
Além disso, foi firmado um acordo, em convénio de cotutela, com a Universidade
Montepellier 3, que propiciard a estudantes da pods-graduacdo da Faculdade de
Comunicacao exercerem uma dupla habilitacdo entre a Universidade de Brasilia e a

instituicdo francesa.
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O DAP ainda possui, em vigéncia, os seguintes acordos de cooperagao
interinstitucional com as instituicdes: Universidade de Quebec em Trois Riviéres
(Canadad); Universidade da Beira Interior (Portugal); Ecole des Hautes Etudes en Sciences

de I'Information et de la Communication — CELSA/Sorbonne

Além da cooperacdo interinstitucional com universidades estrangeiras,
destaca-se a relacdo do Departamento de Audiovisuais e Publicidade da Faculdade de
Comunicagdao com instituices académicas nacionais e outras organizacdes. Nos ultimos
dez anos, a FAC vem organizando os principais congressos cientificos da area de
comunicacdo em parceria com a FORCINE (Férum Brasileiro de Ensino de Cinema e
Audiovisual), a SOCINE (Sociedade Brasileira de Estudos de Cinema e Audiovisual)
Intercom (Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicagdo), Compds
(Associacdo Nacional dos Programas de Pds-Graduagao em Comunicagdo), além de

organizagdes como a UNESCO.

4.5 Mobilidade internacional

Como parte de uma estratégia de internacionalizacdo, que permita o intercambio
de professores e estudantes de Graduagdao e Pds-Graduagao, a Faculdade de
Comunicacdo vem mantendo acordos de cooperagdo com instituicGes de outros paises
tais como: Universidade de Rennes |, da Franca; Universidade Autbnoma de Barcelona,
Espanha; Universidad de la Republica, Uruguai; Fundagdo Ford, dos Estados Unidos;

Universidade do Minho, Portugal e Communications University of China.

Além desses, podemos destacar os seguintes acordos de mobilidade para o

corpo docente e discente do DAP:

Acordo Geral Universidade de Quebec em Trois Riviéres (Canada)

Area: Comunicacdo

Mobilidade Docente e Discente
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Nivel: Mestrado e Doutorado

Acordo Geral Universidade da Beira Interior (Portugal)

Area: Comunicacdo
Mobilidade Apenas Docentes
Ecole des Hautes Etudes en Sciences de I'Information et de la Communication —
CELSA/Sorbonn
Area: Comunicagdo
Mobilidade Docente e Discente

Nivel: Graduagdo (ultimo ano), Mestrado e Doutorado

s

E importante ressaltar que, por conta das cooperacdes internacionais
estabelecidas (descritas no item 4.4), a FAC tem recebido visitas de trabalho de
pesquisadores de diversas instituicGes académicas, tais como: Universidade Sorbonne,
Universidade Livre de Berlim, Universidade de Malaga, Universidade de Viena e
Universidade Técnica de Dortmund, etc. Entre o ano de 2012 e 2017, o Curso de
Audiovisual recebeu quatorze alunos internacionais de graduacdo vindos da Espanha,
Portugal, Franca e Finlandia das seguintes universidades: Universidad de Burgos,
Universidad Complutense de Madrid, Universidad Jaume 1, Universidade do Porto,

Université Lyon 2.

Dentre os acordos firmados, destaca-se a cooperacdo entre a linha de pesquisa
Imagem, Estética e Cultura Contempordnea do Programa de Po's—Graduac,éo em
ComunicacAo e o Centro de Pesquisas Interdisciplinares dos Mundos Ibericos
Contemporaneos (CRIMIC) da Universidade Paris Sorbonne IV que vem incentivando a
mobilidade internacional por meio do intercdmbio de professores e pesquisadores entre

ambas universidades.
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O CRIMIC tem vocacd@o em acolher pesquisadores franceses e estrangeiros cujos
objetos de estudo tratam da Peninsula Iberica e da America Latina dos seculos XIX, XX e
XXI. Interdiciplinar por natureza, a equipe reune historiadores, especialistas em
literatura (poesia, romance e teatro) e historia da arte, assim como analistas
iconogréﬁcos (imagem fixa e cinematogréfica). Os produtos artisticos e culturais de toda
natureza sao objeto privilegiado dos pesquisadores, assim, com a difusao de bens

culturais pelo vies das escolas, dos museus, bibliotecas, etc.

Ja estiveram trabalhando no CRIMIC em estagio doutoral, as professoras Denise
Moraes e Gabriela Freitas da Faculdade de Comunicaco; os ex-doutorandos Ciro Inacio
Marcondes e Andre Costa desenvolveram suas pesquisas por |3; o professor Gustavo
Castro foi em 2015 em pos-doutorado e tambem enviou sua mestranda Aida Feitosa, em
estégio de mestrado; em agosto de 2014, o professor do CRIMIC, Alberto da Silva, esteve
na UnB proferindo a palestra “As possibilidades metodologicas de investigacdo cientifica

no campo interdisciplinar do cinema e dos estudos de genero”.

4.6 Inser¢ao no mercado de trabalho

O curso de Audiovisual promove uma série de iniciativas de aproximacao do
estudante com o mercado de trabalho. Cursos, semindrios, oficinas e palestras sao
realizados nas dependéncias da Faculdade (no Auditério Pompeu de Sousa com 94
lugares e na Sala de Visionamento Vladimir Carvalho com 25 lugares) com o intuito de
estabelecer um didlogo entre os estudantes e os profissionais do mercado. Boa parte
desses eventos é realizada como atividades de extensdo por meio de oficinas ou
palestras com profissionais de diferentes areas do mercado internacional (como o
roteirista e diretor argentino Daniel Burman), nacional (a diretora e roteirista Anna
Muylaert) e local (os diretores Adirley Queirds, René Sampaio, Iberé Carvalho e a

diretora de arte Maira Carvalho, entre outros).

Os professores do Audiovisual tém por habito convidar diretores, produtores,
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roteiristas, diretores de fotografia e de arte, editores e outros técnicos — também
egressos do curso — para compartilhar suas experiéncias praticas com o corpo discente
do curso. Outro habito corriqueiro dos docentes é incluir alunos e egressos do curso

como estagidrios, assistentes ou técnicos nas equipes de seus filmes.

Estas atividades promovidas pelos docentes, além de complementar o
aprendizado técnico e tedrico curricular dos estudantes, proporciona o contato com
profissionais atuantes no mercado, o que favorece a inser¢do dos discentes no mercado,

seja por meio de estdgios, prestacao de servicos ou parcerias em projetos audiovisuais.

A presenca da Faculdade de Comunicag¢do na capital federal possibilita que haja
uma imersdo anual de alunos e professores no Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro,
0 mais tradicional dos eventos dessa natureza do pais. Nas edi¢cdes deste importante
Festival, os estudantes ndo tém apenas acesso ao que ha de mais instigante na producao
cinematografica do pais, mas participam de palestras, debates e workshops e até
trabalham na producdo do evento. O Festival oferece ainda oportunidade aos alunos de
exibirem suas primeiras obras, seja em mostras competitivas ou informativas. O Festival
conta também com uma atmosfera favordvel ao desenvolvimento de redes de
relacionamentos com um amplo leque de players (canais de TV, distribuidores,
exibidores, programadores, etc.), principalmente em seu ambiente de mercado,

instituido em 2017.

Durante sua formacgdo, os estudantes sdo estimulados a desenvolverem seus
proprios projetos em audiovisual e buscarem as condi¢cbes necessdrias para sua
execucdo, com o objetivo de despertar a consciéncia sobre a importancia de
empreender e buscar auto sustentabilidade na atividade. Os alunos também sdo
orientados a fazer visitas regulares as principais produtoras, bem como as emissoras de
radio e televisdo e demais empresas que fazem parte da cadeia produtiva do audiovisual
na cidade com a finalidade de conhecerem a realidade e as possibilidades do mercado

local.
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4.7 Educagcao Ambiental

A Lei n° 9.795, de 27 de abril de 1999, institui a Politica Nacional de Educacdo
Ambiental e prevé a promoc¢dao da educacdo ambiental de maneira integrada aos
programas educacionais desenvolvidos pelas instituicdes de ensino. A educacdo
ambiental deve ser desenvolvida como uma pratica educativa integrada, continua e
articulada em todos os niveis e modalidades do ensino formal, e ndo como uma

disciplina especifica dos curriculos ofertados.

A Universidade de Brasilia vem se esforcando em dispor de um desempenho
ambiental adequado e condizente com as expectativas da sociedade atual. Para tanto,
no ano de 2012, langou o Plano de Logistica Sustentavel (PLS) com o intuito de promover
a consciéncia ambiental social em todos os niveis e modalidades do processo educativo.
O PLS busca atender as exigéncias da Politica Nacional de Educagdao Ambiental,
promovendo acgGes internas de implantacdo e difusdo de praticas sustentaveis, bem

como na adogdo de solugdes ecologicamente responsaveis nos diferentes campi.

A Faculdade de Comunicacdo, e consequentemente o Departamento de
Audiovisual e Publicidade, tem se preocupado, cada vez mais, em atuar conforme as
orientacbes e diretrizes da Lei n° 9.795 e do Plano de Logistica Sustentavel da
Universidade de Brasilia, buscando um desempenho ambiental adequado de forma a
controlar o impacto de suas atividades e de seus produtos e servigos no ambiente. Seu
corpo técnico e docente ndo apenas reduziu os gastos com materiais de consumo, como
também tem se esforcado em adotar alternativas ambientalmente melhores que
impactem o minimo possivel no cotidiano da comunidade académica e da comunidade

em geral.

No ambito do curso de Audiovisual , o tema tem se apresentado sobretudo de
modo transversal, estando presente em disciplinas como area de interesse de pesquisas

e producdo audiovisual, inclusive em produtos interativos voltados especificamente para
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a Internet. A exemplo da tematica étnico-racial, sdo muitos os Trabalhos de Conclusdo
de Curso (TCC) que exploram, total ou parcialmente, assuntos ambientais. E
desnecessario ressaltar que os casos dramaticos ocorridos recentemente, em Mariana e
Brumadinho, tém impacto forte na drea de comunicacgao, funcionando como estimulo a

concepcao de documentdrios

4.8 Educacao étnico-racial

Segundo o MEC, a Lei 10639/2003, que estabelece o ensino da Histdria da Africa
e da Cultura afro-brasileira, expressa a importancia do combate ao preconceito, ao
racismo e a discriminacdo na agenda brasileira de reducdo das desigualdades. A Lei
10639/2003 e, posteriormente a Lei 11645/2008 que dd a mesma orientagdo quanto
a temdtica indigena, ndo sdo apenas instrumentos de orientagdo para a luta contra a
discriminacdo, mas se afirmam enquanto Leis afirmativas que reconhecem as
instituicdes de ensino como lugar da formacao de cidadaos e afirmam a relevancia de se
promover a necessaria valorizacdo das matrizes culturais que fizeram do Brasil um pais

rico, multiplo e plural.

Relatdrios estatisticos e andlises sobre as desigualdades raciais na area da
educacdo, no mercado de trabalho e na sociedade em geral vem demonstrando a
permanéncia do racismo na sociedade brasileira. Além das leis acima citadas,
ressaltamos outras referéncias legais para afirmar a educacao étnico-racial no ambito do

ensino superior, como:

° Lein2 7.716, de 5 de janeiro de 1989

° Lei n2 10.558, de 13 de novembro de 2002

° Lei n? 10.678, de 23 de maio de 2003

° Decreto n? 4.876, de 12 de novembro de 2003
° Decreto n? 4.886, de 20 de novembro de 2003

70



Com o intuito de promover uma gestao educacional lUcida e sélida de atuacdo na
vida em sociedade em regime democratico de direitos coletivos, foi criado, no ano de
2006, o Centro de Convivéncia Negra da Universidade de Brasilia (CCN). O CNN vem
oferecendo aos estudantes da UnB, um ambiente institucional e multidisciplinar de
variadas dinamicas e atividades relacionadas as demandas e impactos da presenca da
populacdo negra e grupos afins no espaco universitario. Trata-se de um oérgao
complementar que promove agdes diversas sobre relagbes raciais, culturas negras,
assuntos varios da vida das populacGes negras e tematicas associadas. O 6rgdo atua em
atividades de ensino, pesquisa e extensdo, nas areas de esportes, arte e cultura, entre
outras, visando proporcionar o didlogo com todas as instancias pertinentes, executando
atividades de promocdo da igualdade e de reconhecimento e enfretamento do racismo,
da discriminacdo racial e intolerdncias correlatas a universidade e seus diferentes

faculdades e departamentos, bem como as comunidades associadas.

O corpo docente da Faculdade de Comunicagdo entende que “raga” é uma
construcdo politica e social, e os impactos na sociedade de uma ideia de raca em torno
da qual se organiza o racismo sdao muitos e exteriorizam-se através dos meios de
comunicacdo e dos canais midiaticos. Assim, se estendermos a questdo racial para
outras formacdes étnicas-raciais (indigenas, povos asiaticos, entre outros), o que surge
como elemento central é a questdo da alteridade, ou seja, como lidar com o outro em

um pais que se caracteriza pela ampla diversidade.

A representagao racial é, portanto, um tema obrigatdério de ensino e pesquisa no
contexto ensino-pesquisa-extensdo da FAC e do DAP, ndo apenas para elaboracdo de
conteudos disciplinares e objetos de estudo e pesquisa, mas também como insumo para
a criacdo de produtos audiovisuais, nos mais variados suportes, em Trabalhos de

Conclusdo de Curso (TCC), atividades de extensdo, trabalhos de PIBIC, entre outros.

Além disso, no contexto do curso de Audiovisual, o tema é abordado em
multiplas instancias, desde a oferta de cursos especificos — como Histéria do Cinema

Negro (disciplina optativa ofertada na FAC) —, mostras de filmes, debates e seminarios —
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como As telas e a representac¢do racial (debate proposto pelo DAP em ocasido do 502
Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro), a casos e situag¢bes particulares na insercao
de conteldos programaticos afins de disciplinas obrigatdrias e optativas ofertadas a

cada semestre.

Uma amostra do impacto dessa orientagdo no ambito do curso de Audiovisual ,
que busca promover uma gestao educacional lucida e sélida em um dos pilares para
compreensdo e atuacgdo na vida em sociedade e na defesa dos direitos coletivos, sdo os
Trabalhos de Conclusdo de Curso que incorporam com frequéncia essa temdtica, muitas
vezes como objetos de pesquisa e temas centrais na investigacdo e confecgao do TCC.
Entre eles, podemos destacar os filmes: Afronte, dos alunos Marcus Azevedo e Bruno
Victor; e O Sal dos olhos da aluna Leticia Bispo, também apresentados no item 11.4

Producao Discente.

4.9 Acessibilidade

As primeiras discussdes sobre as condicbes de acesso e permanéncia de
estudantes com deficiéncia na Universidade de Brasilia ocorreram na década de 80,
gquando foram instituidas comissdes sobre o tema.No ano de 1995, foicriado o
Programa de Apoio e Atendimento Académico ao Portador de Necessidades Especiais da
UnB, vinculado ao DEG (Resoluc¢do do DEG n°® 005/1995), e no ano de 2007 foi aprovada
a Resolucdo CEPE n? 10/2007, que criou o Programa de Tutoria Especial (PTE),
normatizando o apoio académico a estudantes com necessidades especiais e dando
outras providéncias. Atualmente, a Universidade de Brasilia mantém o Programa de
Apoio as Pessoas com Necessidades Especiais (PPNE) — ato da Reitoria n° 1020/2007 —
cuja administracdo e gerenciamento foram transferidos para o Decanato de Assuntos

Comunitarios.
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A Politica de Acessibilidade da UnB é formada por setores estratégicos nas areas
de acessibilidade e inclusdo: Coordenacdo de Apoio as Pessoas com Deficiéncia (PPNE),
Faculdade de Educacdo (FE), Prefeitura do Campus (PRC), Decanato de Assuntos
Comunitarios (DAC), Secretaria de Administracdo Académica (SAA), Biblioteca Central
(BCE), Instituto de Letras (IL), Secretaria de Infraestrutura (INFRA), Centro de Informatica
(CPD), Decanato de Gestdo de Pessoas (DGP) e Decanato de Ensino de Graduacdo (DEG).
Tem-se como base o Decreto n° 7.611/2011 que determina, entre outros: a garantia de
um sistema educacional inclusivo em todos os niveis, sem discrimina¢cdo e com base na
igualdade de oportunidades; o provimento das condi¢cdes de acesso, participacdo e
aprendizagem no ensino regular e garantia dos servicos de apoio especializados de

acordo com as necessidades individuais dos estudantes.

Para tanto, a Coordenacdo de Apoio as Pessoas com Deficiéncias na UnB oferece:
acessibilidade urbanistica e arquitetonica; acessibilidade nas comunicacées e na
informacgdo; a garantia da mobilidade inclusiva dentro do campus e da acessibilidade
com autonomia e seguranca; o Programa de Tutoria Especial (PTE); adaptacdo de

materiais académicos; entre outros programas.

No ambito da Faculdade de Comunicac¢do / DAP, a politica de acessibilidade tem
duas vertentes: a metodoldgica, que diz respeito a forma como os professores
concebem conhecimento, aprendizagem, avaliacdo e inclusdo educacional, procurando
eliminar barreiras pedagogicas aos estudantes com deficiéncia; e a fisica, como o
elevador e a rampa para cadeirantes, que visa prover os meios para utilizagdo, com
seguranca e autonomia, de espacos, mobilidrios, equipamentos urbanos, edificacdes,
transportes, informagdo e comunicagdo, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem
como de outros servicos e instalacdes abertos ao publico, de uso publico ou privados de

uso coletivo (Lei 10.098/2000).

O Decreto n. 5.296/2004 regulamenta de forma detalhada as Leis n. 10.048/2000
e 10.098/2000, que tratam de acessibilidade e atendimento as pessoas especificadas.

No que toca a acessibilidade urbanistica e arquitetonica, a estrutura da FAC reproduz de
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modo geral parametros anteriores a publicagdo do mencionado Decreto, necessitando,
portanto, atencdo especial para permitir solu¢des que facilitem a presenca dos alunos
com necessidades especiais. Como exemplos, sublinhe-se: acessibilidade aos
laboratérios e salas no mezanino e subsolo; priorizacdo das necessidades, programacao
em cronograma e a reserva de recursos para a implantacdo das acgles; reserva de
assentos e sistema de sonorizacdo assistida; sinalizacdes especiais e sistemas de
informagbes. Apesar dos aspectos acima mencionados, a FAC fornece acesso livre de
barreiras arquitetonicas que possam impedir ou dificultar a acessibilidade de pessoas
portadoras de deficiéncia (ou com mobilidade reduzida) no interior de sua edificacao,

por meio do andar térreo.

5. PRINCIPIOS E DIRETRIZES GERAIS DO CURSO

5.1 Interdisciplinaridade

No que diz respeito a flexibilidade, as disciplinas sao classificadas como
obrigatdrias, optativas e modulo livre. Segundo as normas, as disciplinas obrigatdrias
nao podem ultrapassar 70% da carga horaria. Alem disso, a Universidade de Brasilia
contempla, nos curriculos, a figura do modulo livre. Neste caso, o aluno poderé cursar
qualquer disciplina de qualquer curso da universidade, desde que atenda aos
pre-requisitos com limite de integralizacdo de 24 creditos. Muitas disciplinas possuem
equivalencia, o que permite que o aluno adquira conhecimento sobre diferentes pontos

de vista.

Finalmente, a existencia de intercambios, em instituicdes nacionais ou do
exterior, permite que parte do conhecimento adquirido seja convertida em creditos para
o discente. Tal flexibilidade curricular permite ao aluno cursar disciplinas vinculadas aos
diferentes Institutos e Faculdades que integram a estrutura da Universidade. Esse

principio e um componente essencial na organizacAo dos projetos pedagogicos dos
74



cursos de graduacdo na UnB e decorre das diversas transformacfes vividas pela
sociedade que influenciam no perfil dos profissionais desejados pelo mercado.

A Universidade de Brasilia possui ainda diversas oportunidades para integracdo
curricular, O exame de proficieéncia tem sido aplicado em disciplinas na area de linguas,
mas devera ser expandido para outras areas do conhecimento. Tambem existe a
possibilidade de aproveitamento de estudos de creditos realizados em outras
universidades. Este aproveitamento poderé ser realizado no ingresso, mas ainda é
permitido quando o discente, durante o curso, participa de um intercambio, por
exemplo. Algumas atividades fora da estrutura curricular, como monitoria e participacao

em cursos de extensao, sao consideradas na contagem de creditos.

5.2 Diretrizes Curriculares

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Cinema e Audiovisual —
estabelecidas pela Resolugdao n? 10, de 27 de junho de 2006 — definem aspectos
fundamentais para a formacdo do profissional da area, considerando as exigéncias
contemporaneas e sua insercdao no mercado de trabalho. A matriz curricular do curso de
Audiovisual da Universidade de Brasilia estd estruturada de forma a contemplar, de
maneira interdisciplinar, os eixos formativos propostos nas Diretrizes. A articulagdo entre
as disciplinas e os eixos ocorre de modo transversal, promovendo conexdes entre os
conteudos praticos, tedricos e criticos ao longo da formacao.

De acordo com o Artigo 62 da Resolucdo, o curriculo deve contemplar atividades
académicas vinculadas aos seguintes cinco eixos formativos:

a) Realizagao e Produgdo — abrange o desenvolvimento de obras audiovisuais em
diversos géneros e formatos, destinadas as midias contemporaneas. Inclui o dominio das
tecnologias aplicadas a producao, a difusdo e a experimentacao audiovisual.

b) Teoria, Analise, Historia e Critica — eixo voltado a reflexdo critica sobre o
audiovisual, considerando perspectivas histéricas, estéticas e culturais. Engloba também

o estudo da organizacao e preservacao de acervos.
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c) Linguagens — abarca a analise da imagem e do som em diferentes suportes e
contextos, destacando as especificidades estilisticas de cada meio. Contribui para o
desenvolvimento da capacidade critica e da compreensao das multiplas formas de
expressao audiovisual.

d) Economia e Politica — trata das dimensdGes da gestao, producao, distribuicdo e
exibicdo de obras audiovisuais, com énfase nas transformagdes tecnoldgicas, politicas
publicas do setor, legislagao, ética profissional e preserva¢ao do patriménio audiovisual.
e) Artes e Humanidades — eixo transversal que promove o didlogo com outras areas
do conhecimento, como teatro, artes visuais, literatura, histdria, filosofia e comunicacao,
ampliando a formacao critica e estética do estudante.

Dessa forma, a matriz curricular do curso de Audiovisual da UnB esta alinhada as
Diretrizes Curriculares Nacionais, garantindo uma formac¢do ampla, critica, criativa e
interdisciplinar. A distribuicao das disciplinas ao longo do curso contempla integralmente
0os eixos propostos, promovendo uma formacdo técnica, ética, estética e politica

coerente com as demandas contemporaneas do campo audiovisual.

Disciplinas Eixos
Periodo 1
Fundamentos da Comunicacdo Visual 1,3
Introdugdo a Comunicagao 3
Oficina Bdsica do Audiovisual 1,2
Oficina de Texto 1
Comunicagdo e Universidade 4,5
Periodo 2
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Linguagem Cinematografica Audiovisual 3,5
Histéria do Cinema 3
Introdugdo a Fotografia 1,2
Teorias da Comunicagdo 3,4
Eticas da Comunicacdo 4
Periodo 3
Teoria Estética do Audiovisual 3,5
Cinema Brasileiro 3,5
Linguagem Sonora 1,2,3
Métodos e Técnicas de Pesquisa em Comunicagdo 3
Tecnologias da Comunicagdo 4
Periodo 4
Documentario 1 3
Roteiro, Producdo e Realizacdo em Audio 1,2
Direcdo de Atores 1,2
Argumento e Roteiro 1,2,3
Estética da Comunicagdo 3,5
Periodo 5
Documentario 2 1,2,3
Som 1 1,2
Diregao 1 1,2
Oficina de Argumento e Roteiro 1,2
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Fotografia e lluminagdo 1 1,2
Producdo Bloco 1 1,2
Edicdo e Montagem 1,2
Periodo 6
Som 2 1,2
Diregao 2 1,2
Fotografia e lluminagdo 2 1,2
Producgao Audiovisual 1,2
Edicdo e Montagem 2 1,2
Periodo 7
Legislacdo, Desenvolvimento e Producdo de Projeto 4
Pré-Projeto 1,2,3,4,5
Politicas de Comunicagdo 4
Periodo 8
Projeto Experimental 1,2,3,4,5
Comunicagao e Sociedade 4,5

5.3 Mudangas do Curso de Audiovisual no Contexto Digital

A histdria do Audiovisual estd diretamente ligada a padrdes tecnoldgicos e a
modos de producdes industriais. Desde o advento da tecnologia digital, ocorreram
profundas alteracdes no processo de realizacdo, comercializacdo e até mesmo de

concepcao do que é uma obra audiovisual. Direta ou indiretamente, um curso de
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graduacdo de cinema e audiovisual acompanha e reflete tais mudancas.

Desde a substituicdo das filmagens em pelicula para as cameras digitais, a
organizagdo do trabalho audiovisual sofre alteragdes influenciadas pelo
desenvolvimento de novas tecnologias, bem como a infraestrutura dos locais de
trabalho. Este processo implica em movimentos simultdneos de construgdo e
desconstrucdo, com a insercdo de novos postos de trabalho e de emprego, e a
destituicdo de outros, a qualificacdo e a desqualificacdo das tarefas e da forca de
trabalho, a inclusdo e a exclusdo de competéncias, a organizacao e a descentralizacdo de
atividades.

Porém a questdo colocada é o modo como a nova légica de funcionamento da
profissdo, a partir da guinada ao digital, afeta a rotina proposta em sala de aula e como
tal fator influencia a formagao do aluno. Diversos estudos mostram a intensificagdo do
ritmo de atividade exigida no ambito do exercicio profissional e apontam um cendrio de
ampliagdo da atuag¢dao do profissional de audiovisual, advinda da inser¢ao dos
dispositivos modveis, da convergéncia digital, do uso de multiplataformas que
aumentaram a capacidade de expressdao e comercializacdo audiovisual desde sua
producdo até o produto final. Verifica-se, atualmente, que um conteudo audiovisual ndo
se restringe mais a um programa de televisdo ou a uma obra cinematografica. Tal
versatilidade expressiva ja é constatada na diversidade das producdes dos Trabalhos de
Conclusdo de Curso (TCCs) do curso de Audiovisual que abarcam, ultimamente, séries
para web e televisdao, webdocumentdrios, roteiros de videogames e filmes de animagdes.

A incorporacdo de avancos tecnologicos nas estratégias de ensino tem sido uma
politica da Universidade de Brasilia, de uma maneira geral, por meio da adocdo do
ensino a distancia, da existeéncia de laboratorios, da instalacdo de projetores nas salas de
aula, da adocio da lousa interativa, entre outros avancos. Por fim, em razao da
existencia de diversos cursos de exceléncia na UnB, existe um continuo desenvolvimento
de material pedagdgico nesse sentido.

O projeto pedagdgico do curso de Audiovisual é constantemente revisitado com
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o sentido de adequa-lo as novas modalidades de expressdo do campo audiovisual. Areas
como a animagao e os videogames ainda carecem de uma efetiva contemplagao tanto
na estrutura curricular quanto nas dreas de atuagdo do corpo docente, embora os
alunos e professores muitas vezes surpreendam com a superacdao de eventuais
caréncias. Nos ultimos anos, a componente curricular de animacdo tem sido oferecida
de forma intermitente.

Dessa forma, o assunto estd na pauta das discussdes que vém ocorrendo no
ambito do Nucleo Docente Estruturante (NDE), grupo que vem coordenando e refletindo
sobre uma vindoura alteracdao da estrutura curricular (jd4 em uma etapa avancada de
desenvolvimento), mais adequada a esse contexto tecnoldgico, assim como sobre o

perfil de futuros professores a serem contratados.

6. OBJETIVOS DO CURSO

6.1 Objetivo Geral

O curso de Audiovisual da Universidade de Brasilia tem como objetivo geral
oferecer uma formacdo sdlida, integrando teoria e pratica nas diversas linguagens e
plataformas do audiovisual. Busca-se estimular a experimentacgdo criativa, a autonomia
intelectual e técnica dos estudantes, articulando conhecimentos estéticos, artisticos,
sociais e tecnoldgicos. A proposta pedagodgica incentiva a reflexdo critica sobre praticas e
obras audiovisuais, valorizando a sensibilidade estética e artistica, o trabalho em equipe
e 0 compromisso ético com a comunica¢do em suas dimensdes social, cultural e politica.

Entre os objetivos especificos do curso, destaca-se o dominio das linguagens
préprias do audiovisual, com énfase na capacidade de traduzir conceitos em narrativas
expressivas e propor solugdes criativas para projetos em cinema, radio, web e outras
midias visuais. O curso visa, ainda, desenvolver competéncias para o planejamento e a
realizacdo de producgbes voltadas a multiplas plataformas, incentivando uma atuacao
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colaborativa, ética e integrada em equipes interdisciplinares. O estudante tera acesso a
equipamentos e tecnologias adequadas, distribuidos em laboratdrios especializados,
gue possibilitam a experimentagdo e o aprofundamento técnico. Ao longo da formacao,
serd estimulado a refletir criticamente sobre produtos e praticas do setor, a dominar as
especificidades de linguagem de cada meio — como radio, TV, cinema e internet —, a
atuar com espirito de equipe e a desenvolver uma postura empreendedora frente aos
desafios do campo audiovisual.

A efetivacdo desses objetivos se da por meio de uma estrutura curricular que
articula teoria e pratica desde os primeiros semestres, com disciplinas voltadas a criacao,
realizacdo, teoria e analise audiovisual. Estudantes participam ativamente de projetos de
pesquisa e extensdo, eventos académicos e culturais, congressos, festivais, com
producgdes frequentemente reconhecidas e premiadas em nivel nacional e internacional.
A vivéncia profissional é ampliada pelo contato constante com realizadores e
profissionais do mercado, em atividades como mostras, ciclos de debates, oficinas
tematicas e intercdmbios institucionais promovidos em parceria com a Faculdade de
Comunicagao.

Essas agdes asseguram que os objetivos do curso ndao apenas estejam claramente
delineados no Projeto Pedagdgico, mas também se concretizem em praticas pedagogicas
eficazes, que promovem uma formagao ampla, critica e sintonizada com as constantes

transformacdes do campo audiovisual contemporaneo.

6.2 Objetivos Especificos

O Curso de Graduagao em Audiovisual da Universidade de Brasilia tem como
propdsito formar profissionais aptos a atuar de maneira critica, criativa e ética no campo
audiovisual, a partir de uma compreensdao ampla da linguagem audiovisual enquanto
expressdo comunicativa. Essa base conceitual abrange seus aspectos técnicos, estéticos,
éticos, culturais, sociolégicos e mercadolégicos, orientando a formacdo para a
articulacdo entre reflexdo tedrica e pratica profissional em contextos diversos.

Alinhados as Diretrizes Curriculares Nacionais, os objetivos especificos visam:
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1. Desenvolver dominio técnico e conceitual sobre as tecnologias da comunicacdo e
do audiovisual, compreendendo seus usos, impactos e potencialidades;

2. Estimular a habilidade de pesquisar, interpretar e analisar criticamente
informacdes escritas e audiovisuais em diferentes campos do conhecimento;

3. Promover o dominio de linguagens capazes de expressar conceitos, narrativas e
solugdes criativas em projetos audiovisuais diversos;

4. Capacitar o estudante para resolver problemas complexos que demandem
respostas criativas e inovadoras em prazos reduzidos, avaliando criticamente
tanto os produtos quanto as praticas do campo audiovisual;

5. Fomentar a organizacdo do trabalho em equipe, com énfase na colaboracao
interdisciplinar e na construcao coletiva de projetos;

6. Desenvolver uma visdo sistémica do campo audiovisual, com capacidade para
planejar e estruturar producdes voltadas a multiplas plataformas e formatos de

exibicdo.

6.3 Perfil Profissional do Egresso

O perfil profissional do egresso do curso de Audiovisual da Universidade de
Brasilia esta definido no Projeto Politico-Pedagdgico do Curso (PPC) em consonancia com
as Diretrizes Curriculares Nacionais da Graduacdo em Cinema e Audiovisual,
estabelecidas pela Resolugdo CNE/CES n2 10, de 27 de junho de 2006. Esse perfil articula
competéncias técnicas, estéticas e tedricas essenciais a atuacdo no campo audiovisual,
dialogando com as transformacgdes tecnoldgicas, as demandas do mercado de trabalho e
0s contextos sociais regionais e nacionais.

A estrutura curricular do curso foi elaborada com base no Artigo 42 das referidas
Diretrizes, que define o perfil do egresso por meio de oito competéncias
complementares:

1. Assimilar criticamente conceitos que permitam a apreensdo e a formula¢do de
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teorias;

2. Empregar esses conceitos e teorias em analises criticas da realidade, com
posicionamento ético e politico;

3. Deter um repertério amplo de conhecimentos e informacdes relevantes para a
realizacao de produtos audiovisuais;

4. Dominar as linguagens audiovisuais, com énfase na experimentacdo e inovacao;

5. Compreender e aplicar os processos de producdo, gestdo e interpretacdo audiovisual,
considerando sua constante atualiza¢do tecnoldgica;

6. Refletir criticamente sobre a prépria pratica profissional;

7. Resolver problemas especificos da area, formulando alternativas conceituais e
praticas;

8. Trabalhar de forma colaborativa, promovendo relagdes que favorecam a criagao
coletiva.

Diante dessas competéncias, o curso visa formar profissionais capazes de integrar
teoria e pratica, com dominio técnico, estético e conceitual. Estimulados a
experimentacao, a reflexdo critica e a atuacdo ética, os egressos desenvolvem
competéncias voltadas para a producdo de conteudos audiovisuais em multiplos
formatos e plataformas, com capacidade de adaptacdo aos diversos contextos
profissionais e socioculturais.

Entre as competéncias desenvolvidas ao longo da formacdo, destacam-se: a
elaboracdo de projetos criativos; a resolucdo de problemas concretos da pratica
audiovisual; a atuacdo interdisciplinar; e o empreendedorismo voltado para as
dindmicas contemporaneas do setor. O curso prepara o egresso para acompanhar a
evolucdo tecnolégica e as mudancas no mercado de trabalho, com sensibilidade as
guestdes culturais, sociais e politicas.

Embora ancorado conceitualmente nos estudos de cinema, o curso de
Audiovisual da Universidade de Brasilia forma profissionais aptos a atuar em diferentes
segmentos das industrias criativas, como produtoras, distribuidoras, emissoras de TV e

raddio, agéncias de publicidade, plataformas digitais, projetos culturais e instituicdes
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publicas e privadas. Também ha énfase na formacdo de profissionais autbnomos, com
estimulo a criagdo de projetos autorais e ao trabalho em redes colaborativas de
producdo, considerando a diversidade de publicos, linguagens e formatos.

Essa formacdo ampla, critica e humanistica capacita o egresso a contribuir
ativamente para a construcdo de uma cultura audiovisual plural, inclusiva e socialmente
comprometida, em sintonia com os desafios e exigéncias contemporaneos do campo do
Cinema e do Audiovisual.

Em 2020, a coordenacdo do curso de Comunicac¢do Social — Audiovisual realizou
uma pesquisa sobre o perfil dos alunos e egressos do curso. A partir de uma amostra de
46 ex-alunos que responderam a um formulario especifico, identificou-se que 76,1%
atuam no mercado de audiovisual e comunicagdo, enquanto 23,9% seguem carreiras em
outras areas. Dentro do primeiro grupo, 8,3% atuam diretamente no setor de cinema e
audiovisual, e 5,6% estdo inseridos em areas relacionadas a video e televisao.

Na etapa qualitativa da pesquisa, a maioria dos participantes destacou que a
formagao oferecida pelo curso, assim como a vivéncia académica proporcionada pela
Faculdade de Comunicacdo, foram fundamentais para sua insercado no campo
profissional. Com base nesses dados, percebe-se que o egresso do curso de
Comunicagao Social — Audiovisual possui uma atuagao profissional preponderantemente
vinculada ao campo do audiovisual, contribuindo ativamente para a producdo e
circulacdo de conteudos nas dreas de cinema, televisdo e video, e reafirmando o papel

do curso na formacdo de profissionais alinhados as demandas do setor.

6.4 Areas de atuagio

O egresso do curso de Comunicacdo Social — Audiovisual esta apto a atuar em
diversos meios e plataformas, como cinema, video, televisdo, radio, midia digital e
internet. Sua formacdo o capacita a criar, desenvolver e produzir contetdos audiovisuais

em produtoras independentes, emissoras, distribuidoras, agéncias de publicidade,
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assessorias de comunicacdo, instituicGes culturais, além de oérgdos publicos e
organizacdes privadas.

Em consonancia com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduagao
em Cinema e Audiovisual (Resolugdo CNE/CES n2 10, de 27 de junho de 2006), o curso
enfatiza o desenvolvimento do espirito empreendedor, bem como o dominio técnico,
tedrico e artistico necessario para conceber, realizar e avaliar projetos inovadores que
respondam as exigéncias contemporaneas. Busca-se, assim, formar profissionais capazes
de ampliar os campos de atuacdo da area e contribuir para a projecao da funcdo social
do audiovisual, inclusive em cendrios ainda emergentes ou em transformacao.

Diante de um cendrio de constante mutacdo tecnoldgica e convergéncia de
midias, o curso prepara o egresso para lidar com a complexidade do campo audiovisual
atual, em que o cinema tradicional convive com multiplas linguagens, formatos e
suportes. Espera-se que o profissional tenha uma compreensao critica dos fundamentos
técnicos e estéticos das midias contemporaneas e saiba adapta-los com criatividade e
consisténcia as demandas de diferentes publicos, plataformas e contextos.

Por fim, o curso também forma profissionais aptos a atuar de maneira auténoma,
capazes de propor e conduzir projetos autorais e colaborativos, atentos as
transformacgdes do mercado e as dindmicas econdémicas que reconfiguram as formas de
insercdo profissional no campo do Cinema e do Audiovisual.

Nesse contexto, as disciplinas que compdem o curriculo do curso de Audiovisual
da Universidade de Brasilia, em suas ementas e bibliografias, foram estruturadas com
base nas orientagdes das Diretrizes Curriculares Nacionais e visam garantir uma
formacdo abrangente, critica e atualizada. O percurso formativo foi elaborado para que
0 egresso seja capaz de:

e Desenvolver atividades de criagdo, producgao, estrutura¢do, formatacao, direcdo e
programacdo de conteudo para radio, TV, cinema e outras midias digitais, nas
suas diferentes formas narrativas — documentais, ficcionais, musicais,
descritivas, expositivas e educativas;

e Dominar os aspectos técnicos, estéticos e expressivos da linguagem audiovisual,
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alcancando resultados coerentes tanto com a realidade representada quanto
com os propdsitos comunicativos e artisticos de cada projeto, promovendo a
interacdo critica com os publicos;

Atuar em empresas e instituicdes de comunicacdo — publicas, privadas,
independentes, governamentais ou ndo governamentais — que utilizem a
linguagem audiovisual em suas atividades, desempenhando fungdes
relacionadas a criagdo, producdo, desenvolvimento e interpretacdo de
conteudos;

Trabalhar em instituicdes voltadas ao ensino e a pesquisa no campo do
audiovisual, contribuindo para a formacao de novos profissionais e para o avango
dos estudos na area;

Participar ativamente do debate publico em torno da criacdo audiovisual no
Brasil e no mundo, com base em estudos criticos, histdricos e interpretativos dos
produtos e praticas audiovisuais contemporaneos;

Assessorar e atuar na formulagao e implementagao de politicas publicas para o
setor audiovisual, com especial atencdo as possibilidades de atuacdo em orgdos e

instituicdes governamentais, especialmente no contexto de Brasilia.

7. METODOLOGIA E PRINCIPIOS PEDAGOGICOS

A metodologia adotada no curso de Audiovisual da UnB privilegia o

protagonismo discente e o equilibrio entre teoria e pratica, com base em estratégias de
aprendizagem que estimulam a experimentacdo, a reflexdo critica e a autonomia. O
percurso formativo é pensado em estdgios progressivos: inicia-se com disciplinas
introdutdrias e de fundamentag¢ao ampla, passa por componentes especificos e técnicos,
e culmina em atividades integradoras e de realiza¢cdo criativa, como o Projeto Final de

Curso. Esse fluxo garante coesdo pedagdgica, significado a aprendizagem ao longo dos
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semestres e favorece o desenvolvimento continuo de competéncias.

O curso adota praticas pedagégicas diversificadas, como oficinas, laboratérios,
debates, projetos interdisciplinares, atividades de pesquisa e extensdo. O
acompanhamento do processo de aprendizagem é realizado por meio de avaliacdes
formativas, devolutivas continuas e a¢des de orientacdo académica. A acessibilidade
metodoldgica é considerada em todas as etapas, com estratégias que atendem a
diferentes perfis e necessidades dos estudantes, incluindo o uso de recursos acessiveis e
linguagens inclusivas.

A metodologia é inovadora ao promover uma cultura de criacdo coletiva,
experimentacao e reflexao ética. A integracao entre saberes técnico-artisticos, tedricos e
politicos do audiovisual reforca a capacidade critica dos alunos e estimula a producao de
obras com relevancia estética e social. Sua metodologia parte da ideia de que a
universidade é um espaco de formacdo integral, em que o conhecimento técnico é
indissociavel dos estudos tedricos e conceituais, e principalmente do compromisso com
a sociedade. Assim, o curso se ancora em valores que formam ndo apenas profissionais
gualificados, mas também pensadores e realizadores conscientes do papel do
audiovisual na promoc¢do de uma comunicacdo mais democratica, plural e
transformadora.

No ambito do curso de audiovisual, os principios pedagdgicos que orientam o
projeto formativo estdo alinhados a perspectiva de uma educacdo critica, dialdgica e
transformadora. Esses principios valorizam a autonomia do estudante, a centralidade do
processo criativo na aprendizagem e a construcdo coletiva do conhecimento. O curso
parte da concep¢cdo de que o saber é um processo inacabado, continuamente
reconstruido pela experiéncia, pela escuta e pela reflexao.

Entre os fundamentos que norteiam a pratica pedagdgica do curso, destacam-se:

e A promocdo da autonomia discente por meio de praticas criativas e participativas
de aprendizagem;
e A compreensdo do conhecimento como processo social dinamico, aberto a

descoberta e a reconstrucao permanente;
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A criacdo de condicGes para uma aprendizagem critica, que estimule o
pensamento reflexivo e a consciéncia ética;

e O didlogo como ferramenta central na mediacdo do saber, valorizando diferentes
perspectivas e trajetdrias;

e A recusa ao determinismo, ao conformismo e as visbes autoritarias ou
dogmaticas, reafirmando o compromisso com a liberdade de pensamento e
expressao;

e A opgao por uma educagao dialética, comprometida com a transformagao da
realidade e com a constru¢dao de uma sociedade mais justa, plural e democratica.
Esses principios se articulam aos direcionamentos das Diretrizes Curriculares

Nacionais e aos valores institucionais da Universidade de Brasilia, garantindo que o
curriculo do curso de Audiovisual preserve suas especificidades e conquistas histdricas,
ao mesmo tempo em que se adapta de forma critica e criativa as exigéncias

contemporaneas da formacdo universitaria.

7.1. Gestao do curso e processos de avaliagdo interna e externa

A gestdo do curso de Audiovisual da Universidade de Brasilia é orientada pelo
compromisso com a melhoria continua, ancorada em processos avaliativos que
fundamentam o planejamento e o aperfeicoamento das acdes pedagdgicas e
administrativas. Alinhado aos principios do Sistema Nacional de Avaliacdo da Educacao
Superior (SINAES), o curso integra-se as diretrizes institucionais da UnB e desenvolve um
processo de avaliagcdo abrangente, conduzido principalmente pela Comissao Prépria de
Avaliacdo (CPA), por meio de autoavaliacdo institucional, avaliacbes externas e
monitoramento constante do Projeto Pedagdgico do Curso (PPC).

As informagdes produzidas por esses instrumentos subsidiam decisdes
estratégicas e fortalecem a articulacdo entre formacao académica e transformacgdes do

campo profissional e artistico. Além disso, o curso promove, ao longo das gestdes,
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consultas regulares ao corpo discente sobre disciplinas, conteidos e matriz curricular. Os
dados levantados tém orientado as atualizacdes do PPC e a reformulacdo de ementas,
refletindo o compromisso com uma formagdo sintonizada com as exigéncias do setor
audiovisual.

As diretrizes da avaliacdo institucional da UnB, combinadas as Diretrizes
Curriculares Nacionais, sustentam uma abordagem ampla de avaliagao, que abrange
desde a producao audiovisual dos estudantes até a atuacdo académica dos docentes,
considerando também o impacto do curso na insercdo profissional dos egressos. Esse
processo alimenta uma gestdo participativa, envolvendo o Colegiado do curso, o Nucleo
Docente Estruturante e a Coordenagdo, que se relunem periodicamente para analisar a
adequacao das disciplinas, metodologias e infraestrutura as demandas académicas.

Complementarmente, o curso investe na ampliagdo dos canais de escuta da
comunidade académica, com reunides frequentes entre a Direcdo da Faculdade de
Comunicagao, estudantes, docentes e egressos. As atualizagcdes do PPC, nesse contexto,
configuram-se como uma importante ferramenta de gestdo, expressando o
compromisso com a constante revisdo do percurso formativo em didlogo com as
dindmicas do mercado e da pratica audiovisual contemporanea.

No ambito da avaliacdo das disciplinas, os estudantes participam semestralmente
de um processo institucional conduzido via SIGAA, como parte integrante dos
procedimentos de matricula. O formulario eletrénico contempla quatro blocos: avaliacao
da disciplina, avaliacao do desempenho docente, autoavaliagdo do estudante e avaliagao
do apoio institucional, além de espaco aberto para comentarios. Os resultados sdo
organizados em relatdrios individuais sigilosos, encaminhados ao professor responsavel
e a coordenacdo do curso, e também agregados por curso, departamento e unidade
académica para fins de planejamento e tomada de decisdao. Além de serem utilizados
pelo préprio professor na avaliagdo do seu trabalho docente, os resultados dessas
avaliagdes sdo utilizados pelos colegiados dos departamentos/unidades académicas,
pelos colegiados dos cursos e pela Camara de Ensino de Graduacgdo (CEG) para propor e

implementar estratégias e ag¢des visando a melhoria do ensino de graduagao na
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Universidade.

Tais avaliacdes também sdo utilizadas como subsidio para a progressao e o
estagio probatério docente, conforme prevé a Resolugdo CEPE n? 13/89, além de
servirem de referéncia em avaliacdes externas do Ministério da Educacdo. No caso da
avaliacdo externa, o curso de Audiovisual submete-se, em datas especificas e regulares,
aos processos de avaliacdo de comissdes do Ministério da Educacao, tendo obtido nota
maxima (5) na ultima avaliagdo do MEC. A UnB realiza ainda pesquisas de
acompanhamento de egressos e Vvisitas institucionais, conduzidas pela CPA, que
culminam em relatérios de autoavaliagdo com recomendac¢des e indicadores para
aprimoramento continuo, refletindo o compromisso institucional com a qualidade do

ensino superior.

8. ESTRUTURA CURRICULAR

O curriculo do curso de graduacdo em Audiovisual da UnB responde as
demandas do perfil esperado para o egresso. Empenha-se na formagdo de um
profissional de audiovisual capaz de atuar em diversos cenarios, com uma forte base
humanistica, com conhecimento tecnolégico e expressivo para perceber o contexto de
mutacdao constante, com conhecimento dos principios, técnicas e ferramentas
contemporaneas, com dominio dessas técnicas e ferramentas para sua transformacao
permanente, e com capacidade de reflexao, porque a contemporaneidade assim o exige.
Para tanto, a experiéncia laboratorial e de pesquisa também é valorizada e reforcada no

ambito da estrutura curricular do curso.

A partir de referéncias tedricas e praticas, definimos: os Conhecimentos que
julgados relevantes nos conteldos programaticos presentes no curriculo; as Habilidades
Intelectuais que os alunos devem adotar, adquirir, recuperar e utilizar; as Destrezas
como competéncias e capacidades técnicas, de comunicacdo, de tecnologia e

equipamentos, e de procedimentos e praticas profissionais; a Area Afetiva,
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estabelecendo que atitudes, habitos morais, valores e compromissos éticos sdo
necessarios para qualquer formacdo educacional.

O curso de Audiovisual oferece um total de 186 créditos, incluindo disciplinas
tedricas e praticas. A distribuicdo de disciplinas leva em conta os componentes do
curriculo e suas proporgdes, dividindo a carga de créditos em trés unidades, cada uma
com aproximadamente um tergo do curso, destinadas a:

e Disciplinas Ambientais
e Disciplinas Locais
e Disciplinas Optativas

Na estrutura curricular vigente, no conjunto das disciplinas Ambientais, podemos
caracterizar como tedricas 09 disciplinas que totalizam 38 créditos, incluindo 02
disciplinas “ambientais seletivas”, de outras unidades da UnB. As disciplinas praticas
somam mais 14 créditos, totalizando, assim, 52 créditos.

As disciplinas ambientais tedricas sao: Introdu¢do a Comunicagdo, Comunicagdo
e Universidade, Teorias da Comunicagdo, Etica na Comunicacdo, Métodos e Técnicas de
Pesquisa em Comunicagdo, Estética da Comunicagdo, Tecnologias da Comunicag¢do,
Politicas de Comunicagdo e Comunicagéo e Sociedade. As disciplinas praticas sdo: Oficina
Bdsica de Audiovisual, Oficina de Texto, Fundamentos da Comunica¢do Visual e
Introdugdo a Fotogrdfia.

O curso de Audiovisual oferece ainda as disciplinas: Pré-Projeto em Audiovisual
com 04 créditos e Projeto Experimental em Audiovisual com 06 créditos, que ndao sao
gualificadas como disciplinas tedricas ou praticas, pois mantém ambas caracteristicas.
Os Trabalhos de Conclusdo de Curso organizam-se, em alguns casos, de forma
eminentemente tedrica, e, em outros, desenvolvem-se com uma parte tedrica e outra
pratica, quando se trata do desenvolvimento de um produto audiovisual como um filme,
uma websérie ou um roteiro cinematografico.

Entre as disciplinas internas da FAC, ha algumas que, a exemplo do Projeto
Experimental em Audiovisual, tém carater tedrico-pratico. Ainda assim, considerando as

caracteristicas e conteudos programaticos de cada disciplina, é possivel indicar duas
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listas destacadas entre tedricas e praticas. No conjunto das disciplinas Optativas e de
Moddulo Livre, os alunos podem cursar disciplinas tedricas ou praticas, de forma a melhor
complementar a formacdo esperada.

No caso do curso de Audiovisual, as disciplinas tedricas somam 24 créditos:
Historia do Cinema, Linguagem Cinematogrdfica Audiovisual, Teoria Estética do Cinema
e do Audiovisual, Cinema Brasileiro, Documentdrio 1, Documentdrio 2 e Legislagdo,
Desenvolvimento e Produgdo de Projetos; enquanto as disciplinas praticas totalizam 44
créditos: Introdugcdo a Linguagem Sonora, Argumento e Roteiro, Roteiro, Produ¢do e
Realizagdo em Audio, Direcdo de Atores, Oficina de Argumento e Roteiro, Fotografia e
lluminag¢do 1, Fotografia e lluminagdo 2, Direc¢do, Dire¢cGo 2, Produgdo, Produgdo 2,
Som1, Som 2, Edigdo e Montagem e Edi¢gdo e Montagem 2.

Na estrutura curricular vigente dos cursos da Faculdade de Comunicacdo, o
estdgio supervisionado obrigatdrio s6 esta presente na grade curricular do curso de
Jornalismo. Além disso, a FAC oferece como optativos os créditos de Projetos de
Extensdo e de atividades complementares, podendo totalizar 300 horas das 2820 horas
do curso. A FAC tem, ainda, um regulamento proprio para os Projetos Finais dos alunos,
gue devem ser precedidos, obrigatoriamente, da disciplina de Pré-Projeto, em cada um
dos cursos especificos. E importante ressaltar que a disciplina LIBRAS (Lingua de Sinais
Brasileira - Bdsico) foi incluida nas estruturas curriculares de todos os cursos da FAC

como optativa.
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9. FLUXOGRAMA

O curriculo de Audiovisual foi organizado com o propdsito de formar
profissionais capazes de desempenhar atividades diversas na realizacdo de obras e
produtos audiovisuais em suas especialidades criativas tais como: formatar projetos em
cinema, video, televisdo, radio e outras midias audiovisuais digitais; escrever roteiros
originais ou adaptados para realizacdo de projetos; planejar e executar atividades de
captacao de imagem e som; responder pela diregao, produc¢ao, divulgacao e transmissao
de produtos audiovisuais; editar e finalizar produtos audiovisuais; desempenhar
atividades na geracdo e disseminac¢do de produtos audiovisuais em suas especialidades
de gestdo, como producdo, distribuicdo, exibicdo, divulgacdo e outras atividades
relacionadas; dominar as linguagens e géneros relacionados as criagdes audiovisuais,
percebendo-os como espacos abertos a experimentacdo e a constante renovacdo;
interpretar, analisar, explicar e contextualizar a linguagem audiovisual, em diferentes
meios, formatos e modalidades de comunicacdo; inovar e propor alternativas criativas e
mercadoldgicas para a producdo de filmes, videos, programas de TV e audio para
diferentes plataformas ou midias; articular as praticas audiovisuais, em seus aspectos
técnicos e conceituais, a producdo cientifica, artistica e tecnoldgica que caracteriza a
cultura, e o exercicio do pensamento em seus aspectos estéticos, éticos e politicos;
assimilar criticamente conceitos que permitam a compreensdo das praticas e teorias
referentes a criacdao, producgao e circulacdo cultural de produtos audiovisuais. O curso de
Audiovisual tem uma carga horaria minima de 2820 horas, sendo 1830 horas de

disciplinas obrigatdrias e 990 horas de disciplinas optativas.
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CURSO: COMUNICAGAO SOCIAL - AUDIOVISUAL

12 SEMESTRE
p cODIGO DISCIPLINA CREDITO MODALIDADE IMP.
1 146498 COMUNICAGAO E UNIVERSIDADE 2 OBRIGATORIA OBR
1 145467 OFICINA DE TEXTO 4 OBRIGATORIA OBR
1 145785 OFICINA BASICA DE AUDIOVISUAL 2 OBRIGATORIA OBR
1 146579 FUND. COMUNICAGAO VISUAL 4 OBRIGATORIA OBR
1 146480 INTRODUGCAO A COMUNICACAO 4 OBRIGATORIA OBR
22 SEMESTRE
p cODIGO DISCIPLINA CREDITO MODALIDADE IMP.
2 146617 LING. CINEMATOGRAFICA E AUD. 4 OBRIGATORIA OBR
2 145335 INTRODUCAO A FOTOGRAFIA 4 OBRIGATORIA OBR
2 145521 ETICA NA COMUNICAGCAO 2 OBRIGATORIA OBR
2 145238 HISTORIA DO CINEMA 4 OBRIGATORIA OBR
2 145017 TEORIAS DA COMUNICAGAO 4 OBRIGATORIA OBR
2 OBRIGATORIA AMB. SELETIVA 4 oBS 0BS
32 SEMESTRE
p coDIGO DISCIPLINA CREDITO MODALIDADE IMP.
3 145530 METODOS E TEC. PESQUISA EM COM. 4 OBRIGATORIA OBR
3 146919 TECNOLOGIAS DECOMUNICACAO 2 OBRIGATORIA OBR
3 143286 CINEMA BRASILEIRO 4 OBRIGATORIA OBR
3 146731 INTRODUGAO A LINGUAGEM SONORA 4 OBRIGATORIA OBR
3 146625 TEOR. ESTETICA CINEMA AUDIOV. 4 OBRIGATORIA OBR
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42 SEMESTRE

cODIGO DISCIPLINA CREDITO MODALIDADE IMP.
145548 ESTETICA DA COMUNICAGAO 4 OBRIGATORIA OBR
143120 ARGUMENTO E ROTEIRO 4 OBRIGATORIA OBR
146749 ROTEIRO, PROD. REALIZACAO EM AUDIO. 4 OBRIGATORIA OBR
150037 DOCUMENTARIO 1 2 OBRIGATORIA OBR
149985 DIRECAO DE ATORES 4 OBRIGATORIA OBR
52 SEMESTRE
CcODIGO DISCIPLINA CREDITO MODALIDADE IMP.
146641 DIRECAO 2 OBRIGATORIA OBR
146650 PRODUGAO 2 OBRIGATORIA OBR
145319 FOTOGRAFIA E ILUMINAGAO 2 OBRIGATORIA OBR
146668 SomM 1 4 OBRIGATORIA OBR
146676 EDICAO E MONTAGEM 2 OBRIGATORIA OBR
146633 OFICINA DE ARGUMENTO E ROTEIRO 2 OBRIGATORIA OBR
143596 DOCUMENTARIO 2 4 OBRIGATORIA OBR
62 SEMESTRE
cODIGO DISCIPLINA CREDITO MODALIDADE IMP.
204021 DIRECAO EM AUDIOVISUAL 2 4 OBRIGATORIA OBR
146650 PRODUGCAO 2 2 OBRIGATORIA OBR
143758 FOTOGRAFIA E ILUMINAGAO 2 2 OBRIGATORIA OBR
204013 SOM 2 2 OBRIGATORIA OBR
204030 EDICAO E MONTAGEM 2 4 OBRIGATORIA OBR

72 SEMESTRE
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P cODIGO DISCIPLINA CREDITO MODALIDADE IMP.
7 145564 POLITICAS DE COMUNICAGCAO 4 OBRIGATORIA OBR
7 146714 PRE-PROJETO EM AUDIOVISUAL 4 OBRIGATORIA OBR
7 203963 LEGIS. DES. E PROD. DE PROJETOS 2 OBRIGATORIA OBR
7 OBRIGATORIA AMB. SELETIVA 4 OBS OBS
82 SEMESTRE
p cODIGO DISCIPLINA CREDITO MODALIDADE IMP.
8 146722 PROJETO EXPERIMENTAL EM AUDIOVISUAL 6 OBRIGATORIA OBR
8 145556 COMUNICAGAO E SOCIEDADE 4 OBRIGATORIA OBR
LEGENDA:

PRIORIDADE INFORMAR SEQUENCIA POR PERIODO (12345......)

CODIGO INFORMAR NUMERO DA DISCIPLINA

DISCIPLINA INFORMAR NOME DA DISCIPLINA

CREDITO INFORMAR NUMERO DE CREDITOS

MODALIDADE INFORMAR SE A DISCIPLINA E OBRIGATORIA (OBR) OU OBRIGATORIA SELETIVA (OBS) OU OPTATIVA (OPT)

IMPORTANCIA ~ INFORMAR SE A DISCIPLINA E FUNDAMENTAL (OBR OU OBS) ou COMPLEMENTAR (OPT — RECOMENDADA)

10. ARTICULAGAO TEORIA E PRATICA

O perfil do egresso, segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais de Cursos de
Graduacdo de Cinema e Audiovisual, corresponde a um objetivo de formacdo tedrica e
pratica. O curriculo do curso de Audiovisual, estruturado em torno de seis eixos de
formacdo, possibilita a aquisicdo de uma cultura geral e especifica, tedrica e pratica, no
campo do cinema e do audiovisual. Cada semestre combina disciplinas diversas, tedricas

e praticas, como as pertencentes a area mais ampla da Comunicacdo e voltadas para a
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formagdo humanistica dos alunos, como também as disciplinas especificas do campo da
formacdo técnica profissional, que mesclam conhecimentos gerais da historia e estética
do cinema e do audiovisual aos processos de producao, criagao, realizagdo e exibi¢ao de
conteldos e produtos audiovisuais. Sua estrutura curricular se estrutura em torno de
competéncias tedricas, artisticas e técnicas, demandadas pelas diferentes profissées do

audiovisual, favorecendo a insercdao do egresso em campos profissionais diversos.

Diante de um setor profissional bastante diversificado que evolui
constantemente, de forma rdpida, o uso do conjunto de disciplinas eletivas contribui
para que o aluno possa construir seu processo de formagdo com autonomia, podendo
escolher outras competéncias que melhor se adaptam ao seu projeto de formacao
académica. Assim, as disciplinas Optativas e de Médulo Livre complementam a formacao
do aluno de modo personalizado, proporcionando flexibilidade a composi¢cdao de seu
curriculo e ampliando sua formacao conceitual e profissional.

Em varios momentos do curriculo, os alunos tém a oportunidade de produzir
videos, filmes, programas de TV ou de radio, com énfase para o quinto e sexto
semestres, onde participam do Bloco de Realiza¢cdo | e Il. O Bloco | é composto pelas
disciplinas: Oficina de Argumento e Roteiro, Direcdo em Audiovisual 1, Produg¢do 1,
Fotografia e lluminagdo 1, Som 1, Edicéo e Montagem 1; enquanto o Bloco Il é composto
pelas disciplinas DirecGo em Audiovisual 2, Produgdo 2, Fotografia e lluminagdo 2, Som
2, Edicdo e Montagem 2. Ambos Blocos de Realizacdo permitem ao corpo discente
vivenciar a pratica da realizacdo de um filme de curta-metragem e a produgdo de uma

obra audiovisual em equipe.

10.1 Praticas Curriculares

Desde o primeiro semestre da graduacao, alunos do curso de Audiovisual tém
diversas oportunidades de vivenciar atividades praticas de realizacdo de filmes e
producdo audiovisual, sendo instigados ao desenvolvimento de projetos de obras de

ficcdo e documentario, em diferentes géneros e formatos, desenvolvendo habilidades e
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competéncias nas variadas etapas e dominios da realizacdo audiovisual. Esta formacao
vem sendo incentivada em disciplinas da estrutura curricular como Oficina Bdsica de
Audiovisual, Linguagem Audiovisual, DirecGo de atores, Documentdrio, entre outras,
bem como no conjunto de disciplinas do Bloco | e Il, que propde a utilizagdo da
interdisciplinaridade como metodologia na integracdo de conteidos em diferentes areas

do conhecimento.

Denominamos de “Bloco” a prdtica conjunta e interdisciplinar de realizagao
audiovisual vinculada ao eixo da formagdo Profissional e Aplicagdo Processual. As
disciplinas do Bloco (Oficina de Argumento e Roteiro, Edi¢éo 1 e 2, Som 1 e 2, Fotografia
e lluminagdo 1 e 2, Produgdo 1 e 2) tém como finalidade fazer com que os ingressantes
dominem a linguagem audiovisual em seus processos de cria¢ao e producao de filmes e
obras audiovisuais, permitindo que se expressem por meio de narrativas de ficcdo a
partir de uma ideia e de um projeto. Essa traducdo de pensamento em linguagem
audiovisual deve atentar a necessidade de representacdo técnica relevante na
elaboragao de proposigdes estéticas, formais, politicas e sensiveis, dialogando com
criacdes audiovisuais diversas.

Outro aspecto importante na dindmica do curriculo adotado sdo as atividades
complementares, que possibilitam a aquisi¢ao de habilidades e conhecimentos por parte
dos alunos. Esse conjunto de atividades pode contabilizar até 150 horas das disciplinas
optativas, inclusive sendo adquiridos fora do ambiente de ensino. H4d também a empresa
junior “Pupila Audiovisual”, da Faculdade de Comunicac¢do, que vem complementando a
formacgdo técnica do corpo discente a partir da atuacdo nas areas de direcdo, roteiro,
producdo, edicdo, entre outras. O incentivo dessa modalidade na vivéncia profissional
tem permitido a descoberta de conhecimentos e praticas voltadas para o mercado
audiovisual, ndo com o intuito Unico de uma vocacdo profissionalizante direta, mas
principalmente pelo trabalho com procedimentos técnicos e especificos da pratica

audiovisual.
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No contexto da articulagdo entre a teoria e a pratica na formagao dos alunos,
ressaltam-se as praticas laboratoriais realizadas nos laboratdrios da Faculdade de
Comunicagdo, entre eles o Laboratério de Audio (LabAudio) e o Laboratério de
Fotografia. Ambos espacos académicos procuram acentuar a relevancia da
experimentacdo como pratica cientifica em dareas diversas, colaborando na fixacdo dos
conteudos e valorizando a pratica laboratorial como fonte essencial do desenvolvimento

pedagdgico do aluno.

Laboratério de Audio

O Laboratério de Audio da Faculdade de Comunicacdo é um espaco
dedicado ao ensino, a pesquisa e as atividades de extensdo académica que dialoguem
com a experimentacdo e a producdo de materiais sonoros de diversos géneros e
formatos. Nele, estudantes dispdem de recursos tecnoldgicos digitais que permitem a
instituicdo oferecer um ensino em sintonia com as praticas mais atuais do mercado de
audio, que estimule a percepcdo das atmosferas sonoras na producdo audiovisual ou na
publicidade — qualidade reconhecida através dos prémios recebidos por nossos alunos,
como o Prémio Expocom, concedido anualmente pela Sociedade Brasileira de Estudos

Interdisciplinares da Comunicacao (Intercom), além do Prémio CBN.

Além disso, o Laboratério de Audio da FAC permite que estudantes produzam
conteldos em dudio, como informativos em geral, musicais, documentarios, formatos
dramaturgicos, pecas publicitdrias e formatos de experimentacdo estética, como as
paisagens sonoras. Essa producdo, como pratica refletida executada no LabAudio, tem
como objetivo dotar os estudantes de uma visdo critica, estimular a criatividade e,
especialmente, a sensibilidade para a apreciacdo e o manejo dos recursos de linguagem
sonora. Os conteudos realizados no ambito do LabAudio podem ser acessados também

nas redes sociais Facebook, (facebook.com/LaboratorioDeAudioUnB e @labaudio _unb)

no Instagram. Os conteldos disponibilizados podem ser reproduzidos livremente, por

emissoras publicas, comunitarias, educativas, universitarias e/ou webradios dessa
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natureza, mediante contato prévio e a veiculacdo de créditos da producao.

O NEPLIS - Nucleo de Pesquisa e Producao Digital em Linguagem Sonora é um
grupo vinculado ao Laboratério de Audio da Faculdade de Comunicacdo da Universidade
de Brasilia. Coordena e orienta atividades de ensino, pesquisa e extensdao académicas
gue tenham como escopo o trabalho com a linguagem sonora, seja este relacionado a
mensagem radiofonica tradicional ou as multiplas possibilidades da midia sonora no
ambiente digital convergente e articulado em rede.

Estas atividades tém como objetivo contribuir, no ambito académico e de
mercado, como uma referéncia na pesquisa, produgdo e propagac¢do de conteudos
sonoros - programas radiofonicos, pecas/produtos em audio - em diversos géneros e
formatos que primem pelo trabalho com a linguagem sonora, utilizando-se, de maneira
refletida, critica e analitica, de seus elementos, subcddigos e condicionantes.

O NEPLIS estd presente no sitio do Laboratério de Audio da Faculdade de
Comunicacdo. Os conteudos disponibilizados, em sua maioria frutos de disciplinas
laboratoriais dos cursos de Comunicagao Social, estdo disponiveis para veiculagdo em
emissoras publicas, educativas e comunitarias, desde que sejam mencionados os
créditos de cada producdo e o apoio do LabAudio UnB. O NEPLIS também disponibiliza,
em formato digital, uma Biblioteca Tematica com obras "classicas" e referéncias
atualizadas na area do Radio e da Midia Sonora.

As atividades do LabAudio e do NEPLIS t&m se mostrado fundamentais
para a consolidacdo do ensino de audio, o que pode ser verificado também por prémios
obtidos nos ultimos anos, resultado de produc¢des dos alunos no laboratdrio da FAC.
Com o intuito de incentivar as producdes dos alunos, foi criada uma premiacdo interna
da FAC, além de premiacOes obtidas pelos alunos em concorréncias externas.

O Prémio LabAudio é uma iniciativa do Laboratério de Audio da Faculdade de
Comunicacdo, em parceira com o Nucleo de Estudos e Producao Digital em Linguagem

Sonora, e consiste na entrega de mengdes honrosas para estudantes da FAC como forma
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de incentivo e reconhecimento das producdes de destaque em disciplinas ministradas
em tal espaco laboratorial a cada semestre. As premiacdes tiveram inicio em 2017 com o
intuito de incentivar cada vez mais a produgao experimental inventiva e de qualidade
dos estudantes (Prémios ISOM, Reportagem, RPRA e Inovagao).

Destacam-se os seguintes prémios externos obtidos junto ao concurso Prémios
CBN:

2010 (MENGAO HONROSA)

Titulo: Promotoras Legais Populares: Discussdo de género e educacdo juridica

Tema: A importancia da educagao para a transformagdo da sociedade

Integrantes: Lais Fraga Alegretti e Cassiana Shizue Umetsu do Nascimento

Instituicdo: Universidade de Brasilia (Brasilia)

2015 (PRIMEIRO LUGAR)

Titulo: Cooperativas de material reciclavel - da falta de cooperativismo até a
promocao da paz

Integrantes: Maria Paula Abreu de Rezende Lima e Bianca Marinho Pereira
Instituicdo: Universidade de Brasilia

Cidade: Brasilia— DF

2016 (PRIMEIRO LUGAR)

Titulo: Brincando de Circo — cidadania que vem com o riso
Autores: Lucas de Lacerda Ludgero e Eduardo Pereira Carvalho
Instituicdo: Universidade de Brasilia

Cidade: Brasilia — DF

10.2 Estagio e Experiéncia Profissional
Os alunos de Audiovisual podem fazer estdgio na Universidade de Brasilia em
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locais como SECOM (Secretaria de Comunica¢do/UnB), UnB TV, CDT (Centro de Apoio ao
Desenvolvimento Tecnoldgico/UnB) e na agéncia junior Pupila, a agéncia de audiovisual
da Faculdade de Comunicacdo. Os alunos também podem fazer estdgio nas demais
agéncias juniores da FAC, que trabalham com Publicidade (Agéncia Doisnovemeia) e
Jornalismo (Agéncia Facto). Porém, a experiéncia pratica-profissional mais relevante no
curso Audiovisual esta prevista em sua grade curricular, no conjunto de disciplinas
intitulado Bloco, que converge conteudos de forma interdisciplinar na criagdo e
realizacdao de filmes. A FAC apoia financeiramente essa iniciativa, que ja resultou em

diversos prémios para seus alunos-realizadores (ver item 11.4).

O estagio, regulamentado pela Resolu¢do DAP 01/2019, que estabelece normas
para estagio curricular dos alunos devidamente matriculados no DAP, atualizado no
memorando n. 00002/2019/NAP/PRF1R/PGF/AGU, n3o é obrigatério e ndo contabiliza
créditos. Caso os estudantes tenham interesse em realizar estagio na area, os tramites
administrativos, como a assinatura dos contratos de estdgio, sdo administrados pela
Diretoria de Acompanhamento e Integragcdao Académica (DAIA) do Decanato de Ensino e
Graduacdo (DEG). A autorizacdo de estagio, bem como seu plano de trabalho, é de
incumbéncia da Faculdade de Comunicacdo (sob a responsabilidade do chefe de
departamento e do coordenador do curso), através de sua autorizacdao e liberagdo

disponibilizadas na assinatura do contrato.

Segundo a lei do estagio (Lei 11.788) e conforme recomendagdo constante no
processo SEI 23106.107911/2018-11, o aluno do curso de Comunicacdo poders,
excepcionalmente, cumprir jornada de estdgio superior a 30 horas semanais,
resguardados os limites e requisitos legalmente estabelecidos, desde que o plano de
atividades seja previamente aprovado. Também como previsto em suas Diretrizes, a
atividade de pesquisa esta prevista para o estagio. Nesse caso, ela pode ser consolidada
pelo projeto de Iniciagdo Cientifica (PIBIC), com ou sem bolsa oferecida pela UnB (ver
item 11.3).
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Conforme ja discutido em reunido do NDE, a inclusdo de estagios e de atividades
profissionais como Atividade Complementar, contabilizando créditos, serd um tema

importante para a proxima revisao curricular.

10.3 Empresa Junior - Pupila Audiovisual

A Pupila Audiovisual é a empresa junior ligada ao curso de Audiovisual e tem
como objetivo ser um laboratério de capacitacdo e formacdo de lideres, através da
vivéncia empresarial e trabalho em equipe. Fundada em 2008, a Pupila se configura
como uma produtora de video com 10 areas: atendimento, publicidade, roteiro e
criacdo, producdo, fotografia, direcdao de arte, som, ilustracdo, animacao e edicdo. Conta
também com uma gestdo dividida em duas presidéncias (Institucional e Organizacional),
trés diretorias (relacionamento, projetos e administrativo-financeiro). A empresa junior
conta com a participacdo de um professor orientador para a realizagdo das suas
atividades.

Os discentes entram na Pupila através de um processo seletivo bem estruturado
gue visa a avaliar as aptidGes para as diferentes areas. Uma vez selecionados os
membros passam por um processo de treinamento proporcionado pelos prdéprios
membros seniores da empresa junior, buscando uma difusdo do conhecimento e
alinhamento com as propostas de metodologia de trabalho da Pupila. Os projetos
realizados pela Pupila podem ser acessados no site da empresa junior
(https://www.pupilaaudiovisual.com.br).

O ciclo de participagdo dos estudantes na Pupila dura entre dois a quatro
semestres, dependendo da area de atuacdo, disponibilidade e também se o membro
assumiu algum cargo de gestdo. Durante os ciclos a empresa junior pode contar com
cerca de 45 membros divididos por area.

Desde sua fundacdo, a Pupila se destaca pela criatividade em suas producdes e
tem atendido uma boa diversidade de clientes em diversos formatos de video:
campanhas para redes sociais, publicidade, videos institucionais, cursos online,
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videoclipes e projetos autorais. A empresa também trabalha com projetos sociais. Outro
ponto importante na atua¢do da Pupila junto a Universidade de Brasilia é a organizacao
do festival denominado “Fecuca” (Festival de curtas dos calouros), que visa realizar uma
mostra com as produgdes dos estudantes em seu estagio inicial de formacao,
principalmente na disciplina Oficina Basica de Audiovisual. O festival conta também com
a participagdo de estudantes de outras instituicdes da cidade e assim, se configura como
uma a¢ao de fomento audiovisual estudantil em Brasilia.

A partir de 2023, diante das novas caracteristicas extensionistas do curriculo
académico do curso de Audiovisual, os estudantes participantes da Empresa Junior
passam a ter seu trabalho caracterizado como uma “Atividade Integradora de Formacao
Auténoma”, podendo receber trés créditos de extensdo no curriculo (vale ressaltar que a
atuacdo na Pupila é apenas uma das possibilidades, dentre outras empresas juniores e

dentre diversos projetos de extensdo, para validar créditos em AIFA).

11. ARTICULACAO ENSINO, PESQUISA E EXTENSAO

11.1 Integragao Ensino, Pesquisa e Extensao

Como um tripé essencial da atuacdo universitaria, a integracao entre pesquisa,
ensino e extensdo é também um dos pilares do curso de Audiovisual. Prioriza-se, nesse
contato, a capacidade de articular disciplinas de gradua¢ao com projetos de pesquisa e
de extensdo, permitindo aos alunos um conhecimento e uma pratica mais aprofundada.
Entre 2017 e 2018, por exemplo, tivemos professores lecionando disciplinas sobre
curadoria e analise filmica, articuladas com projetos de extensdo variados, como o
Cineclube ou a realizagao do Festival Brasileiro de Cinema Universitario.

Durante a Semana de Extensdo, realizada no segundo semestre de cada ano,
temos um bom retrato da forma como os projetos atendem demandas da comunidade e

oferecem uma interagdo entre a UnB, a FAC, o DAP, Brasilia e regides administrativas do
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Distrito Federal.

A inter-relacdo entre ensino, pesquisa e extensdo na educa¢do superior é
responsavel por um universo formativo em profunda transformagdo. E importante
observar que a integracdo entre o ensino, a pesquisa e a extensdo possibilitam
transcender, a partir da compreensdo sistémica, a no¢do tecnicista de competéncia
profissional, esta por vezes sustentada pelo saber tradicional reducionista. J& nos
projetos de iniciacdo cientifica, constatamos uma excelente selecdo de alunos
concentrados em elaborar reflexdes tedricas, com periodicidade de seis meses a um
ano. Eles publicam, participam de congressos, participam das aulas de maneira mais
incisiva e, em muitos casos, tornam-se monitores que estimulam uma salutar troca entre
discentes de semestres diferentes.

A integracdo com a pesquisa e a pds-graduacgdo ocorre de duas formas.
Na primeira, por meio da participacdo do corpo docente em atividades de pesquisa na
FAC, na UnB, em congressos, seminarios, festivais de cinema e eventos académicos
vinculados ao audiovisual que ocorrem no Brasil e no cenario internacional. Os
professores que lecionam na pds-graduacdo e participam ativamente de eventos de
pesquisa trazem ao curso novos conceitos, metodologias, problemas e areas de debate,
assim como perfis tematicos para futuras inquietacdes e orientacdes. Ha, paralelamente,
uma interface mais direta no estagio docente realizado por mestrandos e doutorandos
da FAC. Eles sdo estimulados a lecionarem algumas aulas e hd sempre um ambiente de
mutuo aprendizado entre os alunos de pds, os de graduagdo e o corpo docente da
instituicao.

No curso de Audiovisual da Universidade de Brasilia é crescente e notério
o estimulo ao tripé pesquisa, ensino e extensdo como parte da formacdo discente. Uma
vez realizando pesquisas, o docente concretiza a articulagdo entre ensino, pesquisa e
extensao, em algum momento de suas atividades e tal inter-relacdo ocorreria de forma
natural através da melhoria do nivel das aulas. A busca é pela criacdo de um ambiente
integrativo, que promova a disseminacdo, a sistematizacdo, a transformacdo e a difusdo

do conhecimento por meio da articulagao entre teoria e pratica.
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11.2. Projeto Final em Audiovisual

O Trabalho de Conclusdo de Curso em Audiovisual, conforme estabelecido pelas
Diretrizes Curriculares Nacionais, é desenvolvido sob a forma de “Projeto Experimental
em Audiovisual”. Até 2022, era ofertado como disciplina, sendo, a partir de setembro do
mesmo ano, transformado em componente curricular do tipo Atividade (cédigo
DAP0230), mantendo a carga horaria de 90h. Essa mudanca reflete um esforco de
atualizacdo e alinhamento institucional com praticas mais flexiveis e integradas ao perfil
do egresso. O Projeto Experimental oferece ao estudante a possibilidade de desenvolver
uma monografia voltada a pesquisa em Cinema e Audiovisual ou realizar um produto
pratico, como filmes de curta-metragem, roteiros, publicacbes impressas ou digitais,
documentarios, pilotos de séries, entre outros formatos e géneros audiovisuais. Em
todos os casos, o trabalho deve ser acompanhado de um memorial descritivo, no qual o
estudante articula os fundamentos tedricos, metodolégicos e técnicos que sustentam o
processo criativo desenvolvido.

Tradicionalmente, o Projeto Experimental em Audiovisual é desenvolvido em
duas etapas. Na primeira, o aluno do penultimo semestre, matriculado na disciplina
Pré-Projeto em Audiovisual, elabora uma proposta de trabalho sistematica e objetiva. A
aprovacao dos aspectos metodoldgicos do pré-projeto estd condicionada a aceitacdo do
mesmo por um professor orientador. Ao final da disciplina Pré-Projeto em Audiovisual, o
professor responsdvel pela matéria divulgard a relacdo de projetos, seus autores e
professores orientadores.

Na segunda, o aluno do ultimo periodo, matriculado na atividade Projeto
Experimental em Audiovisual, desenvolve seu projeto sob a orientacdo de seu professor
orientador e, ao final do semestre, o apresenta perante uma banca composta por trés
membros.

No site da Faculdade sdo disponibilizados alguns documentos importantes, como

Regulamento do Projeto Experimental, Projeto Final ou Trabalho de Conclusao de Curso
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(Resolugdo 02/2023), Formuladrio da Biblioteca Digital de Monografias, Areas de
Orientacdo por Professor, orientacdes e informacdes diversas como manuais e roteiros.
Ao final da apresentacdo do TCC, caso o estudante seja aprovado, deve enviar o
formuldrio de autorizacdo da Biblioteca Digital de Monografias (BDM) e uma versao
digital do trabalho para o e-mail versaofinalfac@gmail.com posteriormente incluida no
banco de monografias da Biblioteca Central.

O Projeto Experimental em Audiovisual possibilita ao estudante demonstrar que
desenvolveu um trabalho auténomo, académico, com qualidade técnica e com dominio
do referencial tedrico e das praticas exercidas ao longo da graduacdo. As producdes
realizadas como Trabalho de Conclusdo de Curso tém alcancado amplo reconhecimento,
sendo selecionadas para festivais e mostras nacionais e internacionais de Cinema e
Audiovisual, além de participarem de eventos académicos como o Intercom (o maior
congresso de comunicacdo da América Latina), onde frequentemente sdo premiadas.
Um exemplo de destaque é o filme de animacao A pior dor que hd, realizado como
produto de TCC pela estudante Ana Clara Miranda Lucena em 2024, e que foi premiado
no Concurso Nacional de Obras Audiovisuais “Pelo fim da violéncia contra a mulher”,
promovido pela TV Camara. Esses resultados demonstram que os estudantes concluem
o curso com as habilidades e competéncias previstas nas Diretrizes Curriculares
Nacionais, evidenciando a qualidade da formac3do oferecida pelo curso de Audiovisual da
UnB.

O Projeto Experimental em Audiovisual deverd possibilitar ao estudante
demonstrar que desenvolveu um trabalho autébnomo, académico, com qualidade técnica
e com dominio do referencial tedrico e das praticas exercitadas ao longo da graduacao.
Das producdes estudantis realizadas como trabalho de conclusdo de curso, ha um
predominio de curtas-metragens de ficcdo ou documentdrios e, mais recentemente,
uma predilecdo pela realizacdao de filmes de animacdo, projetos de séries de televisao e
web-séries. Boa parte dos filmes realizados na Faculdade de Comunicagdo pelos alunos
do Audiovisual tem sido selecionada em festivais e mostras nacionais e internacionais de

Cinema e Audiovisual. Desses filmes, muitos se destacam, recebendo premiacdes
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diversas, desde prémios técnicos a prémios de melhor filme em curta metragem.

Em relacdo as tematicas exploradas nas narrativas, em sua grande maioria, os
filmes produzidos vém privilegiando abordar questées como o respeito as minorias e aos
direitos humanos, conflitos familiares e sociais, bem como vivéncias pessoais associadas
ao dia-a-dia dos jovens estudantes. As producbGes audiovisuais estudantis vém
estabelecendo uma identificacdo com suas experiéncias cotidianas, buscando refletir
sobre a construcdo de uma sociedade mais democratica e igualitaria, e reforcando um

didlogo com a sociedade a qual pertencemos.

Uma sintese criativa e critica da formagao universitdria

O Projeto Final em Audiovisual da Faculdade de Comunica¢do da Universidade de
Brasilia (FAC/UnB) representa o momento culminante da trajetéria académica dos
estudantes do curso de Comunicagdo Social — Audiovisual. Ele é concebido como uma
atividade obrigatdria de conclusdo de curso, e constitui uma oportunidade de aplicar, de
forma autoral e pratica, os conhecimentos tedricos, técnicos e criticos adquiridos ao

longo da graduacao.

Esse projeto é realizado, geralmente, no ultimo ano do curso e estd inserido na disciplina
de Trabalho de Conclusdo de Curso (TCC), podendo assumir diversos formatos de

produto audiovisual, como:

Curtas-metragens (ficcdo, documentario, experimental ou hibrido);
Webséries, web-documentario;

Videoarte;

Videoclipes;

Animacdes;

Ensaios visuais;
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Projetos transmidia.

Mais do que uma simples entrega académica, o Projeto Final é uma expressao artistica e
politica, por meio da qual os(as) estudantes constroem narrativas originais que dialogam
com questdes contemporaneas como identidade, género, raca, territorialidade, direitos
humanos, meio ambiente, memodria, afetos e cultura popular. Muitos dos trabalhos

revelam um compromisso ético e social, reforcando a missdo publica da universidade.

Etapas do Projeto Final

Em caso de produtos audiovisuais realizados como TCC, o desenvolvimento do projeto

final segue uma metodologia estruturada em duas fases principais:

1. TCC - etapa de Pré-producdo e Projeto Tedrico

e Elaboracdo do argumento, roteiro e plano de producao.

® Pesquisa tedrica e contextual sobre a temdtica abordada.

e Apresentacdo de proposta detalhada com justificativa, referéncias e cronograma.
e Orientacdo com professores(as) da FAC/UnB, que acompanham o projeto desde

sua concepgao.

2. TCC - etapa de Producgao, Pos-producgao e Defesa:

e Execucdo do projeto audiovisual conforme proposta aprovada.

e Montagem, finalizacdo e eventuais ajustes técnicos.

e Producdo de um memorial reflexivo, no qual o(a) estudante articula as
dimensodes criativas, conceituais e técnicas de seu trabalho.

e Apresentagao publica (banca) para avaliagao de professores e convidados.

Apoio Institucional e Impacto

A FAC/UnB oferece suporte aos projetos por meio do acesso aos seus

laboratérios, equipamentos e estudios. Alguns projetos também recebem apoio via
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editais internos, parcerias com entidades publicas e mentorias com profissionais do

mercado.

Além disso, os trabalhos de conclusdo frequentemente sdo exibidos em mostras
académicas, festivais e eventos culturais, como a Mostra de TCCs, o Cine FAC, o Cine
Pipoca no Rolé e a prépria Semana Universitaria da UnB. Muitos filmes produzidos
pelos(as) alunos(as) acabam sendo selecionados para festivais nacionais e
internacionais, revelando novos talentos do cinema brasiliense e ampliando a

visibilidade da producdo universitaria.
Importancia Pedagogica e Profissional

O projeto final ndo sé consolida a formacdo do estudante como realizador(a),
roteirista, diretor(a), produtor(a) ou montador(a), como também o insere no circuito
profissional e cultural do audiovisual. A proposta estimula a autonomia criativa, o
trabalho em equipe, o dominio técnico e a capacidade critica — habilidades

fundamentais para atuar em um mercado em constante transformacao.

Ao mesmo tempo, o projeto é uma forma de reconhecimento e afirmagdao de
vozes plurais dentro da universidade publica, com protagonismo de estudantes

indigenas, negros(as), periféricos(as) e LGBTQIA+.

11.3 Programas de Iniciacdo Cientifica e Pesquisa

O Departamento de Audiovisual apresenta anualmente propostas de projetos a
Diretoria de Fomento a Iniciacdo Cientifica. Entre os anos de 2016 e 2018, foram
contemplados 30 projetos de IC no DAP, sob a coordenagao de professores do curso,

com temas como Cartografias sonoras de narrativas cotidianas, Propostas audiovisuais
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na construcGo de identidades, Andlise de producbes de arte contempordnea com
diferentes midias, entre tantos outros. O Programa de Iniciacdo Cientifica é também um
excelente momento para a pratica da interdisciplinaridade através do desenvolvimento
de projetos conjuntos entre professores e alunos dos diferentes cursos da FAC, como

também entre a FAC e outros departamentos e cursos da Universidade de Brasilia.

Programas de Iniciag¢do Cientifica e Pesquisa na FAC/UnB

A Faculdade de Comunicacdo (FAC) da Universidade de Brasilia (UnB) tem se
destacado por sua atuacdo ativa e interdisciplinar em pesquisa académica, incentivando
a participacdo de seus(as) docentes e discentes nos Programas de Iniciacdo Cientifica
(PICs). Esses programas sdo coordenados pela Pro-Reitoria de Pesquisa e Inovagao
(DPI1/UnB) e visam integrar a formacdo de estudantes de graduagdo ao desenvolvimento
de investiga¢des cientificas nas mais diversas areas do conhecimento, inclusive no

campo do audiovisual, comunicacdo e cultura.

1. Como os(as) estudantes podem participar
Alunos e alunas da graduacdo da FAC podem participar de diferentes

modalidades de inicia¢do cientifica, que se dividem principalmente entre:

e PIBIC (Programa Institucional de Bolsas de Iniciacdo Cientifica/CNPq)
e PIBIC-Af (Ac¢Oes afirmativas)

® PIVIC (Iniciagdo voluntaria)

e PIBITI (Iniciagdo em Desenvolvimento Tecnoldgico e Inovagao)

Para participar, o(a) estudante deve:

e Ter um bom desempenho académico (média minima exigida pela UnB).
e Estar regularmente matriculado(a) em curso de graduacao.
e Escolher um(a) docente da FAC/UnB credenciado(a) como orientador(a) de

pesquisa.

111



e Participar do processo seletivo anual organizado pela DPI/UnB (normalmente no
12 semestre do ano).

e Elaborar, junto com o(a) orientador(a), um projeto de pesquisa com plano de
trabalho e cronograma de atividades.

Os projetos podem abranger temas como:

e Teorias daimagem e som

e Cinema e memoria

e Estética e narrativa audiovisual

e Comunicacgao digital e redes

e Midia, identidade e representacao

e Producdo cultural e politica da imagem

® Arquivos e acervos audiovisuais

2. AtribuigOes e beneficios para os(as) estudantes

e Desenvolvimento de habilidades de pesquisa cientifica e critica.

e Participagdo em grupos de pesquisa e eventos académicos.

® Apresentacdo de resultados em congressos, como o Congresso de Iniciacdo
Cientifica da UnB.

e Possibilidade de publicacdo em revistas cientificas.

e Ampliacdo do curriculo académico e preparac¢do para a pds-graduacao.

3. Atuacao dos(as) professores(as)
Os(as) professores(as) da FAC atuam como orientadores(as) de pesquisa e
também podem coordenar grupos e laboratérios de pesquisa cadastrados no CNPq. Para

isso, é necessario:

e Ter titulo de doutor(a) e vinculo efetivo com a UnB.
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Estar cadastrado(a) na plataforma Lattes e no SIGAA como orientador(a).
Submeter projetos de pesquisa a Cdmara de Pesquisa da FAC e a DPI para
aprovagao.

Acompanhar os(as) estudantes ao longo do processo, garantindo formacao ética,
metodoldgica e tedrica.

Estimular a participacdo dos(as) orientandos(as) em eventos, revistas e

producdes académicas.

4. Grupos e Nucleos de Pesquisa da FAC

A FAC/UnB abriga diversos grupos de pesquisa consolidados, como:

GECOM — Género e Comunica¢ao

GRIS — Grupo de Pesquisa em Imagem, Som e Comunicacao
GRUPEA — Grupo de Pesquisa em Estéticas Audiovisuais
LAPA — Laboratdrio de Politica, Audiovisual e Arte

NEC — Nucleo de Estudos da Comunicagao

CLIP — Comunicacdo, Linguagens e Producdo de Sentido

Esses grupos promovem debates, oficinas, cineclubes, publica¢des e intercdmbios com

outras instituicdes nacionais e internacionais.

11.4 Producgao Discente

Perfil geral das producgdes do curso de Audiovisual

Desde o primeiro semestre da graduacdo, os alunos tém a oportunidade de

vivenciar a pratica da realizagdo audiovisual na empresa junior da Faculdade de

Comunicacdo - Pupila Audiovisual - e em disciplinas da estrutura curricular como Oficina

Bdsica de Audiovisual, Documentdrio, Linguagem Audiovisual, Dire¢do, Produgdo, Som,

Fotografia e llumina¢do, Edigdo, bem como no Bloco de Realizacdo I, que se estrutura a

partir da interdisciplinaridade e colaboracdo das multiplas funcbes pertencentes a

realizacdo de filmes e ao mercado audiovisual.
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Das producgbes estudantis realizadas ao longo do curso, hd um predominio de
curtas-metragens de ficcdo ou documentdrios e, mais recentemente, uma predilecao
pela realizacdo de filmes de animacdo, projetos de séries de televisdo e web-séries. Boa
parte dos filmes realizados na Faculdade de Comunicacao pelos alunos do Audiovisual
tem sido selecionada em festivais e mostras nacionais e internacionais. Desses filmes,
muitos se destacam, recebendo premiacdes diversas, desde prémios técnicos a prémios
de melhor filme de curta-metragem. Alguns alunos realizadores também tém sido
premiados por meio de seus filmes em concursos para intercdmbios estudantis em
outras instituicdes nacionais e internacionais.

Os temas abordados nos roteiros dos filmes desenvolvidos pelos alunos sdo
bastante diversos, privilegiando publico-alvo e géneros variados, desde filmes
infanto-juvenis até filmes de comédia, drama e suspense, além de filmes documentais.
As temadticas das obras audiovisuais realizadas também sdo bastante varidveis, muitas
vezes relacionadas as experiéncias pessoais dos estudantes no cotidiano, mas também
as questdes pertinentes ao modo de vida e aos questionamentos da

contemporaneidade.

FILMES REALIZADOS POR ALUNOS DO AUDIOVISUAL PREMIADOS E/OU
SELECIONADOS EM FESTIVAIS, MOSTRAS DE CINEMA E AUDIOVISUAL

2024
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1. A Pior Dor Que Ha

Género: Documentario animado
Direcdo: Ana Clara Miranda Lucena
Disciplina: Projeto Experimental
Orientadora: Denise Moraes

PREMIOS:
Concurso de Obras Audiovisuais “Pelo fim da violéncia contra a mulher”, promovido pela TV
Camara

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS/INTERNACIONAIS
532 Festival de Cinema de Gramado - VIIl Mostra de Filmes Universitarios; 152 Festival
Internacional de Animacdo de Pernambuco; 12 Mostra de Curtas Referéncia

2. Glitter
Diregdo: Alice Aquino
Disciplinas: Blocos | e Il

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS
162 MacacuCine; VII Mostra Sesc de Cinema - Panorama Distrito Federal

2023

1. Frutinha
Diregdo: Fernando Grisi
Disciplinas: Blocos | e Il

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS/INTERNACIONAIS

172 Festival Taguatinga de Cinema; Mostra competitiva Festival Labareda 2023; Lift-Off
Filmmaker Sessions 2023; 22a Mostra de Cinema Infantil de Florianépolis 2023; IV Festival Beta;
VI Festival Toré Belém; Mostra Poderes Em Cena 2023; Sessao especial no Anime Fast Fan 2023
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2. Papelada

Género: Comédia

Diregao: Arthur Guimaraes
Disciplinas: Blocos | e Il

PREMIOS:

Festival De Cine Penco Lirquén (Vencedor do Prémio Makinaria); 7 ° edicdo do Festival de
Cinema de Jaragua do Sul - SC 2024 (Ganhador do Prémio de melhor comédia e Indicado a
melhor Dire¢do de Arte)

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS/INTERNACIONAIS

Festival De Cine Penco Lirquén (Vencedor do Prémio Makinaria); Fescilmar- Session For The First
Time Poland; London Lift-off Film Festival; 7 ° edicdo do Festival de Cinema de Jaragud do Sul - SC
2024 (Ganhador do Prémio de melhor comédia e Indicado a melhor Direcdo de Arte); VIII CINE
JARDIM - FESTIVAL LATINO-AMERICANO DE CINEMA DE BELO JARDIM; SERCINE 2024 - Mostra
Universitaria

3. Rainha Pam

Direcdo: Jackson Lemes
Disciplina: Projeto Experimental
Orientadora: Denise Moraes

PREMIOS:
Thessaloniki Free Short Festival (Meng¢do honrosa)

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS/INTERNACIONAIS

Thessaloniki Free Short Festival; Metro- Festival do Cinema Brasileiro Universitario; 222 Festival
Brasileiro de Cinema Universitario; LABAREDA - Festival de Curtas LGBTQl+; Mostra Sesc de
Cinema Panorama DF

4. Aves Coloridas
Género: Documentario
Direcdo: Angelo Pignaton
Disciplinas: Documentario

PREMIOS:

229 FBCU- Prémio Destaque Expressao Poética; Mostra do Filme Livre - 32 lugar na Mostra do
Filme Livre Online; Mostra de Cinema Universitario “Vis6es de Futuro” - 32 Encontro das Escolas
de Cinema e Audiovisual do Brasil Central - 22 lugar.

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS/INTERNACIONAIS
202 Mostra do Filme Livre; 22 Fucine; 472 Guarnicé de Cinema; 222 FBCU; Mostra de Cinema
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Universitario “Visdes de Futuro” - 32 Encontro das Escolas de Cinema e Audiovisual do Brasil
Central

2022

1. COISA DE MENINA
Género: Ficgdo

Dire¢ao: Esther Macedo
Disciplinas: Bloco | e Il

PREMIOS:
Vencedor do EXPOCOM Centro-Oeste na Modalidade CA 01 Filme de Fic¢do

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS/INTERNACIONAIS

V Mostra Sesc de Cinema - Panorama Distrito Federal

292 Festival de Cinema de Vitéria - 229 Festivalzinho de Cinema de Vitdria
162 Mostra CineBH - Mostra Cine-Escola

12 Edicdo do FOLIA - Festival de Cinema Universitario

172 CineOP - Mostra de Cinema de Ouro Preto - sessdo Cine-Escola

32 edicdo da AMostra o Filme

62 Curta Canedo

2. DESPEDIDA
Género: Drama
Direcdo: Gabriel Machado de Araujo
Disciplina: Estética da Comunicacgdo

PREMIOS:
Honorable Mention Student World Impact Film Festival

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS/INTERNACIONAIS
Cinema Urbana; Mostra de filmes do projeto Revisitando a Quadra Modelo; Festival Desver
UFMS; Student World Impact Film Festival; IX Luminar - Festival Interamericano de Cinema

Universitario; 32 Mostra Audiovisual (em) Curtas; Ill Festival Beta; Lift-Off Filmamaker Sessions by

Lift-Off Global Network

2019
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1. Radio Capital Alvorada

Direcdo: Rafael Stadniki

Direcdo de Fotografia: Maria Luiza Munhoz
Disciplina: Projeto Experimental
Orientadores: Elton Bruno e Emilia Silberstein

PREMIOS:

Intercom 2020 Nacional (curta-metragem de ficgdo); Intercom 2020 Expocom Centro-Oeste
(curta-metragem de ficcdo); Intercom 2020 Expocom Centro-Oeste (direcdo de fotografia); VI
Festival Audiovisual FIAM-FAAM (melhor direcdo de fotografia); 202 Noia Festival do Audiovisual
Universitario (melhor roteiro)

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS/INTERNACIONAIS

242 Mostra de Cinema de Tiradentes; Festival Cinema Caruaru; 192 Mostra de Audiovisual
Universitario e Independente da América Latina; Cindie; VI Festival Audiovisual FIAM-FAAM; 19
Cine RO - Festival de Cinema de Ronddnia; 42 Cine Mostra Universitaria Cinemou; IV Mostra Sesc
de Cinema; 202 Noia Festival do Audiovisual Universitario

118




2. CAO MAIOR

Género: Ficgdo cientifica
Direcdo: Filipe Alves
Disciplinas: Bloco | e Il

PREMIOS:
132 Curta Taquary — Festival Internacional de curtas metragens, na Mostra Competitiva
Universitaria:
- Prémio Juri da Critica - Mostra Universitaria
119 Lobo Fest — Festival Internacional de Filmes, na Mostra Soy Loco por ti America:
- Melhor Filme - Juri Popular
62 Festival Audiovisual FIAM-FAAM
- Melhor Filme - Ficgdo
- Melhor Roteiro - Ficcao
- Melhor Direcao de Arte
- Melhor Elenco
- Melhor Atuacao - Richarde
49 CineBaru — Mostra Sagarana de Cinema, na Mostra Competitiva Regional:
- Meng¢ao Honrosa
39 Festival de Cinema do Paranod, na Mostra Panorama do DF e Entorno:
- Melhor Curta-Metragem - Juri Oficial
- Melhor Roteiro
- Melhor Fotografia
32 FestUni — Festival Universitario de Cinema de Brasilia, na Mostra Competitiva:
- Melhor Filme - Juri Popular
22 Cinema Urbana — Mostra Internacional de Cinema de Arquitetura, na Mostra Competitiva:
- Mencgao Honrosa de Produgdo Jovem
29 Festival Tela Universitaria de Cinema, na Mostra Competitiva:
- Melhor Diregdo
29 FestCine Itauna:
- Melhor Cartaz

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS/INTERNACIONAIS
GBiennale 21 — G Independent Film Festival;
479 Festival de Cinema de Gramado, na Il Mostra de Filmes Universitarios;
3192 Curta Kinoforum — Festival Internacional de Curtas-Metragens de Sdo Paulo, na Mostra
Brasil;
299 Curta Cinema — Festival Internacional de Curtas do Rio de Janeiro, no Panorama Brasil;
279 Festival de Cinema de Vitéria, na 52 Mostra Cinema e Negritude;
202 Curta-SE — Festival Iberoamericano de Cinema de Sergipe, na Mostra Competitiva de Curtas
Nacionais;
19° NOIA - Festival do Audiovisual Universitario, na Mostra Brasileira de Cinema Universitario;
182 Primeiro Plano — Festival de Cinema de Juiz de Fora e Mercocidades, na Mostra Competitiva
Mercocidades;
159 Festival Taguatinga de Cinema, na Mostra Competitiva;
132 Circuito Penedo de Cinema, no 102 Festival de Cinema Universitario de Alagoas;
132 Curta Taquary — Festival Internacional de curtas metragens, na Mostra Competitiva
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Universitaria;

132 MOSCA — Mostra Audiovisual de Cambuquira, na Mostra Jovem;

119 Lobo Fest — Festival Internacional de Filmes, na Mostra Competitiva e na Mostra Soy Loco
por ti America;

62 EGBE — Mostra de Cinema Negro de Sergipe;

62 Festival Audiovisual FIAM-FAAM;

52 Kunta Kinte — Festival Internacional de Cine Comunitario Afrodescendiente, na Mostra Leonor;
52 MILC — Mostra Itinerante Livre de Cinema;

49 CineBaru — Mostra Sagarana de Cinema, na Mostra Competitiva Regional;

42 CineFest Sao Jorge — Festival de Cinema da Chapada dos Veadeiros, na Mostra Competitiva
Centro-Oeste;

42 Mostra de Cinema Negro de Pelotas;

32 ROTA - Festival de Roteiro Audiovisual, na Mostra Competitiva;

32 FestUni — Festival Universitario de Cinema de Brasilia, na Mostra Competitiva;

3¢ Festival de Cinema do Paranod, na Mostra Panorama do DF e Entorno;

22 Cinema Urbana — Mostra Internacional de Cinema de Arquitetura, na Mostra Competitiva;
22 Semana do Audiovisual Negro;

29 Festival Tela Universitaria de Cinema, na Mostra Competitiva;

292 FestCine Itauna, na Mostra Cururug;

12 CIndie Festival, na Mostra Nao Competitiva Ficcdo LGBTQ+;

192 Fora da Gaveta — Festival de Cinema Universitario, na Mostra Competitiva;

Edicdo Molotov do Levante — Festival de Curtas-Metragens de Pelotas, na Mostra Universitdria.

3. PEDALAR E SUAVE

Género: Documentadrio
Diregdo: Flora Gondim
Orientadora: Rose May

PREMIOS
42 MobiFilm - Homenageado com o prémio Aritana Yalwalapti

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS E INTERNACIONAIS

142 edicdo do FestTagua (DF)

22 edicao do Festival de Cinema Universitario

Curva do Rio (Natal - RN)

32 Mostra do Filme Marginal

212 FBCU Festival Brasileiro de CinemaUniversitario (Niterdi - RJ)

139 Festival VisOes Periféricas - Vertente do Cinema - Mostra Cinema de Bicicleta (RJ)
Festival CineUrbano (RJ)

42 ARCHCINE - Festival Internacional de Cinema e Arquitetura “Cidades em Transe” - Mostra
Competitiva

19 Fora da Gaveta - Festival de Cinema Universitario UFSC
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42 MobiFilm
V Muestra Internacional Cine y Movilidad - Forum Mundial da Bicicleta
Festival CineBike

2017

1. AFRONTE

Género: Documentario

Diregdao: Marcus Azevedo e Bruno Victor
Orientadora: Liliane Machado

PREMIOS

509 Festival de Brasilia/Mostra Brasilia -Melhor montagem, Prémio Sarué e Meng&o Honrosa -
2017

Festival Mix Brasil - Coelho de Ouro de melhor curta-metragem nacional —SP — 2017

Festival de Cinema Escolar de Alvorada — Prémio de Destaque Nacional - RS — 2017

Festival de Cinema do Paranoa - Prémio de Melhor Filme/Mostra DF - 2018

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS

(2017) 509 Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro/Mostra Brasilia — DF; Festival Mix Brasil — SP;
Festival de Cinema Escolar de Alvo — RS; Festival Curta Cerrado — MG; Festival Colors: cinema +
diversidade — PR; Festival de Cinema da Bienal de Curitiba; Mostra Itinerante de Audiovisual —
Cine Bodd — AM; 12 Festival Universitario de Brasilia— DF - 2017

(2018) 32 Mostra de Cinema Negro de Sergipe — EGBE; | Mostra Itinerante de Cinema Negro
Mahomed Bamba — BA; Todos os Géneros; Mostra de Diversidade Espaco Itad —SP; Rio
Festival de Género & Sexualidade no Cinema - RJ; Festival de Cinema do Paranoa — DF

MOSTRAS E FESTIVAIS INTERNACIONAIS

Serile Filmului Gay International Film Festival - Roménia, 2017

Corvallis Queer Film Festival - EUA, 2017

Festival Politica - Portugal, 2018

Brazilian Cinema Colloquium at Harvard University por Sérgio Rizzo - EUA, 2018

2. CENSURADO

Género: Ficgao

Diregao: Pedro Henrique Xavier Buson
Projeto 50 anos em 5

Coordenacdo: Denise Moraes

PREMIOS

592 concurso Direct Cinema Plus, patrocinado pela SKY, Sundance TV, University of Southern
California (USC) e Creative Artists Agency (CAA)- EUA - 2018

Melhor curta metragem brasileiro — Festival Académico de Cinema Universitario (FACIUNI) - Sdo
Paulo — 2018
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MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS

509 Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro/Mostra Filme Curto: 50 em 6— DF - 2017
12 Festival Universitario de Brasilia— DF - 2017

102 Entretodos - Festival de Curtas de Direitos Humanos - SP - 2017

32 Tord - Festival de Cinema Universitario de Belém — PA - 2017

42 Mostra de Cinema Desobediente/ Mostra o Seu que eu Mostro o Meu — SP - 2017

MOSTRAS E FESTIVAIS INTERNACIONAIS

Festival de Cinema de Guadalajara/Categoria curtas metragens ibero-americanos — México -
2018

Festival Académico de Cinema Universitario Internacional (FACIUNI) —SP — 2018

3. PILOTIS: UM OLHAR ENTRE OS VAZIOS DE BRASILIA
Género: Documentdrio

Direcdo: Laura Poffo Lamas

Orientadora: Denise Moraes

PREMIOS
Vencedor do Edital Curtas Universitarios 2017 - Canal Futura e Globo Universidade

4. EIXOS

Género: Web Série

Direcdo: Carolina Forattini Igreja
Producdo: Ana Paula Fonseca
Orientadora: Denise Moraes

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS

Sicily WebFest 2018 — Sicilia — Italia

Rio WebFest 2017 (Indicagdo em 5 categorias: melhor série de a¢dao, melhor fotografia; melhor
maquiagem)

5. HABILITADO PARA MORRER

Género: Web Série

Roteiro: Cecilia Bastos Cunha Nunes
Direcao: Rafael Stadniki Morato Pedreira
Produtora: Pupila Audiovisual

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS
Cine FACOM - Festival Universitario Tela de Cinema — Salvador, BA - 2018
502 Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro/Mostra Brasilia, DF - 2017
162 Festival Noia do Audiovisual Universitario — Fortaleza, CE - 2017
82 Civifilmes — Sao Paulo - 2017
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Curta Cabo Frio—RJ - 2017
Jogo de Cena Experience Ill — Brasilia, DF - 2017
Curta-SE — Aracaju, SE - 2017

6. ARENA

Género: Web Série

Diregao: Kallyo Aquiles, Igor Machado, Rafael Stadniki, Cecilia Bastos, Malu Munhoz, Arthur
Menezes, Jodo Miguel Bastos e Luyla Vieira.

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS
Rio WebFest 2017 (Indicagdo em 5 categorias: melhor série dramatica, melhor série digital
brasileira, melhor elenco, melhor roteiro).

MOSTRAS E FESTIVAIS INTERNACIONAIS
Melboune Webfest 2018/ International Web Series Festival (Indicacdo  na categoria melhor
série dramatica internacional) - Australia

2016

6. 0 HOMEM QUE NAO CABIA EM BRASILIA
Género: Ficgado

Roteiro e direcdo: Gustavo Menezes
Realizagdo Bloco Il

PREMIOS

Festival NOIA - Melhor intérprete coadjuvante para Lucio Campello - CE

Mostra SESC DF - Melhor dire¢do de atores para Gustavo Menezes

Cine Acude Grande (Mostra Marcélia Cartaxo) - Melhor som para Diego Castro; Melhor
montagem para Arthur Marques; Melhor ator para Wellington Abreu - PB

Cine Tamoio - Melhor ator para Wellington Abreu - RJ

FestUniBsb - Melhor filme pelo juri popular

Curta Canedo - 32 melhor ator para Wellington Abreu; 32 melhor fotografia para Elisa Souza;
Melhor roteiro para Gustavo Menezes; Melhor direcao para Gustavo Menezes; Melhor filme
independente; Melhor filme - GO

Civifilmes - Melhor ator para Wellington Abreu — SP

Festival de Filmes de Faina - Melhor filme pelo juri popular na mostra Transertdo — GO

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS

(2016) IndieWise Online; 12 Mostra Petit Pavé — PA; Festival de Audiovisual de Belém - PA;
Festival NOIA - CE

(2017) Lobo Fest—DF; TV Fora do Ar - Jogo de Cena — DF; Mostra SESC DF;  Mostra Brasilia
em Plano Aberto — DF; Cine Acude Grande - PB Festival de Cinema e TV do Interior - ES;
CineBaru — MG; Mostra Criar na Cidade — RS; Cine Tamoio — RJ; Festival Universitario de
Brasilia — DF; Curta Canedo — GO; Mostra Formiga Independente - SP; Sercine - SE; MAFAC — DF;
Civifilmes — SP; Curta Suzano — SP; Mostra Intercambio Cultural Brasil - S30 Tomé e
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Principe; Mostra de Cinema Desobediente/ Mostra o Seu que eu Mostro o Meu - SP; Cine Bodd —
AM; Festival de Filmes de Faina/Mostra Transertdo — GO;

(2018) Mostra Tela Universitaria — BA; Sigma Cinema — RS; Mostra Cine Rua — DF; Festival
Mimoso — BA; CEU das artes — Ceilandia/DF

7. WALDO SEM WANDA

Género: Ficgdo

Roteiro e direcdo: Henrique Quaioti
Orientadora: Denise Moraes

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS
Cineme-se — Brasilia/DF, 2017
Mostra Segundas Curtas/Universidade de Brasilia — DF - 2017

8. JOHAN

Género: Animagao

Roteiro, direcdo e animacdo: Washington Rayk
Orientadora: Erika Bauer

PREMIOS
Mencdo Honrosa no 22 Brasilia Animation Festival - BIF 2017

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS
489 Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro/Mostra Brasilia — 2015
22 Brasilia Animation Festival — BIF — DF — 2017

MOSTRAS E FESTIVAIS INTERNACIONAIS

Annecy International Animation Film Festival 2018/ Mostra Especial em Homenagem a
Animacdo Brasileira — Annecy, Franca — 2018 Festival Internacional de Animagao do Brasil -
ANIMA MUNDI - 2016

9. O SAL DOS OLHOS

Género: Ficgao

Roteiro e diregdo: Leticia Bispo
Orientadora: Denise Moraes

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS

(2015) Mostra Brasilia - 482 Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro/Mostra Brasilia

(2016) SERNEGRA/IFB — Brasilia/DF; Mostra Visdes da Cidade/Centro Cultural Banco do Brasil -

DF; 12 EGBE/Mostra de Cinema Negro de Sergipe; SEJA/Encontro da Diversidade Sexual e de

Género no Audiovisual — GO; Cine Curta Brasil/Caixa Cultural — DF

(2017) 129 Festival Taguatinga de Cinema/Mostra Paralela — DF; Cineme-se — Brasilia/DF; Jogo
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de Cena / Caixa Cultural — DF; Mostra Segundas Curtas/Universidade de Brasilia — DF (2018)
Cineclube Cleo - Faculdade Dulcina de Moraes — DF

10. COCLEA

Género: Ficgao

Roteiro e direcdo: Isabella Oliveira de Lima
Orientadora: Denise Moraes

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS
Mostra Segundas Curtas/Universidade de Brasilia — DF - 2017

11. CONVERSA DE SALAO

Género: Documentdrio

Roteiro e direcdo: Barbara de Pina Cabral
Orientadora: Tania Montoro

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS
Mostra das Minas — Museu de Imagem e Som (MIS)- Santos — 2016

MOSTRAS E FESTIVAIS INTERNACIONAIS
Exibe Mostra Internacional Audiovisual de Barbacena — MG,2017

12. QUERIA TANTO TER NASCIDO MULHER
Género: Ficgdo

Roteiro e diregao: Caroline Lucena Sousa
Orientador: David Pennington

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS

Curta-SE — Sergipe - 2016

Virada Feminista de Sdo Paulo - 2016

Mostra das Minas Candangas — Brasilia - 2017
129 Festival Taguatinga de Cinema — DF - 2017
Il Mostra Sesc de Cinema — DF — 2018

MOSTRAS E FESTIVAIS INTERNACIONAIS
Sweet As Film Festival — Canada - 2016

13. QUERIDO CAPRICORNIO
Género: Ficgdo

Roteiro e dire¢gdao: Amanda Devulsky
Realizagdo Bloco Il

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS
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Mostra Brasilia - 472 Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro/Mostra Brasilia — DF- 2014 30 Curta
Brasilia/Festival de Curtas de Brasilia — DF - 2014
Mostra do Filme Livre - 2015

MOSTRAS E FESTIVAIS INTERNACIONAIS
Bienal Internacional de Curitiba — PR - 2014

14. CORPO AS AVESSAS
Género: Ficgado

Roteiro e direcdo: Tais Koshino
Realizagao Bloco Il

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS
Mostra do Filme Livre - 2014

15. A OUTRA CAIXA

Género: Ficgdo

Roteiro e direcdo: Amanda Devulsky
Orientadora: Erika Bauer

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS
12 Festival Universitario de Brasilia— DF - 2017 2013

16. O LOGRO

Género: Ficgdo

Roteiro e direcdo: Ig Uractan
Orientadora: Erika Bauer

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS
Mostra Brasilia - 462 Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro/Mostra Brasilia — DF, 2013

17. UNIDUNITE

Género: Ficgado

Roteiro e direcdo: Lilian Costa Barcelos
Orientadora: Erika Bauer

MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS
Festival Latino Americano/ Mostra de Escolas de Cinema — S3o Paulo, 2014

18. PAIXAO TRADUZIDA
Género: Ficgdo
Roteiro: Raissa da Cunha Balduino
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Orientadora: Erika Bauer
MOSTRAS E FESTIVAIS NACIONAIS
7 70 Curta Brasilia/Festival de Curtas de Brasilia— DF — 2013

12. MATRIZ CURRICULAR

12.1. Matriz curricular - créditos por atividades

O curso de Audiovisual tem 188 créditos, sendo 122 (1.830 horas) créditos de
disciplinas obrigatoérias e 66 créditos (990 horas) de disciplinas optativas e de mddulo

livre. Em sintese:

Numero de vagas: 22 por semestre, 44 por ano.

Turno: diurno

Tempo minimo: 8 semestres

Tempo maximo para integralizacdo: 14 semestres

Total de créditos para integralizar o curso: 188

Total de créditos obrigatdrios: 122

Total de créditos optativos: 66, incluindo os créditos de modulo livre.

Total de créditos moédulo livre: 24

Tabela por Periodo

Disciplinas Créditos |C.H. | Tedrica |Pratica
Periodo 1 Pré-requisito de:
Fundamentos da Comunicagdo Visual Linguagem 41 60 60 0
Cinematografica
Audiovisual
Introdugdo a Comunicagao 41 60 60 0
Oficina Basica do Audiovisual Produgdo 2( 30 15 15
Oficina de Texto 4] 60 30 30
Comunicagdo e Universidade 2| 30 30 0
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Optativas 41 60 60 0

Introdugdo a Sociologia ou

Introdugéo a Filosofia ou

Introdugdo a Economia ou Introdugdo ao Estudo

da Histéria ou Introdugdo a Ciéncia Politica, etc.

Carga hordria do semestre 20( 300 255 45

Disciplinas Créditos |C.H. | Tedrica |Pratica

Periodo 2 Pré-requisito de:

Linguagem Cinematografica Audiovisual Teoria Estética e do 41 60 30 30
Audiovisual

Histéria do Cinema Cinema Brasileiro 4] 60 60 0

Introdugdo a Fotografia Fotografia lluminagdo 1 41 60 60 0

Teorias da Comunicagdo 41 60 60 0

Eticas da Comunicacdo 2| 30 30 0

Optativa 4| 60 60 0

Introdugdo a Antropologia ou

Introdugdo a Ciéncias Geogrdficas ou

Histdria da Arte ou Introdugdo a Biblioteconomia e

Ciéncia da Informagdo ou Estatistica, etc.

Carga hordria do semestre 221330| 3000 30

Disciplinas Créditos |C.H. | Tedrica [Pratica

Periodo 3 Pré-requisito de:

Teoria Estética do Audiovisual 4] 60 60 0

Cinema Brasileiro Documentario 1 60 60 0

Introdugdo a Linguagem Sonora Roteiro, Produgdo e 60 30 30
Realizacdo em Audio

Métodos e Técnicas de Pesquisa em Estética da Comunicagdo 41 60 45 15

Comunicagao

Tecnologias da Comunicagdo 2| 30 15 15

Optativa 41 60 60 0

Cultura Brasileira ou Introdugdo ao Direito ou

Introdugdo a Psicologia ou Introdugdo a

Administragdo ou Comunicagdo Comunitdria, etc.

Carga hordria do semestre 221330 270 60

Disciplinas Créditos |C.H. | Tedrica [Pratica

Periodo 4 Pré-requisito de:

Documentadrio 1 Documentdrio 2 2| 30 15 15

Roteiro, Produgdo e Realizagdo em Audio Som 1 41 60 30 30

Diregdo de Atores Diregdo 1 4] 60 15 45

Argumento e Roteiro Oficina de Argumento e 4| 60 15 45

Roteiro
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Estética da Comunicagdo Introducgado a 41 60 60 0
Comunicagao
Optativas 41 60 30 30
Carga horaria do semestre 221330 165 165
Disciplinas Créditos |C.H. | Tedrica |Pratica
Periodo 5 Pré-requisito de:
Documentdrio 2 4| 60 30 30
Som 1 Som 2 4| 60 30 30
Direcdo 1 Diregdo em audiovisual 2 2| 60 30 30
Oficina de Argumento e Roteiro 2| 30 15 15
Fotografia e lluminagdo 1 Fotografia e lluminagdo 2 2( 30 15 15
Producgao Produgdo Audiovisual 2| 30 15 15
Edicdo e Montagem Edicdo e Montagem 2 2| 30 15 15
Carga hordria do semestre 18] 300 150 150
Disciplinas Créditos |C.H. | Tedrica |Prética
Periodo 6 Pré-requisito de:
Som 2 2| 30 15 15
Diregao em audiovisual 2 41 60 30 30
Fotografia e lluminagdo 2 2( 30 15 15
Produgdo 2 2| 30 15 15
Edicdo e Montagem 2 41 60 30 30
Carga hordria do semestre 14] 210 105 105
Disciplinas Créditos |C.H. | Tedrica |Prética
Periodo 7 Pré-requisito de:
Legislacdo, Desenvolvimento e Producdo de 2| 30 15 15
Projeto
Pré-Projeto em Audiovisual Projeto Experimental 60 30 30
Politicas de Comunicacdo 41 60 30 30
Carga hordria do semestre 10| 150 75 75
Disciplinas Créditos |C.H. | Tedrica [Pratica
Periodo 8
Projeto Experimental 6 90 45 45
Comunicagdo e Sociedade 41 60 60
Carga hordria do semestre 8] 150 105 45
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12.2. Atividades Complementares

As atividades complementares estao institucionalizadas no curso de Audiovisual
da Universidade de Brasilia, conforme estabelece a Resolu¢do n? 1/2022 do Conselho da
Faculdade de Comunicag¢do. Essa normativa estd em consonancia com o Plano Nacional
de Educacdo (Lei n? 10.172/2001), a Resolucdo n2 87/2006 do Conselho de Ensino,
Pesquisa e Extensdo (CEPE/UnB), e as Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de
graduacdo da drea da Comunicagdo.

Com carga horaria maxima de 150 horas (equivalente a 10 créditos), as
atividades complementares podem ser realizadas ao longo de todo o periodo de vinculo
regular do discente. A proposta busca valorizar a formacdo integral dos estudantes,
permitindo o reconhecimento de experiéncias extracurriculares diversificadas, desde
gue aderentes a formacao geral e especifica prevista no PPC.

Sdo aceitas atividades como apresentacdo de trabalhos cientificos em eventos
académicos da area, publicacdes em periddicos ou anais, participacdo em seminarios,
congressos e encontros, além de cursos de extensao relacionados a Comunicag¢do. Cada
categoria possui um limite maximo de 60 horas, o que estimula a participacdo dos
estudantes em uma variedade de experiéncias formativas.

O aproveitamento das atividades complementares é regulamentado por meio de
edital préprio da Faculdade de Comunicacdo. Para a solicitacdo, o discente deve
apresentar a documentag¢ao comprobatdria (certificados com a descricdo da atividade
realizada e a carga horaria correspondente) juntamente com o formuldrio especifico.
Apds o recebimento, a secretaria organiza os documentos e os encaminha a
coordenacdo do curso, responsavel pela analise. Em seguida, as atividades validadas sao
incluidas no histdrico escolar do discente. Esse processo, ja consolidado e com

resultados positivos, assegura a regulacdo, gestdo e aproveitamento eficaz das
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atividades, contribuindo para uma formacdo mais ampla, articulada e coerente com os
objetivos do curso.

Conforme estabelecem as diretrizes curriculares, as atividades complementares
possibilitam o reconhecimento, por avaliacdo, de habilidades, conhecimentos e
competéncias do aluno, dentre elas as adquiridas fora do ambiente de ensino. Portanto,
atividades complementares constituem componentes curriculares que podem
enriquecer o perfil do formando, ndo devendo ser confundidas com Estagio Curricular

Supervisionado ou com Projeto Final em Audiovisual.

Por sua natureza, sao atividades flexiveis que podem ser selecionadas pelo aluno
ao longo do curso, de acordo com seu interesse. Embora sejam flexiveis, essas atividades
serao realizadas sob supervisdo ou coordenac¢do da FAC. Para tanto foram definidos
mecanismos e critérios para avaliagao, respeitadas as particularidades e especificidades
do curso de Audiovisual , atribuindo a elas um sistema de computacdo de horas para

efeito de integraliza¢do do total da carga horaria.

De acordo com as Diretrizes, sdo consideradas Atividades Complementares

(paragrafo 52 do artigo 13):

| — Atividades didaticas: frequéncia e aprovacao em disciplinas ndo previstas no
curriculo do curso, ampliando o conhecimento dos estudantes de Audiovisual sobre
conteldos especificos, como estética, teoria da comunicac¢do, politica e legislacdo do

audiovisual, meio-ambiente, artes visuais e literatura, ciéncia e tecnologia etc.

Il — Atividades académicas: apresentacdo de relatos de iniciacdo cientifica,
pesquisa experimental, extensdo comunitaria ou monitoria diddtica em congressos

académicos e profissionais.

13. EMENTAS DAS DISCIPLINAS

13.1 Disciplinas Obrigatdrias
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12 Periodo

COMUNICACAO E UNIVERSIDADE
DISCIPLINA 146498
EMENTA

O que e universidade.; a universidade na historia. O papel social, politico e
cultural da universidade; as relacbes com a sociedade; universidade e democracia.
Universidade, ensino, pesquisa e extensao, geracdo e compartilhamento de saberes. A
universidade brasileira e seu modelo institucional. Universidade pu'blica e universidade
privada. As formas basicas do trabalho acadeémico. A Universidade de Brasilia. O ensino
da Comunicacdo, suas origens e sentidos contemporaneos. O ensino da Comunicacdo e

a Faculdade de Comunicacdo da UnB.

BIBLIOGRAFIA BASICA

RIBEIRO, Darcy. (Org). Universidade de Brasilia: projeto de organizacdo, pronunciamento
de educadores e cientistas e Lei n. 3998 de 15 de dezembro de 1961. Brasilia:
Universidade de Brasilia, 2012.

PORTO JR. Gilson. Anisio Teixeira e a universidade brasileira: a vida em um percurso.
Participacdo: revista do decanato de extensdo da Universidade de Brasilia. Brasilia, v.12,
n.22, p. 44-56, dez. 2012.

VILLAR, José Luiz; CASTIONI, Remi (Org.). Didlogos entre Anisio e Darcy: o projeto da

UnB e a educacdo brasileira. Brasilia: Verbena, 2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BOMENY, Helena. Newton Sucupira e os rumos da educagao superior. Brasilia: Paralelo
15, 2001

UNESCO. Mundo e muitas vozes: comunicacdo e informa¢dao na nossa época. Rio:
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Editora da Fundagao Getulio Vargas, 1983.

RIBEIRO, Darcy. Lembrando de mim. Rio de Janeiro: Fundacdo Darcy Ribeiro; Brasilia:
Universidade de Brasilia, 2010.

SALMERON, Roberto A. A universidade interrompida: Brasilia, 1964-1965. Brasilia:
Universidade de Brasilia, 1999.

TEIXEIRA, Jodo Gabriel Lima Cruz. Universidade brasileira e a constituinte. Brasilia:

Universidade de Brasilia, 1986.

FUNDAMENTOS DA COMUNICACAO VISUAL
DISCIPLINA 146579
EMENTA

NocOes basicas sobre a linguagem visual e sua aplicacAo no ambito da
Comunicacdo Visual. Conhecimento dos elementos (formas, cores, tipologia ...) e
princi'pios que articulam a linguagem visual. NocQes introdutorias sobre o processo de
comunicacdo visual e sobre planejamento e desenvolvimento de projetos que envolvam

essa linguagem.

BIBLIOGRAFIA BASICA

ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepg¢do visual: uma psicologia da visdo criadora. Sdo Paulo:
Livraria Pioneira, 2013.

AUMONT, Jacques. O olho interminavel. Sao Paulo: Cosac Naif, 2004.

VAZ, Adriana; SILVA, Rossano. Fundamentos da linguagem visual. Curitiva: Intersaberes,

1016.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
AUMONT, J. A imagem. Campinas: Papirus, 2010.
BRINGHURST, Robert. Elementos do estilo tipogra'fico. Sao Paulo: Cosac Naif, 2005.

GUIMARAES, Luciano. Cor: a cor como informagdo: a construcdo biofisica, linguistica e
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cultural da simbologia das cores. Sdo Paulo: Annablume, 2004.

KANDINSKY. Wassily. Ponto e linha sobre plano: contribuicdo a andlise dos elementos da
pintura. Sao Paulo: Martins fontes, 1997.

PIETROFORTE, Antonio V.S. Semidtica visual: os percursos do olhar. S3o Paulo: Contexto,

2004.

INTRODUCAO A COMUNICACAO

DISCIPLINA 146480

EMENTA

O que é comunicagao. O processo da comunicagdo. Formacgdo e exercicio profissional

nas areas de comunicacdo social.

BIBLIOGRAFIA BASICA

BOUGNOUX, D. Introducdo as ciencias da informacdo e da comunicacdo. Rio de
Janeiro: Vozes, 1994.

DIAZ BORDENAVE, Juan. O que é comunicag¢do. Sdo Paulo: Brasiliense, 1982.
MACLUHAN, M. Os meios de comunicagdo como extensdes do homem. S3o Paulo:

Cultrix, 1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CASTELLS, M. A era da informagao: economia, sociedade e cultura, S3o Paulo: Paz e
Terra, 2009.

COHN, Gabriel. Comunicagao e industria cultural: leituras de andlise dos meios de
comunicacdo na sociedade contempordnea e das manifestacdes da opinido, etc. Sdo
Paulo: Companhia Editora Nacional, 1971

DIAZ BORDENAVE, Juan E. Além dos meios e mensagens: introdu¢cdo a comunicacdo
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como processo, tecnologia, sistema e ciéncia. Petrépolis: Vozes, 1984.
MACHADO, Arlindo. A televisao levada a sério. S3o Paulo: Senac, 2009.
ADORNO, Theodor W. A industria cultural. In: COHN, Gabriel (Org). Comunicagdao e

Industria Cultural. S3o Paulo: T. A. Queiroz Editor, 1971.

OFICINA BASICA DO AUDIOVISUAL
DISCIPLINA 145785
EMENTA
Construcdo da narrativa audiovisual. A pesquisa da realidade através de sons e

imagens. As possibilidades e limitacdes da realizacdo audiovisual em video digital.

BIBLIOGRAFIA BASICA

GERBASE, Carlos. Cinema: primeiro filme: descobrindo, fazendo, pensando. Porto
Alegre: Artes e Oficios, 2012.

RABIGER, Michael. Diregao de cinema: técnicas e estética. Rio de Janeiro: Elsevier,
2007.

RODRIGUES, Chris. O cinema e a produgao. Rio de Janeiro: Lamparina, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVES, Marcia Nogueira; FONTOURA, Mara; ANTONIUTTI, Cleide Luciane. Midia e
producao audiovisual: uma introducdo. Curitiba: Ibpex, 2008.

FIELD, Syd. Manual do roteiro: Os fundamentos do texto cinematografico. Rio de
Janeiro: Objetiva, 1995.

MACHADO, Arlindo. A arte do video. S3o Paulo: Brasiliense, 1997.

MARQUES, Aida. Ideias em movimento: produzindo e realizando filmes no Brasil. Rio de
Janeiro: Rocco, 2007.

MOLETTA, Alex. Criacdo de curta-metragem em video digital: uma proposta para

producdes de baixo custo. Sdo Paulo: Summus, 2009.
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WATTS, Harris. On camera. Sao Paulo: Summus, 1990.

OFICINA DE TEXTO
DISCIPLINA 145467
EMENTA
Producdo de textos em lingua portuguesa, leitura de textos da literatura
nacional. Correcdao gramatical de textos e sua adequacgao a estilistica dos meios de

comunicacdo de massa. Normas de apresentagao.

BIBLIOGRAFIA BASICA

FAULSTICH, Enilde Leite. Como ler, entender e redigir um texto. Petrdpolis: Vozes, 2000.
GARCIA

Othon M. Comunicaciio em prosa moderna. Sao Paulo: Editora FGV, 2010.

MOURA, Chico; MOURA, Wilma. Tirando de letra: orientacOes simples e praticas para

escrever bem. Sao Paulo: Companhia das Letras, 2017.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

INFANTE, Ulisses. Curso de gramatica aplicada aos textos. Sao Paulo: Scipione, 2001.
GARCEZ, Lucilia H. do C. Técnicas de redac¢ao: o que é preciso saber para bem escrever.
Sao Paulo: Martins Fontes, 2001.

MANGUEL, Alberto. Uma histéria da leitura. S3o Paulo: Companhia das Letras, 1997.
MONTAIGNE, Michel de. Os ensaios. Sao Paulo: Companhia das Letras, 2002.

RAMOS, Graciliano. Vidas secas. Sdo Paulo: Martins, 1973.

22 Periodo
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ETICA NA COMUNICACAO
DISCIPLINA 145521
EMENTA
NocPes basicas de etica e deontologia. Moralidade e da eticidade. Etica na
Comunicacdo Social. Etica e setores corporativos (patronais e trabalhistas). Os cddigos

de etica no campo da Comunicacdo Social. Responsabilidade social e cidadania.

BIBLIOGRAFIA BASICA

ARISTOTELES. Etica a Nicomaco. S3o Paulo: Abril, Colecao "Os Pensadores", 1991.

LA TAILLE, Yves de. Formacgao ética: do tédio ao respeito de si. Porto Alegre: ArtMed,
2011.

RAWLS, John. Uma teoria da justica. Lisboa: Presenca, 1993.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARROCO, M. L. S. Etica: fundamentos sdcio-histdricos. Sdo Paulo: Cortez, 2009.
MIKLOS, Jorge. Cultura e desenvolvimento local: ética e comunicacdo comunitaria. Sao
Paulo: Erica, 2014.

SA, A. L. de. Etica profissional. S3o Paulo: Atlas, 2017.

SANCHEZ VAZQUEZ, A. Etica. Rio de Janeiro: Civilizac3o Brasileira, 2013.

TUGENDHAT, Ernst. LicBes sobre etica. Petropolis: Vozes, 1996.

HISTORIA DO CINEMA
DISCIPLINA 145238
EMENTA

O cinema em seu momento inaugural. Novas tecnologias no final do século XIX e
XX. Herancas e influéncias culturais: literatura, teatro, artes plasticas. Principais
referéncias de escolas e autores. Os grandes momentos histéricos e o cinema. A

maturacdo da linguagem cinematografica.
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BIBLIOGRAFIA BASICA

ANDREW, J. Dudley. As principais teorias do cinema. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002.
GODARD, Jean-Luc. Introdu¢ao a uma verdadeira histéria do cinema. S3o Paulo:
Martins Fontes, 1989.

MASCARELLO, Fernando (Org.). Histdria do cinema mundial. Sdo Paulo: Papirus Editora,
2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AUMONT, J. A estetica do filme. Campinas: Papirus, 1995.

EISENSTEIN, Serguei. A forma do filme. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2017.

FARIA, Octdvio de. Pequena introdugdo a histdria do cinema. Rio de Janeiro: Edi¢des de
Ouro, 1968.

KRAKAUER, Sigfried. De Caligari a Hitler: uma histéria psicoldgica do cinema alemao. Rio
de Janeiro: Jorge Zahar, 1988.

XAVIER, Ismail (Org.). A experiéncia do cinema: antologia. Rio de Janeiro: Graal, 1991.

INTRODUGAO A FOTOGRAFIA
DISCIPLINA 145335
EMENTA

Dominio da técnica fotogréfica, valorizando a educacdo estética como uma
apreensdao verdadeiramente criadora da realidade. Aquisicdo de uma cultura visual,
obtendo, assim, uma atitude critica diante do conteudo, da forma e dos sentidos da

imagem fotografica.

BIBLIOGRAFIA BASICA
BARTHES, Roland. A camara clara: nota sobre a fotografia. Rio de Janeiro: Nova

Fronteira, 1997.
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COSTA, H. e SILVA, R. R. da. A fotografia moderna no Brasil. S3o Paulo: Cosac & Naify,
2004. KOSSQY, Boris. Os tempos da fotografia: o efémero e o perpétuo. Sao Paulo: Atelié

Editorial, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANG, Tom. Fotografia digital: uma introducdo. Sdo Paulo: SENAC, 2010.

COSTA, Helouise; RODRIGUES, Renato. A fotografia moderna no Brasil. S3o Paulo: Cosac
& Naify, 2004.

DUBOIS, Philippe. O ato fotografico. Campinas: Papirus, 2009.

HUMBERTO, Luis. Fotografia: a poética do banal. Brasilia: Universidade de Brasilia, 2000.
MACLUHAN, M. Os meios de comunicagdo como extensdes do homem. S3o Paulo:

Cultrix, 1974.

LINGUAGEM CINEMATOGRAFICA E AUDIOVISUAL
DISCIPLINA 146617
EMENTA

A relacdo entre sons e imagens na construcdo da linguagem cinematografica e
audiovisual. Elementos da narrativa e da dramaturgia do cinema e do audiovisual. O uso
expressivo e criativo dos elementos e dos recursos da linguagem cinematografica e

audiovisual.

BIBLIOGRAFIA BASICA

ALLOA, Emmanuel (Org.). Pensar a imagem. Belo Horizonte: Auténtica, 2017.
GAUDREAULT, André, e JOST, Francois. A narrativa cinematografica. Brasilia:
Universidade de Brasilia, 2008.

MARTIN, Marcel. A linguagem cinematografica. S3o Paulo: Brasiliense, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

EISENSTEIN, Serguei. O sentido do filme. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002.
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AUMONT, J; MARIE, M. A analise do filme. Lisboa: Texto & Grafia, 2013.
BURCH, Noel. Praxis do cinema. S3o Paulo: Perspectiva, 1992.
MACHADDO, Arlindo. Pré-cinemas & pds-cinemas. Campinas: Papirus, 2007.

XAVIER, Ismail. A experiéncia do cinema. Rio de Janeiro: Graal, 1991.

TEORIAS DA COMUNICAGAO
DISCIPLINA 145017
EMENTA

O objetivo da comunicagdo social. Contribui¢cdes interdisciplinares para a
constituicdo de uma teoria da comunicagdao. As diversas correntes tedricas. Teorias
voltadas para a andlise de mensagens, inclusive semiologia. Transformacdes histdricas,
processos de comunicacdo e seu inter-relacionamento, com énfase no periodo

contemporaneo.

BIBLIOGRAFIA BASICA

DEFLEUR, Melvin L.; BALL-ROKEACH, Sandra. Teorias da comunicagao de massa. Rio de
Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1993.

HOHLFELDT, A.; MARTINO, L.C.; FRANCA, V.V. Teorias da comunicagao. Petrépolis: Vozes,
2013.

WOLF, Mauro. Teorias da comunicag¢ao. Sdo Paulo: Martins Fontes, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DANCE, Frank E. X. Teoria da comunica¢ao humana. S3o Paulo: Cultrix, 1974.
MACLUHAN, M. Os meios de comunicagdo como extensdes do homem. S3o Paulo:
Cultrix, 1999.

MATTELART, Armand; MATTELART, Michele. Histéria das teorias da comunicag¢do. Sao
Paulo: Loyola, 2012.
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MORIN, E. Cultura de massas no século XX: o espirito do tempo. S3o Paulo: Forense,
2009.
ROSENBERG, Bernard e MANNING White, David. Cultura de massa. S3o Paulo: Cultrix,
1973.

32 Periodo

CINEMA BRASILEIRO
DISCIPLINA 143286
EMENTA

Uma visao panoramica do fenomeno cultural do cinema produzido no Brasil,
seus condicionamentos historicos, tecnicos e artisticos, visando demonstrar, sobretudo,

o processo de uma linguagem propria em face da realidade brasileira.

BIBLIOGRAFIA BASICA

DESBOIS, Laurent. A odisseia do cinema brasileiro: da Atlantida a Cidade de Deus. Sdo
Paulo: Companhia das Letras, 2016.

RAMOS, Ferndo; MOURA, Roberto. Histdria do cinema brasileiro. Sdo Paulo: Art, 1987.
XAVIER, Ismail. Alegorias do subdesenvolvimento: cinema novo, tropicalismo, cinema

marginal. S3o Paulo: Brasiliense, 1993.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARAUJO, Vicente de Paula. A Bela época do cinema brasileiro. Sao Paulo: Perspectiva,
1996.

BERNARDET, Jean-Claude. Historiografia classica do cinema brasileiro. Sao Paulo:
Anablum, 1995.

GONZAGA, Adhemar; GOMES, Paulo Emilio Salles. 70 anos de cinema brasileiro. Rio de

Janeiro: Expressao e Cultura, 1966.
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SALEM, Helena. Cinema brasileiro: um balanco dos 5 anos da retomada do cinema
nacional: 1995-1999. Brasilia: Ministério da Cultura, 1999.
VIANY, Alex. Introdugao ao cinema brasileiro. Rio de Janeiro: Instituto Nacional do Livro,

1959.

INTRODUCAO A LINGUAGEM SONORA
DISCIPLINA 146731
EMENTA

Disciplina introdutéria que tem o objetivo de discutir o signo sonoro, sua
especificidade, caracteristicas, estética, recursos técnicos e aplicacdes. Pretende-se
trabalhar os elementos da criacdao, desenvolver o pensamento criativo e a elaborac¢ao de

ideias imaginativas a partir do signo sonoro.

BIBLIOGRAFIA BASICA

FERRARETTO, Luiz Artur. Radio: teoria e pratica. Sdo Paulo: Summus, 2014.
MEDISTCH, Eduardo. Teorias do Radio.Vol I. Floriandpolis: Insular, 2005.
SCHAFER, Murray. O Ouvido Pensante. Sao Paulo: Editora Unesp, 1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DEL BIANCO, Nélia R., MOREIRA, Sonia Virginia. (Orgs.) Radio no Brasil: Tendéncias e
perspectivas. Rio de Janeiro: EQUERJ, 1999.

JOSE, Carmen Lucia; SERGL, Marcos Julio. Voz e roteiros radiofénicos. S3o Paulo: Paulus,
2015.

MARTIN, Marcel. A linguagem cinematografica. Sao Paulo: Brasiliense, 2013.

MCLEISH, Robert. Produgdo de radio: um guia abrangente de producdo radiofonica. Sdo
Paulo: Summus Editorial. 1999.

SA, Simone Pereira de; COSTA, Fernando Morais da (Org.) Som + Imagem. Rio de Janeiro:
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7 Letras, 2012.

METODOLOGIA E TECNICAS DA PESQUISA EM COMUNICAGAO
DISCIPLINA 145530
EMENTA

NocQOes basicas de epistemologia: o conhecimento, a logica. O conhecimento
cientifico: objetividade, método, observacdo, experimentacao, leis e teorias. As ciencias
sociais: a objetividade, o marco teorico, metodos e tecnicas de pesquisa. Os campos da
comunicacdo: os marcos tedricos, as tecnicas de pesquisa mais utilizadas. Aspectos

formais do trabalho academico.

BIBLIOGRAFIA BASICA

BAUER, M.W.; GASKELL, G. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual
pratico. Petrépolis: Vozes, 2011.

LOPES, Maria Immacolata Vassallo de. Pesquisa em comunicagdo. Sdo Paulo: Loyola,
2012.

BARROS, A.; DUARTE, J. (Orgs.). Métodos e técnicas de pesquisa em comunica¢do. Sdo
Paulo: Atlas, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BACHELARD, Gaston. A formacdo do espirito cientifico. Rio de Janeiro: Contraponto,
1996.

BARROS, A. J.; LEHFELD, N. A. de S. Projeto de pesquisa: propostas metodoldgicas. Petrépolis:
Vozes, 2013.

KERLINGER, Fred Nichols. Metodologia da pesquisa em ciencias sociais. Um tratamento
conceitual. SP: EPU, 1979

KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia cientifica: teoria da ciéncia e iniciacdo a
pesquisa. Petrdpolis: Vozes, 2001.

RICHARDSON, Roberto J. Pesquisa social: metodos e tecnicas. Santos: Atlas, 2011
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TECNOLOGIAS DA COMUNICAGAO
DISCIPLINA 146919
EMENTA

Abordagem contemporanea das novas tecnologias de comunicacdo. A
digitalizacido como a base tecnica das novas midias derivadas da convergencia da
telefonia, da transmissao de dados, do rédio, da televisao e das redes de computador. A
comunicacAo mediada por computador como premissa teorica basica para a
conceituacdo das novas midias digitais. A economia politica como referencial teorico
basico para a apreensao critica das novas midias digitais e seus mais recentes
desenvolvimentos sdcio-politicos, socio-economicos e socioculturais. Internet, World

Wide Web, Televisao Digital - vetores empiricos da disciplina.

BIBLIOGRAFIA BASICA

CASTELLS, Manuel. A era da informacdo: economia, sociedade e cultura. Sao Paulo: Paz
e Terra, 2002.

PARENTE, André. Imagem-maquina: a era das tecnologias do virtual. Rio de Janeiro:
Editora 34, 1996.

FLUSSER, Vilém. O mundo codificado: por uma filosofia do design e da comunicacao.

S3do Paulo: Cosac & Naif, 2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ELLUL, J. A tecnica e o desafio do seculo. Rio de Janeiro: Paze Terra, 1968.

LATOUR, B. Jamais fomos modernos. S3o Paulo: Editora 34, 1994.

LEMOS, André. Cibercultura, tecnologia e vida social na cultura contemporanea. Porto

Alegre, Sulina. 2013.
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MARTINO, Luis Mauro Sa. Teoria das midias digitais. Petrépolis: Vozes, 2015.
WHITE, Andrew. Midias digitais e sociedade. S3o Paulo: Saraiva, 2017.

TEORIA E ESTETICA DO CINEMA E DO AUDIOVISUAL
DISCIPLINA 146625
EMENTA

O cinema, o audiovisual e o campo da experiencia humana. O cinema e o
audiovisual como objeto de estudo. A relacdo entre o campo da expressao audiovisual e
outros campos da experiencia humana: ciencia, religiao, literatura. A relacio entre o
campo audiovisual e as cieéncias humanas: psicanalise, psicologia, antropologia, filosofia,
ciencias sociais. Principais teorias do cinema e do audiovisual e respectivos autores:
formativa, realista, semiotica e semioldgica, estruturalista e pds—estruturalista,

cognitivista e filosofico-analitica, fenomenologica, estudos culturais.

BIBLIOGRAFIA BASICA
ANDREW, J. Dudley. As principais teorias do cinema. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002.
RAMOS, Ferndo Pessoa. A imagem-camera. Campinas: Papirus, 2012.

XAVIER, Ismail (org.). A experiencia do cinema: antologia. Rio de Janeiro: Graal, 1983

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BETTON, Gérard. Estética do cinema. S3o Paulo: Martins Fontes, 1987.

EISENSTEIN, Sergei. A forma do filme. Rio de Janeiro: Zahar, 1990.

LOTMAN, Yuri. Estética e semiodtica do cinema. Lisboa: Estampa, 1973.

MACHADO, Arlindo. Pre-cinemas & pds-cinemas. Campinas: Papirus, 1997.

XAVIER, Ismail. O discurso cinematografico: a opacidade e a transparencia. Rio de

Janeiro: Paz e Terra, 1984.
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4° Periodo

ARGUMENTO E ROTEIRO
DISCIPLINA 143120
EMENTA
A importancia do argumento e do roteiro na criacdo e na realizacdo da obra
cinematografica e audiovisual. A ideia e as diversas formas de expressao obedecendo a

légica da transformacdo em tema, forma e significado.

BIBLIOGRAFIA BASICA
FIELD, Syd. Manual do roteiro: os fundamentos do texto cinematografico. Rio de Janeiro:
Objetiva, 1995.

COMPARATO, Doc. Da criagdo ao roteiro: teoria e pratica. Sdo Paulo: Summus, 2009.

MCKEE, Robert. Story: substancia, estrutura, estilo e os principios da escrita de roteiro.

Curitiba: Arte & Letra, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CAMPOQOS, Flavio de. Roteiro de cinema e televisdao: a arte e a técnica de imaginar,
perceber e narrar uma estéria. Rio de Janeiro: Zahar, 2007.

MCSILL, James; SCHUCK, André. Cinema: roteiro. S3o Paulo: DVS, 2016.

MUSBURGER, Robert B. Roteiro para midia eletronica: TV, radio, animacdo e
treinamento corporativo. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.

VOGLER, Christopher. A jornada do escritor: estruturas miticas para escritores. Sao
Paulo: Aleph, 2015.

STEMPEL, Tom. Por dentro do roteiro: erros e acertos em Janela indiscreta, Guerra nas

estrelas e outros classicos do cinema. Rio de Janeiro: Zahar, 2011.
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DIREGAO DE ATORES
DISCIPLINA 149985
EMENTA
Principios bdsicos de dramaturgia. O corpo como linguagem. Técnicas de
construcdo do personagem. Técnicas de selecdo e preparacao de elenco. A relagdo do

ator com a cdmara. A contribuicdo do ator para a construcdo da obra audiovisual.

BIBLIOGRAFIA BASICA

RABIGER, Michael. Dire¢ao de cinema: técnicas e estéticas. Rio de Janeiro: Campus,
2007.

STANISLAVSKI, Konstantin. Manual do ator. Sdo Paulo: Martins Fontes, 2009.

OLIVEIRA Jr., Luiz Carlos. A mise en scene no cinema: do classico ao cinema de fluxo. Sdo

Paulo: Papirus, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ASLAN, Odette. O ator no século XX: evolugdo da técnica: problema da ética. Sao Paulo:
Perspectiva, 2010.

BRESSON, Robert. Notas sobre o cinematoégrafo. Sdo Paulo: lluminuras, 2005.

GERBASE, Carlos. Cinema: primeiro filme: descobrindo, fazendo, pensando. Porto
Alegre. Artes e Oficios, 2012.

MARNER, Terence St John. A dire¢dao cinematografica. Sdo Paulo: Martins Fontes, 1980.
STANISLAVSKI, Konstantin. A constru¢do da personagem. Rio de Janeiro: Civilizacdo

Brasileira, 2000.

DOCUMENTARIO |

DISCIPLINA 150037
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EMENTA

Estudo do documentario enquanto narrativa fundamental da cinematografia
universal, nacional e local. A histdria e a evolu¢cdo do documentario. Principais escolas,
tendéncias e movimentos da histéria do cinema documental. Etapas e processos
especificos a serem percorridos na realizacdo de um documentario audiovisual: a ideia, a

pesquisa, a sinopse, o argumento, o roteiro e a organizacdo da producao.

BIBLIOGRAFIA BASICA

GAUTHIER, Guy. O documentario: um outro cinema. Campinas: Papirus, 2001.

NICHOLS, Bill. Introdu¢dao ao documentario. Campinas: Papirus, 2016.

RAMOS, Fernao Pessoa. Mas afinal... o que e mesmo documentario? Sao Paulo: SENAC,

2004.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAZIN, André. O realismo impossivel. Belo Horizonte: Editora Auténtica, 2016.

LINS, Consuelo. O documentario de Eduardo Coutinho: televisao, cinema e video. Rio de
Janeiro: Zahar, 2004.

LINS, Consuelo. Filmar o real: sobre o documentario brasileiro contemporaneo. Rio de
Janeiro: Jorge Zahar, 2008.

MASCARELLO, Fernando (Org.). Histéria do cinema mundial. Campinas: Papirus, 2014.

RAMOS, Fernao (Org.) Teoria contemporanea do cinema. S3o Paulo: SENAC, 2005.

ESTETICA DA COMUNICACAO
DISCIPLINA 145548
EMENTA
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O que é a arte. O conceito de estética e de arte. Estética e reprodutibilidade

técnica. Comunicagao e Arte. Critica da cultura e da arte. Midia e Imaginario.

BIBLIOGRAFIA BASICA

ARCHER, M. Arte contemporanea: uma historia concisa; Sao Paulo: Martins Fontes,
2001.

BENJAMIN, Walter. Magia e Tecnica, arte e politica: ensaios sobre literatura e histéria da
cultura. Sao Paulo: Brasiliense, 2012.

GOMBRICH, E.H. A historia da arte. Rio de Janeiro: LTC, 1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AGUIAR, Carolina Amaral de (Org.). Cinema e histdria: circularidades, arquivos e
experiéncia estética. Porto Alegre: Sulinas, 2017.

BOSI, Alfredo. Reflexdes sobre a arte. S3o Paulo: Atica, 2010.

BURGER, Peter. Teoria da vanguarda. Sao Paulo: Cosac Naify, 2008.

GREENBERG, Clement. Arte e cultura. Sao Paulo: Atica, 1996.

MACHADO, Arlindo. Arte e midia. Rio de Janeiro: Zahar, 2007.

ROTEIRO PRODUGAO E REALIZACAO EM AUDIO
DISCIPLINA 146749
EMENTA

Redacdo e desenvolvimento do roteiro, incluindo elementos de producio,
direcdo e finalizacdo de produtos em audio nos varios geheros, desde a ficcdo, o
documentério, programa institucional, de entretenimento e educativo. Alem disso,
apresentara nocOes de producdo de trilhas, tecnicas de gravacdo, mixagem e captacdo

do som.

BIBLIOGRAFIA BASICA
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COMPARATO, Doc. Da criagao ao roteiro. Lisboa: Pergaminho, 1993.

KAPLUN, Mario. Produgdo de programas de radio: do roteiro a direcdo. Floriandpolis:
Insular, 2017.

KISCHINHEVSKY, Marcelo. Radio e midias sociais: Mediagdes e Interagdes Radiofbnicas

em Plataformas Digitais de Comunicacdo. Rio de Janeiro: Editora Mauad, 2016.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARBOSA FILHO, André. Géneros radiofonicos — os formatos e os programas em audio.
S3o Paulo: Paulinas, 2003.

FERRARETTO, Luiz Artur. Radio: teoria e pratica. Sdo Paulo: Summus, 2014.

PRATA, Nair. Webradio — novos géneros, novas formas de interacdo. Floriandpolis:
Insular, 2009.

MCLEISH, Robert. Produgao de radio. Um guia abrangente de produgdo radiofénica. Sao
Paulo: Summus Editorial. 1999.

MEDISTCH, Eduardo. Teorias do radio. Vol. Il. Floriandpolis: Insular, 2008.

52 Periodo

DIREGAO
DISCIPLINA 146641
EMENTA

Conceitos de obra e autoria na area audiovisual. Técnicas e processos de
realizacdao da obra audiovisual. Uso criativo dos varios elementos da linguagem e da
expressdo audiovisual. A relacdo do diretor com o roteiro. Decupagem do roteiro.

Escolha de locac¢des, cendrios, elenco, etc. Composicdao da equipe de direcdo e das
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demais equipes técnicas e artisticas envolvidas na realizacdo da obra. Atribuicdes e
responsabilidades do diretor. A relagdo do diretor com a equipe de producdo e com as
demais equipes. Direcdo de atores. Posicionamentos de camera, enquadramentos e

movimentos de cadmera.

BIBLIOGRAFIA BASICA

BORDWELL, David. Sobre a histéria do estilo cinematografico. Campinas: UNICAMP,
2016.

OLIVEIRA Jr., Luiz Carlos. A mise-en-scéne no cinema: do classico ao cinema de fluxo.
Sdo Paulo: Papirus, 2013.

RABIGER, Michael. Diregdao de cinema: técnicas e estéticas. Rio de Janeiro: Campus,

2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRESON, Robert. Notas sobre o cinematdégrafo. S3o Paulo: lluminuras, 2004.

GERBASE, Carlos. Cinema: primeiro filme: descobrindo, fazendo, pensando. Porto
Alegre. Artes e Oficios, 2012.

RAMOS, Ferndo (Org.) Teoria contemporanea do cinema. S3o Paulo: SENAC, 2005.
RANCIERE, Jacques. A fabula cinematografica. Campinas: Papirus, 2013.

TRUFFAUT, Francois; GILLAIN, Anne. O cinema segundo Francgois Truffaut. Rio de
Janeiro: Nova Fronteira, 1990.

TULARD, Jean. Diciondrio de cinema: os diretores. Porto Alegre: L&PM, 1996.

DOCUMENTARIO Il
DISCIPLINA 143596
EMENTA
A discussdao do documentario cinematografico como meio de captacao e difusdo
da realidade social, cultural e humana, em especial no que se refere ao quadro da

sociedade brasileira.
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BIBLIOGRAFIA BASICA

GAUTHIER, Guy. O documentario: um outro cinema. Campinas, SP: Papirus, 2001.

LINS, Consuelo. Filmar o real: sobre o documentario brasileiro contemporaneo. Rio de
Janeiro: Jorge Zahar, 2008.

RAMOS, Fernao Pessoa. Mas afinal... o que e mesmo documentario? Sao Paulo: SENAC,

2004.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BERNARDET, Jean Claude. Cineastas e imagens do povo. Sdo Paulo: Brasiliense, 1985.
HENNEBELLE, Guy. Os cinemas nacionais contra Hollywood. Rio de Janeiro: Paz e Terra,
1978.

LINS, Consuelo. O documentario de Eduardo Coutinho: televisao, cinema e video. Rio de
Janeiro: Zahar, 2004.

NICHOLS, Bill. Introdu¢ao ao documentario. Campinas: Papirus, 2016.

RAMOS, Luciano. Os melhores filmes novos: 290 filmes comentados e analisados. Sdo

Paulo: Contexto, 2009.

EDICAO E MONTAGEM
DISCIPLINA 146676
EMENTA

A construcdo de sentidos durante o processo de edicAo e montagem da obra
audiovisual. O manejo do tempo e a construcdo do ritmo da obra. A relacio entre o
editor, o diretor, o roteiro e o material filmado. Decupagem e organizacAo do material.

Elaboracdo do roteiro de edicdo. Uso criativo de efeitos visuais e sonoros durante a
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edicdo. Técnicas de edicAo e montagem. Edigdo de imagem e som. Transcri¢do de som e

mixagem.

BIBLIOGRAFIA BASICA

EISENSTEIN, Serguei. A forma do filme. Rio de Janeiro: Zahar, 2017.

LEONE, Eduardo; MOURAO, Maria Dora. Cinema e montagem. Sao Paulo, Editora Atica,
1987.

TARKOVSKI, Andrei. Esculpir o tempo. Sdo Paulo, Martins Fontes, 1990.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AUMONT, J. A estetica do filme. Campinas: Papirus, 1995.

DELEUZE, Gilles, A Imagem-tempo. S3o Paulo: Brasiliense, 2013.

EISENSTEIN, Serguei. O sentido do filme. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 2002.
MARTIN, Marcel. A linguagem cinematografica. Sao Paulo: Brasiliense, 2013.

REISZ, Karel; MILLAR, Gavin. A tecnica da montagem cinematogréfica. Rio de Janeiro,

Civilizacdo Brasileira/Embrafilme, 1978.

FOTOGRAFIA E ILUMINAGAO 1
DISCIPLINA 145319
EMENTA

O uso de equipamentos de filmagem e iluminacdo. a camera de cinema e a
camera de video. Propriedades fisico-quimicas do material sensivel fotografico,
propriedades fisicas magnética e da eletrénica do sinal de video. Estilos de iluminacao,
fotograficos composicdo e intencdo estética.
BIBLIOGRAFIA BASICA
BERGER, John. Para entender uma fotografia. S3o Paulo: Companhia das Letras, 2017.

KOSSOY, Boris. Os tempos da fotografia: o efémero e o perpétuo. Cotia: Atelié Editorial,
153



2007.
MOURA, Edgar. Da cor. Camboriu: iPhoto, 2016.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DUBOIS, Philippe. O ato fotografico. Sao Paulo: Papirus, 2004.

PEDROSA, Israel. O universo da cor. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2004.
PEDROSA, Israel. Da cor a cor inexistente. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2009.
SONTAG, Susan. Sobre fotografia. S3o Paulo: Companhia das Letras, 2004.
FREUND, Gisele. Fotografia e sociedade. Lisboa: Vega, 2010.

OFICINA DE ARGUMENTO E ROTEIRO
DISCIPLINA 146676
EMENTA
Desenvolvimento da ideia, elaboracdo da sinopse, do argumento e do roteiro em
suas varias versoes e tratamentos. Elaboracdo de roteiro até seu tratamento final e

desenvolvimento de projeto audiovisual.

BIBLIOGRAFIA BASICA

FIELD, Syd. Roteiro: problemas e solugdes. Curitiba: Arte & Letra, 2016.

CAMPOS, Flavio de. Roteiro de cinema e televisdo: a arte e a técnica de imaginar,
perceber e narrar uma estoria. Rio de Janeiro: Zahar, 2007.

VOGLER, Christopher. A jornada do escritor: estruturas miticas para escritores. Sdo

Paulo: Aleph, 2015.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
CAMPBELL, J.; MOYERS, B.D.; FLOWERS, Betty S. O poder do mito. S3o Paulo: Palas
Athena, 1999.
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FIELD, Syd. Exercicios do roteirista: exercicio e instrucdes passo a passo para criar um
roteiro de sucesso: uma abordagem pratica. Rio de Janeiro: Objetiva, 1996.

KALLAS, Christina. Na sala de roteiristas conversando com os autores de Friends,
Familia Soprano, Mad Men, Game of Thrones e outras séries que mudaram a TV. Rio
de Janeiro: Zahar, 2016.

MCKEE, Robert. Story: substancia, estrutura, estilo e os principios da escrita de roteiro.
Curitiba: Arte & Letra, 2006.

MCSILL, James; SCHUCK, André. Cinema: roteiro. S3o Paulo: DVS, 2016.

PRODUCAO
DISCIPLINA 146650
EMENTA

A importancia da producdo na realizacdo da obra audiovisual. Adequacdo da
produgdo as caracteristicas do produto: formato, género, orgamento, cronograma, etc.
Composicdo da equipe de producdo. Producdo executiva e direcdo de producdo.
Planejamento e administracdao de projetos audiovisuais. Leitura do roteiro do ponto de
vista da producdo. Decupagem e analise técnica do roteiro. Elaboracdo de orcamento e
plano de produgdo. Ordem do dia. O papel de cada componente de uma equipe de
producdo audiovisual durante cada uma das etapas de realizacido de um produto
audiovisual. A relacdo da equipe de producdo com o diretor e com os demais

componentes da equipe de realizagao e do elenco.

BIBLIOGRAFIA BASICA

BARNWELL, Jane. Fundamentos de produg¢do cinematografica. Porto Alegre: Bookman,
2013.

DEL TESO, Pablo. Desenvolvimento de projetos audiovisuais: pela metodologia DPA.
Ilhéus: Editus, 2016.

RODRIGUES, Chris. O cinema e a produgdo. Rio de Janeiro: Lamparina, 2007.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVES, M. N.; FONTOURA, M.; ANTONIUTTI, C. L. Midia e produg¢do audiovisual: uma
introducdo. Curitiba: Intersaberes, 2012.

GERBASE, Carlos. Cinema: primeiro filme: descobrindo, fazendo, pensando. Porto
Alegre: Artes e Oficios, 2012.

KELLISON, Cathrine. Produgdo e direcdo para TV e video: uma abordagem pratica. Rio
de Janeiro: Elsevier, 2007.

MOLETTA, Alex. Criacdo de curta-metragem em video digital: uma proposta para
producgdes de baixo custo. Sdo Paulo: Summus, 2009.

PRIMO, Lane; CABRAL, Sidarta. Produ¢ao audiovisual: imagem, som e movimento. Sdo

Paulo: Erica; Saraiva, 2014.

SOM 1
DISCIPLINA 146668
EMENTA

NocPes fundamentais sobre tecnicas de gravacio de som direto. As
contribuicdes que o som pode trazer a elaborac@o de obras audiovisuais. A atividade do
tecnico e do “engenheiro” de som. Historia do registro sonoro. A natureza do som.
Fontes sonoras. Tipologia e uso dos microfones. O registro sonoro. Suportes e formatos
de registro de audio. O registro de audio em interiores e exteriores. Equipe tecnica de

som.

BIBLIOGRAFIA BASICA

FLORES, Virginia. O cinema: uma arte sonora. Sdo Paulo: Annablume, 2013.

PRATA, Nair. Webradio novos géneros, novas formas de interagdo. Floriandpolis: Insular,
2012.

RABIGER, Michael. Dire¢ao de cinema: técnicas e estética. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AUMONT, Jacques. A estética do filme. Campinas: Papirus, 1995.

JOSE, Carmem Lucia; SERGL, Marcos Julio. Voz e roteiros radiofénicos. S3o Paulo:
Paulus, 2015.

KISCHINHEVSKY, Marcelo. Radio e midias sociais: media¢des e interagdes radiofonicas
em plataformas digitais de comunicacdo. Rio de Janeiro: Mauad X, 2016.

PRIMO, Lane; CABRAL, Sidarta. Produgao audiovisual: imagem, som e movimento. S3ao
Paulo: Erica; Saraiva, 2014.

SA, Simone Pereira de; COSTA, Fernando Morais da (Org.). Som + Imagem. Rio de

Janeiro: 7 Letras, 2012.

62 Periodo

DIREGAO EM AUDIOVISUAL 2
DISCIPLINA 204021
EMENTA

Decupagem de roteiro e processos de pré-visualizagdo. O trabalho de direcao
nas trés fases da realizacdo audiovisual: pré-producdo, filmagem, montagem e
finalizacdo. A relacdo do diretor com as areas de fotografia, som, arte, edicdo. Selecao

de elenco, ensaios com os atores e mise-en-sceéne.

BIBLIOGRAFIA BASICA

RABIGER, Michael. Diregdao de cinema: técnicas e estéticas. Rio de Janeiro: Campus,
2007.

MOLETTA, Alex. Criacdo de curta-metragem em video digital: uma proposta para

producdes de baixo custo. Sdo Paulo: Summus, 2009.
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GAUDREAULT, André; JOST, Francois. A narrativa cinematografica. Brasilia: Universidade
de Brasilia, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BEYLIE, Claude. Obras primas do cinema. S3o Paulo: Martins Fontes, 1991.

RAMOS, Ferndao Pessoa (Org.). Teoria contemporanea do cinema. S3o Paulo: Senac,
2005.

GERBASE, Carlos. Cinema: primeiro filme: descobrindo, fazendo, pensando. Porto
Alegre. Artes e Oficios, 2012.

RAMOS, Fernao Pessoa. A imagem-camera. S3o Paulo: Papirus, 2012.

OLIVEIRA Jr., Luiz Carlos. A mise-en-scéne no cinema: do classico ao cinema de fluxo.

Sao Paulo: Papirus, 2013.

EDICAO E MONTAGEM 2
DISCIPLINA 204030
EMENTA
Elementos técnicos e estéticos da montagem cinematografica. Edicdo de video
utilizando softwares de edicdo de video e dudio. Realizacdo pratica de edicdo de curta

metragem e processos de finalizagdo de imagem.

BIBLIOGRAFIA BASICA

ALLOA, Emmanuel (Org.). Pensar a imagem. Belo Horizonte: Auténtica, 2017.
DANCYGER, Ken. Tecnicas de ediciio para cinema e televisao: historia, teoria e prética.
Sao Paulo: Elsevier, 2007.

REISZ, Karel; MILLAR, Gavin. A tecnica da montagem cinematogréfica. Rio de Janeiro,

Civilizacdo Brasileira/Embrafilme, 1978.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AUMONT, J. A estetica do filme. Campinas: Papirus, 2012.

GAUDREAULT, André; JOST, Francois. A narrativa cinematografica. Brasilia: Universidade
de Brasilia, 2009.

RABIGER, Michael. Diregao de cinema: técnicas e estética. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.
SA, Simone Pereira de; COSTA, Fernando Morais da (Org.). Som + Imagem. Rio de
Janeiro: 7 Letras, 2012.

XAVIER, Ismail. O discurso cinematogréfico: a opacidade e a transparencia. Rio de

Janeiro: Paz e Terra, 2008.

FOTOGRAFIA E ILUMINACAO 2
DISCIPLINA 143758
EMENTA

O papel da direcdao de fotografia na constru¢cao de um produto audiovisual. A
estrutura da equipe de fotografia. O didlogo entre fotografia, direcao e direcao de arte
como tripé de criacdo. O trabalho do(a) diretor(a) de fotografia nas distintas etapas da

producdo

BIBLIOGRAFIA BASICA

BERGER, John. Para entender uma fotografia. Sdo Paulo: Companhia das Letras, 2017.
BORDWELL, David. Sobre a histéria do estilo cinematografico. Campinas: UNICAMP,
2016.

MOURA, Edgar. Da cor. Balneario Camboriu, SC: iPhoto, 2016.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BERGER, John. Modos de ver. Rio de Janeiro: Rocco, 1999.

DUBOIS, Philippe. O ato fotografico. Sdo Paulo: Papirus, 2004.
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PEDROSA, Israel. Da cor a cor inexistente. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2009.
SA, Simone Pereira de; COSTA, Fernando Morais da (Org.). Som + Imagem. Rio de
Janeiro: 7 Letras, 2012.

RABIGER, Michael. Dire¢ao de cinema: técnicas e estética. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007

PRODUCAO 2
DISCIPLINA 145777
EMENTA
Andlise técnica e decupagem do roteiro. Plano de producdo. Mapa de locacdes.
Orcamento. Terceirizacdo de servicos. Cronograma. Cronograma de desembolso.

Captacdo de recursos. Comercializa¢do e divulgacdo do produto final.

BIBLIOGRAFIA BASICA

BARNWELL, Jane. Fundamentos de produg¢do cinematografica. Porto Alegre: Bookman,
2013.

RODRIGUES, Chris. O cinema e a producgdo. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.

ZETTL, Herbert. Manual de produgao de televisdo. Sao Paulo: CENGAGE, 2018.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DEL TESO, Pablo. Desenvolvimento de projetos audiovisuais: pela metodologia DPA.
[lhéus: Editus, 2016.

MARQUES, Aida. Ideias em movimento: produzindo e realizando filmes no Brasil. Rio de
Janeiro: Rocco, 2007.

PRIMO, Lane; CABRAL, Sidarta. Produgao audiovisual: imagem, som e movimento. S3ao
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Paulo: Erica; Saraiva, 2014.

RABIGER, Michael. Direcdo de Cinema: Tecnicas e Esteticas. Rio de Janeiro: Editora
Campus, 2007.

WATTS, Harris. On Caimera: o curso de producfo de filme e video da BBC. Sao Paulo:

Summus, 1990.

SOM 2
DISCIPLINA 204013
EMENTA

A importancia do som na narrativa audiovisual. Criacio de desenho sonoro e
utilizacdo de dialogos, efeitos sonoros e musicas para a construcdo da narrativa
audiovisual. Realizacdo pratica de curta-metragem com aplicacfes das tecnicas e
fundamentos relacionados ao planejamento, decupagem, captacio de som, edicdo de
som e mixagem de som. Dominio e utilizacdo das ferramentas para captacdo e criacdo

sonora.

BIBLIOGRAFIA BASICA

AUMONT, Jacques. A Estética do Filme. Campinas: Papirus, 1995.

SA, Simone Pereira de; COSTA, Fernando Morais da (Org.). Som + Imagem. Rio de
Janeiro: 7 Letras, 2012.

PRIMO, Lane; CABRAL, Sidarta. Produgao audiovisual: imagem, som e movimento. S3do

Paulo: Erica; Saraiva, 2014.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
DANCYGER, Ken. Técnicas de edi¢ao para cinema e video: histéria, teoria e pratica. Rio

de Janeiro: 7 Letras, 2007.
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FLORES, Virginia. O cinema: uma arte sonora. Sao Paulo: Annablume, 2013.

MOLETTA, Alex. Criagdo de curta-metragem em video digital: uma proposta para
producdes de baixo custo. Sdo Paulo: Summus, 2009.

RABIGER, Michael. Dire¢ao de cinema: técnicas e estética. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007
VANOVYE, Francis e GOLIOT-LETE. Ensaio sobre a analise filmica. Campinas, SP: Papirus,
1994.

72 Periodo

LEGISLACAO DESENVOLVIMENTO E PRODUCAO DE PROJETOS
DISCIPLINA 203963
EMENTA

Relag¢des histéricas e legais entre Estado e Audiovisual no Brasil. Legislacdao de
financiamento cultural, ANCINE, Fundo Setorial do Audiovisual. Financiamento cultural
no ambito regional. Elabora¢cdes de projetos audiovisuais e mecanismos de captacao.

Perspectivas do mercado televisivo contemporaneo e suas multiplas plataformas.

BIBLIOGRAFIA BASICA

BOBBIO, Noberto. A Era dos Direitos. Rio de Janeiro: Elsevier, 1999.

DEL TESO, Pablo. Desenvolvimento de projetos audiovisuais: pela metodologia DPA.
Ilhéus: Editus, 2016.

THIRY-CHERQUES, Hermano Roberto. Projetos culturais: técnicas de modelagem. Rio de

Janeiro: FGV, 2012.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

COELHO, Teixeira. Dicionario critico de politica cultural: cultura e imaginario. Campinas:
lluminuras, 2002.

DUFFY, Mary Grace. Gestao de projetos: arregimente os recursos, estabeleca prazos,
monitore o orcamento, gere relatérios. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.

GOMES, Angela de Castro. Cidadania e direitos do trabalho. Rio de Janeiro: Zahar, 2002.
LEBRUN, Gerard. O que e poder. Sao Paulo: Brasiliense, 2004.

RAMOS, Murilo. Politicas de Comunicac@io: buscas teoricas e praticas. Sao Paulo: Paulus,

2007.

POLITICAS DA COMUNICACAO
DISCIPLINA 145564
EMENTA

Politicas pu'blicas de comunicacdo. O pdblico, o privado, o pdblico estatal.
Comunicacfo e Estado. Comunicacio e mercado. Radiodifusao. Cabodifusao. Canais de
acesso pu'blico. RegionalizacAo da comunicacdo. Interatividade na comunicagdo.

DemocratizacAo da comunicagdo.

BIBLIOGRAFIA BASICA

BOLANO, C. Qual a logica das Politicas de Comunicacdo no Brasil? Sao Paulo: Paulus,
2007.

RAMOS, Murilo C. de Oliveira; SANTOS, Suzy dos. Politicas de comunicag¢do: buscas
tedricas e praticas. Sao Paulo: Paulus, 2007.

FURHAMMAR, Leif; ISAKSSON, Folke. Cinema e politica. Rio de Janeiro: Paz e Terra,
1976.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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FERRAREZI, E. Politicas publicas: coletanea. Brasilia: ENAP, 2009.

MATTELART, A. Comunicagdao-mundo: histdria das ideias e das estratégias. Petrépolis:
Vozes, 1999.

BOUGNOUX, D. Introducdo as ciencias da informacdo e da comunicacdo. Rio de
Janeiro: Vozes, 1994.

MONTANO, Carlos. Terceiro setor e questSo social: critica ao padréo emergente de
intervencdo social. Sao Paulo: Cortez Editora, 2002.

SADER, Emir; GENTILI, Pablo. Pos-neoliberalismo: as poIi'ticas sociais e o Estado

democratico. Rio de Janeiro: Paz e terra, 1995.

PRE-PROJETO EM AUDIOVISUAL
DISCIPLINA 146714
EMENTA

Elaboracdo do pre-projeto (monografia ou produto) do Projeto Experimental
com base na Resolucdo FAC/01/2004 (Regulamentacido da disciplina Projeto
Experimental). Definicio de tema, de objetivos, referenciais teoricos, procedimentos

metodologicos e de cronograma. Escolha do professor orientador.

BIBLIOGRAFIA BASICA

BARROS, Antonio; DUARTE, Jorge. (Org.). Métodos e técnicas de pesquisa em
comunicagao. S3o Paulo: Atlas, 2012.

BAUER, M.W.; GASKELL, G. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual
pratico. Petropolis: Vozes, 2015.

LOPES, Maria Immacolata V. de. Pesquisa em comunicag¢do. Sdo Paulo: Loyola, 2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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BARROS, A. de J. P,; LEHFELD, N. A. de S. Projeto de pesquisa: propostas metodoldgicas.
Petrépolis: Vozes, 2013.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. Rio de Janeiro: Atlas, 2017.
KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia cientifica: teoria da ciéncia e
iniciacdo a pesquisa. Petrdpolis: Vozes, 2001.

MELO, José Marques de. Teoria e pesquisa em comunica¢do: panorama
latino-americano. Sao Paulo: Cortez, 1983.

SILVA, Juremir Machado da. O que pesquisar quer dizer: como fazer textos académicos

sem medo da ABNT e da CAPES. Porto Alegre: Sulina, 2010.

82 Periodo

COMUNICACAO E SOCIEDADE
DISCIPLINA 145556
EMENTA

A natureza semiotica da sociedade humana. Cultura e representacdes sociais.
Relacfes sociais e comunicacdo; a natureza social do fenomeno comunicacional. Os
processos fundamentais da comunicacdo e a construcdo social da realidade. Os meios
de comunicacdo nas sociedades de massas. A comunicacdo no pensamento social:
principais correntes sociologicas e antropologicas e politicas. O papel do comunicador na

sociedade: a dimensao politica do oficio de comunicador.

BIBLIOGRAFIA BASICA

ADORNO, Theodor W, LIMA, Luiz Costa. Teoria da cultura de massa. Rio de Janeiro: Paz
e Terra, 1990.

FAUSTO NETO, Antbnio; PINTO, Milton José (Orgs). O individuo e as midias: ensaio sobre
comunicacao, politica, arte e sociedade no mundo contemporaneo. Rio de Janeiro:
Diadorim, 1996.

THOMPSON, John B. Ideologia e cultura moderna: Teoria social critica na era dos meios
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de comunicacado de massa. Rio de Janeiro: Vozes. 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARBOSA, Livia. Sociedade de consumo. Rio de Janeiro: Zahar, 2004.

CARLSSON, Ulla (Orgs.). A crianga e violéncia na midia. S3o Paulo: Cortez; Brasilia:
UNESCO, 2000.

CASTELLS, Manuel. O poder da comunicagao. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2017.
COHN, Gabriel. Comunicagao e industria cultural: Leituras de analise dos meios de
comunicacdo na sociedade contemporanea e das manifesta¢cdes da opiniao, etc. Sdo
Paulo: Companhia Editora Nacional, 1971.

TUGENDHAT, Ernst. LicOes sobre ética. Petrdpolis: Vozes, 2000.

PROJETO EXPERIMENTAL EM AUDIOVISUAL
DISCIPLINA 146722
EMENTA

Nada consta.

BIBLIOGRAFIA BASICA

A ser definida de forma articulada com as pesquisas desenvolvidas pelos alunos.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

A ser definida de forma articulada com as pesquisas desenvolvidas pelos alunos.

13.2. Disciplinas Optativas

ANALISE DA IMAGEM
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DISCIPLINA 145491
DAP - Departamento de Audiovisuais e Publicidade
EMENTA
Teorias e metodologias de andlise da imagem. Interfaces entre a cultura visual, a
histéria das artes, as novas midias e tecnologias. Identificacdo dos didlogos entre

imagem, cultura, politica e histéria.

BIBLIOGRAFIA BASICA
DELEUZE, Gilles. A imagem-tempo. Sao Paulo: Editora Brasiliense, 2013.
TARKOVSKI, Andrei. Esculpir o tempo. Sdo Paulo: Martins Fontes, 2010.

XAVIER, Ismail. (Org.) A experiéncia do cinema. Rio de Janeiro: Graal, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BARTHES, Roland. A cdmara clara. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2011.

BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e politica: Sdo Paulo: Brasiliense, 1987.

DANTO, Arthur. Apds o fim da arte: a arte contemporanea e os limites da histdria. Sao
Paulo: EDUSP, 2010.

SONTAG, Susan. Sobre Fotografia. Sao Paulo: Cia das Letras, 2011.

VANOYE, Francis; GOLIOT-LETTE, Anna. Ensaio sobre a Analise Filmica. Campinas:
Papirus, 2011.

ANALISE AUDIOVISUAL
DISCIPLINA
COM - Comunicagdo Organizacional
EMENTA

Metodologia de andlise do audiovisual e suas relacdes com a teoria e histéria do
cinema. Identificacdo de formas articulatérias das instancias narrativas no audiovisual:
tempo, espaco, personagens e narracdao. Processos de desconstrucao e descricao,

reconstrucdo e interpretacdo. Técnicas de sequencializacdo e planificacdo. Investigacao
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sobre relacGes entre sons e imagens, estilo e mise-en-scéne no didlogo entre tradicdo e

inovagao. Aplicagdo de métodos de analise filmica.

BIBLIOGRAFIA BASICA

AUMONT, Jaques e MARIE, Michel. A Andlise do filme. Lisboa: Texto & Grafia, 2009.
BARTHES, Roland e varios autores. Andlise estrutural da narrativa. Petrépolis: Vozes,
20009.

VANOYE, Francis e GOLIOT-LETE, Anne. Ensaio sobre a analise filmica. Campinas:

Papirus, 1994,

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARISTOTELES. Arte poética. S3o Paulo: Martin Claret, 2005.

BORDWELL, David. O cinema classico hollywoodiano: normas e principios narrativos. In:
RAMOS, Ferndo Pessoa. Teoria contemporanea do cinema — volumes | e Il. Sdo Paulo:
SENAC, 2005.

GAUDREAULT, André; JOST, Francois. A narrativa cinematografica. Brasilia: Universidade

de Brasilia, 2009.

MACHADO, Arlindo. Pré-cinemas e pos-cinemas. Campinas: Papirus, 2008.

MOTTA, Luiz Gonzaga. Analise critica da narrativa. Brasilia: Universidade de Brasilia,

2013.

CINEMA CONTEMPORANEO
DAP - Departamento de Audiovisuais e Publicidade
EMENTA
Compreensao critica do Cinema Brasileiro Contemporaneo. Cinema da
Retomada. Novissimo Cinema Brasileiro. Autores, coletivos, estéticas regionais e andlise

das principais obras dos ultimos vinte anos do cinema brasileiro. Desafios e perspectivas
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do cinema brasileiro.

BIBLIOGRAFIA BASICA

LOPES, Denilson. Afetos, relages, encontros com o cinema brasileiro contemporaneo.
S3do Paulo: Huicitec, 2016.

MIGLIORIN, Cezar (Org,). Ensaios no Real: o Documentario Brasileiro Hoje. Rio de
Janeiro: Editora Azougue, 2010.

XAVIER, Ismail. O Cinema Brasileiro Moderno. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AGAMBEN, Giorgio. O que é o contemporaneo? E outros ensaios. Florianépolis: Argos,
20009.

IKEDA, Marcelo. O Cinema Brasileiro a partir da Retomada: Aspectos Econémicos e
Politicos. Sdo Paulo: Summus Editora, 2015.

LINS, Consuelo & Mesquita, Claudia. Filmar o real: sobre o documentario brasileiro
contemporaneo. Rio de Janeiro: Zahar, 2008

NAGIB, Lucia. Cinema da retomada. Depoimento de 90 cineastas dos anos 90. Sao
Paulo: Editora 34, 2002.

OLIVEIRA Jr., Luiz Carlos. A mise-en-scéne no cinema: do classico ao cinema de fluxo.

Campinas: Papirus, 2014.

COMUNICAGAO E GENERO
DAP - Departamento de Audiovisuais e Publicidade
EMENTA

Representacao, midia e género. Fronteiras e didlogos entre epistemologia, corpo
e politica. Feminismos negros ea critica de narrativas feministas centradas na
branquitude. Teoria Queer e LGBTI nas artes, na cultura e na comunicacdo. Aportes
analiticos e perspectivas metodoldgicas feministas. Sociologia da imagem e a

interpretacado de produtos sécio culturais mediaticos.
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BIBLIOGRAFIA BASICA

FOUCAULT, Michel; MACHADO, Roberto (Org.). Microfisica do poder. Rio de janeiro:
Graal, 1988.

TELES, Maria Amélia de Almeida. Breve histdria do feminismo no Brasil. S3o Paulo:
Brasiliense, 1993.

TREVISAN, Jodo Silvério. Devassos no paraiso. Rio de Janeiro; Sdo Paulo: Record, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVES, Branca Moreira; PITANGUY, Jacqueline. O que é feminismo. Sdo Paulo: Abril
Cultural, 1985.

GERGEN, Mary M. (Ed.).O pensamento feminista e a estrutura do
conhecimento. Brasilia: Universidade de Brasilia, 1993.

HIRATA, Helena Sumiko (Coord.) Dicionario critico do feminismo. S3o Paulo: Ed. Unesp:
2009.

MONTORO, Tania Siqueira; CALDAS, Ricardo Wahrendorff (Coord.). Imagem em

revista. Brasilia: Fundagao Astrojildo Pereira, 2007.

PINTO, Céli Regina J. Uma histéria do feminismo no Brasil. S3o Paulo: Fundagdo Perseu

Abramo, 2003.

DIREGAO DE ARTE PARA AUDIOVISUAL
DAP - Departamento de Audiovisuais e Publicidade
EMENTA
O trabalho da direcao de arte. A conceituacao e realizagdo de projetos de

cenografia e figurino. A concepg¢do visual no cinema e audiovisual.

BIBLIOGRAFIA BASICA
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HAMBURGER, Vera. Arte em cena: a direcdo de arte no cinema brasileiro. Sdo Paulo:
SENAC, 2014

BORDWELL, David. Sobre a histdria do estilo cinematografico. Campinas: UNICAMP,
2016.

SERRONI, J. C. Cenografia brasileira: notas de um cendgrafo. Sdo Paulo: Edices SESC SP,
2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
AUMONT, Jacques. O cinema e a encenagao. Portugal: EdigOes texto & grafia, 2008.
GAUDREAULT, André; JOST, Francois. A narrativa cinematografica. Brasilia: Editora
Universidade de Brasilia, 2009.
MUNIZ, Rosane. Vestindo nus: o figurino em cena. Rio de Janeiro: Senac Rio, 2004.
PEDROSA, Israel. Da cor a cor inexistente. Rio de Janeiro: Leo Christiano Editorial Ltda.,
1982
RATTO, Gianni. Antitratado de cenografia: variacdes sobre o mesmo tema. Sdo Paulo:
SENAC, 2001.
FOTOJORNALISMO
DAP - Departamento de Audiovisuais e Publicidade
EMENTA

Técnicas de registro fotografico. Operacao de cdmara fotografica e de seus
acessorios. Filtros e lentes especiais. Recursos técnicos das cameras profissionais.
Operacbes de laboratério. Fotografia de eventos jornalisticos com iluminacdo natural.
Flash e lampadas, filme preto e branco e colorido. Relacionamento do repérter com o
fato e o veiculo. Utilizacdo de teleobjetivas, grande angulares, motores, flashes,

[ampadas e iluminac¢des e aval de reproducgao. Audiovisual jornalistico.

BIBLIOGRAFIA BASICA
FREUND, Gisele. Fotografia e Sociedade. Lisboa: Ed. Vega, 2010.

HUMBERTO, Luis. Fotografia, a poética do banal. Brasilia: Universidade de Brasilia; Sao
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Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 2000.
ROUILLE, André. A Fotografia: entre documento e arte contemporanea. S3o Paulo:

SENAC, 20009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

HEDGECOE, John. O novo manual de fotografia. Sdo Paulo: Senac, 2016.

MAGALHAES, Angela e PEREGRINO, Nadja Fonseca. Fotografia no Brasil: um olhar das
origens ao contemporaneo. Rio de Janeiro: FUNARTE, 2004.

SIMAS, Paula. Agucar bruto. Brasilia: Universidade de Brasilia, 1997.

SOUSA, Jorge Pedro. Uma histéria critica do fotojornalismo ocidental. Chapecd: Grifos,
2000.

SONTAG, Susan. Diante da dor dos outros. S3o Paulo: Cia das Letras, 2003.

SEMIOTICA DA COMUNICACAO
DAP - Departamento de Audiovisuais e Publicidade
EMENTA
A proposta se estrutura e organiza em torno dos processos de significacdo e
semiose. Configura- se, portanto, como metodologicamente e epistemologicamente

como processos nao determinados senao vivenciados continuamente.
BIBLIOGRAFIA BASICA
SAUSSURE. F. Curso de linguistica geral. Sdo Paulo: Cultrix, 1973.

BARTHES, R. Elementos de Semiologia. Lisboa: Ediciones70, 1980.
PEIRCE, C.S. Semiotica. S30 Pauo: Perspectiva. 2000

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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BAKHTIN, Mikhail. A cultura popular na idade média e no renascimento: o contexto de
Francois Rabelais. Brasilia: Universidade de Brasilia, 2008.

ECO, Umberto; SEBEOK, Thomas A. O signo de tres. S3o Paulo: Perspectiva, 2004.
KRISTEVA, Julia. Histéria da linguagem. Lisboa: Edi¢Ges 70, 1988.

NOTH, Winfried. A semiotica no seculo XX. S3o0 Paulo: Annablume, 1996.

SANTAELLA, L; NOTH, Winfried. Comunicacfio e Semiotica. S3o Paulo: Hacker, 2004

TENDENCIAS CINEMA E TELEVISAO
DAP - Departamento de Audiovisuais e Publicidade
EMENTA
Novas tecnologias e linguagem em cinema, televisdo, video e demais formas de
expressao audiovisual. Tendéncias estéticas ao longo da histdria do cinema e da TV, e

sua repercussao no momento atual. Internet e a convergéncia digital das midias.

BIBLIOGRAFIA BASICA

CANNITO, Newton. A Televisdao na era digital: interatividade, convergéncia e novos
modelos de negdcio. Sdo Paulo: Summus Editorial, 2010.

HAMBURGER, Esther. O Brasil antenado: a sociedade da novela. Rio de Janeiro: Editora
Zahar, 2005.

NEGROPONTE, Nicholas. A vida digital. Companhia das Letras, 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOLANO, César, e VALERIO, Brittos, A televisdo brasileira na era digital: exclusdo, esfera
publica e movimentos estruturantes, Sdo Paulo: Paulus, 2007.

CASTELLS, Manoel. Redes de indighacdao e esperanga: movimentos sociais na era da
internet. Rio de Janeiro: Zahar, 2017.

LUCERO, Everton. Governanga da internet: aspectos da formacdao de um regime global e
oportunidades para a acdo diplomatica. Brasilia: Fundacao Alexandre de Gusmao, 2011.

JENKINS, Henry. Cultura da convergéncia. S3o Paulo: Aleph, 2009.
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SILVA, Silvaldo Pereira; BIONDI, Antonio (Org.). Caminhos para a universaliza¢ao da
internet banda larga: experiéncias internacionais e desafios brasileiros. S3o Paulo:

Intervozes, 2012.

TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICACZ\O
EMENTA
Trata-se de um conjunto diverso de disciplinas que o/a estudante escolhe

conforme a sua formacg@o geral e especifica.

BIBLIOGRAFIA BASICA

Definida pelas disciplinas propostas

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Definida pelas disciplinas propostas

14. AVALIAGAO DO CURSO

Os procedimentos de avaliagcdo do ensino-aprendizagem do curso de Audiovisual
sao fundamentados nas Diretrizes Curriculares Nacionais e no sistema institucional da
Universidade de Brasilia, garantindo o desenvolvimento continuo, critico e autbnomo do
discente. A avaliagdao contempla multiplas dimensées da formacgao, integrando critérios
gualitativos e quantitativos. Entre os elementos considerados estdo: a producdo
audiovisual dos estudantes, a producdo académica dos docentes, o impacto social e

cultural do curso, as condicGes de infraestrutura e o acompanhamento dos egressos.
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A avaliagdo das disciplinas ocorre de forma sistematica por meio do sistema
SIGAA (Matricula Web), com aplicacdo de formuldrios eletrénicos compostos por quatro
blocos: avaliagdao da disciplina, do docente, autoavaliagao do discente e avaliagao do
apoio institucional. Os relatérios gerados sdao encaminhados individualmente aos
docentes e coordenacgdes, garantindo o sigilo e a analise critica dos dados, que sdo
utilizados para orientar acbes pedagdgicas, progressdo na carreira docente e a gestao
dos cursos. Esses dados subsidiam decisdes nos colegiados de curso, departamentos e
na Camara de Ensino de Graduacdo.

O corpo docente do curso também adota mecanismos de avaliacao formativa, ao
longo do processo de ensino-aprendizagem, com o intuito de acompanhar o progresso
do estudante e ajustar estratégias pedagdgicas sempre que necessario com foco no
desenvolvimento continuo dos discentes. Além disso, nas disciplinas praticas,
especialmente nas de realizacdo audiovisual, sdo valorizados os processos criativos
coletivos e os produtos finais desenvolvidos ao longo do semestre. As mengdes seguem
critérios institucionais claros, alinhados a metodologia de ensino e aos objetivos de
aprendizagem. A avaliacdo discente possui papel relevante nos processos de gestdo e
desenvolvimento docente e é considerada nos processos de progressdo e estagio
probatério. A CPA complementa esse processo com a autoavaliagdo institucional,

oferecendo uma perspectiva ampla da qualidade da formacao ofertada.

Neste Projeto Pedagdgico, adota-se os critérios estabelecidos pelas Diretrizes
Curriculares juntamente com as diretrizes do sistema de avaliacdo institucional dos
cursos criado pela Universidade de Brasilia. S3o considerados as seguintes condi¢des no

processo de avaliacao:

| - O conjunto da producdo audiovisual e de atividades de pesquisa e de extensdo

realizadas pelos alunos ao longo do curso;

Il - O conjunto da producdo académica e técnica reunida pelos professores;
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[Il - A contribuicdao do curso para o desenvolvimento local social e de cidadania

nos contextos em que a instituicdo de educacdo superior estd inserida;

IV - O espaco fisico e as instalacGes adequadas para as atividades previstas, assim
como o numero de alunos por turma, que deve ser compativel com a supervisao

docente nas atividades praticas;

V - O funcionamento, com permanente atualizacdo, dos laboratérios técnicos
especializados para a aprendizagem tedrico-pratica do audiovisual a partir de diversos
recursos de linguagens e suportes tecnoldgicos, de biblioteca, hemeroteca e bancos de

dados, com acervos especializados;

VI - As condicBes de acesso e facilidade de utilizacdo da infraestrutura do curso
gue devem ser adequadas ao corpo discente, de modo a garantir o cumprimento total

da carga horaria para todos os alunos matriculados em cada disciplina ou atividade;
VIl - A insercdo profissional alcancada pelos alunos egressos do curso;

VIl - A experiéncia profissional, a titulagdo académica, a producdo cientifica, o
vinculo institucional, o regime de trabalho e a aderéncia as disciplinas e atividades sob

responsabilidade do docente.

Em relacdo a avaliacdo nas disciplinas, o curso segue o sistema adotado pela
UnB. Os alunos respondem a formulario padronizado com questdes sobre o
desenvolvimento da disciplina e o desempenho docente. Os respondentes sao alunos
matriculados e todas as disciplinas sao avaliadas. Desde o 22 semestre de 2011, o
procedimento de coleta de informacBes passou a ser eletronico, via web, como parte
integrante dos procedimentos de matricula. O formulario utilizado e dividido em quatro

blocos: avaliacio da disciplina, avaliacAo do desempenho do professor, autoavaliacdo do
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estudante e avaliacAo do apoio institucional a disciplina, alem de um espaco para

emissao de opinioes e identificacio de pontos fortes e fracos ao final de cada bloco.

As informacQes coletadas sao organizadas em relatorio individual por disciplina,
enviado ao professor e aos coordenadores dos respectivos cursos. Esse relatorio
individual e sigiloso e, em consequéncia, nao e distribuido a comunidade. Os resultados
das avaliacOes sao reunidos em relatorios que agregam as informacQOes em varios niveis:
total da universidade; agregados por departamento e/ou unidade academica; agregados
por curso. Alem de serem utilizados pelo proprio professor na avaliacdo de seu trabalho
de docéncia, os resultados dessas avaliacOes sao utilizados pelos colegiados dos
departamentos/unidades academicas, dos cursos e pela Camara de Ensino de
Graduac@o (CEG) para propor e implementar estrategias e acdes visando a melhoria do

ensino de graduacdo na universidade.

A avaliacAo do docente pelo discente e utilizada, tambem, pela Camara de
Carreira Docente como um instrumento de avaliacdo para fins de validacdo do Estagio
Probatorio, de Progressao na Carreira Docente, conforme preve a Resolucio do CEPE no

13/89, e como forma de avaliacdo dos cursos pelos avaliadores externos do MEC.

No caso das disciplinas de realizacdo audiovisual, que ocorrem desde o primeiro
semestre, estimula-se o trabalho em grupo e coletivo. Os alunos sdo comumente
analisados pelo seu desempenho e pelo conjunto da obra que desenvolvem ao longo do
semestre, entre outras formas de avaliagdo. As mencbes seguem o0s critérios

estabelecidos pela Secretaria de Administracdao Académica.

7

A Avaliagdao Discente é realizada no inicio de todo semestre através da
plataforma de matricula on-line (MatriculaWeb). O discente avalia as disciplinas do
periodo anterior a partir de sua percepcdo sobre o desempenho do professor, sua
autoavaliacdo e o apoio institucional a disciplina. Essas avaliagcdes sdao compartilhadas

para o acompanhamento do desempenho académico de cada professor e também sao
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consideradas como um fato determinante no ambito da progressao de carreira de cada

docente.

A UnB ainda faz pesquisa de acompanhamento de egressos e auto-avaliagcdo por
meio da Comissao Propria de Avaliacdo (CPA). Os alunos s3o avaliados num equilibrio
entre os planos de ensino de cada disciplina, a metodologia pedagdgica e o sistema de

avaliacdo e mencgao adotado na UnB.

EQUIVALENCIA MENCAO/NOTA

SR 0 (SEM RENDIMENTO)
Il la29
MI 3a49
MM 5a69
MS 7a8,9
SS 9al0

EQUIVALENCIA FALTA/PERCENTUAL DISCIPLINA DE 4 CREDITOS

N° DE FALTA 1 2 3 o s ||6 7 ||8 9 10
PERCENTUAL 3% |6% 10% [13% [16% [20% [23% [26% [30% [33%
N° DE FALTA 11 1z i3 Jia Jis e Jiz is Jio Joo
PERCENTUAL 36% [40% [43% [a6% |50% [53% [s6% ||60% 63% ||66%
N° DE FALTA 21 22 [23 Joa Js e [27 g o Jro
PERCENTUAL 70% |73% [76% [80% |83% |86% 93% [90% [93% [100%

EQUIVALENCIA FALTA/PERCENTUAL DISCIPLINA DE 06 CREDITOS

N° DE FALTA 1 2 3 4 5 ||6 7 ||8 9 10 f112 fi2 i3 s |25
PERCENTUAL 2% 4% [6% |8% 11% [13% [15% [17% [20% [22% [24% [26% [28% [31% [33%
No DE FALTA 16 [17 [ fJio [0 fJor 22 3 T2 s e 7 s |9 30
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PERCENTUAL 35% [37% [40% [42% [44% [[46% [48% [51% |53% [|55% [57% [60% [62% |64% 66%
N° DE FALTA 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45
PERCENTUAL 68% [171% |[73% [|75% |77% 82% [84% |86% 91% [93%

|80%

|88%
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PARTE Il - ORGANIZAGAO INTERNA
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1. ORGANIZAGAO ACADEMICA E ADMINISTRATIVA

1.1 Estrutura organizacional

O curso de graduagdo em Comunicacao - Audiovisual faz parte do Departamento
de Audiovisuais e Publicidade que integra a Faculdade de Comunica¢cdao. Na FAC existem
trés departamentos: DAP (Departamento de Audiovisuais e Publicidade), JOR
(Departamento de Jornalismo) e COMORG (Departamento de Comunicagao
Organizacional). O DAP abriga dois cursos distintos: Audiovisual e Publicidade e
Propaganda.

A estrutura atual conta com um chefe e um sub-chefe de departamento
(DAP), dois representantes no conselho da FAC, um coordenador de curso para
Audiovisual e um para Publicidade e Propaganda. Dentro da Faculdade, o curso conta
com as coordenacdes de extensdo, projetos finais e laboratdrios. Além disso, o curso
conta com o apoio dos nucleos técnicos de informatica e de audiovisual, que cuidam da
estrutura total na qual estd inserido o curso de audiovisual. A estrutura administrativa
dispde ainda da secretaria da Faculdade e de um técnico administrativo que exerce a
funcdo de secretdrio do Departamento de Audiovisuais e Publicidade (DAP) que,

consequentemente, atende as demandas especificas do curso de Audiovisual.

1.2 Colegiado do curso

O colegiado do Departamento de Audiovisuais e Publicidade (DAP) é formado
por todos os professores do quadro efetivo de ambos os cursos, mais os professores
substitutos e voluntérios, e um representante do corpo discente. E presidido pelo chefe
e pelo vice-chefe do DAP. Destaque-se que o colegiado é a instancia maxima de decisdo
do curso de Audiovisual, mas conta com a consultoria do Nucleo Docente Estruturante
(NDE). As decisOes que podem ter reflexos na Faculdade de Comunicagdo, como um
todo, sdo submetidas ao Colegiado de Cursos da FAC, que tem como integrantes, além
da dire¢do da Faculdade, os coordenadores de Graduag¢do de todos os trés
Departamentos. O Conselho da FAC é a instancia superior da unidade de ensino e tem,
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entre seus membros efetivos, os chefes e coordenadores dos Departamentos, além de

um professor representante do quadro docente de cada um desses departamentos.

O colegiado do curso estd devidamente institucionalizado, conta com
representacdo ativa de docentes e discentes e atua de forma sistematica e eficaz na
gestdo académica. Suas reuniGes ocorrem com regularidade — pelo menos seis
encontros por semestre — e sao devidamente registradas em atas, conforme verificado
pela comissdo avaliadora in loco. As decisbes tomadas seguem um fluxo de
encaminhamento estruturado, por meio do Sistema Eletronico de Informacdes (SEI) da
UnB, que permite o registro, o acompanhamento e a execuc¢do dos processos junto as
instancias superiores. O colegiado também realiza avaliacbes periddicas de seu
desempenho, promovendo ajustes e melhorias continuas nas praticas de gestdo, o que
assegura a efetiva condugdo do curso e o envolvimento da comunidade académica na

tomada de decisoes.

1.3 Nucleo Docente Estruturante (NDE)

O Nducleo Docente Estruturante (NDE) do curso de Comunicagdo Social -
Audiovisual é composto por 70% dos docentes vinculados ao curso, a grande maioria
atuando em regime de tempo integral, conforme estabelece a regulamentacdo vigente.
A composicdo atual do NDE contempla mais de 90% de membros com titulacdo de
doutorado, garantindo elevado nivel de qualificacdo académica e cientifica. O
coordenador do curso integra o NDE, conforme previsto nas Diretrizes do MEC.

O NDE desempenha papel estratégico na conducdo académica do curso, com
atuacado regular e efetiva por meio de reunides periddicas realizadas, no minimo, quatro
vezes por semestre. Nessas reunides, sdo discutidas e deliberadas acbes pedagodgicas

fundamentais, como a avaliagdo e a atualizacao das ementas das disciplinas, da matriz

182



curricular e da implementagao dos objetivos definidos no Projeto Politico-Pedagégico do
Curso.

Dentre suas atribui¢cdes, destaca-se a responsabilidade por zelar pela qualidade
académica e pela coeréncia formativa do curso, promovendo a constante atualizacdo do
perfil profissional do egresso, em consonancia com as Diretrizes Curriculares Nacionais e
atento as novas demandas do mundo do trabalho, sobretudo diante das rdpidas
transformacdes no campo do audiovisual.

O NDE também é responsdvel por realizar estudos sistematicos sobre o
desenvolvimento da formacdo dos estudantes, promovendo ajustes necessarios que
assegurem a exceléncia formativa. Ainda, vem contribuindo para o fortalecimento da
integracdo entre ensino, pesquisa e extensdo por meio da proposicdo de comissdes e
grupos de trabalho voltados para o desenvolvimento de agdes pedagdgicas e projetos
interdisciplinares alinhados as demandas sociais e do mercado audiovisual regional e
nacional.

Parte significativa dos membros do NDE atual permanece desde o ultimo ato
regulatério, assegurando a continuidade e a consolidagdo dos processos pedagdgicos,
curriculares e administrativos. A atuacdao do NDE pauta-se pelo compromisso com a
formacgdo critica, ética, técnica e inovadora dos estudantes, respondendo de forma

propositiva aos desafios no ambito académico e da area profissional do Audiovisual.

O Nucleo Docente Estruturante é um o6rgdo consultivo que possui reunides
periddicas, ao menos duas vezes por semestre letivo. Ele tem a incumbéncia de zelar
pela qualidade académica do curso de Audiovisual. Nos seus encontros, os docentes
avaliam questdes como as ementas das disciplinas, os planos de ensino, as alteracdes,
atualizagcdes e cumprimentos das metas presentes no Projeto Pedagdgico do Curso,
PPPC. Embora seja um 6rgdo consultivo, ele possui uma funcdo estratégica, no modo
como cria metas para o curso a serem implementadas no curto, médio e longo prazo.
Com essa funcdo, o NDE também pode criar Grupos de Trabalho com funcdes e

objetivos especificos, para questdes que forem consideradas pertinentes pelos seus
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membros.

a) Atualizar periodicamente, avaliar e consolidar o projeto politico-pedagégico;

b) Conduzir os trabalhos de reestruturacdo curricular para aprovacdo no colegiado
de curso, sempre que necessario;

c) Contribuir para consolidar o perfil profissional do egresso do curso;

d) Supervisionar e acompanhar a execuc¢do do Projeto Politico-Pedagdgico do curso
de Comunicagao Social - Audiovisual;

e) Analisar os Planos de Ensino dos componentes curriculares;

f) Promover a integrag¢dao horizontal do curso, respeitando os eixos estabelecidos
pelo projeto pedagdgico;

g) Instituir comissdes cientificas permanentes e grupos de trabalho como forma de
incentivo ao desenvolvimento pedagdgico do curso através de linhas de pesquisa e
extensdo, oriundas das necessidades da graduacdo, de exigéncias do mercado de

trabalho afinadas com as politicas publicas relativas a area de conhecimento do curso;

h) Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de
graduacao;
i) Promover a integracdo com as demais habilitagcdes e pds-graduacdo da Faculdade

de Comunicagao da Universidade de Brasilia;
i) Promover a integracdo e o didlogo de docentes, estudantes, funcionarios
técnico-administrativos e laboratoriais.

O Nucleo Docente Estruturante sera constituido por, pelo menos, cinco
integrantes, considerando:
a) 01 (um) Secretario;
b) Pelo menos 30% do corpo docente vinculado ao Curso de Comunicagdo -
Audiovisual, integrantes do quadro permanente da Universidade de Brasilia, a fim de
assegurar a representatividade de dreas especificas do referido curso. Desse percentual,

serdo eleitos por seus pares 1 (um) presidente e 1 (um) vice-presidente.
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c) 01 professor convidado pertencente ao corpo docente de outro curso da
Faculdade de Comunicacdo, integrante do quadro permanente da Universidade de

Brasilia.

1.4 Chefia de Departamento e Coordenagao de Curso

A atuagdo do coordenador de Graduagdao do curso de Comunicagdo Social -
Audiovisual esta em plena consonadncia com as diretrizes estabelecidas no Projeto
Politico-Pedagdgico do Curso e com os parametros de qualidade exigidos pelo MEC. A
gestdo do curso é realizada de forma integrada com o curso em Publicidade e
Propaganda, por meio do Colegiado Departamental do Departamento de Audiovisuais e
Publicidade (DAP) da FAC-UnB. Essa estrutura tem se consolidado nas ultimas gestées
por meio de chapas que conjugam e alternam os cargos de coordenacdo e
vice-coordenacdo entre os dois cursos de um mesmo departamento, assegurando
representatividade equitativa e contemplando as especificidades académicas de ambas.

O coordenador do curso de Audiovisual conduz reunides peridédicas com o
colegiado, acompanha processos administrativos, representa o curso no Conselho da
Faculdade de Comunicagdo e atua na elaboragdo de pautas estratégicas que norteiam as
delibera¢cdes do colegiado e do curso. A atuacdo é pautada em um planejamento
dindmico e articulado com o Nucleo Docente Estruturante (NDE), que colabora com a
gestdo por meio de seu carater consultivo e estratégico. Essa parceria fortalece o
planejamento académico, a atualizacao do curriculo e a avaliagao da formacao discente.

A gestdo da Coordenacdo considera a potencialidade do corpo docente,
estimulando a formacdo continuada e incentivando a participacdo em projetos de
ensino, pesquisa e extensdo. Além disso, o coordenador atua diretamente na linha de
frente da conducdo do curso, atendendo as demandas dos estudantes em diversas
frentes, como questdes relacionadas a matricula em disciplinas, organizacdo da
distribuicdo de disciplinas entre os docentes a cada semestre, acompanhamento das

atividades complementares e monitoramento do fluxo académico dos discentes, com o
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objetivo de prevenir a evasdo. O coordenador também realiza o atendimento
individualizado dos alunos do curso, bem como aqueles com necessidades especificas,
coordena a atualizacdo do Projeto Pedagdgico do Curso (PPPC), organiza a Jornada de
Acolhimento dos Calouros a cada semestre e promove a¢des de apoio a permanéncia
estudantil, como a mediacdo para a oferta de tutoria académica aos alunos que
necessitam de acompanhamento pedagégico, entre outras atividades que asseguram a
qualidade da formagdo e o bem-estar da comunidade académica.

Por fim, a coordenacdo trabalha com foco na integracdo entre docentes,
discentes, técnicos e demais instancias académicas, promovendo um ambiente
colaborativo que favorece a melhoria continua do curso. Sua atuacdo é pautada em um
plano de agdo documentado e compartilhado, favorecendo a integra¢cdo e a melhoria
continua do curso. A coordenacdo de graduacdo também conta com didlogo aberto e
compartilhamento de demandas e horizontes de solucdes com a Direcao da Faculdade, a
FAC-UnB.

O coordenador do curso atua em regime de tempo integral, o que permite o
atendimento eficaz as demandas da gestdo académica e administrativa do curso. Esse
regime garante que o coordenador possa se dedicar plenamente a organiza¢do e ao bom
funcionamento do curso, mantendo uma articulagcdo constante com os professores, os
estudantes e os técnicos administrativos envolvidos na formagao dos alunos.

A coordenacdao do curso, integrada ao Departamento de Audiovisuais e
Publicidade, garante representatividade nos colegiados superiores e contribui para a
articulagcdo estratégica com a direcdo da Faculdade de Comunicacdo. A atuagdo do
coordenador é respaldada por um plano de agdo coletivo, construido em didlogo com o
NDE e com os demais professores do curso, promovendo uma gestdo participativa e
alinhada as diretrizes institucionais e as Diretrizes Curriculares Nacionais.

O regime em tempo integral permite ao coordenador exercer, de forma continua,

o atendimento ao corpo discente e ao corpo docente, a mediacdo de possiveis conflitos,
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o acompanhamento do PPPC e a participagdo nas discussGes sobre inovacao
didatico-pedagdgica, realizadas em conjunto com o corpo docente. A coordenacgao conta
ainda com o apoio dos técnicos administrativos da secretaria da Faculdade de
Comunicacdo, cuja atuacdo é fundamental para a execucdo das atividades rotineiras e o
bom funcionamento do curso. Dessa forma, o regime de trabalho favorece n3ao apenas a
gestdo do curso, mas também a valorizacdo e o aproveitamento das potencialidades do
corpo docente, promovendo uma cultura de integragdo e aprimoramento continuo da
gualidade académica.

O Chefe do Departamento tem atribuicdes especificas e responde pela
Presidéncia do Colegiado do curso, contando com um subchefe. Tanto chefe do
departamento quanto coordenador de curso sdo membros efetivos do Conselho da
Faculdade de Comunicagcdo. Segundo o regimento da FAC, a Chefia é a instancia
executiva do Departamento e tem, entre suas atribuicdes, fazer a gestdao do pessoal e
demais profissionais lotados no Departamento; coordenar o trabalho docente, visando a
unidade, a eficiéncia e a eficacia das atividades de ensino, pesquisa e extensdo; subsidiar
e participar da elaboracdo da proposta de Plano e Desenvolvimento Institucional (PDI)
da FAC; subsidiar o processo de autoavaliacdo institucional; apreciar e levar a
deliberacdo do Colegiado de curso as solicitacdes de licencas e afastamentos de
docentes, em primeira instadncia. Além disso, a chefia tem também as seguintes
atribuicdes:

1. Convocar reunides periddicas;

2. Acompanhar os processos administrativos referentes aos cursos de Audiovisual e
de Publicidade;

3. Representar o colegiado no Conselho da Faculdade de Comunicacgao;

4. Elaborar pautas estratégicas para a votacdo do Colegiado do Curso e do DAP.

Dentro do DAP, cada curso tem uma coordenac¢do. O Coordenador de Graduacgao
responde especificamente pelas questdes relacionadas ao ensino de graduag¢ao, como

orientacdo de discentes e docentes sobre temas da area de graduacdo, a criacdo de
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novos componentes curriculares, alteragdes nos componentes existentes e coordenagado
do processo de avaliagdo interna do curso de Graduagdao. Semestralmente, responde
pela elaboracdo da lista de oferta da Graduacdo, além dos procedimentos de matricula
dos estudantes. O Coordenador é também membro efetivo do Colegiado do
Departamento de Audiovisual e Publicidade, do Colegiado de cursos da FAC, que reune
os coordenadores da unidade, do NDE de Audiovisual e do Conselho da Faculdade. Pode
participar, ainda, como representante da Unidade de Ensino, de Conselhos, Camara e

outros 6rgaos da Administracdo Superior da UnB.

A chefia do Departamento de Audiovisuais e Publicidade costuma, desde as
ultimas elei¢bes, ocorrer de forma conjugada entre os dois cursos de Audiovisual e
Publicidade. Essa dinamica possibilitou que ambas as pautas académicas fossem

devidamente contempladas no pleito das decisdes dos colegiados.

Destaca-se que nos ultimos anos tem ocorrido um trabalho complementar entre
o Nucleo Docente Estruturante (NDE), que possui carater consultivo e estratégico, a
chefia do DAP e as coordenacgdes de cursos. Essa complementaridade tem possibilitado
um dinamismo de planejamento e delibera¢ao que permite a cada curso realizar as suas
decisdes mais especificas assim como colaborar mutuamente no ambito das decisdes do

colegiado do DAP.

1.5 Participacao e representacao discente

O colegiado do departamento de Audiovisuais e Publicidade tem dois

representantes discentes, cerca de 10% do quadro docente do departamento.

1.6 Organizagao estudantil

Os alunos do curso de Audiovisual podem participar ativamente da organizacao

estudantil por meio do Diretério Académico da Faculdade de Comunicagao - DACOM,
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gue tem uma sede propria na FAC, ao lado do corredor de circulagdo do ICC Norte. Uma
das formas de comunicacdo do DACOM com o corpo discente acontece a partir de um
perfil muito ativo no Instagram. Também estdo disponiveis canais no Whatsapp e

Telegram

Destaque-se que a organizacdo estudantil na FAC tem uma longa tradicao, desde
os primeiros tempos da UnB. Depois do fechamento de todas as unidades de
representacdao estudantil na instituicdo, em 1968, a representacdo da FAC, ao lado de
algumas de outros Departamentos, foi reativada em 1974, ainda sob a ditadura militar,
guando conquistou o espaco fisico até hoje ocupado pelos estudantes. O Diretério
Central dos Estudantes Honestino Guimardes é outra possibilidade de participacdo e de
organizacdo politica e institucional dos estudantes. A UnB dispde de varios espacos
fisicos adequados para a organizacao de eventos estudantis, como Centro Comunitario
Athos Bulcdo, o Centro Olimpico, o Memorial Darcy Ribeiro, o Centro de Convivéncia
Negra, os Anfiteatros 9 e 20 do ICC, disponibilizados para eventos, e o Nucleo de Acervo

Cultural.

1.7 Equipe de apoio

A Faculdade de Comunicacdo possui uma secretaria integrada que atende a
Coordenacao de Graduacao e Departamento de Jornalismo e Audiovisuais e Publicidade.
A secretaria conta com seis funciondrios do quadro e 02 estagidrios; uma secretaria
especifica para o curso e outra para atendimento de ligacGes. Integram ainda a equipe 4
funciondrios da drea de tecnologia da informacdo, 02 funcionarios para o laboratério de
audio, 02 que atuam na darea de video, 01 funcionario da técnica e 01 no laboratério de

fotografia.
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2. APOIO AO DISCENTE

Seguindo critérios da UnB, cada aluno é recepcionado pela dire¢do, coordenacao
e chefia dos cursos ao ingressar na Universidade. O acolhimento dos alunos é um
exercicio de dialogo que perpassa a vida académica de estudantes e professores e
apresenta qualidades tais que permitam o aproveitamento reciproco de suas
experiencias e a compreensao das relacOes estudante-professor.

O Coordenador do curso exerce papel fundamental na orientacAo academica,
tanto na forma direta, como na identificacdo, indicacdo, processo de preparacdo e
instrumentacdo dos alunos. A orientac@o academica nos cursos regulares de graduacio
tem como objetivo fornecer ao aluno as informacdes e as recomendacdes necessarias
ao bom desenvolvimento de seus estudos durante sua permanencia no curso.

Sao também professores orientadores todos aqueles do quadro permanente da
Universidade de Brasilia com experiencia minima de 03 anos em docéncia em IES, sendo
pelo menos 01 ano na UnB.

A orientacAo academica e assegurada ao estudante de graduacdo nas seguintes
condicfes: 1 - Ate a integralizacAo de pelo menos 50% (cinquenta por cento) do total de
creditos do seu curso; 2 - Estar em situacAo de risco de desligamento;

Esta orientacAo academica ocorre conforme as seguintes modalidades:

1 - Orientacdo individualizada: que se realiza mediante relacdo direta entre um
professor orientador e o estudante

2 - Orientacdo tutorial: aquela que inclui a modalidade anterior e que preve
tambem a relacAo entre um professor orientador e um grupo determinado de
estudantes

3 - Orientacdo dirigida: voltada para atender casos especificos dos estudantes
que procuram a DAIA/DEG, que sejam encaminhados a esta por orientadores ou
coordenadores de cursos ou, ainda, que sejam convocados por esta com base em

indicios de risco de desligamento
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4 - Outras modalidades de orientacdo academica em consonancia com os
objetivos precipuos da Resolucdo CEPE N.o 41/2004, a criterio do Colegiado do Curso e

com a aprovacao da DAIA/DEG.

2.1 Monitoria

O Departamento de Audiovisuais e Publicidade oferece monitorias para seus
alunos a partir do segundo semestre. No 1/2019, foram oferecidas 29 vagas de
monitoria, das quais 22 foram voluntarias e 7 foram remuneradas pagas pela UnB. Das
29 vagas oferecidas, 20 vagas foram relativas a audiovisual, 4 remuneradas e 16
voluntarias.

No primeiro semestre de 2024, foram oferecidas 36 bolsas de monitoria
remunerada para a Faculdade de Comunicacdo, sendo 8 para o curso de Audiovisual. Em
2024/2 foram 9 para o Audiovisual. Além desse numero, ha muitos monitores que
exercem a funcdo de forma voluntdria, recebendo créditos em seu histdrico escolar. A
monitoria é uma possibilidade para que o estudante aprofunde seus conhecimentos em
determinada disciplina, atue na mediacao entre docentes e discentes, ajude a solucionar
duvidas e auxilie no andamento das aulas, oferecendo apoio na realizacdo de atividades

e trabalhos, por exemplo.

2.2 Iniciagao cientifica

Conforme visto em itens anteriores, os alunos também dispdem da possibilidade
de fazer uma pesquisa académica com o Programa de Iniciacdo Cientifica (PIBIC)
orientados por professores da UnB, com a possibilidade de obter uma bolsa
remunerada. Atualmente, em 2025, as bolsas sdo de RS 700,00 mensais com a duragdo
de um ano. Esse programa é fundamental para despertar o interesse pela pesquisa e
incentivar um aperfeicoamento da formagao académica e profissional. Para dados mais

precisos, referir-se ao topico anterior mencionado acima.
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2.3 Extensao

Ha tradicdo no desenvolvimento de programas de extensdo envolvendo um
vinculo dos alunos seja como participantes em projetos que envolvem atividades
externas, como alunos em cursos de extensdo voltados também para a comunidade
externa ou seja como monitores dos cursos, de uma maneira geral. Para mais detalhes

sobre as atividades de extensdo no DAP, consultar tdpico anterior sobre o tema.

2.4 Mobilidade e intercambio

Os alunos de Audiovisual podem desenvolver programas de mobilidade em
InstituicGes Federais de Ensino Superior em varios estados e no exterior. Dentre os
convénios atualmente (2019) em vigor, destacam-se os ja estabelecidos com as
seguintes universidades: Universidade do Minho e Universidade da Beira Interior (ambas
em Portugal), Universidade de Quebec (em Trois Rivieres), Universidade de Quebec em
Montreal — este ultimo em fase de renovacdo. A Universidade da Beira Interior oferece
mobilidade apenas para docentes e doutorandos da FAC.

Como prova do intenso intercambio de alunos de um lado e outro em toda UnB,
ver, por exemplo, trabalhos realizados pelos alunos na FAC, como o webdoc produzido
pela aluna Lis Cappi para a disciplina de Fotojornalismo:
liscappi.wixsite.com/pelomundo. Para outra versdo do tema do intercdmbio, com
diversos depoimentos da perspectiva dos alunos estrangeiros que vieram para a UnB,
ver o webdoc realizado pelo aluno de intercambio Pablo Ayerra Larraydz (Espanha) no
ambito da mesma disciplina:

https://prezi.com/hga0zcr9xeet/untitled-prezi/?utm campaign=share&utm medium=c

opy, conforme explicitado anteriormente na parte |l.

A Secretaria de Assuntos Internacionais (INT) da UnB disponibiliza informacées a

respeito das possibilidades de intercdmbio em seu site https://int.unb.br/br/ La é

possivel encontrar uma lista de instituicoes conveniadas
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https://int.unb.br/br/parcerias-internacionais/lista-geral em paises diversos como

Alemanha, Argentina, Canada, Espanha, Estados Unidos, Franca, ltalia, Japdo, entre
outros. Temos exemplos de alguns estudantes que fizeram intercambio nos ultimos
anos, como Clara Almeida para Espanha, Juliana Sihler para Argentina, Anna Clara
Moreira para a Coréia do Sul. Também recebemos estudantes estrangeiros, como

Johann Bannay e Lisa Eliet oriundos da CELSA Sorbonne Université na Franga.

2.5 Apoio psicopedagdgico

A Universidade de Brasilia oferece ao estudante o Servico de Orientacdo ao
Universitario (SOU), composto por uma equipe de psicdlogos e pedagogos, desenvolve
acQes junto a estudantes, professores e funcionérios, visando a construcdo conjunta de
estrategias para uma constante melhoria do processo de orientacdo academica. Dentro
dessa perspectiva, o SOU auxilia o coordenador de curso na elaboracdo de estratégias e
acOes de orientacdo ao estudante de graduacdo, na preparacdo e instrumentacdo do
professor orientador e na busca de solucBes institucionais e pessoais para situacOes
adversas vividas pelos estudantes, que advenham de sua formacdo universitaria e/ou

gue interfiram na mesma.

A UnB conta, ainda, com a Comissao de Acompanhamento e Orientacdo (CAO),
responsével pela avaliacAo de processos de estudantes em risco de desligamento e que

solicitam reintegracgio a UnB e mudanca de Plano de Estudos.

3. INTERAGAO E COMUNICAGCAO
3.1 Sistema de informagdes académicas

O Departamento de Audiovisual dispGe do Sistema Integrado de Gestdo de
Atividades Académicas (SIGAA) com todas as informacdes sobre a situacdo do aluno,
historico escolar, disciplinas ofertadas e cursadas, conteudo das disciplinas. Cada aluno
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tem acesso as suas informacdes académicas via sistema Portal Aluno da UnB, onde pode
efetuar sua matricula, cancelar e avaliar disciplinas. O Coordenador de curso e chefe de
Departamento, por meio de senha especifica, também tem acesso as informacdes
académicas dos alunos, podendo inclusive realizar e cancelar matricula em disciplinas.
Os professores, por sua vez, também pelo portal da UnB podem lancar mengoes
no SIGAA. E podem ainda acessar seus dados funcionais pelo SOUGOV - portal que

unifica os Servicos de Gestdao de Pessoas do Governo Federal.

3.2 0 Uso das TICs no Processo de Ensino Aprendizagem

As Tecnologias da Informacdo e Comunicacdo (TIC) sdo parte estruturante do
processo de ensino-aprendizagem no curso de Audiovisual, permitindo a plena execugao
do Projeto Pedagdgico do Curso com qualidade e abrangéncia. Todas as salas de aula sdo
equipadas com projetores, computadores conectados a internet e sistema de som,
garantindo que os docentes disponham de recursos tecnoldgicos atualizados para
enriquecer suas praticas pedagogicas. O curso conta ainda com dois laboratérios
multimidia, disponiveis para aulas praticas e para uso dos estudantes em horarios livres,
bem como um laboratério especifico de audiovisual, equipado com computadores e
softwares voltados a edicdo de imagem e som. Além disso, a FAC dispOe de trés salas
com equipamentos de videoconferéncia, que permitem a conexdao com outras
instituicGes e profissionais, viabilizando atividades formativas sincronas e ampliando o
alcance das acOes pedagodgicas. Esses espacos tecnolégicos fortalecem a autonomia
estudantil na realizacdo de projetos e fomentam uma aprendizagem ativa e conectada
com os desafios contemporaneos da area.

A plataforma institucional “Aprender”, baseada no Moodle e gerida pelo
CEAD-UnB, é amplamente utilizada para apoio as atividades curriculares. Professores

disponibilizam conteldos digitais, foruns de discussdo, materiais multimidia, avaliagdes
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e recursos complementares, o que permite aos estudantes acessar informagdes a
qualquer hora e lugar, otimizando a organizacdo dos estudos e ampliando a
acessibilidade comunicacional. A comunica¢do entre docentes e discentes é fortalecida
por ferramentas como e-mail, aplicativos de mensagens e redes sociais, que também
sdo utilizadas como espagos de divulgacdao de atividades e projetos. A produgao de
e-books, com publicacdo pela editora FAC Livros, representa uma das praticas
pedagdgicas inovadoras que articulam o uso das TIC com a construcdo e a difusdao de
conhecimento no campo do audiovisual.

O uso das TICs também esta presente em praticas colaborativas e metodologias
ativas que valorizam a participacdo estudantil e o didlogo com os desafios
contemporaneos da comunicacdo. O curso promove experiéncias de aprendizagem
interativas e diferenciadas ao empregar recursos como videos, podcasts, apresentagées
digitais e ferramentas colaborativas online em diversas disciplinas. Além disso, o acesso
a bibliotecas virtuais, acervos digitais e repositérios académicos, como o0s
disponibilizados pelo Centro de Documentacdo da Faculdade de Comunicac¢do (CEDOC),
fortalece a pesquisa e o pensamento critico dos estudantes. O uso continuo e
estratégico das TICs no curso de Audiovisual da UnB esta, assim, plenamente alinhado
aos principios da inovacdao pedagégica, da inclusdo digital e do desenvolvimento de
competéncias criticas para o exercicio profissional no campo da comunicacdo. A
Faculdade estd em processo de implantacdo de 05 (cinco) salas de videoconferéncia,
moderniza¢do dos laboratérios com acesso digital e videomonitoramento para pontos
estratégicos do prédio.

A UnB oferece recursos educacionais abertos por meio da oferta de materiais de
ensino, aprendizado e pesquisa, que estdo sob dominio publico. Podem incluir cursos
completos, partes de cursos, médulos, livros didaticos, artigos de pesquisa, videos,
testes, software, e qualquer outra ferramenta, material ou técnica que possa apoiar o
acesso ao conhecimento.

A plataforma Aprender é um Ambiente Virtual de Aprendizagem disponibilizado

pela UnB e concebido para apoiar professores e alunos nas atividades de ensino e
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aprendizagem. Este recurso é utilizado por alguns professores com o intuito de
disponibilizar conteldos e ferramentas, facilitando o acesso aos conteudos da disciplina
e a interacdo entre alunos, professores e monitores envolvidos no processo de
ensino-aprendizagem. Desta forma, a plataforma Aprender rompe os limites da sala de
aula presencial, favorecendo e enriquecendo a formacdo dos estudantes.

O Centro de Educacdo a Distancia (CEAD) é o atual responsavel pelo suporte
tecnoldégico aos usudrios da plataforma Aprender dentro das ofertas regulares de
disciplinas dos cursos presenciais de graduacdo, extensdo e pods-graduacdo da
Universidade de Brasilia. A plataforma é destinada a:

e Alunos matriculados regularmente nos cursos presenciais da graduacao,

pds-graduagdo e/ou da extensdo da UnB;

e Servidores publicos da UnB, enquanto alunos de cursos de

formacdo/capacitagdo continuada.

O uso da plataforma Aprender foi iniciado em abril de 2004, caracterizando-se
como uma iniciativa que surgiu da demanda de professores, sendo alimentada pela
rdpida adesdao dos alunos. Inicialmente contou com o apoio do Departamento de
Matematica, da Faculdade de Tecnologia do Instituto de Ciéncias Exatas e da Finatec
para se consolidar. No segundo semestre de 2004, a plataforma foi aberta a
comunidade. De 2005 a 2011 esteve sob a administracao da Diretoria de Tecnologias de
Apoio a de Aprendizagem e do Centro de Educacdo a Distancia da Universidade de
Brasilia (CEAD-UnB). Desde entdo a equipe responsdvel por administrar a plataforma
realiza atualizacdes nas versdes do Moodle de acordo com as necessidades tecnoldgicas

e demandas de professores e discentes.

O Centro de Documentacdo (CEDOC) da Faculdade de Comunicacdo (FAC) da
Universidade de Brasilia (UnB) reline a memoria da produgdo académica e experimental
da Faculdade a partir do projeto de construcdo de um espaco laboratorial,

transdisciplinar, para a investigacdo e criacdao de propostas de Gestdo da Memodria em
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Comunicacdo e Informacdo da FAC. Esta acdo acontece em torno do Cedoc, promove
solucdes de comunicacdo, informacdo e computacdo para tornar os acervos da FAC
acessivel além da rede da Faculdade — publico preferencial do espago, bem como
atender a outras redes de pesquisadores e interessados. Ao criar um espaco de reflexao,
discussdo e compartilhamento de experiéncias e praticas sobre: Competéncia em
Informagado e sua articulagdo com as Redes de Conhecimento Colaborativo; a Web 3.0 —
computacdo e esfera semantica para a construcdo coletiva e colaborativa de
conhecimento e a informacdo jornalistica como ferramenta de acdo comunicativa para o

entendimento nas redes.

https://fac.unb.br/wp-content/uploads/2024/06/Resolucao-do-Conselho-da-FAC-n02_2

017_Laboratorios-Multimidia.pdf

3.3 Redes de comunicagao

Encontra-se em fase de implantacdo a Rede FAC, um sistema de intercambio
digital de informacdes e documentos entre diferentes atores que compdem a
comunidade da Faculdade de Comunicagdo. Gerenciada pela Coordenacdo de
Comunicacdo, Informacao e Tecnologia, a Rede da FAC tem como carro-chefe o portal da
FAC, ambiente digital ancora da rede e referencia para as outras midias. Criado a partir
dos resultados encontrados pela pesquisa com a sub-rede institucional, o portal
privilegia a criacdo de ambientes a partir de estrutura modular e com orientacdo a
promover a acessibilidade e publicidade das informacOes que dizem respeito a Rede
FAC. O portal também estd integrado as midias sociais, que devem ter usos direcionados

as necessidades da rede e das sub-redes de usuarios/atores.

A rede serda composta por quatro grupos de atores: professores, alunos,
servidores e atores nao-humanos (institucionais, em funcOes ocupadas por humanos)
conforme definem as normas legais que estruturam a Faculdade de Comunicacdo. Ha
ainda que ressaltar a existencia de atores coletivos, tanto institucionais como de
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representacdo coletiva nao-institucional. No primeiro caso estao os conselhos e drgaos
colegiados dos cursos e departamentos, bem como as disciplinas em seu conjunto de
alunos e professores; no segundo, encontram-se organismos de representacdo, como
Centro Académico, e tambem as empresas juniores e grupos de pesquisa e de extensao,
gue se formam por interesse comum de participantes da rede, formando subgrupos de
existencia regular.

A Rede FAC serd descentralizada e gira em torno da estrutura institucional. Possui
diferentes graus de hierarquia, instancias decisorias colegiadas e amplos espacps de
relacOes horizontais. Os atores tem papel definido em regimento e estatuto, aprovados
segundo normas da Universidade de Brasilia, que, por sua vez, cumpre o previsto em leis

e atos normativos do Ministerio da Educacgo.

4. CORPO DOCENTE

O corpo docente do curso de Audiovisual da Universidade de Brasilia (UnB) é
altamente qualificado, sendo composto majoritariamente por professores doutores,
com titulagbes compativeis com as dreas de conhecimento nas quais atuam.
Atualmente, o corpo docente que leciona diretamente as disciplinas da matriz curricular
é composto por 22 doutores e 3 mestres, sendo que uma professora estd em fase final
de doutoramento, com defesa prevista ainda neste ano. A maioria dos docentes possui
também pés-doutorado e estd em constante processo de atualizagdo por meio de cursos
de capacitacdo, pesquisas e producdes académicas.

Os professores do curso ndo apenas detém sélida formacdo académica, como
também demonstram permanente dedicacdo a pesquisa e ao aprofundamento de seus
campos de atuacdo, estando envolvidos em projetos de pesquisa, publicacdo de artigos

em periddicos qualificados, participagdo em congressos, semindrios e eventos cientificos
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nacionais e internacionais. Além disso, atuam na coordenacdo de grupos de pesquisa e
extensao, criando espacos de reflexdo critica e producao de conhecimento.

O corpo docente analisa criteriosamente os conteddos dos componentes
curriculares, promovendo sua relevancia para a formacdo profissional e académica dos
discentes. Utiliza bibliografia atualizada e estimula o raciocinio critico dos alunos,
oferecendo acesso a conteldos e pesquisas de ponta. Também incentiva a producdo
cientifica e artistica dos estudantes por meio da orientacao de trabalhos de conclusido de
curso, projetos de pesquisa e extensdo, bem como da organizacdo de eventos e
atividades formativas. Essas acOes fortalecem a relacdo entre teoria e pratica e alinham
o processo formativo ao perfil do egresso previsto no Projeto Pedagdgico do Curso.

O corpo docente do curso de Audiovisual da Universidade de Brasilia é composto
por profissionais com sdlida e diversificada experiéncia nas areas de cinema, televisao,
midias digitais, fotografia, som, direcdo de arte, curadoria e demais campos da
comunicac¢do audiovisual. A maioria dos professores atua de forma reconhecida no setor
de cinema e audiovisual, com trajetérias marcadas pela realizacdo de obras premiadas
em importantes festivais nacionais e internacionais, como o Festival de Brasilia do
Cinema Brasileiro e o Festival de Gramado. Os demais docentes tém destacada atuacdo
na area da Comunicacdo, com experiéncias em canais de televisdo, secretarias de
comunicacdo, produtoras independentes e instituicées culturais.

Essa vivéncia no mercado contribui diretamente para a exceléncia do ensino,
permitindo uma constante articulagdo entre teoria e pratica, com conteldos atualizados
e sintonizados com os desafios do campo profissional. A variedade de atuacbes no
audiovisual contempla desde a criagdo de roteiros, direcdo e producao de obras de
ficcdo e documentdrios, até atividades técnicas especializadas como direcdo de
fotografia, montagem, edicdao e finalizacdo de som, além da curadoria de mostras e da
critica cinematografica.

A solida trajetéria profissional do corpo docente favorece uma abordagem
interdisciplinar na formacdo dos estudantes. Essa inser¢cao no mercado garante que os

conteldos curriculares estejam em sintonia com as transformacbes e exigéncias do
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setor, permitindo que as disciplinas tenham foco pratico e sensibilidade as tendéncias
contemporaneas do audiovisual. Além disso, os professores promovem oficinas,
consultorias, mostras e festivais, estabelecem parcerias com instituicbes externas,
participam de comissdes de selecdo e curadoria em eventos relevantes do circuito
audiovisual e organizam eventos na FAC com a presenca de profissionais atuantes no
mercado, estreitando os lagos entre a universidade e o campo profissional.

Essa articulacdo entre ensino, pesquisa e prdtica fortalece a formagdo dos
estudantes, permitindo o desenvolvimento das competéncias e habilidades previstas nas
Diretrizes Curriculares do MEC e no Projeto Pedagdgico do Curso. O resultado é uma
formacdo critica, criativa e comprometida com os desafios e possibilidades do
audiovisual contemporaneo.

O corpo docente do curso de Audiovisual da Universidade de Brasilia apresenta
uma producdo cientifica, artistica, cultural e tecnoldgica robusta e diversificada,
refletindo o compromisso com a criacao, reflexao critica e inovagdo nas areas de cinema
e audiovisual. Nos ultimos trés anos, foram registradas mais de 40 publicacdes
académicas, entre artigos, livros, capitulos e trabalhos em anais, além de mais de 100
producdes técnicas, culturais e artisticas realizadas ou coordenadas pelos professores do
curso.

Essas producbes abrangem a criacdo e direcdo de filmes de longa e
curta-metragem, roteiros originais, direcao de fotografia, edicdo de imagem e som,
producdo de videos institucionais, didaticos e experimentais, bem como a realizacdo de
mostras, curadorias e atividades de exibicdo audiovisual. A insercdo dos docentes em
festivais nacionais e internacionais, com filmes premiados e exibidos em circuitos
consagrados, evidencia o reconhecimento externo da qualidade e da relevancia do
trabalho desenvolvido no curso.

Além disso, os docentes atuam ativamente em iniciativas voltadas a difusdo

cultural, a formacdo de publico e a reflexao critica sobre o cinema e o audiovisual.
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Muitos deles participam de grupos de pesquisa e foruns nacionais na area, organizam
curadorias de mostras, integram comissdes de selecdo e juris de festivais, publicam em
periddicos especializados e colaboram com institui¢cGes publicas e privadas em projetos
culturais e educacionais.

O corpo docente do curso possui sélida experiéncia no ensino superior, sendo
gue a maioria dos professores atua ha mais de 15 anos na docéncia universitaria. Essa
longa trajetdoria permite que compreendam com precisdo as dificuldades dos
estudantes, adaptem sua linguagem as especificidades de cada turma, apresentem os
conteldos de forma clara e contextualizada e proponham atividades diversificadas,
adequadas a diferentes niveis de compreensao.

Com uma base académica consistente, os docentes sao capazes de articular as
competéncias previstas no Projeto Pedagdgico do Curso (PPC) com os conteudos
ministrados e com as exigéncias do campo profissional. A ampla experiéncia no exercicio
da docéncia permite, ainda, a realizacdo de avaliacOes formativas e somativas que nao
apenas verificam a aprendizagem, mas também subsidiam a reorientacdo continua das
praticas pedagdgicas ao longo dos semestres.

Os professores do curso exercem papel de lideranca na Faculdade de
Comunicacdo, sendo reconhecidos tanto por sua atua¢do no campo profissional do
audiovisual quanto por sua relevancia académica e cientifica. Essa atuacdo qualificada
contribui de forma decisiva para a exceléncia do ensino e para a formacdo critica,

criativa e comprometida dos estudantes.

O regime de trabalho do corpo docente do curso de Audiovisual da Universidade
de Brasilia estd plenamente alinhado as diretrizes institucionais, garantindo a qualidade
das atividades de ensino, pesquisa e extensdo, bem como uma participacao ativa na
gestdo académica. Atualmente, o curso conta com 26 docentes da FAC, sendo 24 em
regime de dedicacao exclusiva e 2 em regime de tempo parcial. Esse perfil assegura a
presenca constante dos professores na Universidade e permite o atendimento integral

as demandas previstas no Projeto Pedagdgico do Curso.
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O corpo docente atua de forma integrada nas trés dimensdes que estruturam a
universidade publica: o Ensino (na Gradua¢do e/ou Pds-Graduagdo), a Pesquisa (na
Graduacdo e/ou Pds-Graduacdo) e a Extensdo. No ensino de graduacdo, o corpo
docente se dedica ao planejamento didatico, a elaboracdo e correcao de avaliagbes, ao
acompanhamento dos estudantes e a orientacdo de Trabalhos de Conclusdo de Curso
(TCC) de estudantes do Audiovisual. No campo da pesquisa, orientam estudantes de
iniciacdo cientifica (PIBIC ), de projetos final de curso e coordenam projetos de
pesquisa, financiados ou ndo por agéncias de fomento. Na Extensdo, coordenam e
participam de acgles diversas que articulam a universidade com a sociedade,
promovendo impacto social e cultural. Parte do corpo docente também atua na
pos-graduacdo, tanto na prépria Faculdade de Comunicagdao quanto em programas de
outros departamentos e instituicdes, ministrando disciplinas e orientando dissertacoes
de mestrado e teses de doutorado.

No ambito da gestdo académica, os professores exercem funcdes essenciais a
organizacao do curso e da unidade, participando ativamente das reunides do Colegiado
do Departamento de Audiovisuais e Publicidade (DAP), e assumindo cargos como: chefia
de departamento, vice-direcdao da FAC, coordenacao de extensao, coordenacdo do curso
e representag¢ao em conselhos e comissdes da Faculdade e da Universidade.

Essas atividades sao formalizadas nos Planos Individuais de Trabalho Docente, os
guais subsidiam o planejamento e a gestdo continua da atuacgdo de cada professor no
curso. O comprometimento do corpo docente, aliado ao regime de trabalho adotado,
assegura a consisténcia e a exceléncia das acdes académicas e pedagodgicas,
refletindo-se positivamente nas avaliages institucionais e na formacdo de profissionais
qualificados.

Professores que pertencem ao Departamento de Audiovisuais e Publicidade se
dividem entre curso de Audiovisual e de Publicidade e Propaganda. A seguir, abaixo os

professores do DAP, curso Comunicagdo - Audiovisual:
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DOCENTES DEPARTAMENTO DE AUDIOVISUAIS E PUBLICIDADE (Curso Audiovisual)

Nome Titulagdo Nivel Carga Horaria | Admissdo
Armando Bulcdo Associado 1 | Doutor DE 10-08-1988
Carlos Eduardo Esch Associado 3 | Doutor DE 10-06-1991
Carlos Henrique Novis Assistente 3 | Mestre TP - 20h 12-02-2003
Denise Moraes Cavalcante Adjunto 1 Doutor DE 25-03-2010
Eduardo Bentes Monteiro Assistente 2 | Mestre DE 1-09-2006
Emilia Silbertstein Assistente 1 | Mestre DE 1-03-2019
Gustavo de Castro da Silva Adjunto 3 Doutor DE 23-01-2007
Jodo Batista Lanari Bo Assistente 4 | Graduado TP -20h 27-09-1982
Marcelo Feijo Rocha Lima Associado 3 | Doutor DE 17-10-1996
Mauricio Gomes da Silva Fonteles Adjunto 1 Doutor DE 8-06-2017
Mauro Giuntini Adjunto 1 Doutor DE 15-12-2009
Pablo Gongalo Pires de Campos Martins Adjunto 1 Doutor DE 26-08-2016
Rose May Carneiro Adjunto 1 Doutor DE 2-08-2016
Sérgio Ribeiro de Aguiar Santos Adjunto 1 Doutor DE 17-12-2010
*DE: Dedicac¢do Exclusiva / *TP: Tempo Parcial
DOCENTES DEPARTAMENTO DE AUDIOVISUAIS E PUBLICIDADE
(Curso Publicidade e Propaganda)
Nome Titulagao Nivel | Carga Horaria | Admissao
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Isabela Lara Oliveira Adjunto 4 | Doutor DE 13-02-1996
Luciano Mendes de Souza Adjunto 1 | Doutor DE 2-03-2010
Maria Fernanda D'Angelo Valentim Abreu Assistente 2 | Mestre DE 1-05-2005
Priscila Monteiro Borges Adjunto 1 | Doutor DE 4-09-2015
Rafael Dietzsich Assistente 1 | Doutor DE 15-12-2015
Carina Luisa Ochi Flexor Adjunto 1 | Doutor DE 2019
Suelen Brandes Marques Valente Adjunto1 | Doutor DE 9-06-2014
Mariana Ferreira Lopes Adjunto1 | Doutor DE 2024
Beatriz Beraldo Batista Adjunto 1 | Doutor DE 2022
Tabela de professores do curso de Jornalismo que ministram disciplinas no DAP:

DOCENTES CURSO DE JORNALISMO
Nome Titulagao Nivel Carga Horadria Admissao
Fernando Oliveira Paulino Adjunto 2 | Doutor DE 16-09-2009
Paulo Roberto Assis Paniago Adjunto 1 | Doutor DE 6-04-2010
Rafiza Luziani Vardo Ribeiro Carvalho Adjunto 1 | Doutora DE 8-03-2017

4.1 Perfil Académico e Profissional do Corpo Docente

Professores — Curso Audiovisual

- Armando Bulcao

Formado em Jornalismo, Radio, Televisdo e Cinema pela Universidade de Brasilia (1984),

Mestrado em Comunicacdo e Linguagens pela Faculdade de Comunicacdo da Universidade de

Brasilia (1997). Doutor em Comunicac¢do Audiovisual e Publicidade pela Universitat Autonoma de
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Barcelona - UAB (2002). Conselheiro titular do segmento audiovisual na Comissdao Nacional de
Incentivo a Cultura (CNIC) do Ministério da Cultura, biénio 2010-2012, indicado pela Associacdo
Brasileira de TelevisGes Universitdrias. Diretor e editor do longa-metragem Hollywood no
Cerrado, documentario selecionado na 352 Mostra Internacional de Cinema de Sdo Paulo e
prémio de melhor pesquisa no Recine 2011, Festival Internacional de Cinema de Arquivo.
Fundador e diretor da UnB TV (2003-2012), transmitida pelo Canal Universitario de Brasilia,
canal 6, NET-Brasilia e através do site http://www.unbtv.unb.br. Tem experiéncia na area de
Comunicac¢do Audiovisual, Televisdo, Cinema, Midias Digitais, Educagdo a Distancia, Comunicacdo
e Saude, atuando nos seguintes campos: 1. Ensino, pesquisa, analise, criacdo, producao, roteiro,
direcdo de arte, edicdo, animacdo. 2. Implantacdo e operagdo de emissoras publicas de televisdo
TV Distrital e UnBTV 3. Criacdo e Producdo de programas de TV e cursos de educacdo a distancia.
4. Andlise Instrumental da comunicacdo audiovisual - Estudos da Recepc¢do e da Linguagem. 5.
Pesquisa e desenvolvimento de processos, técnicas, equipamentos para producdo e gestdo do
conteldo dos canais de retorno em meios e mensagens audiovisuais digitais interativas. 6.
Producdo e edicdo de videos técnicos de pesquisas e experimentos cientificos voltados a
publicacdo em revistas cientificas digitais especializadas. 7. Desenvolvimento de equipamentos e
técnicas de captura automatica de imagens e sons para uso em pesquisas cientificas 8. Estudos e
pesquisas qualitativas em Comunica¢do e Saude. 9. Estudos e pesquisas quantitativas e
gualitativas de conteddo, em midias audiovisuais.

- Carlos Eduardo Machado da Costa Esch

Pds-Doutorado na Universidade do Minho/Braga, Portugal. Doutorado e mestrado em Sociologia
e Ciéncias da Comunica¢do pela Universidade Complutense de Madri/Espanha. Mestrado em
Comunicac¢do e Especializagdo em Comunicagao Politica pela Universidade de Brasilia. Jornalista
e Produtor Radiofénico. E Especialista na producdo de formatos radiofénicos pelo Centro
Internacional de Estudos de Comunicacdo para a América Latina, Quito/Equador e pela Radio
Neederland/Holanda. E Professor Associado da Faculdade de Comunicag¢do da UnB e do seu
Programa de Pds-graduagdo. Coordenador da Linha de Pesquisa em Politicas de Comunicacdo e
de Cultura do Programa de Pds-Graduacdo da FAC/UnB. Pesquisador do Laboratério de Politicas
de Comunica¢do da UnB (LAPCOM) e Coordenador do Observatdrio da Radiodifusdo Publica na
América Latina. Como professor ministra disciplinas nos Cursos de Jornalismo, Publicidade e
Propaganda e Audiovisual da UnB. Possui experiéncia nas areas de reportagem, redacao,
produgdo e roteirizagdo de formatos jornalisticos, ficcionais e educativos. Exerceu atividades
como reporter, redator, roteirista e produtor em emissoras de radio e produtoras audiovisuais do
Brasil e do exterior. Consultor para projetos em instituices publicas e privadas. Como
pesquisador centra o seu interesse na investigacdo de fenOmenos da comunicagdo com
interfaces com a Politica, com a Cultura, com os fenébmenos sociais e com o desenvolvimento e
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incorporacao de novas tecnologias.

- Denise Moraes Cavalcante

Professora Adjunta da Universidade de Brasilia, cineasta, roteirista e artista visual. Graduada em
Cinema pela Université Paris VIII - Franca, fez mestrado e doutorado em Cinema no PPGCOMFAC
da Universidade de Brasilia, com periodo sanduiche no laboratério CRIMIC da Université
Sorbonne - Paris IV, na Franga. Possui pds-doutorado em Artes Visuais (PPGAV/FAV/UFG) e é
membro do grupo de pesquisa Nucleo de Prdticas Artisticas Autobiograficas
(NuPAA/FAV/UFG/CNPq) e do grupo Narrativas e  Experimentacdes  Visuais
(PPGCOMFAC/UnB/CNPq). Em suas pesquisas, vem se dedicando a investigar as questdes
poéticas do espago doméstico, tendo como foco as narrativas audiovisuais e as praticas artisticas
autobiograficas. Atualmente é coordenadora do curso de Audiovisual da UnB e membro da
diretoria da Associagdo Brasiliense de Cinema e Video (ABCV / 2024-2025). Dirigiu o
web-documentario “Casas de (re)existéncia” https://reexistencia.casa/#/, codirigiu o filme de

longa metragem "Pele Morta" (Brasil e Paraguai), além de roteirizar e dirigir curtas metragens,
entre eles "Memoria de elefante", premiado e exibido em diversos festivais de cinema nacionais
e internacionais.

- Emilia Silveira Silberstein

Doutoranda no Departamento de Estudos Latino-Americanos da UnB (2025); Mestre em
Comunicacdo pela Universidade de Brasilia (2016). Na mesma instituicdo, graduou-se em
Comunicagdo Social, com habilitagdo em Audiovisual (2011). E integrante do NESECOM (NUcleo
de Estudos de Semidtica em Comunicacdo) - DGP/CNPq - desde 2009. Ministrou as disciplinas
Fotografia Cinematografica, lluminacdo e Fotografia para o curso de graduacdo em Cinema e
Audiovisual da Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM-Rio) e para o curso de
Produgdo de Audio e Video do Instituto Federal de Brasilia (IFB). Atualmente, é professora
assistente do curso de Audiovisual da Universidade de Brasilia (UnB).

- Eduardo Bentes Monteiro

Possui graduagdo em Ciéncias Sociais (1990) e mestrado em Comunicac¢do (1997), ambos pela
Universidade de Brasilia (UnB). E professor assistente lotado no Departamento de Audiovisuais e
Publicidade da Faculdade de Comunicacdo da UnB e, atualmente, é doutorando no Programa de
Pés-Graduacdo da mesma faculdade. Tem experiéncia na drea de Comunicacdo, com énfase em
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Fotografia, atuando principalmente nos seguintes temas: fotografia, comunica¢do visual,
informacdo e novas tecnologias.

- Gustavo de Castro da Silva

Poeta, escritor e jornalista. Pés-doutorado (2019-20) no Instituto de Estudos de Literatura e
Tradi¢do (IELT), da Universidade Nova de Lisboa (UNL), com bolsa UnB/FAP-DF; Estagio sénior
(2015) em Estudos lIbéricos e Latino-americanos pela Université Sorbonne - Paris IV (Bolsa
Capes); Pés-doutorado (2011) em Teoria Literaria pela Universidade de Brasilia (UnB); Doutorado
(2002) em Antropologia pela Pontificia Universidade Catdlica de Sdo Paulo (PUC-SP), com tese
sobre o escritor Italo Calvino (Bolsa Capes). Mestrado em Educagao (Bolsa CNPg em Tecnologia
Educacional) pela UFRN (1997). Pesquisador voluntario no Instituto de Estudos Brasileiros, da
Universidade de S3o Paulo (IEB-USP). Estuda o imaginario na perspectiva do pensamento
complexo. Membro do eixo temdtico Etudes Lusophones (EL), do Centre de Recherches
Interdisciplinaires sur le Monde Ibériques Contemporains (Crimic/Sorbonne). Coordena o Grupo
Siruiz - Estudo em Comunicacdo e Producdo Literdria, na Universidade de Brasilia, onde é
professor de Estética na Faculdade de Comunicagdo. Dedica-se na atualidade ao projeto “Perfil
biografico de Jodo Guimardes Rosa (1908-67)”. E autor de “O Enigma Orides” (Ed. Hedra, 2015),
sobre a poeta Orides Fontela (1940-1998), entre outros.

- Jodo Batista Lanari Bo

Professor em tempo parcial do Departamento de Audiovisual e Publicidade da Universidade de
Brasilia (UnB) desde 1982, formado no Instituto Rio Branco como Diplomata, com pds-graduacao
no Curso de Altos Estudos do Instituto. Tem experiéncia na area de estudos de audiovisual e
administra¢do publica, com énfase em: pesquisa, livros e artigos; produgdo e realizagdo de
filmes; participacdo em érgaos colegiados e ensino; politicas publicas de tecnologia; prote¢do do
patrimbnio; e relagdes internacionais. Realizou curtas-metragens e foi produtor associado em
longas-metragens. Publicou os livros “Prote¢do do Patrimdnio na Unesco: Agbes e Significados
(2003), “Cinema Japonés - Filmes, Histdrias, Diretores” (2016), “Cinema para Russos, Cinema
para Soviéticos (2019) e “Russia, Ucrania e o Cinema em Tempos de Guerra” (2025).

- Mauro Giuntini Viana

Professor Adjunto da Universidade de Brasilia e cineasta. Doutor em Comunicagdao pela
Universidade de Brasilia (2015), linha de pesquisa Imagem e Som, com a tese "A Narrativa
Cinematografica de Alejandro G. Ifidrritu". Mestrado (Master of Fine Arts) na School of the Art
Institute of Chicago (1994), com pesquisa sobre a interagdo entre cinema e video e o surgimento

207



de uma nova linguagem audiovisual. Possui graduacdo em Comunicacdo Social pela UnB (1989),
com habilitagdo em Jornalismo. Leciona disciplinas de audiovisual ha vinte anos. De 2000 a 2009
foi professor da Universidade Catdlica de Brasilia, onde coordenou o Centro de Radio e Televisdo
e orientou dezenas de trabalhos de conclusdo de curso realizados em cinema e video. Realizador
audiovisual desde a década de 1990. Seu segundo longa-metragem, "Até que a Casa Caia", teve
premiere mundial no 392 Festival des Films du Monde em Montreal, Canada (2015). O filme
estreou no pais no encerramento do 482 Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro (2015) e foi
langado nas salas de cinema em dezembro de 2015. Em 2016, o filme estd sendo exibido nos
canais de TV Telecine e Canal Brasil. Estreou em longa-metragem em 2007 com "Simples
Mortais", patrocinado pelo Programa Petrobras Cultural. O filme foi escolhido pelo juri popular
como Melhor Filme de Ficcdo no 169 Festival Ibero-Americano de Cinema e Video no Rio de
Janeiro (jun/2009). Recebeu também os prémios de Melhor Ator e Melhor Ator Coadjuvante no
122 Cine-PE, Festival Audiovisual do Recife (maio/2008), e foi agraciado com o prémio Camara
Legislativa do Distrito Federal de Melhor Filme de longa-metragem de Brasilia no 409 Festival de
Brasilia do Cinema Brasileiro (nov/2007). E diretor dos curtas ficcionais premiados "O
Perfumado" e "O Jardineiro do Tempo" e do aclamado documental sobre os sem-terra "Por
Longos Dias". Esse documentario recebeu prémios em varios festivais no Brasil (Melhor Filme no
Festival de Curitiba, 1999), foi selecionado em mais de 20 festivais internacionais
(Clermont-Ferrand, Trieste, Siena, Munique e Berlim) e exibido em televisdes do Brasil, Portugal
e Austrdlia. Video artista bastante ativo na década de 1990 quando realizou repertdrio
experimental composto por "Féssoas", "Brasiconoscépio” e "Speaking Alone". Foi presidente da
Associagao Brasiliense de Cinema e Video ABCV (2003) e conselheiro do Pélo de Cinema e Video
Grande Othelo - DF (2000 e 2004). Tem experiéncia nas areas de Comunicacdo e Artes, com
énfase em narrativa audiovisual contemporanea, atuando principalmente nos seguintes temas:
direcdo, direcdo de atores, producdo cinematografica, roteiro, andlise filmica, documentario,
narrativa seriada, narrativa ficcional e cinema brasileiro.

- Mauricio Gomes da Silva Fonteles

Professor Adjunto da Faculdade de Comunicacdo, Departamento de Audiovisuais e Publicidade.
Mauricio Fonteles é Doutor em Comunicacdo pela Linha de Pesquisa Imagem, Som e Escrita
(atual Imagem, Estética e Cultura Contempordnea) no Programa de Pds-Graduagao da Faculdade
de Comunicacdo na Universidade de Brasilia. Sua pesquisa aprofunda no amplo campo da
P&s-Producdo Audiovisual com énfase no Som e suas relacdes com o universo filmico. Tem ampla
experiéncia na area de Comunica¢do, com énfase em Cinema, Televisdo e Internet, atuando
principalmente como Diretor de Som em filmes de curta e longa-metragem. Entusiasta da
tecnologia, Mauricio é especialista em programas de edicdo e finalizacdo de dudio e video.
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- Marcelo Feijé Rocha Lima

Marcelo Feijo é fotdgrafo, possui graduacdo em Comunica¢do pela Universidade de Brasilia
(1986), mestrado em Artes pela Universidade de Brasilia (1997) e doutorado em Histdria pela
Universidade de Brasilia (2004). Realizou estagio de doutoramento no ISCTE/ Universidade de
Lisboa em 2002 e 2003, onde também cumpriu estagio de pds-doutoramento em 2009/2010.
Atualmente é professor Associado 2 da Universidade de Brasilia. E coordenador de producio e
edicdo de imagens do Centro de Memodria Digital (CMD/UnB). Tem experiéncia nas areas de
Comunicacdo, Artes e Histéria, com énfase em estudos da imagem, atuando principalmente nos
seguintes temas: fotografia, cidade, arte, memadria e musica popular.

- Pablo Gongalo Pires de Campos Martins

E doutor pelo programa de pds-graduacdo da Escola de Comunicacdo da UFRJ e realizou seu
"sanduiche" em parceria com o Institit fiir Theaterwissenschaften da Freie Universitat Berlin,
com bolsa do Deutscher Akademischer Austauschdienst, DAAD. Atualmente é professor adjunto
do curso de audiovisual e publicidade da Universidade de Brasilia, UnB, na Faculdade de
Comunicacao, FAC. Entre 2015 e 2016 foi professor de roteiro do curso de cinema e audiovisual
da Universidade da Integracdo Latino-Americana, UNILA. Sua pesquisa de doutorado aborda as
relacdes intermididticas entre literatura, teatro e cinema, a partir das obras produzidas pelos
roteiristas de cinema, com um estudo de caso mais especifico na colaboracdo entre Peter
Handke e Wim Wenders. Foi professor substituto na faculdade de comunica¢do da Universidade
de Brasilia (UnB) e professor auxiliar do Instituto de Educa¢do Superior de Brasilia (IESB).
Também atuou no comité curador do Festival de Brasilia do Cinema Brasileiro na edi¢ao de 2015.
E membro e tem participacdes nos congressos internacionais da Society for Cinema and Media
Studies, SCMS; Screenwriting Research Network, SRN; European Network for Cinema and Media
Studies, NECS; SOCINE e Latin American Studies Association, LASA, entre outras. Em 2007,
realizou mestrado em Comunica¢do pela Universidade de Brasilia (UnB), com foco em
documentdrios autobiograficos e dispositivos audiovisuais. E formado em ciéncias sociais pela
Universidade de Sdo Paulo (USP), e, durante a graduagdo, participou do Programa Especial de
Treinamento (PET). E ensaista,roteirista, critico de cinema, curador, cineasta e professor de
cinema. Entre 2009 e 2011 foi coordenador do curso Cinema e Midias Digitais do Instituto de
Ensino Superior de Brasilia (IESB), sendo responsavel pela formagao do corpo docente e pela
elaboragdo da estrutura curricular. E colaborador e membro do corpo editorial da Revista
Cinética e publica em revistas académicas como REBECA, CONTRACAMPOQ, Critica Cultural e em
jornais como Correio Braziliense e Estado de Minas. Atuou como gestor cultural, com experiéncia
de seis anos no Ministério da Cultura (MinC), nas gestGes Gilberto Gil e Juca Ferreira. Foi
responsavel pela coordenacdo de pesquisas para a drea da cultura, com énfase em politicas
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publicas e economia da cultura. Elaborou editais, como o cultura e pensamento e o pré-cultura,
junto a CAPES, e representou o MinC em instituicdes multilaterais como UNESCO, OEA, OEl e
UNCTAD.

- Rose May Carneiro

Professora Adjunta e Coordenadora de Extensdo da Faculdade de Comunicac¢do da Universidade
de Brasilia (UnB). Possui bacharelado em Cinema pela Fundagdo Armando Alvares Penteado
(FAAP), mestrado em Comunica¢do e Processos Culturais (UnB) onde estudou o mito da
marginalidade no filme O Bandido da Luz Vermelha. Fez o doutorado na linha Imagem & Som
(FAC/UnB) com uma pesquisa sobre viagem, identidade e a incomunicabilidade nos road movies
do Wim Wenders. Foi professora substituta no IdA/UnB. Lecionou Introducdo a fotografia e
Fundamentos da Linguagem Visual. Foi coordenadora do Nucleo de Cinema do Espago F/508 de
Fotografia. Por |3, ministrou alguns cursos livres relacionados a fotografia e cinema. Em 2015,
lecionou fotojornalismo, introducdo a fotografia, fotografia publicitaria, além de ter coordenado
o Captura (nucleo de fotografos) e ter sido editora de fotografia do jornal Artefato da
Universidade Catdlica de Brasilia. Atualmente, leciona, no curso de Audiovisual, as seguintes
disciplinas: Histdria do Cinema, Dire¢do, Direcdo em Audiovisual Il e Linguagem Cinematografica.
Tem ampla experiéncia na area de Comunicagdo, atuando, principalmente, nos seguintes temas:
cultura, entretenimento, criagao publicitaria, fotografia, web, video e cinema.

Sérgio Ribeiro de Aguiar Santos

Possui graduacao em Comunicagdo Social - Radio e Televisdo pela Universidade Federal de Goias
(1997) e mestrado em Multimeios pela Universidade Estadual de Campinas (2003). Possui
doutorado em Comunicagdo pela Universidade de Brasilia. E professor em dedica¢do exclusiva da
Universidade de Brasilia. Tem experiéncia na drea de Artes, com énfase em Administracdo e
Producdo para Televisdo, Radio e Cinema, atuando principalmente como produtor de contetddos
audiovisuais. Atualmente estuda temas relacionados as seguintes areas: Inddstria
Cinematografica, Cinema Nacional Exibicdo, Distribuicdo, Circulacdo e Acesso a Conteudos
Audiovisuais, Televisdo, Viideo e Meio Ambiente, Cinema, Televisdo e Universidade.
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Audiovisual

Isabela Lara Oliveira

Possui graduacdo em Comunicacdo Social (1991), mestrado em Comunica¢do Social (1999),
doutorado em Histdria (2007) e pds-doutorado em Psicologia Social (2013) na Universidade de
Brasilia e uma licenciatura em Psicologia (2014) e um mestrado em Psicologia Sistémica pela
Universidade D. Emilio Cardenas (2017). Também tem especializacbes em Gestalt terapia pelo
Instituto Gestalt de Vanguarda e no Sistema Rio Aberto. Atualmente é professora adjunta da UnB
no Departamento de Publicidade e Audio-Visuais da Faculdade de Comunicac3o Social (UnB),
pesquisadora correspondente do Nucleo de Estudos Interdisciplinar de Psicoativos desde 2008,
Conselheira Cientifica da Associacdo Brasileira de Estudos sobre Substancias Psicoativas
(ABESUP), Pesquisadora do Nucleo de Estudos da Paz e Direitos Humanos e colaboradora
voluntaria da Hellingerschule Brasil

Luciano Mendes de Souza

Graduado em Comunicacdo Social com habilitacdo em Publicidade e Propaganda pela
Universidade de Brasilia (1993) e mestre em Comunicac¢do na linha de Imagem e Som também
pela UnB (2003). Doutor pela linha de pesquisa Imagem, Som e Escrita do Programa de
Pds-Graduagdo da FAC/UnB (2015). Foi professor do Centro Universitario de Brasilia (UniCEUB)
no curso de Publicidade e Propaganda de 1997 até 2010. Atualmente é professor adjunto na
Faculdade de Comunicagdo da UnB. Tem experiéncia na drea de Comunicag¢do, com énfase em
publicidade e propaganda, atuando principalmente nos temas: comunicacao visual, direcdo de
arte, artes graficas, midias digitais, convergéncia, narrativas e o pensar grafico.

Maria Fernanda Dangelo Valentim Abreu

Possui graduagdao em Comunicagao Social Publicidade e Propaganda pelo Centro Universitdrio de
Brasilia (1996) e mestrado em Administracdo pela Universidade de Brasilia (2001). Atualmente é
professora assistente da Universidade de Brasilia. Tem experiéncia na drea de Comunicag¢ao, com
énfase em Marketing, atuando principalmente nos seguintes temas: publicidade, marketing,
marca, marketing social e propaganda.

Priscila Monteiro Borges

Possui graduacdo em Comunicacgdo social pela Universidade de Brasilia (2002), mestrado (2005)
e doutorado (2010) em Comunica¢do e Semidtica pela Pontificia Universidade Catdlica de Sdo
Paulo. Atualmente é vice-secretaria geral da International Association for Semiotics Studies
(IASS), diretora executiva do CIEP - Centro Internacional de Estudos Peirceanos, professora do
PPG-Metafisica - UnB, colaboradora do PPGCOM - UFOP, professora adjunta do curso de
Comunicac¢do da Universidade de Brasilia. Tem experiéncia na area de Comunica¢do, com énfase
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em Semidtica, atuando principalmente nos seguintes temas: Peirce, semidtica, comunicacdo e
semidtica aplicada.

Rafael Dietzsich

Possui graduagdo em Desenho Industrial pela Universidade de Brasilia (2002) e mestrado em
Master of Arts in Typeface Design na University of Reading (2012). Atualmente é Professor
Assistente no Departamento de Audiovisuais e Publicidade da Universidade de Brasilia.
Doutorando no Programa de Pds-graduacdo da Faculdade de Comunicagdo, Universidade de
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Comunicacdao pelo Programa de Pds-Graduacdao em Comunicacdo da Universidade Estadual
Paulista (Unesp), com pesquisa financiada pela FAPESP sobre o mercado de consumo de bens de
luxo. Graduada em Publicidade e Propaganda pela Universidade Ceuma. Interesse em temas
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Docente da Faculdade de Comunicacdo (FAC) da Universidade de Brasilia (UnB) e colaboradora
do Programa de Pds-Graduagdo em Comunica¢do da Universidade Federal de Sergipe
(PPGCOM-UFS). Doutorado e mestrado em Arte e Cultura Visual pela Universidade Federal de
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Universidade Catdlica do Salvador (UCSal). Pesquisadora do Medialab - Grupo de Pesquisa,
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Publicidade da Faculdade de Comunicagdo da Universidade de Brasilia. Doutora em
Comunicacdo pela Universidade Estadual Paulista "Julio de Mesquita Filho" (2019) e bolsista
CAPES do Programa de Doutorado-sanduiche no Exterior (PDSE), entre agosto e novembro de
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PARTE IV — INFRAESTRUTURA
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1. INFRAESTRUTURA FiSICA

Os espacos de trabalho destinados a docentes em tempo integral desempenham
um papel fundamental na promocdo de prdticas académicas eficazes, possibilitando
atividades como o planejamento didatico-pedagdgico. Estes ambientes sdo projetados
para atender as necessidades institucionais e oferecem recursos adequados em
tecnologias da informagcao e comunica¢do, essenciais para a realizacdao de atividades
educacionais contemporaneas.

Além disso, esses espacos garantem a privacidade necessdria para o uso de
recursos, atendimento a alunos e orientandos, bem como a adequada guarda de
materiais e equipamentos pessoais, assegurando a seguranca dos pertences dos
professores. Na faculdade, estes locais estdo estrategicamente localizados nas
proximidades da secretaria do curso, facilitando o acesso e a interacdo com as diversas

areas administrativas.

Os espacos designados para docentes em tempo integral incluem:
1. Gabinetes docentes: 18 salas compartilhadas por 2 ou 3 professores cada uma;
2. Uma sala de reunido com capacidade para 25 pessoas, ideal para encontros
colaborativos e discussdes académicas;
3. Uma sala dedicada a direcdo da Faculdade, onde sdo realizadas reunides estratégicas
e decis6es administrativas;
4. Uma secretaria geral que atende a Faculdade como um todo, bem como as demandas
especificas dos Departamentos de: Audiovisuais e Publicidade - DAP e de Jornalismo -

JOR, promovendo uma integracao eficaz entre as areas.
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Estes ambientes sdo vitais para a atividade docente e oferecem condigoes
adequadas para a interacdo com os discentes, refletindo o compromisso da instituicao
com a exceléncia académica.

5. Um Laboratério de Ideias, espaco implantado em abril de 2025, adequado para

reunides de grupos de pesquisa.

O curso tem disponivel 04 laboratdrios de informatica, todos no piso mezanino
da Faculdade. Os laboratdrios da FAC-UnB, assim como outros meios de acesso a
equipamentos tecnoldgicos, cumprem um papel crucial no atendimento as necessidades
institucionais e académicas dos alunos. Estes espacos sdo projetados para garantir a
disponibilidade adequada de equipamentos, além de proporcionar conforto,
estabilidade e velocidade no acesso a internet, tanto via rede cabeada quanto sem fio. A
adequacdo do espago fisico é fundamental para criar um ambiente propicio ao
aprendizado.

Os laboratérios da Faculdade de Comunicacdo, dedicados a atividades de
graduacdo, pds-graduacdo e pesquisa, estdo equipados com mais de 100 computadores,
projetores e sistemas de som, atendendo a uma ampla gama de demandas académicas.
Alguns laboratdrios sdo direcionados para necessidades especificas, enquanto outros
sdo multidisciplinares e atendem a formacao bdsica dos cursos.

Todos os laboratdrios possuem uma infraestrutura consistente, incluindo ar
condicionado, mobilidrio adequado e um ambiente com boa acustica, fatores que
contribuem significativamente para uma experiéncia educacional de qualidade. Além
disso, hardware e software utilizados nos laboratdrios sdo constantemente atualizados e
passam por avaliagdes periddicas para assegurar sua adequacao, qualidade e pertinéncia
ao processo de ensino-aprendizagem. Desta forma, a Faculdade de Comunicacdo
proporciona uma estrutura informatizada para que seus alunos tenham acesso a

recursos tecnolégicos essenciais para o desenvolvimento académico e profissional.

O Departamento de Audiovisuais e Publicidade, DAP, vinculado a Faculdade de
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Comunicagao, compartilha com os demais cursos da instituicdao as instalagdes fisicas

localizadas no Instituto Central de Ciéncias Norte — ICC Norte — do Campus Darcy Ribeiro

da UnB e parte de seus equipamentos.

Sao 2.863 metros quadrados distribuidos em trés pavimentos — subsolo, térreo e

mezanino, onde se localizam salas de aulas e de professores, salas de convivéncia e de

extensao, laboratérios, auditdrio, com sala de conferéncia e videoconferéncia, empresas

juniores e administracdo, todos com acesso a internet, inclusive wireless. Os espacos

compartilhados abrigam 206 computadores e tem sua utilizacdo organizada de forma a

atender as demandas de todas as areas de ensino.

10.
11.

12.

13.

14.

15.
16.

A estrutura fisica da Faculdade de Comunicagdo é constituida por:

Gabinetes docentes: 18 salas compartilhadas por dois ou 3 professores cada uma
Sala de professores: 1 sala para reunides

Sala de convivéncia docente: uma sala

Sala de representacao discente ou Centro Académico: uma sala

Salas de aulas: 15 salas de aula com capacidade para um total de 670 alunos,
todas equipadas com computador e data show

Salas de estudos: 1 sala de cerca de 90 m2; trés salas ocupadas pelas Agéncias
Juniores; uma sala de extensdo com 58 metros quadrados.

Sala de Conferéncia: Auditério Pompeu de Sousa, com 94 poltronas

Salas de Videoconferéncia: Auditério Pompeu de Sousa com 94 poltronas; Sala
13, que recebeu atualizagdo completa de equipamentos (cdmera PTZ, microfones
ambiente, TV e sistema de dudio dedicado).

Laboratdrios de ensino/praticas — ver tépico seguinte

Laboratdrio de jornalismo, com 185 metros quadrados, incluindo sala de
professores, uma sala de reunido, duas ilhas de diagramacao e 44 computadores

ligados em rede
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17.

18.
19.
20.
21.

22.

23.

24.

25.

Laboratério com 110 m2 de dudio com dois estudios e uma sala com oito ilhas
de edicdo
Laboratdrio de edicdo e video com 75 m2, com dez ilhas de edigado
Laboratdrio de producdo de video
Dois laboratérios de informatica multiuso
Estudio para producdo de cinema e video e televisdo com cerca de 100 metros
guadrados e pé direito duplo
Sala técnica para armazenamento e distribuicdo de equipamentos
Laboratdrio de fotografia analdgico e equipamentos para fotografia digital
Sala de visionamento, com 16 lugares, para sessfes de videos, telejornais e
cinema

Centro de documentagao com acervo dos jornais, revistas (CEDOC)

Em referéncia aos espacos acima, e em termos especificos da darea do

Audiovisual, destacamos os seguintes equipamentos que compdem a infraestrutura

técnica da Faculdade de Comunicacgdo:

1.1 Laboratdrios de Informatica

A Faculdade de Comunicagao dispde de 7 laboratdrios, voltados para atividades

de graduacdo, pds-graduacdo e pesquisa. Somente nos laboratérios, a FAC conta com

pelo menos 121 computadores e 5 datashows.

Alguns laboratdrios atendem as demandas especificas e outros sao de uso

multidisciplinar. Todos contam com boa infraestrutura, tais como: computadores,

ar-condicionado, mobilidrio adequado e ambiente com boa acustica.

Em geral, o parque computacional utilizado pelos alunos possui basicamente os

softwares relacionados a seguir:
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Softwares nos laboratodrios:

DE USO GERAL

CDBurnerXpP

Google Chrome

Foxit Reader

7zip

Firefox

PARA EDIGAO DE AUDIO

Sound Forge 10

Vegas Pro 10

Audacity

PARA EDICAO DE VIDEO

Ideal Share

Vegas Pro 10

Format Factory

Davinci Resolve

PARA EDICAO DE TEXTO

Scribus LibreOffice
PARA EDIGAO DE IMAGEM
Panit.net Gimp
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Laboratério de Multimidia 1 - Multidisciplinar - (Espaco fisico: 63 m?)

QTD. (unid.) EQUIPAMENTOS
01 Data show (projetor)
- Conexao a RedUnB e Internet
02 Aparelhos de ar condicionado
35 Computador? + teclado + mouse + monitor
01 Tela de projecao
01 Quadro branco
01 Processador: Ryzen 7 5600g
01 RAM: 16gb
01 SSD: 256gb
01 HD: 715gb

Laboratério de Multimidia 2 - COM - (Espaco fisico: 49 m?)

QTD. (unid.) EQUIPAMENTOS
01 Data show (projetor)
- Conexdo a RedUnB e Internet
02 Aparelhos de ar condicionado
30 Computador?® + teclado + mouse + monitor
01 Tela de projecao
01 Quadro branco

*Configura¢do de hardware e software: Processadores i5 + Sistema Operacional Windows 10.

3Configuracdo de hardware e software: Processadores i5 + Sistema Operacional Windows 7
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01 Processador: i5 10505
01 RAM: 8gb
01 SSD: 256gb

Laboratério de Jornalismo - Campus Multimidia - (Espaco fisico: +192 m?)

QTD. (unid.) EQUIPAMENTOS
02 Data show (projetor)
- Conexdo a RedUnB e Internet
04 Aparelhos de ar condicionado
22 Computadores® + teclados + mouses + monitores de videos
02 Tela de projegao
02 Quadro branco

Laboratério de Publicidade - LabPP - (Espaco fisico total: 136,5 m?)

QTD. (unid.) EQUIPAMENTOS
01 Data show (projetor)
- Conexao a RedUnB e Internet
04 Aparelhos de ar condicionado
14 Computadores” + teclados + mouses + monitores de videos
07 Estacbes de trabalho iIMAC*® + teclados + mouses +

*Configura¢do de hardware e software: Processadores i7 + Sistema Operacional Windows 7.
*Configuragdo de hardware e software: 2013 i5 (8 GB) + OS X El Capitan versdo 10.11.3.
®Configuragdo de hardware e software: 2011 i5 (4 GB) + OS X El Capitan vers3o 10.11.3.
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monitores de videos
01 Tela de projecao
01 Quadro branco
01 TV 50
01 Plotter para impressao graficas

Divisdes:
1) Laboratério: 16,85 m x 7 m = Area: +118 m?
2) Coordenacdo (Aquarius): 2,6 m x 4,5 = Area: +12 m?
3) Almoxarifado: 2,6 m x 2,5 = Area: 6,5 m?

NTA FAC (Nucleo Técnico Audiovisual)

1.2 Salas de Graduagao

As salas de aula onde sao ministradas as disciplinas do curso estao estruturadas
para atender as necessidades especificas do campo audiovisual, sdo submetidas a
manutengdes periddicas visando proporcionar um ambiente estimulante. Os espacgos
contam com tecnologias da informacdo e comunicacdo, essenciais para o
desenvolvimento das atividades pedagdgicas propostas. A variedade e flexibilidade nas
configuracbes espaciais das salas favorecem diferentes situacdes de
ensino-aprendizagem, permitindo abordagens pedagdgicas diversificadas e adaptaveis
as demandas das disciplinas.

A estrutura fisica das salas de aula da Faculdade de Comunicacdo é composta por
um total de 15 salas, todas equipadas com computadores e projetores (data show),
conexdo com internet, amplificadores e caixas de som, e quadro branco, recursos que
contribuem para uma experiéncia educacional interativa e imersiva, constituindo um
ambiente propicio ao aprendizado e a interacdo entre alunos e professores. A Faculdade

possui trés pisos (subsolo, térreo e mezanino) e, em 2024, a faculdade implantou
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inovadores e fundamentais equipamentos de acessibilidade: a) plataforma de
acessibilidade, a qual da acesso do piso térreo ao subsolo; b) elevador para
acessibilidade, o qual da acesso do piso térreo ao mezanino. Em 2023, a Faculdade
também instalou ndmeros ampliados em toda numeracdo de salas, assim como
numeracdo em braille para identificacdo das salas. Os estudantes também possuem
diversos espacos com cabines de estudo, jardim interno e uma area de convivéncia, com
espaco para estudos, utilizado também como espacgo de refeicdo no horario de almogo.

E uma area arejada com ambiente acolhedor de convivio entre a comunidade estudantil.

A Faculdade de Comunicagdo possui um total de 13 salas de aula e 01 (uma)
sala-Estudio (sala de fotografia - Estudio B). Cada sala possui a seguinte composi¢cdo de

equipamentos de audiovisual:

QTD. (unid.) EQUIPAMENTOS
01 Data show (projetor)
01 Amplificador de dudio
02 Caixas de som
01 Computador’ + teclado + mouse
01 Tela de projecao®
01 Quadro branco
01/02° Aparelhos de ar-condicionado

’Configura¢do de hardware e software: Processadores AMD + Sistema Operacional Windows 7

8Algumas salas de aulas estdo sem tela de proje¢do devido a problemas de manuseio, sendo que o setor responsavel
pelo reparo e manutengdo ja foi acionado.

°Devido ao espaco fisico, algumas salas de aulas possuem dois aparelhos de ar condicionado.
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1.3. Laboratorios do curso

A Faculdade de Comunicac¢do possui espacos laboratoriais que atendem disciplinas de
formacado especifica em Audiovisual, constituidos por:

1. Estudio para producdo de cinema, video e televisdo - com cerca de 100 metros
guadrados e pé direito duplo [Estudio A e o Estudio BJ;

2. Laboratério de Audiovisual (sala 10) - espaco onde sdo realizadas as disciplinas os dois
Blocos de Realizacdo Audiovisual;

3. Laboratorio de Edi¢do Vladimir Carvalho - equipada com 4 computadores Macintosh
Apple de ultima geragao;

4. Laboratério de Audio com 117 metros quadrados, dois estudios e oito ilhas de edicdo;
5. Laboratdrio de fotografia analdgico e equipamentos para fotografia digital;

6. Sala técnica para armazenamento e distribuicdo de equipamentos.

Os laboratérios didaticos de formacdo especifica apresentam seguranca, conforto,
manutencdo periddica, servicos de apoio técnico e disponibilidade de recursos de
tecnologias adequados as necessidades do Curso de Audiovisual, de acordo com seu
PPC. Estes espacos possuem quantidade de insumos, materiais e equipamentos
condizentes com suas dimensodes fisicas e o nimero de usuarios. S3o feitas avaliacoes
periddicas quanto a qualidade dos servicos prestados nestes espacos pedagdgicos,
sendo os resultados utilizados pela gestdao académica para planejar o aprimoramento do

atendimento das demandas existentes e futuras.

1.4 Laboratoério de Audio - (Espaco fisico: +117 m?)

Trata-se do espaco destinado as producbes de dudios (programas de radio,

vinhetas, jingles, etc.) de diversas disciplinas do curso de Comunicac¢ao da FAC.

Constam neste Laboratério, 02 estudios de producdo com cabines para captacao
de dudio e possibilidades de apresentacao de programas de radio ao vivo. O laboratério

ainda possui 08 cabines de ilhas para edicdo de audio (isoladas acusticamente), com
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microfones de capturas, computador para edicdo e processamento de audio e uma

interface de dudio (entrada e saida, ajustes de ganho, etc.).

Este laboratério também possui um ambiente com central de ar condicionado,
01 no-break (com banco de baterias) e um rack com o servidor de dados e as portas de
ethernet para rede de computadores do laboratdrio de dudio. Cada ilha de edi¢do tem

uma dimens3o de 2,6 m? (1,3 mx 1,3 m).

Abaixo segue a descricdo quantitativa dos equipamentos disponiveis neste

laboratorio.

Estudio de Produgdo de Audio 1 - (Espaco fisico total: 50 m?)

QTD. (unid.) EQUIPAMENTOS
01 Mesa de som (Yamaha O1V 96i)
01 Sistema hibrido de telefonia para captacao e transmissao de
audio
06 04 caixas de som de referéncia no teto

02 caixas de som de referéncia frontais

01 Computador? + teclado + mouse + 02 monitores de videos
01 TV 32

01 Central de ar-condicionado

21 Poltronas/assentos para publicos (alunos)

- Conexdo a RedUnB e Internet

04 Microfones dinamicos

03 Tripés de microfones estaticos

01 Tripé de microfone mével

01 Interface de dudio (entrada/saida).
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01

Amplificador de fone

04

Fones de ouvidos

Estudio de Produgdo de Audio 2 - (Espaco fisico total: 46 m?)

QTD. (unid.) EQUIPAMENTOS
01 Mesa de som (Yamaha O1V 96i)
01 Sistema hibrido de telefonia para captacdo e transmissdo de
audio
06 04 caixas de som de referéncia no teto
02 caixas de som de referéncia frontais
01 Computador® + teclado + mouse + 02 monitores de videos
01 TV 32
01 Central de ar-condicionado
21 Poltronas/assentos para publico (alunos)
- Conexdo a RedUnB e Internet
04 Microfones dinamicos
03 Tripés de microfones estaticos
01 Tripé de microfone moével
01 Interface de dudio (entrada/saida).
01 Amplificador de fone
04 Fones de ouvidos
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llhas de Edigdo de Audio - (Espaco fisico total: 21 m?)

QTD. (unid.) EQUIPAMENTOS

- Conexdo a RedUnB e Internet

- Central de ar condicionado

08 Computadores® + teclados + mouses + 02 monitores de
videos.

01 Interface de dudio (entrada e saida, ajuste de ganho, etc.)

01 Fone de ouvidos.

1.5. Laboratério de Edi¢do de Video - (Espaco fisico: +48 m?)

Trata-se de um espaco destinado a captacdo, processamento e edicdo de
imagens e sons. Constam neste Laboratdrio: 05 ilhas de edicdo de video em
funcionamento, 01 ilha de captacdo e conversdo de formatos de midias, 02 salas de
supervisdo, além de 01 sala de Direcdo de TV (switcher) para a producao das disciplinas

de direcao e producdo de TV.

As cinco ilhas de edicdo possuem cabines isoladas acusticamente, com um
computador, dois monitores de videos, fones de ouvidos e mais um auxiliar de edicdo.
Cada ilha tem uma érea de 2,6 m* (1,3 m x 1,3 m). J& a ilha de capta¢do possui

computadores, deck de capturas conectadas aos servidores de dados da FAC.
Abaixo segue a descricdo quantitativa dos equipamentos disponiveis neste

laboratorio.

llhas de Edi¢do de Video - (Espaco fisico: 4,95 m?)
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QTD. (unid.) EQUIPAMENTOS

- Conexdo a RedUnB e Internet

- Central de ar condicionado

05 Computadores’ com placa de video + teclados + mouses +
monitores de videos + auxiliar de edicao

05 Pares de caixa de som

Ilhas de Captacdo e Conversdo - (Espaco fisico: 8,55 m?)

QTD. (unid.) EQUIPAMENTOS

- Conexdo a RedUnB e Internet

- Central de ar condicionado

02 Computadores' + teclados + mouses + monitores de
videos + auxiliar de edicao

02 Video-assist

02 Deck de captura mini DV/DVCAM

Direc¢do de TV e Comando - (Espaco fisico: 10,05 m?)

QTD. (unid.) EQUIPAMENTOS

- Conexdo a RedUnB e Internet

- Central de ar condicionado

01 Computador? + teclado + mouse + monitor de video

®Configuragdo de hardware e software: Processadores AMD + Sistema Operacional XP
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04 Monitores de TV

03 Monitor de Player - VTs

02 Monitor preview e PGM (Data Video)
04 Unidade de Controle de Camera (CCU)
01 Mesa de som

01 Mesa de corte

01 Controladora de edicao

01 Caixa de som para estudio (referéncia)
02 Unidades de gravag¢ao DVCPro

01 Processador de audio delay

01 Amplificador de dudio

01 Microfone de lapela sem fio

01 Microfone dinamico sem fio

01 Microfone dinamico com fio

04 Cameras DVCAM para estudio.

03 Viewfinder

08 04 pares de radio walk-talk

03 Tripés de camera de estudio

03 Remote zoom para camera

03 Remote Foco Camera

10 Cabos de audio XLR

12 Cabos de video BNC

04 Cabos de video coaxiais CCU
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Salas de supervisdo - Sala 01 e 02 (Espaco fisico: 3,20 e 8,60 m?)

QTD. (unid.) EQUIPAMENTOS

- Conexdo a RedUnB e Internet

- Central de ar condicionado

01 Computador + teclado + mouse + monitor de video

01 Rack de rede FAC

1.6. Laboratoério de Audiovisual - Estidio A (Espaco fisico: +113 m?)

Espaco destinado as produc¢des audiovisuais e de ensaios fotograficos. O espacgo
fisico deste Laboratério é 113 m? (15 m x 7,5 m). Possui um arranjo (grid) de luz com
cobertura de érea Util de aproximadamente 68 m? (9,0 m x 7,5 m).

Atualmente, na composi¢do do arranjo constam 13 luzes, entre fresnéis de 1 kW,
650 W e luzes frias.

Também constam no estudio objetos de producdo como 3-tabelas, praticaveis,

trilhos (curvos e retos), carrinho e objetos cenograficos.

1.7. Laboratério de Edi¢do e Finalizagdo - Espaco Vladimir Carvalho (Espaco
fisico: £21 m?)

Espaco destinado a edicdo e visionamento das producdes realizadas pelos alunos
das disciplinas ofertadas nos cursos de Comunicagao Social da FAC/UnB, assim como das
atividades didatico-pedagdgicas dos professores da faculdade. Este Laboratério ainda

comporta 16 cadeiras para alunos/visitantes. Este espaco possui 0s seguintes
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equipamentos para as atividades. Segue abaixo a lista:

QTD. (unid.) EQUIPAMENTOS
04 Computadores Apple 14”
01 Aparelho de ar-condicionado
01 TV 55
01 Aparelho de DVD
02 Caixas de referéncias de audio

Cabos de conexdes HDMI, USB, P2, etc.

1.7. Laboratodrio de Fotografia - LabFoto

Este Laboratério destina-se as atividades didatico-pedagdgicas das disciplinas

técnicas de fotografia. Nele, é possivel executar as 05 etapas de processamentos de

imagens fotograficas, sendo elas: revelacao, interrupcao, fixacdo, lavagem e secagem.

O Laboratério também empresta equipamentos fotograficos para o corpo

discente quando assim exigido pelas disciplinas. Seguem as listas de equipamentos:

QTD. EQUIPAMENTOS
(unid.)
- Conexdo a RedUnB e Internet
02 Computadores? + teclados + mouses + monitores de videos
33 Cameras fotograficas digital
Marcas: Nikon D-3100, D80, D70, D60 e D40
08 Cameras analdgicas
Marcas: Nikon N80 e FM10
04 Tripés de cameras
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Marcas: Vivitar e Mako

03 Softbox

08 Gelatinas

07 Panelas (03 grandes e 04 pequenas)

03 Cone snoot

03 Bandeiras “Barndoor”

04 Flash eletrbnicos

01 Sombrinha

01 Tripé de chao para flash

02 Colméias

01 Adaptador de flash (com cabos de energia e para as cameras fotograficas).
Cartoes de memoria (1GB - 01 unid., 2GB - 02 unid., 4GB - 05 unid., 8GB - 10 unid.,

22 16GB - 03 unid., 32GB - 01 unid.)

Equipamentos de audiovisual para uso coletivo

O NTA FAC possui uma lista considerdvel de equipamentos de uso coletivo para o

corpo discente, docente e os técnicos aplicados as atividades didatico-pedagdgicas.

Cada equipamento ao ser retirado necessita de uma autorizacdo prévia do

docente responsavel pela disciplina, em caso de atividades académicas, com o aval do

técnico do setor. As cameras sdo emprestadas com kits que contém baterias,

carregadores, cartdes de memodria, lentes e fones de ouvido para monitora¢do sonora.

Abaixo estd apresentada a lista de equipamentos destinados a essas atividades.

Lista de equipamentos de uso continuo em produc¢ido do Nucleo Técnico Audiovisual.

EQUIPAMENTOS QTD. (unid.)
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Tripé de cdmera de filmagem/fotografica 14
Marca: Manfrotto, Velbon e Benro

Cameras de filmagem 02
Marca: Sony (NxCam)

Cameras de filmagem 10
Marca: Canon (Canon 80D + Lentes 18-55mm f/3.5-5.6)

Cameras de filmagem 2
Marca: Sony (Alpha 6500/6300 + Lentes 50mm f/1.8 e

16-50mm f/3.5-5.6)

Tripé de luz (para luz de produgdo audiovisual) 21
Marca: Atek, Macro, etc.

Luzes para producao 22
(Refletores, set lights, abertos, etc de tugsténio).

Marca: Dexel e Telem

Kit de luzes (Configuragao. Cada kit possui 02 luzes de 650W,

02 luzes de 300W, 04 tripés de luzes, cabos de energia). 04
Especificacdo/modelo: Arri e Dexel

Kit de luz de led. 04
Especificacdo/Modelo: Sony

Caixa distribuidora de energia 02
Marca: Telem

Gravador de dudio 06
Marca: Sony (Sony PCM-50)

Gravador de dudio 10
Zoom H4N Pro

Kit lapela sem fio 04
Marca: Sony - Modelo: UWP-V1

Kit microfone sem fio 02
Marca: Sony - Modelo: UWP-V6

Kit lapela com fio 06
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Marca: Sony - Modelo ECM-77B

Microfones unidirecionais para producdo de audio. 02
Marcas: Sennheiser e Shure.

Vara para microfone boom. 02
Marcas: Rycote e Gitzo

Filtro de som para microfone unidirecional 02
Marca: Sennheiser

Cabos de energia (prolongas e rabichos), etc. 35
Dolly universal para tripé de camera 01
Carrinho (Ligeirinho) 01
Curvas do trilho 02
Retas do trilho 03

Os setores responsaveis pelo desenvolvimento do relatério sobre os
equipamentos sdo o NMI (Nucleo de Multimidia e Informacdo) e o NTA (Nucleo Técnico
Audiovisual). O NMI conta com 03 servidores e o NTA conta com 06 servidores. Os dois

setores atendem nos trés turnos: matutino, vespertino e noturno.

1.8 Biblioteca

A bibliografia basica por Unidade Curricular estd adequada aos conteudos do
Projeto Pedagdgico do Curso, considerando as especificidades de cada componente
curricular. O acervo é atualizado regularmente, atendendo a demanda do curso e de
outros que compartilham os mesmos titulos, com nimero de exemplares compativel
com o total de vagas.

A qualidade do acervo é garantida pela Biblioteca Central da UnB, com
infraestrutura de exceléncia em seus 116 mil m?, funcionando 24 horas nos dias Uteis e
12 horas aos fins de semana e feriados. A BCE oferece ambientes climatizados, seguros e

acessiveis, com salas de estudo, auditdorio, espaco expositivo e atendimento
235



especializado para pessoas com deficiéncia, incluindo acervo em braille, audiobooks e
cabines sonoras.

O acervo fisico da biblioteca estd tombado e totalmente informatizado no
sistema Pergamum, que permite consulta e reserva remota. O acervo virtual é
igualmente robusto, e garante acesso ininterrupto a Biblioteca de e-books da Pearson, a
Minha Biblioteca e ao Portal de Periédicos da CAPES, todos registrados em nome da IES
e acessiveis também de forma remota. A infraestrutura tecnoldgica da UnB ainda
garante acesso a internet sem fio em todo o campus, com ferramentas de apoio a leitura
e ao estudo.

Para o curso de audiovisual, o acervo é especialmente significativo, com mais de
1.000 titulos na darea, incluindo livros fisicos e digitais, além de cole¢des complementares
gue enriguecem a formacdo dos estudantes com materiais histéricos e técnicos
essenciais a compreensdo da linguagem audiovisual.

O curso também conta com o acervo do Centro de Documentag¢do (CeDoc-FAC)
da Faculdade de Comunicagdo, que retdne a producao académica da FAC. O CeDoc-FAC
disponibiliza cole¢Oes digitais, TCCs, dissertacles, teses, obras variadas e o repositério
da produgdao docente, promovendo o acesso e a integragdo entre ensino, pesquisa e
extensdao. O CeDoc-FAC tem realizado um importante trabalho de digitalizagdo da
producdo e memoria audiovisual do curso.

A bibliografia complementar do curso de audiovisual esta igualmente adequada
ao PPC, considerando a especificidade de cada componente curricular. A constante
atualizacdo e adequacdo da bibliografia no ambito da unidade, vem atestando a
correspondéncia entre o numero de vagas autorizadas e a quantidade de exemplares
disponiveis para consulta. Assim como no caso da bibliografia bdsica, o acervo
complementar é composto por obras atualizadas e relevantes, garantindo a coeréncia

com os conteudos e metodologias previstas no curso e nos planos de ensino.
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Além dos livros fisicos, o acervo complementar se apoia amplamente nas
plataformas digitais contratadas pela UnB, como a Biblioteca de e-books Pearson, Minha
Biblioteca e o Portal de Periddicos da CAPES. Estes servigos, registrados em nome da IES,
asseguram acesso ininterrupto e remoto a uma ampla gama de titulos, com
disponibilidade fisica nas instalagdes da UnB e com ferramentas de acessibilidade digital
para apoio a leitura e ao estudo. O gerenciamento do acervo permite identificar
demandas e atualizar o nimero de exemplares conforme necessario, incluindo obras
sugeridas por professores, com recursos financeiros alocados periodicamente para esse

fim.

O curso de Audiovisual dispGe de um Acervo da Biblioteca Central da UnB
identificado a partir da bibliografia bdsica e complementar das disciplinas obrigatdrias e
optativas que constam do Curso de Graduagdo, que é atualizado periodicamente, por
meio de compras realizadas pela administracdo superior da UnB. O acervo hoje
disponivel na BCE para o curso de Audiovisual é continuamente atualizado, a partir das
consultas feitas pela universidade, sendo composto ndo apenas por cldssicos, mas por
uma bibliografia atualizada e em sintonia com as novas tecnologias, que reconfiguram o

campo profissional, tendo plena adequac¢do ao funcionamento do curso.

A Biblioteca Central possui um conjunto de servicos digitais para a gestdo e
disseminacdo da producdo administrativa, cientifica e académica da UnB, tudo
disponivel em formato digital, a excecdo da Biblioteca Digital e Sonora, para deficientes
visuais. Disponibiliza acesso a bases de dados nacionais e internacionais, de diversas
areas do conhecimento, englobando cerca de 50 mil titulos de periddicos cientificos e
350 mil livros digitais. Estao disponiveis também trabalhos de conclusdao de cursos de
graduacdo e especializacdo e o repositério institucional com teses, dissertac¢des, artigos,
livros, capitulos de livros e cole¢des especiais com fotos, periddicos e livros produzidos

no ambito da UnB, e uma base internacional de Ebooks.
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O acervo hoje disponivel na BCE para o curso de Comunicacdo Social —
Audiovisual é continuamente renovado, a partir das consultas feitas pela universidade,
sendo composto ndo apenas por classicos, mas por uma bibliografia atualizada e em
sintonia com as novas tecnologias, que reconfiguram o campo profissional do

audiovisual, tendo plena adequacdo ao funcionamento do curso.

Os alunos contam com os recursos da Biblioteca, cuja sede no Campus Darcy
Ribeiro funciona de segunda a sexta-feira, de Oh as 23h45 (24 horas), e aos sabados,
domingos e feriados, de 7h as 19h. No espago da instituicao, que é aberto também ao
publico em geral, os alunos dispéem de varias salas para estudos, algumas com
gabinetes individuais. Estudantes, professores e funcionarios podem tomar volumes

emprestados, a excecao de colecdes especiais e livros raros, entre outros.

2. INFRAESTRUTURA DE GESTAO

A Faculdade de Comunicagdo é de dotada de:

1. Coordenacdo do curso: 1 sala com 60m2, compartilhada com

coordenador de graduacao da FAC e o chefe do DAP e chefe do Jornalismo

2. Uma sala de reunido com capacidade para 25 pessoas cada.
3. Uma sala da diregao da Faculdade
4, Uma secretaria geral da Faculdade que atende também os dois

Departamentos (DAP e JOR)

O espaco de trabalho destinado para a coordenacdo do curso é um elemento
essencial para a execucdo eficaz das acdes académico-administrativas dentro da
instituicdo. Este ambiente é equipado com recursos adequados que atendem as

necessidades institucionais, proporcionando um suporte necessdrio para a gestao e
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organizacdo das atividades académicas. Além de facilitar o atendimento a individuos ou
grupos com privacidade, o espaco conta com uma infraestrutura tecnoldgica
diferenciada, que possibilita abordagens diversas no desenvolvimento das tarefas.

Na Faculdade de Comunicacdo, esse ambiente é composto por uma sala de 60 m?, que é
compartilhada entre os coordenadores dos diferentes cursos e os chefes dos
departamentos. Este ambiente compartilhado otimiza o uso do espago, e também
fomenta a colaboracdo e o intercambio de vivéncias entre diferentes gestores
académicos, contribuindo para a criacdo de uma atmosfera integrada e dindamica. Desta
forma, o espaco de trabalho do coordenador se configura como um local estratégico

para a promocao da exceléncia académica e administrativa na faculdade.
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PARTE V - REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS
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1. REGULAMENTO NUCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE
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Ministério da Educac¢ao
Universidade de Brasilia—UnB
Faculdade de Comunicag¢ao — FAC
Habilitacdao: Audiovisual

REGULAMENTO

Nucleo Docente Estruturante (NDE) *
do curso de Comunicagao Social, habilitagao Audiovisual

11

Regimento realizado com base na resolu¢ao N° 01 de 17 de junho de 2010 (inciso I do art.6° da Lei N°. 10.861 de
14 de abril de 2004), expedida pela Comissdo Nacional de Avaliagdo da Educagio Superior (CONAES).



Capitulo 1
Das consideragdes Gerais

Art. 12. O presente regulamento disciplina as atribuicdes e o funcionamento do Nucleo
Docente Estruturante (NDE) do curso de Comunicac¢do Social, habilitacdo Audiovisual, da
Faculdade de Comunicac¢do da Universidade de Brasilia;

Art. 22. O Nucleo Docente Estruturante (NDE) é drgdo consultivo, subordinado ao
colegiado, responsdvel pelo Projeto Politico-Pedagégico do curso de Comunicacdo Social,
habilitacdo Audiovisual, e tem, por finalidade, a implantacdo, avaliacdo, atualizacdo e
consolidagdao do mesmo.

Capitulo 2
Das atribuicoes do Nucleo Docente Estruturante

Art. 32, S3o atribui¢cdes do Nucleo Docente Estruturante:

e Atualizar periodicamente, avaliar e consolidar o projeto politico-pedagdgico do
curso;

e Conduzir os trabalhos de reestruturacao curricular, para aprovacdo no colegiado de
CuUrso, sempre que necessario;

e Contribuir para consolidar o perfil profissional do egresso do curso;

e Supervisionar e acompanhar a execucao do Projeto Politico-Pedagdgico do curso
de Comunicacdo Social, habilitacdo Audiovisual;

e Analisar os Planos de Ensino dos componentes curriculares;

e Promover a integracdo horizontal do curso, respeitando os eixos estabelecidos pelo
projeto pedagdgico;

e Instituir comissdes cientificas permanentes e grupos de trabalho como forma de
incentivo ao desenvolvimento pedagdgico do curso através de linhas de pesquisa e
extensdo, oriundas das necessidades da graduacdo, de exigéncias do mercado de
trabalho afinadas com as politicas publicas relativas a area de conhecimento do
curso;

e Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de
graduagao;

e Promover a integracdo com as demais habilitacdes e pds-graduacdo da Faculdade
de Comunicacdo da Universidade de Brasilia;
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® Promover a integracdio e o didlogo de docentes, estudantes, funcionarios
técnico-administrativos e laboratoriais.

Capitulo 3
Da constitui¢do do Nucleo Docente Estruturante

Art. 42. O Nucleo Docente Estruturante serd constituido por, pelo menos, cinco
integrantes, considerando:
e 1 (um) Secretario;
® Pelo menos 30% do corpo docente vinculado ao Curso de Comunicacdo Social,
habilitacdao Audiovisual, integrantes do quadro permanente da Universidade de
Brasilia, a fim de assegurar a representatividade de areas especificas do referido
curso. Desse percentual, serdo eleitos por seus pares 1 (um) presidente e 1 (um)
vice-presidente.
e 1 professor convidado pertencente ao corpo docente de outro curso ou habilitacdo
da Faculdade de Comunicagao, integrante do quadro permanente da Universidade
de Brasilia — participa¢do sugerida, mas ndo obrigatdria para a composicao do NDE.

Art. 52. Sobre os mandatos dos membros constituintes do NDE:

o—A indicacdo dos representantes docentes do Nucleo serd feita pelo colegiado do
curso. O mandato terd duracdo de dois anos, permitida uma Unica recondugao
subsequente da Presidéncia e da Vice-Presidéncia. O mesmo critério se aplica a
indicacdo dos representantes docentes nas comissdes cientificas permanentes.

Paragrafo unico — O presidente serd substituido nas faltas e impedimentos pelo

vice-presidente ou pelo membro do Nucleo Docente Estruturante mais antigo no
magistério superior da Universidade de Brasilia.

Capitulo 4
Da Titulagdo e Formagao Académica dos Docentes do Nucleo
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Art. 62. Os docentes que compdem o NDE devem possuir titulagdo académica obtida em
programas de pds-graduagdo stricto sensu e, destes, pelo menos 50% (cinquenta por
cento) com titulo de Doutor.

Do regime de Trabalho dos Docentes do Nticleo

Art. 72. Os docentes que compdem o NDE devem ter contrato de trabalho em regime de
tempo integral com dedicacdo exclusiva.

Capitulo 5
Das atribuicdes dos membros do Nucleo

Art. 82. Compete ao Presidente do Nucleo:

Convocar e presidir as reuniées, com direito a voto, inclusive o de qualidade;
Representar o NDE junto aos érgaos da instituicao;

Encaminhar as deliberagdes do NDE ao colegiado do curso;

Designar relator ou comissao para estudo de matéria a ser decidida pelo Nucleo e
um representante dos funcionarios técnico-administrativos para secretariar e lavrar
as atas;

® Promover a integragao com os demais setores da instituigado.

Art. 92. Compete ao vice-presidente do NDE-AUDIOVISUAL:
Substituir o presidente do NDE-AUDIOVISUAL em todas as suas atribuicdes, no caso do
impedimento deste por qualquer motivo.

Art. 102. Compete ao secretdrio do NDE:

e Divulgar o ato de convocacao das reunides do NDE;

e Participar de todas as reunides do Nucleo e lavrar as atas dessas reunides;

e Auxiliar os demais membros do Nucleo em questdes afins ao mesmo.
Art. 112, Competem aos membros do corpo docente do Curso de Comunicag¢do Social,
habilitacdo de Audiovisual, e ao professor convidado pertencente ao corpo docente de
outro curso ou habilitacdo da Faculdade de Comunicacao:

e Participar de todas as reunides do NDE;
e Contribuir com subsidios para as discussdbes do NDE, sempre visando o
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aprimoramento pedagodgico da habilitacdo.

Capitulo 6
Das reunioes

Art. 122, O Ndcleo reunir-se-a, ordinariamente, 2 (duas) vezes por semestre e,
extraordinariamente, sempre que convocado pelo Presidente, pelo Vice-Presidente ou
pela maioria de seus membros.

Art. 132. O quorum para dar inicio a reunido deve ser de no minimo 50% (cinquenta por
cento) do numero total de membros do NDE.

Pardgrafo 12 - A convocacdo de todos os seus membros é feita pelo Presidente do
NDE mediante aviso expedido, pelo menos 72 (setenta e duas) horas antes da hora
marcada para o inicio da sessdao, com a pauta da reuniao.

Paragrafo 22 - Somente em casos de extrema urgéncia podera ser reduzido o prazo
de que trata o Art. 132, desde que todos os membros do NDE tenham
conhecimento da convocacdo e ciéncia das causas determinantes de urgéncia dos
assuntos a serem tratados.

Paragrafo 32 - Na impossibilidade ou impedimento de algum membro efetivo
participar das reunides, este terd que se justificar previamente, fazendo constar em

ata sua auséncia.

Pardgrafo 42 - A cada duas auséncias em reuniées do NDE sem justificativa, o
membro serd automaticamente desvinculado desse nucleo.

Pardgrafo 52 - As decisdes do NDE serdao tomadas por maioria simples de votos,
com base no numero de presentes.
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Pardgrafo 62 - A reunido sera presidida pelo Presidente ou pelo seu legitimo
representante na auséncia deste.
Art. 142. O secretdrio do NDE lavrara ata circunstanciada que, depois de lida e aprovada,

serd assinada pelos membros presentes na reunido.

Art. 152. As decisGes do NDE serdo tomadas por maioria simples de votos, com base no
numero de presentes.

Capitulo 7
Das disposi¢oes finais

Art. 162. Os casos omissos serdo resolvidos pelo NDE ou drgdo superior, de acordo com a
competéncia dos mesmos.

Art. 179. Este regulamento podera ser revisto a qualquer tempo desde que solicitado por
pelo menos 2/3 (dois tercos) do total de membros do NDE do curso de Comunicagdo
Social, habilitacdo Audiovisual.

Art. 182. O presente regulamento entra em vigor apds aprova¢dao pelo Colegiado do
Departamento de Audiovisual, pelo Conselho da Faculdade de Comunicacdao da
Universidade de Brasilia e emissdo de portaria de instituicdo do Nucleo por parte da
direcdo.

Brasilia, 8 de novembro de 2018.

Pablo Gongalo Pires de Campos Martins
Presidente do Nucleo Docente Estruturante
Curso de Comunicagdo Social, habilitacdo Audiovisual

Fernando Oliveira Paulino
Diretor da Faculdade de Comunicagdo
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1.1 Ato de Nomeagao
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24/11/2025, 08:43 SEI/UnB - 11761371 - Ato

== Universidade de Brasilia

ATO DO(A) DEPARTAMENTO DE AUDIOVISUAIS E PUBLICIDADE N2 0014/2024

A chefia do Departamento de Audiovisuais e Publicidade, no uso de suas atribuigdes
regimentais,

RESOLVE:

Designar os membros que vdo compor o Nuicleo Docente Estruturante do Curso de
Audiovisual-NDE, ficando a nova composigdo com os seguintes professores: Mauro
Giuntini Viana (reconduzido para presidente), Mauricio Gomes da Silva Fonteles (vice-
presidente), Pablo Gongalo Pires de Campos Martins, Denise Moraes Cavalcante, Emilia
Silveira Silberstein, Mariana Souto de Melo Silva, Rose May Carneiro, Eduardo Bentes
Monteiro, Sérgio Ribeiro de Aguiar Santos, Marcelo Feijo Rocha Lima, como membro
convidado externo ao curso, e o servidor Raimundo Pereira Lima como secretario.

Este ato substitui o ato N2 0012/2024.

Brasilia, 23 de setembro de 2024

Documento assinado eletronicamente por Priscila Monteiro Borges, Subchefe do Departamento de
Audiovisuais e Publicidade da Faculdade de Comunicagdo, em 23/09/2024, as 14:37, conforme

horario oficial de Brasilia, com fundamento na Instrugdo da Reitoria 0003/2016 da Universidade de
Brasilia.

il
SEeE ¢
?
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eletrénica

St H, autenticidade deste documento pode ser conferida no site

- Hhgp A icidade d d d ferid i

[ ke Tars http://sei.unb.br/sei/controlador_externo.php?
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1.2 Ata de aprovacao do Regulamento do NDE
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DEPARTAMENTO DE AUDIOVISUAIS E PUBLICIDADE

Ata da 92 Reunido Ordinaria do
Departamento de Audiovisuais
e Publicidade, realizada no dia
09/11/2018.

Aos nove dias do més de novembro do ano de dois mil e dezoito, as quatorze horas e
trinta minutos, teve inicio a nona reunido ordinaria do Colegiado do Departamento de
Audiovisuais e Publicidade, presidida pelo professor Jodo Batista Lanari Bo, Chefe
interino do Departamento. Estiveram presentes os professores: Elton Bruno, Pablo
Gongalo, Pedro Russi, Susana Dobal, Rafael Dietzsch, Rose May, Carlos Eduardo,
Isabela Lara, Maria Fernanda e Mauro Gintini. Justificaram auséncia os professores:
Edmundo Branddo Dantas, Dacia Ibiapina, Suelen Brandes e Priscila Monteiro
Borges. A reunido teve inicio com o professor Jodo Lanari falando do primeiro ponto
de pauta que trata da lista de ofertas para o verdo e para o primeiro semestre de
2019. Em seguida o professor Joao Batista Lanari passou a palavra para o professor
Pedro Russi, o qual falou que vai ligar para co professor Alex Vidigal para saber se
ele quer renovar o contrato de trabalho de professor substituto, que se encerra em
01/01/2019; e ressaltou que caso o professor Alex Vidigal aceitei renovar o contrato,
devera dar disciplina de verdo. Na sequéncia o professor Wagner Rizzo leu um
relatério, do professor Edmundo Brandao Dantas, o qual consta o desejo do referido
professor de se aposentar e pede que seja aberto um processo seletivo para
contratagdo de um professor substituto. Logo apds, o professor Elton Bruno leu um
despacho, do dia 9/11/2018, o qual consta do processo de aposentadoria da
professora Dacia Ibiapina, esse despacho contém uma decisdo favoravel a
aposentadoria da professora Dacia, diante disso, o Colegiado entendeu que, o nome
da professora Dacia Ibiapina ndo vai constar da lista de ofertas para o primeiro
semestre de 2019, visto que a aposentadoria podera ser publicada a qualquer

momento. Em seguida o Colegiado elegeu a banca que vai trabalhar no processo
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seletivo para a vaga da professora Dacia Ibiapina, ficando composta pelos seguintes
professores: Mauro Giuntini (presidente); Pablo Gongalo e Sunana Dobal (membros)
e Rose May Carneiro (suplente). Imediatamente a professora Susana Dobal falou que
vai sair de Licenga Capacitagdo no primeiro semestre de 2019, porém ainda nao
indicou o substituto. No uso da palavra, o professor Pablo Gongalo falou que existe
uma sobrecarga de alguns docentes do DAP, como é o caso, segundo ele, da
professora Susana Dobal, e sugeriu que isso seja encaminhado ao Conselho da FAC,
algo que o Colegiado concordou de forma unanime. A professora Maria Fernanda
falou que, dificiimente a professora Susana Dobal vai conseguir cancela uma turma
junto ao Jornalismo, para aliviar a sobrecarga, seria mais facil segundo ela, que a
professora Susana fizesse isso com o proprio coordenador diurno. Em seguida o
Colegiado passou para o segundo ponto de pauta que trata do plano trienal de saidas
dos docentes para pés-doc e licenga capacitagdo. Logo apos o professor Luciano
mendes fez uma colocagao, vinda do Conselho da FAC, que trata da solicitagdo para
que o Colegiado DAP faga alguns ajustes na tabela de saidas dos docentes. O
professor Luciano Mendes disse que é importante que seja enviado ao Conselho da
FAC, apenas os nomes dos docentes que vao sair no primeiro semestre de 2019.
Ficou decidido, pelo Colegiado, a lista de professores que vao substituir os seguintes
docentes nas suas saidas: Luciano Mendes-substituira Wagner Rizzo; Rose May-
substituira-Susana Dobal; Elton Bruno e Gisele-substituirao-Carlos Eduardo. Na
sequéncia o Colegiado passou a discutir as saidas para pos-doc, ficando decidido as
seguintes saidas: Professor Gustavo de Castro e Professor Pablo Gongalo sairdo no
segundo semestre de 2019, o professor Pablo falou que, recentemente fez uma
consulta a lei do magistério superior, e constatou que, na lei, ndo ha impedimento
para saidas de docentes para pds doc, mesmo estando em estagio probatoério. Em
seguida o Colegiado continuou aprovando os afastamentos para pds-doc, ficando
aprovadas as seguintes saidas: Professor Rafael Dietzsch e professor Gustavo de
Castro vao sair no primeiro semestre de 2020; professora Maria Fernanda e Mauro
Giuntini vao sair no primeiro semestre de 2021; professora Priscila Monteiro Borges
saira no segundo semestre de 2021. Logo depois, o Colegiado passou para a
aprovacao das saidas de licenga capacitagdo, ficando aprovadas as seguintes saidas:
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professor Wagner Rizzo, professora Susana Dobal e professor Carlos Eduardo vao
sair no primeiro semestre de 2019; professor Mauro Giuntini, professor Luciano
Mendes, professora Isabela Lara e professor Marcelo Feij6 vao sair no segundo
semestre de 2019; professora Priscila Monteiro Borges, professora Suelen Brandes
Margues Valente e professora Maria Fernanda vao sair no primeiro semestre de 2020;
professor Carlos Eduardo saira no primeiro semestre de 2021.Em seguida professor
Jodo Lanari parabenizou a comissao de saidas pelo excelente trabalho realizado, algo
que foi confirmado pelos demais docentes presentes. O professor Gustavo de Castro
falou que seria importante a comissdo permanecer para elaborar a tabela do préximo
triénio, porém ressaltou que, caso nido seja possivel, ele e o professor Luciano
Mendes se colocam a disposigdo para ajudarem na elaboragdo da proxima tabela de
saidas, que compreendera o proximo triénio, 2021-2023. Imediatamente o professor
Wagner Rizzo leu para o Colegiado uma carta da professora Selma Regina Nunes
Oliveira, a qual esta enderegada ao Colegiado e mostra a intengdo em ser professora
voluntaria no DAP, O Colegiado aprovou por unanimidade. Logo apés, o Colegiado
passou para o quinto ponto de pauta que trata do regimento do NDE -Ntcleo
Docente Estruturante- do Audiovisual, o Colegiado fez umas consideragoes
sobre o regimento e ficou aprovado que a renovacdo dos membros se dara por
2/3 (dois tercos) a cada 2 (dois) anos, O Colegiado aprovou por unanimidade a
proposta. Em seguida ficou decidido, pelo Colegiado, que havera substituicao
de alguns membros de NDE , ficando da seguinte forma: sai professor Armando
Bulcdo- entra Rose May Carneiro; sai professor Pedro Russi- entra professor
Mauro Giuntini; sai professora Fabiola Calazans- entra professora Denise de
Morais. Logo depois o Colegiado aprovou, por unanimidade, a renovacéo do projetor
de extensdo do professor Elton Bruno Barbosa Pinheiro, por mais dois anos, o qual
tem como titulo- Produgdao Radiofénicas Educativas e Conexdes Culturais. Na
sequéncia ficou decidido pelo Colegiado que os representantes do DAP no Colegiado
de extensdo serd os seguintes docentes: Rose May Carneiro (presidente), Elton
Bruno e Pablo Gongalo (suplentes); Rafiza Luziani Vardo Ribeiro (membro), Zanei
Ramos Barcelos (suplente); Katia Belisario (membro). Gabriela Freitas (suplente).

Sem mais a deliberar, foi encerrada a reunido, as 17h. 40 minutos, da qual eu,
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Raimundo Pereira Lima — secretdario do departamento, lavrei esta ata que, apds lida e
aprovada, sera assinada por mim e pelo professor que presidiu a reunido. Brasilia, 09

de novembro de 2018.

Prof. Jodo Batista Lanari BO Raimundo P. Lima
Chefe Interino do DAP Secretario do Departamento



2. ANEXOS

1. Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso

2. Regulamento do Curso do Audiovisual

2.1. Revisao do Curriculo de Audiovisual

3. Regulamento de TCC

3.1. Resolucdo do Conselho sobre numero de orientandos por docente
4. Regulamento de Atividades Complementares

5. Regulamento de Atividades de Extensao

6. Resolucdo de Estagio DAP

6.1 Memorando Resolucdo de Estagio
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PORTARIA N9 1.879, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1994

O Ministro de Estado da Educacdo e do
Dasporto, usando da compet@ncia que lhe foi delegada pelo Dacrete n@
83,857, da 15 de agosto de 1979, revigorada pelo art. iz do Decreto
n? 1.303, de 8 de novembro de 1394, de acordo com a Medida Provisdria
ne 765, da 16 de dezembro de 1994, e tendo em vista ¢ Paracer da Co=-
missdo de Especialistas do Ensino de Comunicaglo Social da Secrataria
de Ensino Superior deste Ministério, conforme consta do Processo n@
23000.012408/94-74 do Ministério da Educagdo e do Desporto, resolve

Art. 19 Reconhecer as habilitagdes em Radio/Televisdo/Cinema, Ra
dialismo (RE&die/TV) e Cinema, do curso de Comunicago Social, minig=
trado pela Faculdade de Comunicagio da UnivVarsidade de Brasilia-UnEB.

Art. 2@ Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicagdo.

MURILIO DE AVELLAR HINGEL

B

. 3 \
Do.u. s oY [of]a5 %eos 1 L §.237
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DECAETO MN.» 71,337 — DE 8 DE
HOYEMBRO DE 1872

Canceds reconheciments a0 curso da Comani-
cagie da Universidade de Brasilla.

O Presidents da Repiblica, usando
das atrlbuicBes que lhe confere o ar-
tigo 61, Item Ill, da Constituigo, de
acordo com o artigo 47 da Lei n.t
5.540, de 2B de novembro de 1968,
alterado pelo Decreto-lel n.® 842, de
9 da setembro de 1969 o tendo em
ylsta o que consta do Processo n®
2854,242.72 do Ministérlo da Educagio |
g Cultura, decreta: |

+ |

Art. 12 — E concedide reconheci-
mento ao Curso da Comunicagio da
Unlversidade de Brasilia, man Fu
la Fundaclo Universidade de Brasilia,
Distrite Federal.

Art. 2* — Este Dacreto entrard em
vigor na data de sua publicagio, re-
vogadas as disposigbes em contririo.

Brasilia, 8 de novembro des 1972
151* da Independdncia e B4r da
Re lca.

EMILIO G. MEDICI
Jarbas G. Passarinho

Yoo o S (A [197Z,
See-s T !,;- 994( "

06 -6

440003




MINISTERIO DA EDUCACAO
CONSELHO NACIONAL DE EDUCACAO
CAMARA DE EDUCACAO SUPERIOR

RESOLUCAO N° 10, DE 27 DE JUNHO DE 2006. ©

Institui as Diretrizes Curviculares Nacionais do Curso de
Graduagdo de Cinema e Audiovisual e da outras providéncias.

O Presidente da Cimara de Educacdo Superior do Conselho Nacional de
Educacio, no uso de suas atribuigGes legais, com fundamento no art. 9° § 2°, alinea “c”, da
Lei 4.024, de 20 de dezembro de 1961, com a redagdo dada pela Lei n® 9.131, de 25 de
novembro de 1995, com fundamento no Parecer CNE/CES n°® 44/2006, homologado pelo
Senhor Ministro de Estado da Educagio em 10/4/2006, publicado no DOU de 12/4/2006, e
tendo em vista as diretrizes e os principios fixados pelos Pareceres CNE/CES n™ 776/1997,
583/2001 e 67/2003, resolve:

Art. 1° A presente Resolucio institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de
Graduagdo de Cinema e Audiovisual, a serem observadas pelas instituicdes de Educagio
Superior em sua organizagdo curricular.

Paragrafo inico. As mesmas diretrizes aplicam-se as énfases ou especializagdes em
Cinema e Audiovisual em Cursos de Comunicagdo Social.

Art. 2° A organizacdo dos cursos/énfases ou especializagdes de que trata esta
Resolucio se expressa por meio do seu projeto pedagdgico, abrangendo o perfil do formando,
a durag@o, as competéncias e habilidades, os componentes curriculares, o conteudo basico e os
complementares, o estagio e as atividades complementares e o sistema de avaliagdo.

Art. 3° O egresso do curso de Cinema e Audiovisual deve estar capacitado nas
seguintes areas:

a) Técnica e formagdo profissional — voltada para a formacéo pratica, habilita o aluno

a atuar profissionalmente nas 4dreas de Direcdo, Fotografia, Roteiro, Producdo,
Som, Edi¢ao\Montagem, Cenografia e Figurino, Animacao e Infografia.

b) Realiza¢do em cinema e audiovisual — voltada para o desenvolvimento de projetos
de produgio de obras de diferentes géneros e formatos, destinados a veiculaco nas
midias contemporaneas.

c) Teoria, andlise e critica do cinema e do audiovisual — voltada para a pesquisa
académica nos campos da historia, da estética, da critica e da preservagdo.

d) Economia e politica do cinema e do audiovisual — voltada para a gestdo e a
produgdo, a distribuigdo e a exibigdo, as politicas pulblicas para o setor, a
legislacdo, a organizacdo de mostras, cineclubes e acervos, e as questdes oriundas
do campo ético e politico.

Paragrafo tnico. O perfil do egresso corresponde a um objetivo de formagio tedrica e

pratica que deve ser atendido por todos os cursos de Cinema e Audiovisual.

Art. 4° As competéncias e as habilidades desejadas, integrantes do perfil profissional
citado acima, sio as seguintes:

1. assimilar criticamente conceitos que permitam a apreensdo e a formulagdo de
teorias;

) Resolugdo CNE/CES 10/2006. Diario Oficial da Unido, Brasilia, 7 de julho de 2006, Secdo 1, p. 29
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2. empregar tais conceitos e teorias em andlises criticas da realidade, posicionando-se
segundo pontos de vista ético-politicos;

3. deter um conjunto significativo de conhecimentos e de informacgdes na éarea,
importantes para a realizacdo de produtos audiovisuais;

4. dominar as linguagens audiovisuais, experimentar e inovar no seu uso;

5. dominar os processos de producgdo, gestdo e interpretacio audiovisuais, em sua
perspectiva de atualizacio tecnologica.

6. refletir criticamente sobre sua pratica profissional;

7. resolver problemas profissionais de sua area de atuagdo, formulando alternativas
factuais e conceituais diante de questdes concretas surgidas na area.

8. saber trabalhar em equipe, desenvolvendo relagdes que facilitem a realizacdo
coletiva de um produto.

Art. 5° Sao principios norteadores da estrutura curricular:

1. Cada instituicdo ou curso, com base na LDB e nas diretrizes curriculares, devera
definir seu projeto académico, bem como seu projeto pedagdgico.

2. Os conteudos e atividades curriculares deverdo ser organizados e distribuidos ao
longo do curso, de forma orgénica e integradora, e ndo como mera listagem de disciplinas e
atividades desvinculadas umas das outras.

3. A estrutura curricular devera ser flexivel o bastante para permitir ao estudante ser
co-responsavel pela constru¢io de sua formagdo académica e das énfases curriculares.

4. Para tanto, recomenda-se um sistema de orientagdo académica ou tutorial, de tal
forma que o estudante tenha um interlocutor com o qual possa discutir suas opg¢des.

5. As questdes tedricas, os exercicios de criatividade e de sensibilizacdo artistica e as
praticas especificas da area do Cinema e do Audiovisual devem atravessar toda a estrutura
curricular, superando falsas dicotomias, como: teoria e pratica, técnica e estética, arte e
comunicagao.

Art. 6° O curriculo do curso de Cinema e Audiovisual de cada IES deve conter
atividades académicas que contemplem os seguintes eixos:

1. Realizacdo e Producdo — eixo que contempla o desenvolvimento de obras
audiovisuais de diferentes géneros e formatos, destinados & veiculagio nas midias
contemporaneas; incorpora ainda o uso e o desenvolvimento de tecnologias aplicadas aos
processos de produgio e difusdo do audiovisual.

2. Teoria, Andlise, Historia e Critica — eixo que proporciona que o exercicio da
analise do objeto aborde o pensamento historico e estético acerca do cinema e do audiovisual
por meio do exame das diferencas e das convergéncias entre os processos historicos dos
diferentes meios, e que incide também sobre o campo da organizagio de acervos.

3. Linguagens — eixo que abarca a analise da imagem em seus diferentes suportes,
apontando para a especificidade estilistica de cada meio e contribuindo para a elaboragio de
juizos criticos dos produtos audiovisuais.

4. Economia e Politica — eixo pautado pelas questdes ligadas a gestdo e a producdo, a
distribui¢do e a exibicdo, levando-se em conta o potencial de inovagio tecnologica da area.
Contemplam ainda as questdes referentes a ética e 4 legislagdo, como também as politicas
publicas para o setor, incluindo as de preservagio e de restauracio dos acervos.

5. Artes e Humanidades — eixo interdisciplinar, voltado para as Artes (teatro, artes
plasticas, etc.) e as Humanidades (historia, literatura, comunicagao, etc.).

§ 1° Outros contetidos complementares poderdo enriquecer e diferenciar a formagio de
cada um dos estudantes, conforme as especificidades de cada projeto pedagodgico e as
preferéncias e talentos individuais.

§ 2° No caso de licenciatura, serdo considerados os métodos consagrados de formagéo
acrescidos de énfase na pedagogia da imagem, conciliando principios dos contetudos basicos
acima expostos.
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Regulamento do Curso de Graduagao em

Comunicacgao Social Audiovisual

Considerando:

A Lei n? 9.394, de 20 de dezembro de 1996, estabelecendo as Diretrizes e Bases da
Educacdo Nacional — LDB; A Resolugao n.2 10, de 27 de junho de 2006, da Camara de
Educagdo Superior, do Conselho Nacional de Educagdo, estabelecendo as Diretrizes
Curriculares Nacionais para os cursos de graduacao em Cinema e Audiovisual, em nivel de
bacharelado; a Resolucdo CNE/CES n2 2/2007, que dispbe sobre carga horaria minima e
procedimentos relativos a integralizacdo e duracdo dos cursos de graduacdo,
bacharelados, na modalidade presencial; e o Estatuto e Regimento Geral da UnB

Art. 1° Instituir regulamento com as regras gerais a serem observadas no funcionamento
do Curso de Comunicagdo - Audiovisual, Bacharelado, Presencial, Diurno.

Art. 2° O Curso de Audiovisual, Bacharelado, Presencial, Diurno oferece 22 (vinte e duas)
vagas semestrais, 44 (quarenta e quatro) vagas anuais, com 2.820 (dois mil oitocentos e
vinte) horas para integraliza¢cdo, conforme a seguinte distribuicdo:

e 1.830 (Hum mil oitocentos e trinta) horas em componentes curriculares
obrigatdrios
990 (novecentas e noventa) horas de componentes curriculares optativos;
Carga horaria maxima de Componentes eletivos: 360h (trezentos e sessenta horas)
Trabalho de Conclusdo de Curso - TCC- com 90 (noventa) horas, com o componente
curricular Projeto Experimental em Audiovisual (DAP0230);

e Atividades Complementares, com até 150 (cento e cinquenta) horas optativas para
a integralizacdo do curso.
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§ 1° Recomenda-se cursar o minimo de 210 horas por semestre, observando o maximo de
390 horas por nivel, de modo a integralizar o Curso em um periodo de 8 (oito) niveis,
respeitando o periodo mdximo de 14 (quatorze) niveis, com vistas a cumprir a
determinacdo legal de integralizacdo do Curso em um periodo minimo de 8 (oito niveis).

§ 2° Os limites informados no paragrafo anterior ndo sdo aplicados quando os componentes
curriculares pleiteados forem os ultimos necessarios para a conclusdo do Curso.

§ 3° O Curso de Audiovisual prevé a estrutura curricular apresentada no Quadro 1 -
Fluxograma do Curso, deste Regulamento.

§ 4° O numero de horas por nivel descrito no Fluxograma pode sofrer alteragbes, conforme
indique a experiéncia de ensino.

Art. 3° Para conclusdo do Curso, o estudante precisa ser aprovado nos componentes
listados no Fluxograma como componentes curriculares obrigatérios. Além disso o
estudante deverd integralizar a carga hordria minima estabelecida para os componentes
curriculares optativos e/ou de componentes eletivos necessarios, além do minimo
estabelecido em horas de atividades de extensdo, observando que:

I O quantitativo de horas integralizadas no Trabalho de Conclusdo de Curso — TCC, nas
Atividades Complementares e nas Atividades de Extensdo segue as normas especificas
sobre esses componentes curriculares, conforme respectivos regulamentos anexos ao
Projeto Pedagdgico do Curso de Audiovisual.

Art. 4° A coordenacdo didatica cabe ao Colegiado do Departamento de Audiovisuais e
Publicidade, observada a responsabilidade do coordenador, escolhido entre os professores
com pelo menos 2 (dois) anos de efetivo exercicio no quadro docente da Universidade de
Brasilia, com as atribuicOes previstas no Regimento Geral e no Regimento Interno da
Faculdade de Comunicagdao, com o apoio do respectivo Nucleo Docente Estruturante —
NDE.

Art. 5° O acesso ao Curso de Audiovisual da-se por meio de Programa de Avaliagdo
Seriada (PAS); Vestibular; Acesso Enem; Transferéncia facultativa; Portador de diploma
superior; Aluno especial; Convénio Andifes — Mobilidade académica; Transferéncia
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Obrigatéria; Acordo cultural PEC-G; Mobilidade académica; Matricula cortesia; Mudanca
de curso; Dupla diplomacao; e Refugiados, conforme o caso, observado o disposto no art.
47 do Estatuto da UnB e nos arts. 87 e 120 de seu Regimento Geral.

Art. 6° A orientacdo quanto a implementacdo do curriculo, as estratégias para o ensino, a
aprendizagem e sua avaliacdo, tendo em vista o perfil do egresso/profissional desejado,
com base nas concepcdes pedagogicas e metodoldgicas para o Curso, sdo apresentados
em seu Projeto Pedagdgico.

Art. 7° Este regulamento entra em vigor na data de aprovagdo do Projeto Pedagdgico do
Curso de Audiovisual, Bacharelado, Presencial, Diurno, pelas instancias competentes na
UnB.

Quadro 1 - Fluxograma do Curso

1° nivel
Nome do . Carga horaria
) Tipo do
CODIGO componente
. componente
curricular L. . Total do
Tedrica Pratica
componente
JOR0079 Comunicaggo e | picilina 30h 30h
universidade
JOR0058 Oficina de texto Disciplina 15h 45h 60h
DAP0096 Oficina basicade | . oy 30h 30h
audiovisual
Fundamentos da

DAP0101 comunicagao Disciplina 30h 30h 60h

visual
JOR0078 Introducdo 3 Disciplina 60h 60h

comunicagdo
Total do nivel 240h
2° nivel

Nome do X Carga horaria

cODIGO componente Tipo do Total d
icul componente | Tegrica Prética otal do
curricular componente
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Linguagens
DAP0103 cinematografica Disciplina 30h 30h 60h
e audiovisual
DAP0079 Introducdoa |- . inina 45h 60h
fotografia
DAPOO67 Historia do Disciplina 60h 60h
cinema
Teorias da L
JORO0045 L Disciplina 60h 60h
comunicacdo
JOR0062 Eticana Disciplina 30h 30h
comunicagdo
Total do nivel 270h
3° nivel
Nome do . Carga horaria
e Tipo do
CODIGO componente Total do
icul componente [ Tegrica Pratica
curricuiar componente
Métodos e
JOR0063 tecnicas em Disciplina 30h 30h 60h
pesquisa em
comunicacao
DAP0117 _ Introdugdo a Disciplina 30h 30h 60h
linguagem sonora
Teoria estética do
DAP0104 cinema e do Disciplina 60h 60h
audiovisual
DAP0021 Cinema brasileiro Disciplina 30h 30h 60h
Tecnologiasde | o, oy 30h 30h
comunicagdo
Total do nivel 270h
4° nivel
Nome do . Carga horaria
cODIGO componente Tipo do Total d
curricular componente | Tedrica Prética otal do
componente
JOR0064 Estética da Disciplina 60h 60h
comunicagdo
DAP0149 Direcdo de Disciplina 60h 60h
atores
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Roteiro,
DAPO118 produgdo e Disciplina 30h 30h 60h
realizacdo em
audio
DAP0008 Argumentoe | . islina 15h 45h 60h
roteiro
DAP0154 Documentdrio 1 Disciplina 30h 30h
Total do nivel 270h
5° nivel
Nome do . Carga horaria
coDIGO componente Tipo do Total d
tal do
. componente 5ri <t ©
curricular Tedrica Pratica TS
DAP01087 Diregdo Disciplina 30h 30h
DAP0108 Produgdo 1 Disciplina 15h 15h 30h
DAP0076 Fotografiae | i ilina 30h
iluminagdo 1
DAP0110 Som 1 Disciplina 60h
Edicdo e L
DAP0111 Disciplina 15h 45h 30h
montagem
DAP0042 Docum;”ta”o Disciplina 60h 60h
Argumento e Lo
DAP0105 . Disciplina 30h 30h
roteiro
Total do nivel 270h
6° nivel
Nome do . Carga horaria
cODIGO componente Tipo do Total d
otal do
. componente | Tegri Prati
curricular edrica ratica SEREr AT
Direcs
DAPO175 Iregac em Disciplina 30h 30h 60h
audiovisual 2
DAP0093 Produgdo 2 Disciplina 15h 15h 30h
DAPOO55 Fotografiae | . ilina 15h 15h 30h
iluminagdo 2
DAP0174 Som 2 Disciplina 15h 15h 30h
DAP0176 Edigdo e Disciplina 30h 60h
montagem 2
Total do nivel 210h
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7° nivel

Nome do i Carga horaria
cODIGO componente Tipo do Total do
curricular componente | Teérica Pratica
componente
DAPO115 Pré-projeto em Disciplina 30h 30h 60h
audiovisual
Legislacao,
DAP0171 desenvolvimentoe | . o 30h 30h
producdo de
projetos
JOROO65 Politicas de Disciplina 60h 60h
comunicagdo
Total do nivel 150h
8° nivel
Nome do . Carga horaria
cODIGO componente Tipo do Total do
curricular componente | Tedrica Pratica
componente
Projeto
DAP0230 experimental em Atividade 90h 90h
audiovisual
DAP0084 Comunicacgo e Disciplina 30h 30h 60h
sociedade
Total do nivel 150h
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Quadro 3 - Lista de componentes optativos

Componentes Optativos

Cadigo Disciplina Natureza
ADM0023 | INTRODUCAO A ADMINISTRACAO - 60h OPTATIVO
ADMO0025 ORGANIZACAO E SISTEMAS - 60h OPTATIVO
ADMO0035 ANALISE DE DECISOES 1 - 60h OPTATIVO
ADMO0061 LOGISTICA ORGANIZACIONAL - 60h OPTATIVO
ADMO0064 ADMINISTRACAO DE MARKETING - 60h OPTATIVO
CCA0015 CONTABILIDADE GERAL 1 - 60h OPTATIVO
CELOO19 BIOQUIMICA E BIOFISICA - 135h OPTATIVO
CELOO54 BIOQUIMICA FUNDAMENTAL - 90h OPTATIVO
CELO067 BIOQUIMICA - 90h OPTATIVO
CELO077 BIOQUIMICA ANIMAL - 120h OPTATIVO
CELOO089 CITOLOGIA - 60h OPTATIVO
CENOO30 ELEMENTOS DE LINGUAGEM, ESTETICA E HISTORIA DA ARTE 2 - 60h | OPTATIVO
CENOO31 OFICINA BASICA DE ARTES CENICAS 1 - 90h OPTATIVO
CENO0OO032 OFICINA BASICA DE ARTES CENICAS 2 - 90h OPTATIVO
CENOO36 HISTORIA DO TEATRO 1 - 60h OPTATIVO
CENO038 CORPO E MOVIMENTO 1 - 60h OPTATIVO
CENOO39 ENCENACAOQ 1 - 90h OPTATIVO
CENOO042 DIRECAQO 1 - 90h OPTATIVO
CENOO45 CENOGRAFIA 1 -90h OPTATIVO
CENO0049 HISTORIA DO TEATRO 2 - 60h OPTATIVO
CENOO66 CORPO E MOVIMENTO 2 - 60h OPTATIVO
CENOO67 CORPO E MOVIMENTO 3 - 60h OPTATIVO
CENOO68 EXPRESSAO CORPORAL 1 - 60h OPTATIVO
CENO069 EXPRESSAO CORPORAL 2 - 60h OPTATIVO
CENOO072 VOZ E DICCAO 1 - 30h OPTATIVO
CENOO76 VOZ E DICCAOQ 2 - 60h OPTATIVO
CENOO78 VOZ E MOVIMENTO - 30h OPTATIVO
CENOO088 LITERATURA DRAMATICA 1 - 60h OPTATIVO
CENOO0O89 LITERATURA DRAMATICA 2 - 60h OPTATIVO
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CEN0090 LITERATURA DRAMATICA 3 - 60h OPTATIVO
CEN0091 LITERATURA DRAMATICA 4 - 60h OPTATIVO
CENO0095 INTRODUCAO A INTERPRETACAO - 90h OPTATIVO
CEN0107 INTRODUCAO AS TECNICAS TEATRAIS - 90h OPTATIVO
CEN0133 DINAMICA DA VOZ 1 - 60h OPTATIVO
CENO0134 DINAMICA DA VOZ 2 - 60h OPTATIVO
CENO0139 TECNICAS DE SUPORTE CENICO 1 - 60h OPTATIVO
CEN0140 TECNICAS DE SUPORTE CENICO 2 - 60h OPTATIVO
CENO0164 POETICAS TEATRAIS - 60h OPTATIVO
CEN0165 TEORIAS E PROCESSOS CRIATIVOS PARA A CENA - 60h OPTATIVO
CENO166 TEATRALIDADES BRASILEIRAS - 60h OPTATIVO
CEN0167 A VOZ EM PERFORMANCE - 60h OPTATIVO
CEN0168 A PALAVRA EM PERFORMANCE - 60h OPTATIVO
CENOL69 X&Z E PALAVRA NA PERFORMANCE TEATRAL CONTEMPORANEAL - | )
CENO0171 INTERPRETAGCAO TEATRAL 1 - 90h OPTATIVO
CEN0172 INTERPRETAGCAO TEATRAL 2 - 90h OPTATIVO
CENO173 INTERPRETACAO TEATRAL 3 - 90h OPTATIVO
CEN0177 MOVIMENTO E LINGUAGEM 1 - 60h OPTATIVO
CEN0178 MOVIMENTO E LINGUAGEM 2 - 60h OPTATIVO
CEN0179 MOVIMENTO E LINGUAGEM 3 - 60h OPTATIVO
CET0038 ESTUDO DO TURISMO 1 - 60h OPTATIVO
COMO0001 | TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICAGAO ORGANIZACIONAL 4 - 60h | OPTATIVO
COMO0002 | TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICACAO ORGANIZACIONAL 3 - 60h | OPTATIVO
COMO0004 | MIDIA, CULTURA E SUBJETIVIDADE - 60h OPTATIVO
COMO0005 | INTERNET E POLITICA - 60h OPTATIVO
COMO0006 |EXTENSAO EM COMUNICACAO 1 - 90h OPTATIVO
COMO0007 | EXTENSAO EM COMUNICACAO 2 - 90h OPTATIVO
COMO0009 | TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICAGAO ORGANIZACIONAL 5 - 60h | OPTATIVO
COMO0010 | TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICAGAO ORGANIZACIONAL 6 - 60h | OPTATIVO
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COMO0012 | TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICAGAO ORGANIZACIONAL 7 - 60h | OPTATIVO
COMO0014 | TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICAGAO ORGANIZACIONAL 8 - 60h | OPTATIVO
COMO0016 | TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICACAO ORGANIZACIONAL 9 - 60h | OPTATIVO
COMO0017 | TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICAGCAO ORGANIZACIONAL 10 - 60h | OPTATIVO
COMO0127 | ETICA, LEGISLACAO E RESPONSABILIDADE SOCIAL - 60h OPTATIVO
COMO0128 |INTRODUGAO AO MARKETING - 60h OPTATIVO
COMO0129 | LINGUAGENS DA COMUNICACAO 1 - 60h OPTATIVO
COMO0130 |INTRODUGAO AS TEORIAS DA COMUNICACAO - 60h OPTATIVO
COMO0131 |INTRODUGAO AO PLANEJAMENTO - 60h OPTATIVO
COMO0132 | LINGUAGENS DA COMUNICAGAO 2 - 60h OPTATIVO
COMO0133 | METODOLOGIA DE PESQUISA EM COMUNICACAO - 60h OPTATIVO
COMO0134 | PLANEJAMENTO EM COMUNICAGCAO - 60h OPTATIVO
COMO0135 |PRODUCAO E EDICAO DE IMAGEM E SOM - 60h OPTATIVO
COMO0136 | TEORIAS DA COMUNICAGCAO ORGANIZACIONAL - 60h OPTATIVO
COMO0137 | TECNICAS DE JORNALISMO IMPRESSO E ON LINE - 60h OPTATIVO
COMO0138 | PLANEJAMENTO GRAFICO, VISUAL E WEB - 60h OPTATIVO
COMO0139 | GESTAO EM COMUNICACAO - 60h OPTATIVO
COMO0140 | POLITICAS DE COMUNICACAO, SOCIEDADE E CIDADANIA - 60h OPTATIVO
COMO0141 | TECNICAS DE JORNALISMO EM RADIO E TV - 60h OPTATIVO
COMO0142 |INSTRUMENTO DA COMUNICACAO ORGANIZACIONAL - 60h OPTATIVO
COMO0143 | PLANEJAMENTO E GESTAO EM MARKETING - 60h OPTATIVO
COMO0144 | CRIACAO EM COMUNICAGAO E PUBLICIDADE - 60h OPTATIVO
COMOL4S ES)JEIRO, PRODUCAO E DIRECAO PARA WEB, VIDEO E CINEMA - OPTATIVO
COMO0146 |PESQUISA EM OPINIAO E MERCADO - 60h OPTATIVO
PLANEJAMENTO E GESTAO EM ORG PUBLICAS, PRIVADAS E DO
COMO147 | 1eRCEIRO SETOR - 120h OPTATIVO
FORMATACAO E GERENCIAMENTO DE PROJETOS EM
COMO0148 COMUNICACAO - 60h OPTATIVO
COMO0149 | PLANEJAMENTO E GESTAO EM WEB - 60h OPTATIVO
COMO0150 | GESTAO ESTRATEGICA PARA A SOCIEDADE - 60h OPTATIVO
COMO0151 | AVALIACAO EM PROJETOS DE COMUNICAGAO - 60h OPTATIVO
COMO0152 | ASSESSORIA E CONSULTORIA EM COMUNICACAO - 180h OPTATIVO
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COMO0155 COMUNICAGAO CULTURA E CONSUMO - 60h OPTATIVO
COMO0156 LINGUAGEM E ESTETICA FOTOGRAFICA - 60h OPTATIVO
COMO0157 | TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICAGAO ORGANIZACIONAL 1 - 60h | OPTATIVO
DANO0022 INTRODUGAO A ANTROPOLOGIA - 60h OPTATIVO
DAP0001 BRANDING: UMA VISAO PRATICA - 60h OPTATIVO
DAP0O004 LINGUAGEM PUBLICITARIA - 60h OPTATIVO
DAPO006 PRODUCAO GRAFICA - 60h OPTATIVO
DAP0O007 ANALISE DA PUBLICIDADE - 60h OPTATIVO
DAP0011 CRIATIVIDADE EM PUBLICIDADE - 60h OPTATIVO
DAPO012 DIRECAO DE ARTE - 60h OPTATIVO
DAPO014 REDACAO PARA PUBLICIDADE AUDIO-VISUAL - 60h OPTATIVO
DAP0015 CINEMA E LITERATURA - 60h OPTATIVO
DAP0OO16 DIRECAO DO FILME 2 - 60h OPTATIVO
DAPO017 ANALISE DO FILME - 60h OPTATIVO
DAP0022 TENDENCIAS DO CINEMA E DA TELEVISAO - 60h OPTATIVO
DAP0024 TECNOLOGIA DO RADIO E TV - 30h OPTATIVO
DAP0030 ADMINISTRAGAO PUBLICITARIA - 30h OPTATIVO
DAPOO31 I;g(()):\)UCAO PUBLICITARIA PARA RADIO, TELEVISAO E CINEMA - OPTATIVO
DAP0033 PROJETOS EXPERIMENTAIS - PUBLICIDADE - 270h OPTATIVO
DAPO035 PROJETOS EXPERIMENTAIS - CINEMA - 270h OPTATIVO
DAPO038 REDACAO PARA TV 2 - 60h OPTATIVO
DAP0044 PESQUISA PUBLICITARIA - 30h OPTATIVO
DAP0O060 PUBLICIDADE E SOCIEDADE - 60h OPTATIVO
DAPO061 INTRODUCAO AS HISTORIAS EM QUADRINHOS - 60h OPTATIVO
DAPO064 MIDIA - 30h OPTATIVO
DAP0068 REDACAO PARA RADIO 1 - 60h OPTATIVO
DAP0072 PRODUCAO E INTERPRETACAO PARA RADIO - 60h OPTATIVO
DAPO078 DIREGAO DO FILME 1 - 60h OPTATIVO
DAPO083 ANALISE DA IMAGEM - 60h OPTATIVO
DAP0084 COMUNICAGAO E SOCIEDADE OPTATIVO
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INTRODUCAO AS COMUNICACOES MEDIADAS POR COMPUTADOR -

DAPO08S | OPTATIVO
DAP0087 | LABORATORIO DE ROTEIRIZACAO - 60h OPTATIVO
DAP0O088 | LABORATORIO DE REALIZACAO CINEMATOGRAFICA - 60h OPTATIVO
DAP0089 | INFORMATICA E CINEMA - 60h OPTATIVO
DAPO090 | EDICAO DO FILME 2 - 60h OPTATIVO
DAP0091  |SOM DO FILME 2 - 60h OPTATIVO
DAP0097 | LEITURA DOS MEIOS DE COMUNICAGAO - 30h OPTATIVO
DAP0098 | INTRODUCAO A PUBLICIDADE E PROPAGANDA - 30h OPTATIVO
DAP0099 | COMUNICACAO E MUSICA - 60h OPTATIVO
DAP0100  |COMUNICACAO E GENERO - 60h OPTATIVO
DAP0102 | CRIATIVIDADE EM COMUNICACAO - 30h OPTATIVO
DAP0112  |LABORATORIO DE REALIZACAO EM TV E VIDEO - 210h OPTATIVO
DAP0113 | LABORATORIO DE REALIZAGAO EM CINEMA - 210h OPTATIVO
DAPO114  |LABORATORIO DE REALIZACAO EM AUDIO - 210h OPTATIVO
DAPO119  |SEMINARIOS AVANCADOS EM AUDIOVISUAL 2 - 30h OPTATIVO
DAP0120 | FOTOGRAFIA PUBLICITARIA - 60h OPTATIVO
DAP0123 | MARKETING EM PUBLICIDADE E PROPAGANDA - 90h OPTATIVO
DAP0124  |REDACAO PUBLICITARIA - 60h OPTATIVO
DAP0125  |DIRECAO DE ARTE EM ARTES GRAFICAS - 60h OPTATIVO
DAP0126 | PLANEJAMENTO PUBLICITARIO - 60h OPTATIVO
DAP0127 | GERENCIAMENTO DE CONTAS - 30h OPTATIVO
DAP0128 | LABORATORIO EM PUBLICIDADE E PROPAGANDA - 240h OPTATIVO
DAP0129  |SEMINARIOS AVANCADOS EM AUDIOVISUAL 1 - 30h OPTATIVO
DAP0130 | PRE-PROJETO EM PUBLICIDADE E PROPAGANDA - 60h OPTATIVO
DAPO131 | OFICINA DE INTERPRETACAO - 30h OPTATIVO
DAP0132 | OFICINA DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA 1 - 30h OPTATIVO
DAP0O133 | OFICINA DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA 2 - 60h OPTATIVO
DAP0134 | OFICINA DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA 3 - 60h OPTATIVO
DAP0139 | ARTE E PUBLICIDADE - 60h OPTATIVO
DAP0140  |ECONOMIA DO CINEMA E AUDIOVISUAL - 30h OPTATIVO
DAPOL41 ggEMATACAO PROJETO AUDIOVISUAL E CAPTAGAO DE RECURSOS - | 1 /o
DAP0143 | TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICACAO 3 - 60h OPTATIVO
DAP0145 | TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICACAO 4 - 60h OPTATIVO
DAP0147  |DIRECAO DE ARTE PARA PRODUTO AUDIOVISUAL - 60h OPTATIVO
DAP0149 | DIRECAO DE ATORES - 60H OPTATIVO
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DAP0150 OFICINA DE ANIMACAO - 60h OPTATIVO
DAP0151 HISTORIA DO CINEMA 1 - 60h OPTATIVO
DAP0155 CINEMA BRASILEIRO 1 - 60h OPTATIVO
DAP0156 REDACAO PRODUCAO E EDICAO EM TELEVISAO - 60h OPTATIVO
DAP0157 NOVAS MIDIAS AUDIOVISUAIS - 60h OPTATIVO
DAP0158 PRODUCAO PUBLICITARIA AUDIOVISUAL - 60h OPTATIVO
DAP0159 PROJETO FINAL EM PUBLICIDADE E PROPAGANDA - 90h OPTATIVO
DAP0160 OFICINA RADIOFONICA DE ADAPTAGAO LITERARIA - 90h OPTATIVO
DAP0162 INTRODUGCAO A COMUNICACAO NAO VERBAL - 60h OPTATIVO
DAP0164 TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICACAO 7 - 30h OPTATIVO
DAP0166 TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICACAO 8 - 30h OPTATIVO
DAP0167 OFICINA DE PUBLICIDADE 1 - 60h OPTATIVO
DAP0168 OFICINA DE PUBLICIDADE 2 - 60h OPTATIVO
DAP0169 OFICINA DE HISTORIA EM QUADRINHOS - 60h OPTATIVO
LEGISLACAO E REGULAMENTACAO DE PUBLICIDADE E
DAP0170 PROPA GiND A - 60h ¢ OPTATIVO
DAP0172 MIDIA E GERENCIAMENTO DE CONTAS - 60h OPTATIVO
DAP0177 INTRODUGAO AS REDES SOCIAIS VIRTUAIS - 30h OPTATIVO
DEG0200  |ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 15h OPTATIVO
DEG0201 ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 30h OPTATIVO
DEG0202 ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 45h OPTATIVO
DEG0203 ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 60h OPTATIVO
DEG0205 ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 90h OPTATIVO
DEG0206  |ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 120h OPTATIVO
DEG0207  |ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 150h OPTATIVO
DEG0208  |ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 180h OPTATIVO
DEG0209 ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 210h OPTATIVO
DEG0210  |ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 240h OPTATIVO
DEG0211 ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 270h OPTATIVO
DEG0212 ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 300h OPTATIVO
DEG0213 ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 330h OPTATIVO
DEG0214  |ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 360h OPTATIVO
DEG0215 ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 390h OPTATIVO
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DEG0216 ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 420h OPTATIVO
DEG0217 ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 450h OPTATIVO
DEG0218 ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 480h OPTATIVO
DEG0219 ATIVIDADE COMPLEMENTAR - 510h OPTATIVO
DEX0196 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 15h OPTATIVO
DEX0197 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 30h OPTATIVO
DEX0198 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 45h OPTATIVO
DEX0199 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 60h OPTATIVO
DEX0200 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 90h OPTATIVO
DEX0201 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 120h OPTATIVO
DEX0202 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 150h OPTATIVO
DEX0203 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 180h OPTATIVO
DEX0204 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 240h OPTATIVO
DEX0205 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 240h OPTATIVO
DEX0206 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 270h OPTATIVO
DEX0207 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 300h OPTATIVO
DEX0208 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 330h OPTATIVO
DEX0209 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 360h OPTATIVO
DEX0210 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 390h OPTATIVO
DEX0211 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 420h OPTATIVO
DEX0212 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 450h OPTATIVO
DEX0213 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 480h OPTATIVO
DEX0214 ATIVIDADE DE EXTENSAO - 510h OPTATIVO
DSC0037 PRATICAS DE SAUDE - 60h OPTATIVO
ECLO039 ECOLOGIA BASICA - 30h OPTATIVO
ECO0019 INTRODUGAO A ECONOMIIA - 60h OPTATIVO
ECO0021 HISTORIA ECONOMICA GERAL - 60h OPTATIVO
ECO0023 FORMAGAO ECONOMICA DO BRASIL - 60h OPTATIVO
ECO0050 CONTABILIDADE NACIONAL - 60h OPTATIVO
ECO0099 MACROECONOMIA 1 - 60h OPTATIVO
ECO0108 ECONOMIA RURAL 1 - 60h OPTATIVO
ECO0126 MICROECONOMIA 1 - 60h OPTATIVO
ECO0147 CONJUNTURA ECONOMICA BRASILEIRA - 60h OPTATIVO
ECO0185 MICROECONOMIA 2 - 60h OPTATIVO
ECO0187 ECONOMIA QUANTITATIVA 1 - 60h OPTATIVO
ECO0189 MACROECONOMIA 2 - 60h OPTATIVO
ECO0218 EVOLUCAO DAS IDEIAS ECONOMICAS SOCIAIS - 60h OPTATIVO
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EST0019 ESTATISTICA APLICADA - 90h OPTATIVO
EST0023 PROBABILIDADE E ESTATISTICA - 60h OPTATIVO
EST0027 BIOESTATISTICA - 60h OPTATIVO
FAC0002 TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICAGCAO ORGANIZACIONAL 2 - 30h | OPTATIVO
FAC0007 ANALISE AUDIOVISUAL - 60h OPTATIVO
FAC0008 SEMIOTICA E COMUNICACAO - 60h OPTATIVO
FAC0010 COMUNICACAO INTERNA E CULTURA ORGANIZACIONAL - 60h OPTATIVO
FAC0016 ESTETICA E CULTURA DE MASSA - 60h OPTATIVO
FAC0056 OFICINA DE PRODUCAO DE ARTIGOS CIENTIFICOS - 60h OPTATIVO
FAV0038 ESTATISTICA EXPERIMENTAL - 60h OPTATIVO
FAV0052 FISIOLOGIA VETERINARIA 1 - 90h OPTATIVO
FAV0066 ANATOMIA DOS ANIMAIS DOMESTICOS 2 - 120h OPTATIVO
FAV0088 EXTENSAO RURAL - 60h OPTATIVO
FAV0113 ANATOMIA E FISIOLOGIA DOS ANIMAIS DE PRODUCAO - 60h OPTATIVO
FAV0150 ZOOTECNIA 1 - 90h OPTATIVO
FAV0178 FISIOLOGIA VETERINARIA 2 - 90h OPTATIVO
FAV0180 NUTRICAO ANIMAL - 90h OPTATIVO
FAV0236 ANATOMIA DOS ANIMAIS DOMESTICOS 1 - 120h OPTATIVO
FAV0248 AVICULTURA - 60h OPTATIVO
FAV0249 SUINOCULTURA - 60h OPTATIVO
FAV0276 ZOOTECNIA GERAL - 60h OPTATIVO
FCl0023 I6I\(I)'LRODUCAO A BIBLIOTECONOMIA E CIENCIA DA INFORMACAO - | o
FCI0062 INTRODUCAO A ARQUIVOLOGIA - 60h OPTATIVO
FEF0105 PRATICA DESPORTIVA - 30h OPTATIVO
FIL0029 EVOLUCAO DO PENSAMENTO FILOSOFICO E CIENTIFICO - 60h OPTATIVO
FILOOS53 TEORIA DO CONHECIMENTO - 60h OPTATIVO
FILOO56 LOGICA 1 - 60h OPTATIVO
FILOO68 ESTETICA - 60h OPTATIVO
FILOO69 INTRODUGAO A FILOSOFIA - 60h OPTATIVO
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FILOO77 INICIACAO A METODOLOGIA CIENTIFICA - 60h OPTATIVO
FILO105 INICIACAO A PRATICA FILOSOFICA - 60h OPTATIVO
FILO109 INTRODUCAO A LOGICA - 60h OPTATIVO
FILO134 MITO E FILOSOFIA - 60h OPTATIVO
FILO158 IDEIAS FILOSOFICAS EM FORMA LITERARIA - 60h OPTATIVO
FILO166 INTRODUCAO A PRATICA FILOSOFICA - 90h OPTATIVO
FTD0007 INTRODUCAO A ATIVIDADE EMPRESARIAL - 60h OPTATIVO
FUP0286 ENSINO DE CIENCIAS - 60h OPTATIVO
FUP0314 BASES PSICOLOGICAS PARA O ENSINO DE CIENCIAS - 60h OPTATIVO
GEA0041 GEOGRAFIA HUMANA E ECONOMICA - 60h OPTATIVO
GEMO0014 | GENETICA BASICA - 60h OPTATIVO
HIS0084 INTRODUGAO AO ESTUDO DA HISTORIA - 60h OPTATIVO
HIS0100 HISTORIA DO BRASIL 1 - 60h OPTATIVO
HIS0102 HISTORIA DO BRASIL 2 - 60h OPTATIVO
HIS0104 HISTORIA DO BRASIL 3 - 60h OPTATIVO
HIS0106 HISTORIA CONTEMPORANEA 1 - 60h OPTATIVO
HIS0110 HISTORIA SOCIAL E POLITICA GERAL - 60h OPTATIVO
HIS0140 CULTURA BRASILEIRA - 60h OPTATIVO
HIS0141 CULTURA BRASILEIRA 2 - 60h OPTATIVO
|IQD0051 QUIMICA GERAL - 90h OPTATIVO
|IQD0058 FUNDAMENTOS DE QUIMICA - 90h OPTATIVO
1QD0061 LABORATORIO DE QUIMICA FUNDAMENTAL - 60h OPTATIVO
IQD0072 INTRODUCAO A QUIMICA ORGANICA - 60h OPTATIVO
1QD0092 QUIMICA INORGANICA BASICA - 60h OPTATIVO
|IQD0095 QUIMICA ORGANICA 1 - 60h OPTATIVO
1QD0125 QUIMICA GERAL TEORICA - 60h OPTATIVO
IQD0126 QUIMICA GERAL EXPERIMENTAL - 30h OPTATIVO
1QD0131 QUIMICA ORGANICA PARA CIENCIAS BIOLOGICAS - 60h OPTATIVO
IQD0153 QUIMICA GERAL E INORGANICA - 90h OPTATIVO
1QD0209 QUIMICA GERAL E ORGANICA - 90h OPTATIVO
1QD0245 QUIMICA ORGANICA FUNDAMENTAL - 60h OPTATIVO
IQD0252 QUIMICA GERAL E ORGANICA TEORICA - 60h OPTATIVO
IQD0259 PRINCIPIOS DE EQUILIBRIOS QUIMICOS - 30h OPTATIVO
1QD0260 CALCULOS BASICOS DE QUIMICA - 30h OPTATIVO
IQD0262 ESTRUTURA ATOMICA E LIGACOES QUIMICAS - 30h OPTATIVO
IQD0263 PRINCIPIOS DA TERMODINAMICA E CINETICA QUIMICA - 30h OPTATIVO
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IRI0013 INTRODUGAO AO ESTUDO DAS RELAGOES INTERNACIONAIS - 60h OPTATIVO
COMUNICACAO, INFORMACAO E COMPUTACAO : FUNDAMENTOS E
JOR0001 APLICACAOQ—: 90h ¢ ¢ OPTATIVO
JOR0002 HISTORIA DO JORNALISMO - 60h OPTATIVO
JORO003 PROCESSOS GRAFICOS EM JORNALISMO - 60h OPTATIVO
JORO004 ETICA E JORNALISMO - 60h OPTATIVO
JOR0O005 APURAGAO E TEXTO JORNALISTICO 1 - 60h OPTATIVO
JOR0O006 JORNALISMO EM RADIO 1 - 60h OPTATIVO
JORO007 WEBDESING EM JORNALISMO - 60h OPTATIVO
JORO008 APURAGAO E TEXTO JORNALISTICO 2 - 60h OPTATIVO
JOR0O009 WEBJORNALISMO - 60h OPTATIVO
JOR0O010 CAMPUS MULTIMIDIA - 180h OPTATIVO
JORO012 EMPREENDEDORISMO E GESTAO EM COMUNICAGAO - 30h OPTATIVO
JORO013 JORNALISMO CULTURAL - 60h OPTATIVO
JOR0014 JORNALISMO EM RADIO 2 - 120h OPTATIVO
JOR0O015 JORNALISMO EM TV 1 - 60h OPTATIVO
JORO016 JORNALISMO EM TV 2 - 120h OPTATIVO
JORO017 JORNALISMO ESPORTIVO - 60h OPTATIVO
JOR0018 JORNALISMO INTERNACIONAL - 60h OPTATIVO
JOR0019 JORNALISMO INVESTIGATIVO - 60h OPTATIVO
JOR0020 JORNALISMO LOCAL - 60h OPTATIVO
JOR0021 JORNALISMO OPINATIVO - 60h OPTATIVO
JOR0022 TEORIA E PESQUISA DE OPINIAO PUBLICA - 60h OPTATIVO
JOR0023 TEORIAS DO JORNALISMO - 60h OPTATIVO
JOR0024 ASSESSORIA DE COMUNICAGAO 1 - 60h OPTATIVO
JOR0025 ASSESSORIA DE COMUNICAGAO 2 - 120h OPTATIVO
JOR0026 ESTAGIO OBRIGATORIO - 210h OPTATIVO
JOR0027 JORNAL CAMPUS - 120h OPTATIVO
JORO030 TELEJORNALISMO - 60h OPTATIVO
JORO033 ANALISE E OPINIAO - 60h OPTATIVO
JOR0034 JORNALISMO ESPECIALIZADO - 60h OPTATIVO
JOR0O036 PROJETOS EXPERIMENTAIS - JORNALISMO - 270h OPTATIVO
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JOR0037 JORNALISMO DE REVISTA - 60h OPTATIVO
JOR0039 FOTOJORNALISMO - 60h OPTATIVO
JOR0041 IMPRENSA E SOCIEDADE - 60h OPTATIVO
JOR0042 TECNICAS DE COMUNICACAO DIRIGIDA 1 - 90h OPTATIVO
JOR0043 OFICINA DE TEXTO-JORNALISMO - 60h OPTATIVO
JOR0044 FOTOGRAFIA 1 - 60h OPTATIVO
JOR0046 REDACAO DE JORNALISMO - 60h OPTATIVO
JOR0047 EDICAO JORNALISTICA - 150h OPTATIVO
JOR0048 NOTICIA E MERCADOLOGIA - 30h OPTATIVO
JOR0049 PLANEJAMENTO GRAFICO - 60h OPTATIVO
JOR0050 HISTORIA DA IMPRENSA - 60h OPTATIVO
JOR0052 REDACAO PARA PUBLICIDADE IMPRESSA - 60h OPTATIVO
JOR0054 RADIOJORNALISMO - 60h OPTATIVO
JOR0056 ETICA E LEGISLACAO EM COMUNICACAO - 60h OPTATIVO
JOR0057 REALIDADE BRASILEIRA - 60h OPTATIVO
JOR0059 REALIDADE REGIONAL EM COMUNICACAO - 60h OPTATIVO
JOR0061 OFICINA AVANCADA DE NARRATIVAS - 60h OPTATIVO
JOR0062 ETICA NA COMUNICACAO - 30H OPTATIVO
JOR0067 ASSESSORIA DE COMUNICACAO - 30h OPTATIVO
JOR0070 TECNICAS DE JORNALISMO - 90h OPTATIVO
JOR0071 CAMPUS 2 - 240h OPTATIVO
JOR0072 OFICINA DE TEXTO 2 - 60h OPTATIVO
JOR0073 COMUNICAGAO E PROCESSOS DE INTERPRETAGCAO - 60h OPTATIVO
JOR0074 TOPICOS ESPECIAIS EM ESTETICA E CULTURA DE MASSA - 60h OPTATIVO
JOR0075 REPORTAGEM FOTOGRAFICA - 60h OPTATIVO
JOR0076 ELABORACAO DE PROJETOS EM COMUNICACAO - 30h OPTATIVO
JOR0O078 INTRODUCAO A COMUNICACAO - 60H OPTATIVO
JOR0080 INTRODUCAO AO JORNALISMO - 30h OPTATIVO
JOR0082 CAMPUS 1 - 120h OPTATIVO
JOR0083 COMUNICACAO COMUNITARIA - 60h OPTATIVO
JOR0085 OFICINA DE JORNALISMO 1 - 30h OPTATIVO
JOR0086 TELEJORNALISMO 1 - 60h OPTATIVO
JOR0087 RADIOJORNALISMO 1 - 60h OPTATIVO
JOR0088 PRE-PROJETO EXPERIMENTAL EM JORNALISMO - 60h OPTATIVO
JOR0089 TECNOLOGIA DE COMUNICAGAO - 30H OPTATIVO
JOR0092 LEGISLACAO E DIREITO A COMUNICAGAO - 60h OPTATIVO
JOR0093 COMUNICAGAO INSTITUCIONAL - 60h OPTATIVO
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JORO094 DIREITO DO PUBLICO - 60h OPTATIVO
JOR0095 COMUNICAGAO E POLITICA - 60h OPTATIVO
JOR0097 ANALISE DO JORNALISMO - 60h OPTATIVO
JORO098 JORNALISMO ECONOMICO - 60h OPTATIVO
JORO100 JORNALISMO E PODER - 60h OPTATIVO
JOR0101 JORNALISMO CORPORATIVO - 30h OPTATIVO
JOR0102 PLANEJAMENTO GRAFICO 1 - 60h OPTATIVO
JOR0103 OFICINA DE JORNALISMO 2 - 60h OPTATIVO
JOR0104 OFICINA DE JORNALISMO 3 - 60h OPTATIVO
JOR0O105 ANALISE DO JORNALISMO AUDIOVISUAL - 60h OPTATIVO
JORO107 TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICAGAO 1 - 60h OPTATIVO
JOR0109 TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICAGAO 2 - 60h OPTATIVO
JORO110 JORNALISMO POLITICO - 60h OPTATIVO
JORO111 lSI\CI)TCEIROII\]iglél\IIDAOLJ_C;F({)ﬁALISMO. ENSAIO DE COMPARACAO OPTATIVO
JORO112 PROJETO FINAL EM JORNALISMO - 90h OPTATIVO
JORO114 TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICAGAO 5 - 30h OPTATIVO
JORO116 TOPICOS ESPECIAIS EM COMUNICAGAO 6 - 30h OPTATIVO
JORO117 OFICINA DE JORNALISMO DIGITAL 1 - 30h OPTATIVO
JORO118 OFICINA DE JORNALISMO DIGITAL 2 - 30h OPTATIVO
JORO119 OFICINA DE JORNALISMO DIGITAL 3 - 30h OPTATIVO
JOR0120 OFICINA DE JORNALISMO DIGITAL 4 - 30h OPTATIVO
JOR0121 OFICINA DE JORNALISMO 4 - 60h OPTATIVO
JOR0122 OFICINA DE JORNALISMO 5 - 60h OPTATIVO
JOR0124 OFICINA DE JORNALISMO 6 - 30h OPTATIVO
JORO125 OFICINA DE JORNALISMO 7 - 60h OPTATIVO
JOR0126 EDICAO DE TEXTO EM REVISTAS - 60h OPTATIVO
JORO127 COMUNICAGAO E POLITICA 2 - 60h OPTATIVO
JOR0128 COMUNICAGAO COMUNITARIA 2 - 60h OPTATIVO
JORO130 HISTORIA DA COMUNICAGAO - 60h OPTATIVO
JORO131 CRITICA DA MIDIA EM COMUNICAGAO - 60h OPTATIVO
JOR0132 OFICINA DE DIAGRAMAGAO - 60h OPTATIVO
JORO133 EDICAO DE IMAGEM EM REVISTAS - 60h OPTATIVO
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JOR0134 OFICINA DE TELEJORNALISMO - 60h OPTATIVO
JOR0135 JORNALISMO LITERARIO - 60h OPTATIVO
JOR0136 LABORATORIO CAMPUS REPORTER 1 - 90h OPTATIVO
JOR0137 TECNICAS DE RADIO E TV - 30h OPTATIVO
LETO044 LINGUA ALEMA INSTRUMENTAL 1 - 60h OPTATIVO
LETO077 LINGUA FRANCESA 2 - 60h OPTATIVO
LET0078 LINGUA FRANCESA 3 - 60h OPTATIVO
LETO079 LINGUA FRANCESA 4 - 60h OPTATIVO
LETO084 LINGUA INGLESA 1 - 60h OPTATIVO
LETO085 LINGUA INGLESA 2 - 60h OPTATIVO
LET0086 LINGUA INGLESA 3 - 60h OPTATIVO
LETO087 LINGUA INGLESA 4 - 60h OPTATIVO
LET0101 LINGUA ALEMA 1 - 60h OPTATIVO
LET0102 LINGUA ALEMA 2 - 60h OPTATIVO
LET0103 LINGUA ALEMA 3 - 60h OPTATIVO
LETO104 LINGUA ALEMA 4 - 60h OPTATIVO
LET0118 LINGUA ESPANHOLA 1 - 60h OPTATIVO
LET0120 LINGUA ESPANHOLA 2 - 60h OPTATIVO
LET0122 LINGUA ESPANHOLA 3 - 60h OPTATIVO
LET0331 INGLES INSTRUMENTAL 1 - 60h OPTATIVO
LET0431 FRANCES 1 - 60h OPTATIVO
LIPO045 INTRODUGCAO A LINGUISTICA - 60h OPTATIVO
LIPO058 SEMANTICA - 60h OPTATIVO
LIPO096 LEITURA E PRODUGAO DE TEXTOS - 60h OPTATIVO
LIPO174 LINGUA DE SINAIS BRASILEIRA - BASICO - 60h OPTATIVO
MAT0022 [ MATEMATICA 1 - 60h OPTATIVO
MAT0025 |CALCULO 1 -90h OPTATIVO
MUS0089 | OFICINA BASICA DE MUSICA 1 - 60h OPTATIVO
PED0025 DESENVOLVIMENTO NO CURSO DE VIDA: INFANCIA - 60h OPTATIVO
PED0027 DESENVOLVIMENTO NO CURSO DE VIDA: ADOLESCENCIA - 60h OPTATIVO
POL0011 INTRODUCAO A CIENCIA POLITICA - 60h OPTATIVO
POLO012 TEORIA POLITICA MODERNA - 60h OPTATIVO
POL0013 TEORIA POLITICA CONTEMPORANEA - 60h OPTATIVO
POLO017 POLITICA BRASILEIRA 1 - 60h OPTATIVO
PPB0014 INTRODUGAO A PSICOLOGIA - 60h OPTATIVO
PPB0017 PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM 1 - 60h OPTATIVO
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PSTO011 PSICOLOGIA SOCIAL 1 - 60h OPTATIVO
PST0012 PSICOLOGIA SOCIAL 2 - 90h OPTATIVO
SER0015 POLITICA SOCIAL - 60h OPTATIVO
SER0024 INTRODUGAO AO SERVICO SOCIAL - 60h OPTATIVO
SOL0042 INTRODUGAO A SOCIOLOGIA - 60h OPTATIVO
SOL0044 TEORIA SOCIOLOGICA 1 - 90h OPTATIVO
SOL0047 SOCIOLOGIA 1 - 90h OPTATIVO
SOL0058 SOCIOLOGIA DO CONHECIMENTO - 60h OPTATIVO
SOL0069 PENSAMENTO SOCIOLOGICO LATINO-AMERICANO - 60h OPTATIVO
SOL0087 SOCIOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO RURAL - 60h OPTATIVO
SOL0104 TEORIAS SOCIOLOGICAS CLASSICAS - 90h OPTATIVO
SOL0105 TEORIAS SOCIOLOGICAS MARXISTAS - 90h OPTATIVO
TAUO002 INTRODUCAO A ARQUITETURA E URBANISMO - 60h OPTATIVO
TEFO009 INTRODUCAO A EDUCACAO - 60h OPTATIVO
TELOOO5 OFICINA LITERARIA - 60h OPTATIVO
TELO014 INTRODUCAO A TEORIA DA LITERATURA - 60h OPTATIVO
TELO022 LITERATURA BRASILEIRA - REALISMO - 60h OPTATIVO
TELO024 LITERATURA BRASILEIRA - BARROCO E ARCADISMO - 60h OPTATIVO
TELOO26 LITERATURA BRASILEIRA CONTEMPORANEA - 60h OPTATIVO
VIS0060 ELEMENTOS DE LINGUAGEM, ESTETICA E HISTORIA DA ARTE 1 - 60h | OPTATIVO
VIS0061 HISTORIA DA ARTE 1 - 60h OPTATIVO
VIS0063 DESENHO 1 - 90h OPTATIVO
VIS0065 DESENHO 2 - 90h OPTATIVO
VIS0067 ESCULTURA 1 - 90h OPTATIVO
VIS0085 OFICINA BASICA DE ARTES PLASTICAS 1 - 90h OPTATIVO
VIS0113 PRATICAS DE ENSINO: MATERIAIS EM ARTES - 60h OPTATIVO
VIS0127 FUNDAMENTOS DE LINGUAGEM - 60h OPTATIVO
VIS0129 FUNDAMENTOS DA LINGUAGEM VISUAL - 90h OPTATIVO
VIS0141 HISTORIA DA ARTE ANTIGA - 60h OPTATIVO
VIS0230 INTERVENCAO/PERFORMANCE/INSTALACAO - 90h OPTATIVO
VIS0231 SEMINARIO EM TEORIA,CRITICA E HISTORIA DA ARTE 1 - 60h OPTATIVO
VIS0233 SEMINARIO EM TEORIA, CRITICA E HISTORIA DA ARTE 2 - 60h OPTATIVO
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VIS0236 SEMINARIO EM TEORIA, CRITICA E HISTORIA DA ARTE 3 - 60h OPTATIVO
VIS0238 SEMINARIO EM TEORIA, CRITICA E HISTORIA DA ARTE 4 - 60h OPTATIVO
VIS0242 VIDEO-ARTE - 120h OPTATIVO
VIS0244 ANIMACAO - 90h OPTATIVO
VIS0251 SEMINARIO EM TEORIA, CRITICA E HISTORIA DA ARTE 5 - 60h OPTATIVO
VIS0253 HISTORIA DA ARTE MEDIEVAL - 60h OPTATIVO
VIS0254 HISTORIA DA ARTE MODERNA - 60h OPTATIVO
VIS0255 HISTORIA DA ARTE CONTEMPORANEA - 60h OPTATIVO
VIS0256 HISTORIA DA ARTE NO BRASIL - 60h OPTATIVO
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PB4 Universidade de Brasilia

RESOLUCAO DO (A) FACULDADE DE COMUNICAGAO Ne 0002/2023

REGULAMENTO DO PROJETO
EXPERIMENTAL, PROJETO FINAL OU
TRABALHO DE CONCLUSAO DE CURSO

A DIRETORA DA Faculdade de Comunicacio da UNIVERSIDADE DE BRASILIA e Presidente do
Conselho da Faculdade de Comunicagio, no uso das atribuigdes do Art. 28 do Regimento Geral da UnB e
no Regimento Interno da Faculdade de Comunicagio, e

CONSIDERANDO a aprovacio na 6" Reunido Ordinaria do Conselho da FAC, do dia 15 de setembro de
2023,

CONSIDERANDO o constante dos autos do processo n2 23106.113101/2023-61,

RESOLVE:

1. Do projeto

1.1. O Projeto Experimental em Audiovisual, Projeto Final em Jornalismo 2, Projeto Final em
Publicidade e Propaganda ou Trabalho de Conclusdo de Curso em Comunicagdo Organizacional
correspondem a um trabalho final de curso, que pode ser realizado como monografia, como artigo,
sobre um tema especifico de Comunicagdo, ou um produto de Comunicag&o. No caso de produto,
este deve ser acompanhado de uma Memdria da Pesquisa, elaborada nos termos do Anexo 2
desta Resolugdo. Sao considerados produtos: animagéo; campanha publicitaria; contelido de
radio, TV ou video; ensaio fotografico; filme ficcional ou documental; GDD - Game Design
Documents; manual de comunicagdo; pega publicitaria; plano de comunicagdo; plano de
marketing; produtos sonoros ficcionais ou documentais; projeto de desenvolvimento de roteiro;
projeto de realizagdo audiovisual; publicagdo impressa ou eletrénica; reportagem ou qualquer

outra forma ou género jornalistico; roteiro de narrativa seriada ou ndo seriada; Webdoc.

1.2. O Projeto & desenvolvido em duas etapas.

1.2.1 - Na primeira, o aluno do penultimo semestre, matriculado no componente Pré Projeto

elabora uma proposta de trabalho (pré-projeto) sistematica e objetiva.
a) No caso do Jornalismo, o componente & Projeto Final em Jornalismo 1.

1.2.1.1 - A aprovagéo dos aspectos metodolégicos do pré-projeto esta condicionada a aceitagéo

do mesmo por outro professor para sua orientagdo no semestre seguinte.
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1.22. - Na segunda etapa, o aluno do dltimo periodo, matriculado na Atividade Projeto
Experimental em Audiovisual, Projeto Final em Jornalismo 2, Projeto Final em Publicidade e
Propaganda ou Trabalho de Conclus@o de Curso em Comunicagao Organizacional, desenvolve o
projeto e o apresenta conforme um dos modelos previstos nos anexos 1 e 2.

a) Com o novo PPC, aprovado em 2022, no caso do Jornalismo, a Atividade & Projeto Final em

Jornalismo 2.

1.3. Poderao se matricular na Atividade Projeto Experimental em Audiovisual, Projeto Final em
Jornalismo 2, Projeto Final em Publicidade e Propaganda ou Trabalho de Conclusdo de Curso em
Comunicag@o Organizacional somente os alunos gue estiverem CURSADO os pré-requisitos dos
componentes Projeto Experimental em Audiovisual, Projeto Final em Publicidade e Propaganda,
Projeto Final em Jornalismo 2 ou Trabalho de Conclusdo de Curso em Comunicagdo
Organizacional. Nao sera admitida defesa antecipada do referido Projeto salvo em casos regidos
pela Resolugdo da CAMARA DE ENSINO DE GRADUAGCAOQ N.° 02/2008, que trata de outorga
antecipada.

1.4. Para que a matricula seja realizada o aluno devera :

1.4.1 apresentar interesse em orientagéo ao professor escolhido, o qual decide pela aceitagdo do
aluno por critério individual. O aceite do professor deve ser formalizado com o preenchimento do

Formulario de Compromisso de Orientacéo.

1.4.2 O Formulario de Compromisso de Orientagdo deve ser preenchido pelo Orientador, em
conjunto com o aluno, nas duas Ultimas semanas do fim do periodo letivo anterior ao de

orientacdo do TCC. Os semestres seguem conforme
calendario académico estabelecido pelo Decanato de Ensino de Graduagéo da UnB.

1.5 O Projeto deve possibilitar ao estudante demonstrar que desenvolveu um trabalho auténomo,
académico, com qualidade técnica, e com dominio do referencial tedrico e das praticas

exercitadas ao longo da Graduac&o.

1.6. O Projeto pode ser individual ou coletivo, limitado a 4 (quatro) alunos. No caso do trabalho
coletivo, & recomendavel que o grupo se organize no penultimo periodo, entre os matriculados na
disciplina Pre-Projeto ou Projeto Final em Jornalismo 1. E imprescindivel que no pre-projeto ou
Projeto Final em Jornalismo 1 conste um plano de trabalho especificando as tarefas, atribuigées e

cronograma de cada participante.

2. Sao atribuigoes da Coordenacédo de Trabalhos Finais:
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2.1. A cada inicio de periodo letivo, organizar o Calendario de Atividades de Projeto Experimental,
Projeto Final ou Trabalho de Conclusdo de Curso, bem como organizar o calendario semestral de

defesa dos projetos.
2.2. Divulgar o Calendario de Atividades e o Calendario de defesas.

2.3. Atualizar e divulgar a relagéo das areas de orientag&o, disponivel no site da FAC.

3. Sao atribuigdes do aluno:

3.1. Atender todas as exigéncias apresentadas no inicio do semestre pela Coordenacdo de

Trabalhos Finais.
3.2. Procurar o Orientador para agendar as reunides de orientagao.

3.3. Cumprir as determinacdes desta Resolugéo e estar ciente de que o trabalho somente podera

ser entregue mediante a autorizagéo do Orientador.

Paragrafo Unico: O estudante que faltar a mais de trés reunides agendadas com o professor
orientador efou descumprir os compromissos combinados com este Ultimo podera ser desligado
da orientagdo, a qualquer momento. Neste caso, o professor orientador, ap6s comunicar sua
decisdo ao aluno, devera encaminhar relatdrio escrito ao Coordenador de Trabalhos Finais,

justificando o desligamento.

4. Da orientagao

4.1. A escolha do professor orientador € feita pelo estudante obrigatoriamente no semestre em

gue ele cursar o componente Pré-Projeto ou Projeto Final em Jornalismo 1.

4.2 Cabe ao orientador preencher o Formulario de Compromisso de Orientagdo e controlar a

guantidade de orientados conforme o item 4.5 deste regulamento.

4.3. Cabe ao professor orientador promover discussdes conceituais e técnicas, acompanhar o
desenvolvimento das atividades previstas no cronograma, verificar se os objetivos e metas

propostos foram alcancados antes de liberar o projeto para defesa publica.

4.4. O professor orientador tem o poder de vetar a apresentagdo do projeto quando julgar que este
nao atende aos critérios académicos. Neste caso, devera encaminhar relatério escrito ao

Coordenador de Projetos.
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4.5. E recomendavel que cada professor oriente, no maximo, 4 (quatro) projetos e participe de um

numero maximo de 7 (sete) bancas por semestre, incluindo-se as de seus orientandos.

4.6. Projetos de natureza transdisciplinar poderdo ser realizados em coorientagdo que sera

formalizada ao final da disciplina Pré-Projeto ou Projeto Final em Jornalismo 1.

Paragrafo Unico - Professores substitutos podem orientar normalmente. Professores voluntarios

ndo podem atuar na condig&o de orientador principal de

trabalhos de conclusdo de curso, mas podem atuar na condi¢do de coorientador. A orientacdo de
professores de outros departamentos da Universidade de Brasilia deve ser aprovada pelo

colegiado departamental a qual o estudante & vinculado.

5. Da defesa

5.1. A apresentacdo do Projeto tera a duragdo entre 20 e 30 minutos, incluindo a apresentacéo do

produto, quando for o caso.

5.2. Para a arguicdo do(s) aluno(s) os membros da banca terdo no maximo 20 minutos cada um,
totalizando 40 minutos.

5.3. Para a réplica do(s) aluno(s) sera concedido o tempo maximo de 20 minutos.

54. Apods a réplica do(s) aluno(s), o publico se retira, incluindo o(s) aluno(s), para que a banca

examinadora possa deliberar.
5.5. Ap6s a deliberagdo da banca, o(s) aluno(s) volta(m) para ouvir a comunicagdo da mengao.

5.6. Em casos excepcionais, mediante deliberagao do Colegiado de cada departamento, poderdo
ocorrer defesas em modo remoto. Nesses casos, cabera ao professor orientador providenciar e

divulgar o link e os meios para acesso a defesa.

6. Da Avaliagao
6.1. O trabalho devera ser avaliado até a Ultima semana do semestre letivo.

6.2. A avaliagdo ¢ feita por uma banca examinadora composta por trés membros. O professor
orientador € membro natural da banca. O segundo devera ser um professor da FAC, do Quadro,
Substituto ou Voluntario, e o terceiro podera pertencer ou ndo ao quadro docente da UnB, desde

gue seja pessoa de notdrio saber em sua area de atuacao.
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6.3. A composicdo da banca examinadora devera ser sugerida pelo aluno ao orientador, a quem

cabe a decisdo final.

6.4. Os membros da banca examinadora devem receber cépias do Projeto (artigo, monografia ou

produto) dez dias antes de sua defesa.

6.5. A apresentacéo final do Projeto devera ser feita de acordo com um dos roteiros previstos nos

Anexos 1 e 2, respeitadas as especificidades e a natureza do trabalho a ser defendido.

6.6. A banca examinadora avalia o Projeto de acordo com os seguintes critérios diferenciados

estabelecidos a partir da natureza do trabalho:

6.6.1 Artigo ou Monografia. Por ser um trabalho escrito, sistematico e completo sobre um tema
especifico, o artigo ou a monografia devem ter caracteristicas de um trabalho cientifico, ou seja,
buscar o conhecimento a partir de um procedimento sistematico de investigacdo, pesquisa e
reflexdo. A avaliagdo do artigp ou da monografia, portanto, deve ser pautada por critérios

aplicaveis a qualquer trabalho de natureza cientifica:

» Coeréncia: verificar se a apresentagdo do tema investigado & légica, articulada, ordenada

e sistematizada.

* Originalidade: observar se o trabalho € significativo e apresenta um novo enfoque para o

tema tratado.

+ Selecao de teorias e métodos: analisar se houve rigor na aplicagdo de conceitos,
métodos e técnicas durante a execucdo da pesquisa.

+ Apresentacao do trabalho: avaliar se o aluno apresenta um texto claro, preciso, conciso,
correto do ponto de vista gramatical e académico, segundo as normas da lingua culta, além

de demonstrar dominio do vocabulario técnico utilizado.

* 6.6.2. Produto em Comunicagao. O Projeto que tem por objetivo a elaboragao de um produto
deve ser avaliado levando-se em conta: 1) o produto, propriamente dito, isto &, a sua gualidade
técnica e o seu contelido, 2) a Memdria da Pesquisa, que devera ser escrita de acordo com o

Anexo 2 desta Resolugdo. Na avaliagdo devem ser considerados os seguintes critérios:

* Planejamento: avaliar se o frabalho foi desenvolvido a partir de um planejamento
criterioso de todas as etapas do projeto. (andlise/diagndstico; objetivos/metas; acdes e
avaliacdo).

* Cumprimento de metas e objetivos: observar se os objetivos e metas inicialmente
propostos por ocasido do planejamento foram alcangados; analisar criticamente os fatores

que dificultaram efou facilitaram o desenvolvimento do trabalho.
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« Estratégias operacionais: analisar a capacidade do aluno de desenvolver um produto

utilizando com rigor métodos e procedimentos pertinentes e eficazes.

* Qualidade do produto: avaliar com rigor a qualidade técnica, artistica e de contetdo do

trabalho pratico ou produto em comunicagao.

« Originalidade: verificar se o trabalho tem carater préprio; se & singular, impar, inovador e

ndo procura imitar outros congéneres.

7. Ao final da defesa do projeto, os membros da banca fardo uma Ata, conforme Anexos 3 e 4 na
qual registrardo a nota de 0 a 10, atribuida a cada um dos critérios propostos para avaliagio.
Cabe ao professor orientador fazer a média das notas e atribuir a mengdo dentro dos parametros
da UnB, bem como fazer o langamento da men¢do no sistema do SIGAA, conforme o prazo

estipulado no Calendario Académico.
8. A mencao final serd anunciada ao aluno, apds a deliberagdo da banca examinadora.

9. A Ata de defesa devera ser lancada no Sistema SEl e assinada eletronicamente por fodos os
membros da Banca.

10. Eventuais casos omissos a esta Resolugdo serdo julgados pelos Colegiados de curso efou
Conselho da FAC.

Prof® Dra. Dione Oliverra Moura
Diretora da FAC-UnB

Presidenta do Conselho FAC-UnB

Brasilia, 26 de 09 de 2023.

Seil Documento assinado eletronicamente por Dione Oliveira Moura, Diretor(a) da Faculdade de
. irj Comunicagdo, em 26/09/2023, as 10:32, conforme horério oficial de Brasilia, com fundamento na

assinatura

eletrénica Instrugdo da Reitoria 0003/2016 da Universidade de Brasilia.

Referéncia: Processo n? 23106.113101/2023-61 SEl n® 10345938

hitps:/isei unb.brisei'controlador. php?acao=documenta_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=11532688&infra_sistema...
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E' UNIVERSIDADE DE BRASILIA

Faculdade de Comunicacéio

FACULDADE DE COMUNICACAO

RESOLUCAO DO CONSELHO DA FACULDADE DE COMUNICACAO N°. 01/2018

Regulamenta e define nimero maximo e
minimo de orientandos por docente nos
trabalhos de conclusio de curso (TCCs)

O Diretor da Faculdade de Comunicacio, Presidente do Conselho da FAC, no uso de suas
atribuigdes, apos ouvir o referido Conselho, em sua 9" Reunidio Ordinaria, realizada em 06

de agosto 2018 e em complemento a Resolu¢do do Conselho da FAC n® 03/2015:

RESOLVE:

Art.1° Estabelecer, para cada docente, a quantia minima de 02 (dois) alunos orientandos

por ano.

Paragrafo Unico: Ao professor que ndo fizer orienta¢do de no minimo dois alunos por ano
serd encaminhado uma carta da Coordenacdo de Projetos Experimentais ao docente gue

precisara justificar a auséncia de orientagdes.

Art.2° Estabelecer, para cada docente, a quantia miaxima de 04 (quatro) alunos orientandos

por semestre.

Paragrafo Unico: Os professores que tiverem mais de quatro orientandos no semestre

devera enviar e-mail ao Coordenador de Projetos Experimentais que encaminhari o

INSTITUTO CENTRAL DE CIENCIAS ALA NORTE SALA AT-633 - CAMPUS UNIVERSITARIC DARCY RIBEIRO
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E' UNIVERSIDADE DE BRASILIA

assunto para aprovacio do Conselho da Faculdade. Caso o Conselho ndo aprove a

guantidade de alunos excedida, o professor devera indicar outro docente para substitui-lo.

Art.3" Cabe ao docente se atentar a quantidade de termos de compromisso de orientacdo
assinados, respeitando o limite maximo de orientando, e seguir as informagdes contidas na

Resolucdo do Conselho da FAC n® 03/2015.

Brasilia, 05 de outubro de 2018

Prof. Dr. Fernando Oliveira Paulino
Mat. 1037234
Diretor — FAC/UnB

INSTITUTO CENTRAL DE CIENCIAS ALA NORTE SALA AT-833 — CAMPUS UNIVERSITARIO DARCY RIBEIRO
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EE UNIVERSIDADE DE BRASILIA

Faculdade de Comunicacao

RESOLUCAO DO CONSELHO DA FAC/UnB N°. 0001/2022

NORMA PARA INTEGRALIZACAO DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES

Em conformidade com o Plano Nacional de Educacdo (Lei n.° 10.172/2001), a Resolugdo
n.° 87/2006 do Conselho de Ensino Pesquisa e Extensdo (CEPE) da UnB e as Diretrizes
Curriculares dos Cursos de Graduagio (Audiovisual, Comunicagdo Organizacional,
Jornalismo e Publicidade e Propaganda), Conselho da FAC, em sua 3" Reuniio
Extraordindria do Conselho da FAC de 2022, realizada no dia 14 de fevereiro de
2022, estabeleceu regras para integralizacdo das atividades complementares ao Historico
Escolar dos discentes.

RESOLVE:
Instituir o novo Regulamento de Atividades Complementares da Faculdade de

Comunicag¢ao da Universidade de Brasilia.

Art. 1°. As Atividades Complementares, integrantes do curriculo da Faculdade de
Comunicagdo da Universidade de Brasilia (FAC/UnB), correspondem a um méximo de
150 (cento e cinquenta) horas, equivalentes a 10 (dez) créditos, carga horaria esta que
podera ser cumprida durante seu periodo de vinculo regular como discente, com a
Faculdade de Comunicagio da Universidade de Brasilia, observado o disposto nos
dispositivos do presente Regulamento.

Paragrafo unico — Cada certificado ndo podera ser validado mais de uma vez, seja como

Atividades Complementares ou como Extenséo.

Art. 2°. A escolha das Atividades Complementares ¢ de responsabilidade exclusiva do
discente, mediante o cumprimento dos requisitos minimos bem como da sistematica
constante do presente Regulamento, cuja finalidade é o enriquecimento do curriculo e a

pluralidade na formagdo do mesmo, com ampliagdo dos conhecimentos em atividades

INSTITUTO CENTRAL DE CIENCIAS ALA NORTE SALA AT-633 — CAMPUS UNIVERSITARIO DARCY RIBEIRO
CEP: 70910900 TELEFAX: 3307-2461/3307-1707
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extracurriculares em conformidade com os contetidos programaticos ministrados na

graduag?o, com pertinéncia tematica da area de Comunicag&o.

Art. 3°. Para efeito de integralizacdo sdo consideradas Atividades Complementares:

a) Apresentacio de trabalhos cientificos em eventos relacionados & comunicagdo e/ou areas
afins, desenvolvidos por instituicdes de reconhecida atuagdo na area, integralizando 15
horas por trabalho, até o limite de 60h de Atividades Complementares no periodo letivo
para essa categoria;

b) Publicagdo de trabalhos cientificos em periddicos € ou Anais de congresso e eventos
similares, na area de comunicacdo e/ou areas afins, desenvolvidos por instituigdes de
reconhecida atuagdo na area, 15 horas por trabalho, até o limite de 60h de Atividades
Complementares no periodo letivo para essa categoria;

c) Cursos em comunicagio e/ou areas afins; aprovados e certificados pelo Decanato de
Extensio (DEX) ou desenvolvidos por instituicdes de reconhecida atuagio na 4rea,
integralizando até o limite de 60h de Atividades Complementares no semestre para essa
categoria;

d) Participagdo em Eventos (Seminarios, Encontros, Congresso, Conferéncias, Mesas
Redondas, Debates ou similares) em comunicagdo e/ou éareas afins, desenvolvidos por
instituicdes de reconhecida atuacdo na area, integralizando até o limite de 60h de
Atividades Complementares no periodo letivo para essa categoria. Os certificados onde
ndo estiverem identificadas a quantidade de horas de participagdo serdo analisados pela
coordenacdo do curso e poderdo receber até o limite de 15h.

e) Participagdo em Organizagio de eventos; Cobertura/ Assessoria em eventos; Fotografia
em eventos; Palestrante; Exposi¢do; Filmagem; Participagdo em Pesquisas e Trabalhos
desenvolvidos pelo Proic/UnB e Servicos & comunidade universitdria, representagio
discente em orgdos colegiados, bem como gestdo de entidades de natureza sociopolitica
cultural e/ou académica, nas areas de comunicagdo ou areas afins. Poderdo integralizar até
o limite de 60 h de Atividades Complementares no periodo letivo para essa categoria. As
declaragdes ou certificados nas quais ndo constarem a quantidade de horas serdo analisados

pela coordenagdo do curso e poderdo receber até o limite de 15h

Pardgrafo unico: A comprovagdo de representacoes discentes em orgaos colegiados se dara
por meio de ato redigido pelo Centro Académico designando quais os discentes que fazem
parte da representagéo.

f) Participacé@o em atividades ligadas ao Plano de Contingéncia da FAC/Unb para retomada
das atividades presenciais na Faculdade de Comunicagido da Universidade de Brasilia.
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Poderio integralizar até o limite de 60h de Atividades Complementares no periodo letivo
para essa categoria.

§ 1° — A monitoria, as atividades de Extensdo e as atividades de pesquisa, que sdo, segundo
legislagdo em vigor, computadas no Historico Escolar na categoria Modulo Livre, Projetos
de Extensdo ou disciplina optativa, ndo poderdo ser, concomitantemente, referendadas
como Atividade Complementar.

§ 2° - Estagios ndo obrigatorios ndo poderdo ser considerados Atividades Complementares,
pois estdo ligados a fonte financeira do estudante e ndo s6 para fins educacionais. Caso o
estudante participe de algum curso ou evento da empresa, os certificados poderdo ser
apresentados seguindo os itens acima. Estagio Obrigatorios também ndo serdo
considerados, pois fazem parte de uma disciplina e os estudantes ja recebem horas por tal
atividade.

§ 3° - Os certificados de realizagdo de Cursos de Idiomas, Toefl e Diplomas de Idiomas néo
sdo aceitos como Atividades Complementares, os mesmos devem ser apresentados ao
Instituto de Letras, respeitando a Resolugdo e o Calendario do Instituto, para serem
incluidos no Historico Escolar do estudante como Optativo ou Mdédulo Livre para o idioma
apresentado.

§ 4° - Os créditos de Atividades Complementares serdo computados como optativos e
langados no historico como “Atividade Complementar™.

Art. 4°. Para efeito de reconhecimento das Atividades Complementares e integralizagdo no
curriculo, o discente deverd encaminhar e-mail & Secretaria da FAC (seguindo as
orientagoes determinadas em edital divulgado semestralmente), os certificados que
comprovem sua participagcdo em formato PDF e Historico Escolar. No texto do e-mail deve
constar nome completo, matricula, curso, endere¢o de e-mail atualizado, nimero de
telefone e uma exposi¢do de motivos.

§ 1° — Somente serdo apreciados os pedidos relacionados a atividades complementares
desenvolvidas pelos discentes em situacgdo regularmente matriculado no periodo letivo;

§ 2° — Em casos de prestagdo de servigo poderdo apresentar declaragio em que conste a
descricdo da atividade de prestagdo de servicos, descrigdo da atuacdo do solicitante e
periodo de atuagio do solicitante, emitida pela entidade.

Paragrafo Unico — A documentagdo acima referida compora um processo a ser analisado

pela coordenagdo do curso e aprovada em Colegiado de Cursos de Graduagdo e/ou
Conselho da FAC.

Art. 5°. S3o consideradas atividades de Extenséo, seguindo a Resolugido n° 87/2006 do
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CEPE:

I — projetos de Extensdo de agbes continuas realizadas por estudantes por um periodo
ininterrupto de, no minimo, quinze semanas.

§ 1° - Os Projetos de Extensio de Agdo Continua (PEACs) deverdo estar devidamente
aprovados no Decanato de Extensdo (DEX) para que os estudantes participantes possam
obter as respectivas horas que serfo lancadas pelo DEX.

§ 2° - No inicio de cada semestre letivo, 0 Decanato de Extensdo (DEX) devera enviar a
lista dos discentes membros dos projetos de agdo continua, para fins de registro, a
Secretaria de Administra¢io Académica (SAA), que no final do periodo alocara as horas
aos estudantes participantes.

§ 3° - Os créditos de Extensdo serdo computados como optativos e langados no histdrico
como “Atividades de Extensdo”.

§ 4° - Participacdo em cursos ou eventos de Extensdo serdo aceitas como Atividades
Complementares desde que o estudante ndo faga parte do Projeto, integralizando suas

horas na categoria cursos ou eventos (itens c e d) dessa Resolugdo, respeitando o limite de
até 60 h no semestre;

Art. 6°. Eventuais casos omissos serdo julgados pelo Conselho da FAC.

Brasilia, 22 de fevereiro de 2022

Prof.? Dra. Dione Oliveira Moura
Diretora da FAC-UnB

Presidenta do Conselho FAC-UnB
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== Universidade de Brasilia Boletim de Atos Oficiais da UnB em

13/10/2021

RESOLUCAO DA CAMARA DE ENSINO DE GRADUACAO E DE EXTENSAO N°
0001/2021

Dispde sobre a creditacdo de atividades de
extensdo nos cursos de graduacdo nos
termos da Resolugdo N° 118 de 2020 da
Camara de Ensino, Pesquisa e Extensdo da
Universidade de Brasilia (UnB).

A CAMARA DE ENSINO DE GRADUACAO e a CAMARA DE EXTENSAO, no uso de suas
atribui¢des, de acordo com as deliberacdes da CEG, em sua 1437 reunio, realizada em 05/10/2021 e da
CEX, na reuniéo extraordindria, realizada em 21/09/2021, e tendo em vista o disposto na Resolugdo N°
118 de 2020 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensdo da UnB em seu artigo 9°,

RESOLVEM:

Art. 1° O(A) estudante deverd cumprir carga hordria minima de 10% de extenséo calculada
em relagéio a carga hordria necessdria para conclusédo do curso.

§ 1° Os componentes curriculares (disciplinas, médulos, blocos e atividades) com carga
hordria de extensio, a fim de cumprir o disposto no caput desse artigo, devem ser registrados na estrutura
curricular do curso como obrigatorios, e estar em conformidade com os balizamentos indicados nas
normativas vigentes na UnB, em especial a Resolugéo CEPE 118/2020.

§ 2° Atividades de extensdo realizadas na forma de disciplinas integralmente ou
parcialmente dedicadas i extensiio, nos termos do artigo 5° da Resolugdo CEPE N° 118 de 2020, devem
ser registradas como carga horéria em componentes curriculares nas modalidades:

I- Disciplina
1I - Mdédulo
III - Bloco

§ 3° Atividades de extensdo realizadas na forma de participagdo em atividade, nos termos
do artigo 5° da Resolugdo CEPE N° 118 de 2020, devem ser registradas como carga hordria em
componente curricular na modalidade atividade académica, do tipo atividade integradora de formagéo.

§ 4° A carga hordria de extensdo realizada em atividades de estigio e aquelas autGnomas
(creditadas como carga hordria complementar), bem como em componentes optativos, poderd ser
integralizada no curriculo do(a) estudante, nos termos dos regulamentos do curso, mas nao serio
consideradas para efeito de computo de carga horiria minima de extenséio nos curriculos.

§ 5° Excepcionalmente a carga horaria excedente (em relagéo a previsdo curricular) em TCC
poderd ser convertida em atividade de extensdo curricular obrigatéria desde que haja previsdo no PPC e
caracterizada a natureza de atividade de extensdo. Nesse caso deverd ser aprovada previamente pelo
Colegiado de Extensdo ou, na falta desse, pela Cimara de Extenséo.

Art. 2° - Para a contabilizacio de créditos em componentes curriculares nas
modalidades disciplina, médulo e bloco com carga-hordria de extensdo, total ou parcial, devem ser
contempladas, na ementa, as caracteristicas descritas na Resolucio CEPE N° 118/2020, principalmente no
seu artigo 4°, pardgrafo 3°, e realizadas de modo predominantemente presencial, mesmo nos
cursos a disténcia.

file:///Users/mauriciofonteles/Downloads/Resolucac_7239420.html
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§ 1° A criagdo desses componentes curriculares pelos cursos requer aprovagdo em
seus respectivos Colegiados e nos Conselhos de unidade, Colegiado de Extensiio ou instincia equivalente
da Unidade. No caso de inexisténcia do Colegiado na unidade, a aprovacdo devera ocorrer
pela Cémara de Extenséo e devera estar de acordo com o previsto no PPC.

§ 2° Néo € permitido o registro de equivaléncia entre disciplinas com registro de carga-
hordria total de extens3o e disciplinas sem carga-hordria de extensio.

Art. 3° — Para a contabilizacio de créditos em componentes curriculares na
modalidade atividade académica com carga-hordria de extensfio, devem ser contempladas, na descri¢do do
componente, as caracteristicas descritas na Resolugio CEPE N° 118/2020, principalmente no seu artigo 4°,
pardgrafo 3°, e realizadas de modo predominantemente presencial.

§ 1° A criagdo desses componentes curriculares pelos cursos requer aprovacdo em
seus respectivos Colegiados e nos Conselhos de unidade, Colegiado de Extens@o ou instincia equivalente
da Unidade. No caso de inexisténcia do Colegiado na unidade, a aprovagio deverd ocorrer
pela Cémara de Extenséo e devera estar de acordo com o previsto no PPC.

§ 2° Esses componentes curriculares podem ser de dois tipos quanto a forma de realizagéo
das atividades:

I- Especificos, quando ensejam a participagio da(o) discente em atividades pré-
determinadas na descri¢do do componente.

II - Livres, quando permitem a participacdo em eventos, curso, agdes, projetos e programas
de extensdo de livre escolha da(o) discente, nos termos do artigo 4° da Resolugdo CEPE N° 118/2020.

§ 3° Para os componentes curriculares com carga hordria de extensio na modalidade
atividade acad@mica, a descricio do componente deve conter a forma de comprovagdo de realizagio das
atividades, e devem ter carga hordria miiltiplo de 15.

Art. 4° - No caso de transferéncias, mudanca de curso ou segunda graduagio, a
carga hordria de extensdo ja realizada no curso de origem, apds ser analisada pelo Colegiado do novo curso
pretendido, podera ser aproveitada.

Art. 5° - Essa resolugfo entra em vigor na data de sua aprovagéo.
Brasilia, 06 de outubro de 2021.

’ ei' Documento assinado eletronicamente por Diego Madureira de Oliveira, Decano(a) de Ensino de
;Bm o Lﬁ Graduacio, em 06/10/2021, as 14:39, conforme hordrio oficial de Brasilia, com fundamento na
i eletronica Instrucio da Reitoria 0003/2016 da Universidade de Brasilia.

ei' Documento assinado eletronicamente por Alexandre Simoes Pilati, Decano(a) Substituto(a) de
ﬁmwa E Extensao, em 13/10/2021, as 15:02, conforme hordrio oficial de Brasilia, com fundamento na
‘ eletronica Instrucio da Reitoria 0003/2016 da Universidade de Brasilia.

: A autenticidade deste documento pode ser conferida no site

w http://sei.unb.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0,
% informando o c6digo verificador 7239420 e o cédigo CRC 26D4DE74.

Referéncia: Processo n° 23106.110402/2021-71 SEI n® 7239420

295



RESOLUGAO DO DEPARTAMENTO DE AUDIOVISUAIS E
PUBLICIDADE N° 01/2009

Estabelece normas para estagio
curricular dos alunos regularmente
matriculados nos cursos de
Audiovisuais e de Publicidade e
Propaganda, da Faculdade de
Comunicagao.

O Departamento de Audiovisuais e Publicidade (DAP) da Faculdade de
Comunicagéao da Universidade de Brasilia (FAC-UnB), no uso das atribuigdes que
lhe confere o Memo Circular/DAIA/N® 003/2009, de 19/03/2009, e tendo em vista a
necessidade de rever, atualizar e consolidar os procedimentos adotados por esta
unidade para a autorizagao de estagios a alunos regularmente matriculados e que
venham frequentando efetivamente o curso a que estdo vinculados neste
Departamento, conforme deliberagdao do Colegiado do DAP, homologada na 1?
Reuniao Plenaria da Faculdade de Comunicagao, realizada em 29/ 04/2009.

RESOLVE:

Art. 1°. Os 6rgaos, empresas e entidades publicas e privadas que se interessarem
em oferecer estagios a alunos regularmente matriculados e que venham
frequentando efetivamente os cursos no DAP deverao estabelecer contato com a
Universidade de Brasilia ou este Departamento, a fim de firmarem convénios para a
regulamentagao das atividades, de acordo com os termos desta Resolugao.

§ 1°. Somente poderdo ser aceitos estudantes de cursos cujas areas estejam
relacionadas diretamente com as atividades, programas, planos e projetos
desenvolvidos pelo 6rgéao ou entidade nos quais se realizar o estagio.

§ 2°. Poderao se habilitar ao estagio curricular relativo a area de Publicidade e
Propaganda, para trabalhos de atendimento, planejamento, midia, criacdo e
produgdo publicitaria, os estudantes de Publicidade e Propaganda que tiverem
cumprido integralmente a grade curricular do quarto semestre de seu curso, a
saber:

Midia e Gerenciamento de Contas (203998);
Direcao de Arte em Artes Graficas (146838);
Planejamento Publicitario (146846);
Redacao Publicitaria (146820);

Pesquisa Publicitaria (143600);

Estética da Comunicagao (145548).



§ 3°. Poderio se habilitar ao estagio curricular relativo a area de Audiovisuais, para
trabalhos de producao, direcdo, fotografia e iluminagdo, captagdo de som, edigdo e
montagem, direcdo de arte e trabalhos correlatos em cinema, audio e video, os
estudantes de Audiovisuais que tiverem cumprido integralmente a grade curricular do
quarto semestre de seu curso:

Estética da Comunicagao (145548);

Argumento e Roteiro (143120);

Roteiro, Prod. E Realizacdo em Audio (146749);
Documentario 1 (150037);

Direcao de Atores (149985),

§ 4°. Para habilitar o estagio, sera obrigatdrio o histérico escolar. No histérico, os
alunos deverdo apresentar maioria de mengoes “SS” e “MS".

§ 5°. Os estagios curriculares do DAP serdo de natureza nao obrigatéria.

Art. 2°. A realizacao do estagio curricular ndo acarretara vinculo empregaticio de
qualquer natureza e dar-se-a mediante termo de compromisso celebrado entre o
estudante e o 6rgao ou entidade, com a interveniéncia obrigatdria da instituicao de
ensino e do agente de integragdo, no qual devera constar, pelo menos:

I identificacdo do estagiario, da instituicdo, do agente de integragéo e do curso
e seu nivel;

Il mencao de que o estagio ndo acarretara qualquer vinculo empregaticio;

L. valor da bolsa mensal;

Iv. carga horaria semanal de, no minimo, 10 (dez) horas e, no maximo, 30 (trinta)
horas, distribuida nos horarios de funcionamento do érgao ou entidade, em
periodos de meio expediente, compativeis com o horario escolar;

V. duracdo do estagio, obedecido o periodo minimo de 3 (trés) meses,
renovaveis até 12 (doze) meses;

VL. obrigacdo de cumprir as normas disciplinares de trabalho e de preservar o
sigilo das informacgbes a que tiver acesso;

VII. assinaturas do estagiarios e dos responsaveis pelo érgdo ou entidade e pela
instituicao de ensino;

VIll. condi¢des de desligamento do estagiario;

IX. mencao do convénio a que se vincula.

Art. 3°. Ocorrera o desligamento do estudante do estagio curricular:

l. automaticamente, ao término do estagio, ou dos periodos de renovagéo;

1. a qualquer tempo, no interesse do 6rgao;

1. decorrida a terga parte do tempo previsto para a duragdo do estagio, se
comprovada a insuficiéncia na avaliagdo de desempenho no érgao ou
entidade on na instituigdo de ensino;

Iv. a pedido do estagiario;

V. em decorréncia do descumprimento de qualquer compromisso assumido na
oportunidade da assinatura do Termo de Compromisso;



VL pelo ndo comparecimento, sem motivo justificado, por mais de cinco dias,
consecutivos ou ndo, no periodo de um més, ou por 30 (trinta) dias durante
todo o periodo do estagio;

VIl. pela interrupgéo do curso na instituicdo de ensino a que pertenca o estagiario.

Art. 4°. Para a execugao do disposto nesta Resolugao, devera o DAP da FAC-UnB:

l. articular-se com as instituicbes de ensino ou agentes de integragdo com a
finalidade de oferecer as oportunidades de estagio;

Il. participar da elaboragao dos convénios a ser celebrados com as instituigbes,
entidades e agentes de integragao;

1L selecionar e receber os candidatos ao estégio;

v. lavrar e/ou assinar o termo de compromisso a ser assinado pelo estagiario,
pela instituicdo ou entidade e pelo agente de integracéo;

V. supervisionar o pagamento da bolsa de estagio;

Vi indicar um professor para supervisionar o estagio;

VIl. receber e analisar as comunicagbes de desligamento dos estagiarios;

VIll. dar amplo conhecimento das disposicdes contidas nesta Resolugdo as
unidades de ensino, as instituigcbes, entidade, aos supervisores de estagio,
aos alunos, professores e funciondrios administrativos da FAC-UnB.

Art. 5°. A instituicdo ou entidade, publica ou privada, concedente da oportunidade de
estagio curricular, diretamente ou por meio de atuagao conjunta com os agentes de
integracao, providenciara seguro de acidentes pessoais em favor do estudante,
condicao essencial para a celebragdo do convénio.

Art. 6°. Nos periodos de férias escolares, a jornada de estagio sera estabelecida de
comum acordo entre o estagiario e o 6rgao ou entidade onde se realizar o estagio,
sempre com a interveniéncia da instituicdo de ensino ou agente de integragao.

Art. 7°. As unidades de recursos humanos informaréo periodicamente no Sistema
Integrado de Administragdo de Recursos Humanos (SIAPE) o nidmero total de
estudantes aceitos como estagiarios.

Art. 8°. O trabalho dos estudantes em 6rgéos, empresas e entidades publicas e
privadas ficara sob a responsabilidade e coordenacéo da instituicdo de ensino e
controlado pelo professor de disciplinas correlatas.

§ 1° Este trabalho sera planejado, executado, acompanhado e avaliado em
conformidade com o curriculo e devera propiciar complementagdo de ensino e
aprendizagem aos estudantes, constituindo-se em instrumento de integragdo, de
aperfeigoamento técnico-cultural, cientifico e de relacionamento humano.

Art. 9° Para receber os estudantes do DAP, os 6rgaos, empresas e entidades
publicas e privadas devem firmar convénios especificos com esse Departamento,
estabelecendo as condigbes gerais para as atividades dos estudantes.

§ 1°. Ao firmar cada convénio, os 6rgdos, empresas e entidades publicas e privadas
devem indicar um funcionario orientador, responsavel pelas atividades dos
estudantes.



§ 2°. Entre as atribuicbes do funcionario orientador estd a de apresentar aos
professores da disciplina no DAP e ao seu superior hierarquico, logo na primeira
semana do estagio, um Plano de Estagio, contendo todas as atividades previstas
para o estagiario, detalhadas para todo o periodo do estagio, bem como relatérios de
avaliagao sobre essas atividades, de acordo com o que for estabelecido em cada
convénio especifico.

Art. 10°. Fica delegada a competéncia ao Chefe do DAP ou, na sua auséncia, a
Direcao da FAC-UnB, resolver os casos nao previstos nesta Resolugéo.
Art. 11°. Esta Resolucgéo entra em vigor na data de sua publicagéo.

Brasilia, 30 de abril de 2009.

Selma Regina Oliveira
Chefe do Departamento de Audiovisuais e Publicidade
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	1.1 Quadro síntese de identificação do Curso 
	1.2 Instrução do processo 
	1. CONTEXTO HISTÓRICO ACADÊMICO 
	1.2 Da Faculdade de Comunicação 

	Situada no campus Universitário Darcy Ribeiro, no Plano Piloto, principal localidade da UnB, a Faculdade de Comunicação é a unidade acadêmica que ministra cursos de Graduação, Mestrado e Doutorado em Comunicação. 
	A história do Curso de Comunicação confunde-se com a própria história da Universidade de Brasília. Reflete, com maior ou menor intensidade, os dramas vividos pela Instituição em geral. Criada segundo uma concepção pioneira e inovadora, o projeto inicial da UnB foi brutalmente interrompido pelos acontecimentos políticos resultantes do governo militar instalado no país, em 1964. Nesse momento, já existia um curso de Cinema na universidade (conforme histórico apresentado no tópico seguinte) e um curso de Jornalismo em funcionamento, ambos, o embrião da “Faculdade de Comunicação de Massa”. 
	O projeto da Faculdade de Comunicação era inovador para a época. Enquanto a maioria das instituições de ensino oferecia habilitação em Jornalismo, o projeto de Pompeu de Sousa previa uma Faculdade composta por três escolas: uma Escola de Jornalismo, uma Escola de Publicidade e Propaganda, e uma de Cinema, Rádio e Televisão. Funcionando em íntima associação com a Faculdade, embora independente dela, seria criado um Centro de Teledifusão Educativa da Universidade de Brasília (CETUnB) para práticas de laboratório da Faculdade. 
	Era intenção desenvolver o estudo não apenas sobre as práticas consagradas pelos meios e atividades de comunicação existentes, mas também a pesquisa de fórmulas novas e criativas de comunicação. A proposta consistia em oferecer uma formação humanística e científica interdisciplinar. Esse projeto foi interrompido com as mudanças que aconteceram na Universidade de Brasília, no ano de 1964. Seguiu-se um período crítico, marcado pelo medo, ameaças, perseguições, aprisionamentos de alunos e demissões de professores. 
	Em 1966, o quadro de professores foi recomposto precariamente – ainda dentro de um contexto político de restrições à liberdade que perdurou por alguns anos –, sendo implantada a “Faculdade de Comunicação” (FAC), porém sem a expressão “de Massa”. O estatuto da nova Faculdade estabelecia, genericamente, como um de seus objetivos formar profissionais, docentes e pesquisadores, bem como incrementar a pesquisa no campo da Comunicação. 
	Os cursos de graduação implantados, na época, foram: Jornalismo, Publicidade, Relações Públicas, Cinema, Rádio e TV; sendo que o primeiro curso de pós-graduação da FAC nasceria muitos anos depois, em 1974. A nova Faculdade se inseria dentro de um projeto de universidade diferenciada: no lugar do espaço de liberdade, uma ordem institucional centralista e autoritária; em vez de uma universidade comprometida com mudanças sociais, uma universidade modernizada segundo os parâmetros conservadores.  
	Nesse período, produziu-se um retrocesso institucional: a Comunicação perde o ‘status’ de Faculdade, transformando-se em um departamento vinculado à Faculdade de Estudos Sociais Aplicados, onde passou a conviver com outros departamentos tais como Direito, Administração e Biblioteconomia, com os quais tinha pouca afinidade. 
	Embora a situação fosse adversa, a partir de 1970, o Departamento conseguiu avanços significativos: ampliou suas instalações, adquiriu material e equipamentos, e também aumentou seu corpo docente. Observa-se ainda que, mesmo não havendo espaço para propostas socialmente avançadas, a Comunicação recupera-se enquanto lugar de um discurso crítico. Um documento produzido pela Chefia do departamento para o Encontro de Revisão e Planejamento, em 13 de setembro de 1972, dizia: “A pesquisa e a busca de novas fórmulas de comunicação é imprescindível num processo didático dinâmico. Devemos também manter a preocupação de formar profissionais socialmente conscientes, capazes de aprender todo o potencial contido nos veículos e técnicas da comunicação, como instrumento de desenvolvimento da nação”. 
	Aos poucos o Departamento começa a dar os primeiros passos fora do campus. O primeiro deles deu início, em julho de 1974, ao Programa de Mestrado, com o apoio da Embrapa, da CIDA (órgão oficial canadense) e do CRUCIA (um consórcio de universidades norte-americanas). Esses convênios permitiram a vinda de professores para reforçar a equipe do Mestrado, assim como a ida de professores da FAC para cursos de pós-graduação no exterior. Outro acontecimento importante foi a realização, em 1975, na UnB, do I Seminário Latino-Americano de Comunicação sobre “Comunicação e Desenvolvimento”, do qual participaram especialistas de renome nacional e internacional. 
	Paralelamente, o Departamento fortalecia sua imagem na área da Cinematografia. Com muita obstinação e lutando contra todo tipo de limitações, professores realizavam filmes de curta e longa-metragem, vários deles premiados em mostras e festivais de cinema importantes do País. 
	Apesar da conjuntura adversa, o Departamento entra nos anos 1980 com um balanço positivo de sua existência. Seu quadro de docentes se fortalece com o retorno dos professores que fizeram cursos de pós-graduação no exterior e o Programa de Mestrado passa a apresentar um razoável acervo de teses, publicações, artigos em revistas, livros, mas também filmes. Esse trabalho repercute nacional e internacionalmente. Dezenas de profissionais formados na FAC desempenham funções relevantes em grandes meios de comunicação ou exercem papéis de liderança em associações e entidades de classe da categoria. 
	Redemocratização 
	Em 1984, a UnB começa a viver o clima da mudança que empolga o País e as universidades. Cresce o movimento de reação à velha ordem autoritária. Professores, alunos e funcionários do Departamento têm um papel destacado nessa luta, cujo desfecho foi a eleição do novo Reitor pela comunidade acadêmica, em 1985. 
	Nessa fase de luta pela redemocratização, o jornal Campus, produzido no curso de Jornalismo, passa por uma reformulação, adquirindo uma aparência moderna e passando a praticar um jornalismo de nível profissional. Freqüentemente, matérias publicadas no Campus passam a repercutir nos grandes meios de comunicação. Ao mesmo tempo, o Departamento de Comunicação é o primeiro a admitir em seu Colegiado um representante dos funcionários. 
	Entre 1985 e 1986, a consolidação do Departamento de Comunicação se relaciona a dois importantes acontecimentos: a criação do projeto da Rádio UnB e do CPCE - Centro de Produção Cultural e Educativa, núcleo de onde surgiu boa parte da nova geração de cineastas e técnicos brasilienses. No caso do CPCE, um grupo de professores teve participação decisiva na elaboração da estratégia e nos entendimentos que levaram a renegociação do convênio UnB/BID/Fundação Roberto Marinho, liberando-se assim a verba necessária para a implantação do Centro que, além de se dedicar à produção de produtos audiovisuais, oferecia estágios para os alunos e apoiava a produção local. 
	No caso da Rádio UnB, foram os alunos do Departamento, secundados por seus professores, que tiveram um papel de liderança na luta pela concessão do canal, até então frustrada pela decisão estritamente política do Ministério das Comunicações de não conceder o canal educativo, especialmente criado por solicitação da UnB. Graças ao esforço de mobilização dos discentes e docentes, bem como da comunidade universitária e da população de Brasília em torno da importância da Rádio UnB, a concessão do canal foi inevitável. O projeto, elaborado com a participação de alunos e professores da Comunicação e adiado momentaneamente, foi logo reconhecido como de alta qualidade técnica pela Funtevê. 
	Com reorganização da Universidade, professores do Departamento de Comunicação iniciaram uma série de reuniões e debates em torno da proposta de criação da Faculdade de Comunicação. Havia necessidade de conquistar a autonomia administrativa por vários motivos: crescimento do número de alunos, necessidade de promover reforma curricular e obter maior agilidade na execução de projetos acadêmicos. 
	Em 1989, o Consuni aprova o projeto de criação da Faculdade de Comunicação, apresentado pelo então diretor José Luiz Braga. A proposta preservava a estrutura básica de uma Faculdade na UnB, com seus órgãos executivos e deliberativos, porém adaptada às condições peculiares da Comunicação. 
	A Faculdade surge com estrutura bi-departamental: Departamento de Audiovisuais e Publicidade e Departamento de Jornalismo. Além disso, o projeto aprovado previa uma administração descentralizada, através das diversas instâncias como as Coordenações da Graduação, Pós-graduação e Extensão; Chefias de Departamentos; Sistemas de Laboratórios. 
	A criação da Faculdade de Comunicação teve efeito catalisador sobre as energias de professores, funcionários e estudantes. Nos anos seguintes começaram as discussões sobre reforma curricular que culminaram com a proposta implantada em 1993. Posteriormente os currículos dos três cursos (Audiovisual, Publicidade e Propaganda, Jornalismo) foram reformulados em 2003 e revistos em 2008 e 2009, vigorando até o momento. 
	Atualmente, a Faculdade possui 03 departamentos: Departamento de Audiovisuais e Publicidade, Departamento de Jornalismo e Departamento de Comunicação Organizacional. O período diurno dispõe de três cursos: Comunicação Social (Audiovisual e Publicidade e Propaganda) e o curso de Jornalismo; e o curso noturno de Comunicação Organizacional, iniciado em 2010. Os cursos de Comunicação Social - Audiovisual, Comunicação - Publicidade e Propaganda e o curso de Jornalismo receberam nota 05 (cinco) na última avaliação de cursos do MEC/INEP.  
	Na Faculdade de Comunicação, atuam 66 professores com ampla experiência acadêmica e profissional em suas áreas de formação e conhecimento, vários deles com atuação destacada na coordenação de entidades científicas e/ou condecorados em congressos e encontros nacionais e internacionais.  Do total de professores, 54 são Doutores, 06 Mestres (a maioria em vias de terminar o doutorado) e 02 Graduados, dos quais a grande maioria trabalhando em regime de Dedicação Exclusiva e apenas 03 professores em Tempo Parcial (20 horas), sendo 02 do DAP e 01 do JOR. O Departamento de Audiovisuais e Publicidade dispõe, atualmente, de 26 professores. 
	1.3 Do Curso de Comunicação Social – Audiovisual 

	O curso de Cinema da Universidade de Brasília foi criado por iniciativa do Professor Pompeu de Souza em 1962, sendo o primeiro curso de cinema em universidades públicas brasileiras. A única experiência anterior foi a da Escola Superior de Cinema criada pelo Padre Masotti na Universidade Católica de Minas Gerais. 
	O primeiro coordenador do Curso de Cinema da Universidade de Brasília (UnB) foi o professor Paulo Emílio Salles Gomes, fundador da Cinemateca Brasileira de São Paulo e um dos principais historiadores e críticos do cinema brasileiro. Juntamente com Paulo Emílio, trabalhavam os professores Jean-Claude Bernardet, Lucília Bernardet e Nelson Pereira dos Santos, importantes nomes da crítica e da realização cinematográfica brasileira. À época da sua criação, o curso tinha ênfase no cinema brasileiro, oferecendo tanto aulas teóricas como Linguagem, História e Estética Cinematográfica, quanto aulas que diziam respeito à produção de filmes. 
	Infelizmente a crise gerada pelo golpe militar de 1964 abalou profundamente a vida universitária brasileira e especialmente a da Universidade de Brasília devido à proximidade física com o poder. Em 1965, duzentos professores da UnB do mais alto nível pedem demissão em solidariedade à expulsão de alguns de seus colegas pelas forças da repressão, alguns deles vinculados ao Curso de Cinema.  
	Ao final deste mesmo ano de 1965, Paulo Emílio, que já desenvolvia o curso de extensão denominado “Curso de Apreciação Cinematográfica” cria, em colaboração com a Fundação Cultural do Distrito Federal, a “Primeira Semana do Cinema Brasileiro". A Semana deu origem ao “Festival de Brasília do Cinema Brasileiro”, que sobrevive até hoje e que continua sendo o mais importante festival específico sobre cinema brasileiro existente atualmente no Brasil.  
	O Curso de Cinema da UnB não resistiu à crise de 1965, sendo interrompido ao final daquele ano, e voltando o seu coordenador, Paulo Emílio Salles Gomes, a São Paulo. Poucos profissionais do cinema e da fotografia permanecem na UnB, entre os quais destacamos o Fotógrafo e Professor Heinz Forthmann, mestre do cinema etnográfico recém-chegado à UnB e que passou a dirigir o antigo Centro de Recursos Audiovisuais, onde foi gestado o Curso de Cinema. 
	Após a crise de 1965, foi realizado em dezembro de 1968, um fórum que reformulou o Instituto Central de Artes/Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UnB (ICA/FAU – UnB), ficando o Instituto Central de Artes constituído de quatro departamentos: Departamento de Expressão e Representação; Departamento de Música, Departamento de História e Departamento de Cinema e Fotografia, este abrangendo o antigo Curso de Cinema. Jean-Claude Bernardet permaneceu na chefia do Departamento tendo como monitor o ex-aluno Paulo Roberto Tourinho e como novos professores os cineastas Maurício Capovila e Fernando Duarte.  Ao final de 1968 o curso sofreu nova transformação com a saída de Bernardet e Capovila e a entrada de Cecil Thiré e Vladimir Carvalho como professores visitantes. 
	No início de 1970, após a realização do Segundo Fórum do ICA-FAU de 1969, importantes medidas foram amadurecidas para a retomada do Curso de Cinema da UnB. Após este Fórum, o ICA-FAU transformou-se em Instituto de Artes e Arquitetura, enquanto o Departamento de Expressão e Representação e o Departamento de Cinema e Fotografia foram reunidos no Departamento de Artes Visuais e Cinema. Esse novo departamento foi dividido em quatro setores didáticos: Desenho e Gráfica; Projeto e Protótipo; Desenho Técnico; Cinema e Fotografia. 
	O setor de Cinema e Fotografia – além de dois ciclos básicos divididos em quatro semestres – era constituído por um Curso Profissional de Cinema composto pelas disciplinas: Técnica de Planejamento Cinematográfico I e II; Análise de Filme I, II, III; Técnica de Filmagem I, II, III; Técnica de Edição Cinematográfica I, II e III; Projeto de Cinema I e II; e composto pelo seguinte corpo docente: Fernando Duarte, Geraldo Sobral Rocha, Luís Carlos Homem da Costa; e Vladimir Carvalho (Chefe do Departamento). 
	A proposta básica do novo centro mantinha-se fiel às origens da UnB, ao cinema cultural e de pesquisa preconizado por Paulo Emílio, apesar das tendências acadêmicas da época de ver a arte cinematográfica em seu contexto mais universal e não como interpretação da realidade brasileira e elemento cultural de desenvolvimento do país. 
	Uma nova intervenção militar na UnB, no entanto, provocou a desestruturação do curso. Em 1972, o então Vice-Reitor, o Capitão do Mar e Guerra, José Carlos de Almeida Azevedo, suspendeu o Curso Profissional de Cinema, antes da sua conclusão pelos alunos já matriculados. Isto fez com que a maior parte dos alunos – Tizuka Yamasaki, Alberto Rozeiro Cavalcanti, Miguel Freire e outros – fossem transferidos para a Universidade Federal Fluminense (UFF), e deixassem a cidade. 
	A criação artística na UnB foi então fraturada através da criação de dois novos Institutos: o Instituto de Arquitetura e Urbanismo – IAU (Departamento de Arquitetura, Departamento de Urbanismo, Departamento de Desenho); e o Instituto de Expressão e Comunicação (Departamento de Letras e Linguística, Departamento de Artes, Departamento de Comunicação). Esta divisão representava também por parte de professores e alunos, uma manobra no sentido de garantir algum tipo de sobrevivência das atividades de cinema e fotografia na UnB, agora abrigadas sob o rótulo de Comunicação Social. 
	O Departamento de Comunicação foi composto por quatro habilitações: Jornalismo; Publicidade; Relações Públicas; Rádio-TV-Cinema. Nessa última habilitação (Cinema) foram agrupadas algumas disciplinas específicas, tais como: Técnicas de Cinema e Teatro, e Jornalismo Cinematográfico I, II e III – voltadas ao mercado jornalístico e televisivo –; e reunido alguns poucos professores: Vladimir Carvalho, Geraldo Sobral Rocha, Heinz Forthmann e Geraldo Moraes. Apesar de não obter reconhecimento oficial pelo Conselho Federal da Educação da opção Rádio-TV-Cinema, o Cinema continuou vivo na UnB; ora latente através de aulas e projetos; ora atuante, através de filmes realizados com poucos recursos e muita paixão, naquele momento, prioritariamente por Heinz Forthmann e Vladimir Carvalho. A aposentadoria precoce, por problema de saúde, de Geraldo Sobral, e o falecimento mais precoce ainda, de Heinz Forthmann, levaram o Cinema na UnB a uma situação crítica.  
	Foi nessa situação que mais uma década chegou ao fim – após a famosa greve de 1977, na qual vários estudantes foram presos e expulsos – sem que o Cinema Universitário se consolidasse. A UnB, no entanto, manteve-se como a principal fonte de criação, formação e circulação do Cinema de Brasília. Junto ao pioneirismo do professor e documentarista Vladimir Carvalho, uma nova geração nascida das cadeiras universitárias, passou a atuar junto à Associação Brasileira de Documentaristas – ABD – DF, criada em 1978. Cineastas veteranos e professores universitários deram a oxigenação mínima ao fazer cinematográfico da cidade, estímulo que perdurou até o início dos anos 80. 
	Em 1985, na gestão do primeiro reitor eleito pela comunidade acadêmica da UnB, o Professor Cristovam Buarque, o Curso de Cinema do então Departamento de Comunicação foi reabilitado. Estruturado em oito semestres com currículo mínimo segundo as normas do Conselho Federal de Educação e um corpo docente constituído pelos professores Geraldo Moraes, João Lanari Batista, Pedro Jorge de Castro e Wladimir Carvalho.  
	O ano seguinte, 1986, fica marcado pela criação do Centro de Produção Cultural e Educativa – CPCE – com apoio financeiro do Banco Interamericano do Desenvolvimento, capacitado tecnicamente para a produção de alto nível profissional em cinema e vídeo. Os anos seguintes, que pareciam promissores, trouxeram outro tipo de problema, que foi a aposentadoria concomitante de dois professores e de dois funcionários do curso de cinema, sem que houvesse a substituição dos mesmos. Em 1989, a descontinuidade da oferta de disciplinas provocada pela falta de professores e aliada à obsolescência do currículo levou ao represamento da entrada de novos alunos no Curso de Cinema, assinalando a necessidade de uma reforma curricular e da renovação do quadro de docentes. A partir do ano de 1990, o ingresso de novos alunos no curso foi bloqueado, e a situação –  que deveria perdurar por no máximo dois semestres –  persistiu até 1996, ano em que a Habilitação Cinema (do Curso de Comunicação Social), finalmente,
	Em 2001, teve início um processo geral de reforma curricular do Curso de Comunicação Social que incluiu todas as habilitações. Foi durante essa reforma que o atual curso Audiovisual foi criado - resultante da fusão das antigas habilitações Cinema e Radialismo (Rádio e TV) –, passando a vigorar a partir de 2003. O curso Audiovisual ainda passou por uma revisão para atualização de seu currículo no ano de 2009. ​ 
	A partir de 2019, por meio da migração de dados do sistema SIGRA para o SIGAA, a classificação como habilitação foi substituída pelo status de Curso. No entanto, para efeitos de cadastro no Ministério da Educação, o código 70638 sempre correspondeu ao Curso Comunicação Social - Audiovisual. 
	 
	2. CONTEXTO EDUCACIONAL 
	2.1. Diagnóstico da demanda social   
	2.2 Produção Audiovisual no DF 

	O Distrito Federal consolidou-se como um polo estratégico de comunicação e produção audiovisual no Brasil, sustentado por uma combinação de centralidade política, forte presença institucional e políticas robustas de fomento. A produção independente local — especialmente cinema de ficção e documentário — é historicamente impulsionada por mecanismos públicos de financiamento, com destaque para o Fundo Setorial do Audiovisual (FSA) e o Fundo de Apoio à Cultura (FAC). 
	Entre 2008 e 2018, o DF recebeu 73 projetos apoiados pelo FSA, somando mais de R$ 57 milhões e representando mais da metade dos recursos destinados ao Centro-Oeste. A política de regionalização transformou o DF no principal beneficiário da região. Os investimentos permaneceram consistentes: em 2017, os editais do FAC/FSA destinaram R$ 22,7 milhões ao audiovisual; em 2018, R$ 27,7 milhões. Em 2023, o FSA contratou 12 projetos no DF, totalizando R$ 20,4 milhões — indicador da continuidade do fluxo de recursos federais. 
	A partir de 2023, a retomada do investimento nacional no setor — mais de R$ 4,8 bilhões em recursos federais, incluindo a Lei Paulo Gustavo — ampliou oportunidades regionais. No DF, estima-se uma média de quatro longas-metragens anuais produzidos entre 2017 e 2024. Entre 1995 e 2017, foram lançados 31 longas de produção independente. De 2017 a 2023, outros 31 longas (17 ficções e 14 documentários) alcançaram 413.497 espectadores em salas comerciais, incluindo títulos que ultrapassaram a marca de 100 mil ingressos. 
	A infraestrutura de exibição do DF segue como uma das mais robustas do país. O território conta com 88 salas de cinema (cerca de 3% do total nacional) e a melhor relação habitantes/sala do Brasil. Em 2018, o DF classificou-se como a quarta unidade federativa com maior número de títulos exibidos e o terceiro maior público, superando 3,3 milhões de espectadores. A lógica de consumo audiovisual permanece em transformação: a TV por assinatura caiu de 53,5% dos domicílios em 2016 para 34,3% em 2024, enquanto o streaming alcançou 52,7% dos lares, alinhando o DF ao cenário nacional de migração para plataformas digitais. 
	O tradicional Cine Brasília também evidencia a força cultural da região: em 2017, 62,9% de seu público assistiu a títulos brasileiros, índice muito superior à média nacional, além de registrar intensa circulação em mostras e festivais. 
	O panorama demonstra que o DF se mantém como um polo regional estruturado, com alta demanda por conteúdo e forte presença de políticas públicas de fomento. Os desafios futuros incluem ampliar a participação no orçamento federal direcionado às regiões CONNE (ainda abaixo da meta legal de 30%) e adaptar a produção institucional e publicitária à crescente centralidade das plataformas digitais e do streaming. 
	 
	2.3 Quantidade de Vagas 
	2.4 Processos Seletivos e de Ingresso 

	O acesso à Universidade de Brasília está regulamentado no artigo 47 do Estatuto e nos artigos 87, 101 e 120 do Regimento Geral da Universidade. As formas de ingresso nos cursos de graduação da UnB são as seguintes: 
	Formas de ingresso primárias:  
	●​Programa de Avaliação Seriada (PAS): 50% das vagas anuais; 
	●​Sistema de Seleção Unificada do Ministério da Educação (SISU/MEC): 25% das vagas anuais; 
	●​Vestibular tradicional: 25% das vagas anuais; 
	●​Vestibular vagas remanescentes     
	●​Formas de ingresso secundárias: 
	●​Transferências obrigatórias e facultativas;  
	●​Portadores de diploma de curso superior;  
	Formas de ingresso secundárias: 

	●​Transferências obrigatórias e facultativas; 
	●​Portadores de diploma de curso superior; 
	●​Ingresso como aluno especial (dependendo da oferta semestral). 
	 
	Formas de ingresso para estrangeiros: 
	●​Acordo cultural PEC-G (Programa de Estudantes – Convênio) entre o Brasil e outros países; 
	●​Convênio interinstitucional internacional;  
	●​Matrículas autorizadas nas condições de reciprocidade diplomática, previstas em lei ou em acordos internacionais de que o Brasil seja signatário.  
	Cabe ressaltar que a UnB passou a adotar o Sistema de Seleção Unificada (SISU) para o primeiro vestibular de cada ano como uma das formas de ingresso desde 2014. Atualmente (2025), a distribuição das vagas anuais é a seguinte: 
	●​Programa de Avaliação Seriada (PAS): 50% 
	●​Vestibular tradicional: 25% 
	●​SISU/MEC: 25% 
	●​Vagas suplementares específicas, incluindo Vestibular Indígena e Vestibular +60, são oferecidas conforme edital anual. 
	Dentro dessas modalidades de seleção, a Universidade de Brasília também reserva vagas para estudantes de escolas públicas com renda familiar igual ou inferior a 1,5 salários mínimos, além de vagas específicas para pretos, pardos e indígenas (PPI) e pessoas com deficiência. As cotas da UnB estão em conformidade com a Lei 12.711/12, que assegura 50% das vagas em cursos regulares para estudantes oriundos do ensino médio público. Os demais 50% das vagas destinam-se à ampla concorrência. Vale ressaltar que a UnB, em seu sistema interno de cotas, oferece um acréscimo de 5% às vagas obrigatórias, superando o mínimo exigido pela legislação federal.  
	O ingresso no curso de Comunicação Social – Audiovisual organiza-se por processo seletivo semestral, ou por transferência interna ou externa de cursos afins, obedecendo à legislação vigente e ao regimento interno da Universidade de Brasília. As principais formas de ingresso incluem o Programa de Avaliação Seriada (PAS), o Vestibular tradicional, o Sistema de Seleção Unificada (SISU/MEC), além de vestibulares específicos, como o Indígena e o +60, conforme editais anuais e políticas de inclusão da universidade. 
	 
	2.5 Demanda social 
	2.6 Público-alvo 

	 Para tanto, o curso se destina aos estudantes que desejam adquirir sólidos conhecimentos teórico e prático dentro do domínio do cinema e do audiovisual a partir de um ensino abrangente, fundamentado em uma abordagem pluridisciplinar entre os campos da teoria, estética e história do cinema, mas também nos domínios práticos circunscritos como realização e produção de filmes e produtos audiovisuais, escrita de roteiros, captação e edição de imagem e som, entre outros.  
	2.7 Perfil do ingressante 

	O curso de Comunicação – Audiovisual tem hoje (2025/02) 275 alunos matriculados. Dos aproximadamente 275 alunos ativos atualmente no curso de Comunicação/Audiovisual, o perfil vinculado à forma de ingresso é: 
	1.​Vestibular tradicional: 80 
	2.​COR – Cortesia: 1​ 
	3.​TFF – Transferência Facultativa: 8​ 
	4.​PAS – Programa de Avaliação Seriada: 80​ 
	5.​SISU – Sistema de Seleção Unificada: 55​ 
	6.​DHA/DDI – Dupla Habilitação/Diplomação: 10​ 
	7.​MMC – Mudança de Curso: 30​ 
	8.​TFO – Transferência Obrigatória: 1​ 
	9.​DCS – Portador de Diploma de Curso Superior: 10 
	 
	 
	2.8 Perfil do concluinte 

	Os concluintes de Comunicação Social, desde a criação do curso, somam 4.441 bacharéis. Um número significativo de estudantes cursa a graduação em nove semestres e muitos estudantes concluem a graduação em nove semestres, com idade média de aproximadamente 22 anos. 
	As competências e habilidades desenvolvidas, por meio do currículo e das práticas acadêmicas, preparam os egressos para atuar em diferentes campos do mercado profissional da Comunicação e do Audiovisual — incluindo cinema, mídias digitais e produção — com pensamento teórico‑crítico, compromisso ético‑político e senso de responsabilidade social. 
	Uma descrição detalhada do perfil dos egressos a partir de seu campo de trabalho, suas competências e habilidades pode ser encontrada no item 6.3 do presente Projeto Político Pedagógico. 
	3. JUSTIFICATIVA 
	3.1 Inserção social do egresso  
	4. POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO E O PDI 
	4.1 Permanência e Assistência 

	Os alunos do curso de Graduação em Audiovisual poderão se beneficiar de todo o aparato de assistência estudantil oferecido por meio da Diretoria de Desenvolvimento Social (DDS), vinculada ao Decanato de Assuntos Comunitários (DAC), e da Diretoria de Ações Comunitárias e Estudantis (DACES). A DDS conta com uma equipe de assistentes sociais, pedagogos, psicólogos e assistentes administrativos que desenvolvem ações relacionadas ao acompanhamento individualizado dos estudantes e ao gerenciamento de programas e serviços de apoio. 
	A DACES, por sua vez, coordena e centraliza grande parte das políticas e programas de assistência estudantil da universidade, garantindo a articulação entre diferentes iniciativas, tais como: 
	●​Moradia estudantil para discentes de graduação e pós-graduação previamente selecionados; 
	●​Programa Bolsa Permanência, que concede auxílio financeiro mensal aos estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica, com a finalidade de minimizar desigualdades sociais, contribuir para a melhoria do desempenho acadêmico, assegurar a permanência com qualidade e apoiar a conclusão do curso, além de reduzir os custos de manutenção de vagas ociosas decorrentes de evasão estudantil; 
	●​Outros programas de apoio acadêmico, social e psicológico, voltados à inclusão e à permanência estudantil. 
	Dessa forma, DDS e DACES atuam de maneira complementar: a DDS com foco no acompanhamento social individualizado e a DACES na gestão e coordenação das políticas de assistência estudantil, fortalecendo a permanência, o sucesso acadêmico e o desenvolvimento integral dos estudantes da UnB. 
	Além desses programas, há ainda a concessão de bolsas de estudos de línguas, em parceria com a escola UnB Idiomas, e a concessão de Vale-Livros, em parceria com a Editora Universidade de Brasília. Os estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica também podem contar com apoio financeiro para a participação em eventos científicos, tecnológicos, culturais e políticos. 
	A Universidade também oferece refeições no Restaurante Universitário (RU) a preços subsidiados, que podem vir a ser gratuitos caso o aluno se enquadre no Programa de Bolsa-Alimentação oferecido pelo Decanato de Assuntos Comunitários (DAC). No RU, funcionam programas que visam à qualidade de vida, tais como: alimentação especial; alimentando com carinho; bolsa alimentação e consumo consciente – desperdício zero; programas sociais para portadores de necessidades especiais; campanhas ecológicas, além de ser um espaço de integração para outras atividades culturais e esportivas, visando ao bem-estar de usuários da comunidade universitária e de convidados. 
	4.2 Extensão 

	A extensão universitária é o espaço público por excelência onde o conhecimento acadêmico se transforma em serviço e diálogo com a sociedade. Na Universidade de Brasília (UnB), ela integra de forma orgânica o fazer acadêmico-social, aproximando a comunidade universitária de demandas reais da sociedade civil organizada, do Distrito Federal, do entorno e de instituições nacionais e internacionais. Ao articular ensino e pesquisa à realidade social, a extensão funciona tanto como retorno do investimento público em educação quanto como laboratório de formação profissional. 
	Desde 2020, a UnB ampliou expressivamente suas ações extensionistas: de cerca de 1.900 projetos em 2021 para aproximadamente 3.600 em 2024, envolvendo mais de 1.500 bolsistas e milhares de estudantes. Na Faculdade de Comunicação (FAC), esse movimento é ainda mais dinâmico. Entre 2023 e 2025, mais de 1.044 iniciativas foram realizadas — entre projetos, programas, oficinas, cineclubes, festivais e workshops — abrangendo áreas como comunicação, cultura, direitos humanos, educação, meio ambiente, tecnologia e produção. Esse engajamento interdisciplinar evidencia o entendimento da FAC de que a extensão é via essencial de integração social. 
	Cabe ressaltar que mesmo durante o regime militar, a Universidade de Brasília manteve ao menos parte de suas características relacionadas ao seu projeto original e desenvolveu experiências de trabalho de campo em regiões administrativas do DF e em áreas remotas por meio de ações de parceria com o Projeto Rondon. E, de modo particular, desde os primeiros impulsos e passos da Faculdade de Comunicação da UnB, a referida unidade acadêmica tem procurado estimular ações de diálogo e formação conjunta, pautadas na definição e apropriação da cidadania.  
	Na FAC, a extensão articula programas institucionais — como PEACs, cursos, mostras, eventos, oficinas e laboratórios — com atividades registradas no SIGAA e na coordenação de extensão. Essa diversidade forma um ecossistema que mobiliza estudantes em tarefas reais, como produção, curadoria, mediação e pesquisa de recepção, fortalecendo vínculos com instituições públicas, coletivos culturais e redes comunitárias. 
	O compromisso extensionista da FAC, refletido em mais de 3.600 projetos nos últimos cinco anos, reforça sua função social ao promover encontros horizontais entre saberes, ampliar a formação crítica e cidadã, estimular inovação e empreendedorismo social e fortalecer laços com movimentos sociais e comunidades. Em consonância com as diretrizes institucionais da Universidade de Brasília, a Faculdade de Comunicação e, em especial, em Audiovisual do Curso de Graduação em Comunicação Social, por meio das ações de extensão e do diálogo destas com as práticas de ensino e de pesquisa, incentiva a integração de experiências e conhecimentos entre universidade e sociedade, numa perspectiva interdisciplinar e intercultural; estimula a realização de ações e reflexões que contribuam para a formação integral crítica e emancipatória da sociedade; fomenta o empreendedorismo, a inovação e o desenvolvimento sustentável para o exercício de uma cidadania plena e com qualidade de vida; promove
	Ademais, ainda em diálogo com a orientação dos Decanatos de Extensão, de Ensino de Graduação, de Pós-Graduação e de Pesquisa e Inovação, o curso de Audiovisual da Faculdade de Comunicação integra e desenvolve ações de Extensão em sintonia com os seguintes eixos temáticos:  
	●​Comunicação e Informação: ações que busquem a democratização da comunicação, do conhecimento e da informação, além do acesso aos meios de comunicação; 
	●​Arte, Cultura e Sociedade: atividades de produção, difusão, memória e valorização da diversidade cultural e artística em suas múltiplas vertentes e linguagens; 
	●​Empreendedorismo, Tecnologia e Produção: propostas que busquem promover a interação entre a Universidade e as forças produtivas, valorizando o empreendedorismo e a inovação tecnológica e social; 
	●​Direitos Humanos, Justiça e Cidadania: propostas que busquem articular ações da comunidade acadêmica com o propósito de promover a construção da paz e desconstruir estereótipos e preconceitos. 
	●​Educação, Formação e Trabalho: propostas que busquem a articulação da Educação com o mundo do trabalho e que potencializem o ensino por meio de inovações; 
	●​Ambiente e Sustentabilidade: ações voltadas ao equilíbrio nas relações das pessoas entre si, com o meio onde vivem, com a cidade e com o planeta; 
	●​Universidade, Integração e Gestão Social: atividades que promovam a interação entre a universidade e a sociedade, articulando políticas públicas com movimentos sociais e populares.  
	4.3 Iniciação Científica 

	A Diretoria de Iniciação Científica (DIRIC), por meio do Decanato de Pós-Graduação (DPF), coordena o Programa de Iniciação Científica (ProIC) da Universidade de Brasília, formulando e gerindo sua política e seu funcionamento, de forma eficiente e eficaz. Os editais de iniciação científica são divulgados anualmente, com período de duração de doze meses, incluindo a apresentação dos resultados obtidos por meio da realização de um projeto de pesquisa ao final de cada período.  
	Anualmente, são publicados quatro editais pelo ProIC da UnB para estudantes de graduação: o PIBIC, o PIBITI (Programa de Iniciação Científica em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação), o PIBIC‑AF (Ações Afirmativas) e também o PIBIC‑EM (para alunos do Ensino Médio).  
	Do ponto de vista dos estudantes, o Programa de Iniciação Científica da Universidade de Brasília tem desempenhado papel central na aproximação dos graduandos com a pesquisa científica. Entre 2021 e 2024, o ProIC beneficiou mais de 4.100 estudantes, incluindo 3.201 bolsistas e 1.771 voluntários, distribuídos em diferentes modalidades, como PIBIC, PIBITI, PIBIC-Ações Afirmativas e PIBIC-EM. 
	A expansão do programa reflete o aumento da participação discente em projetos de pesquisa e evidencia a preocupação da universidade em oferecer oportunidades de formação científica além da sala de aula. Mais de 1.430 cotas de bolsas estavam ativas em 2024, consolidando um crescimento significativo em relação aos anos anteriores e fortalecendo o desenvolvimento acadêmico e profissional dos estudantes. 
	A Diretoria de Iniciação Científica (DIRIC), vinculada ao Decanato de Pós-Graduação (DPG), é responsável pela coordenação, acompanhamento e avaliação dos projetos, assegurando que os alunos tenham acesso a oportunidades de pesquisa com qualidade, supervisão qualificada e estímulo ao pensamento crítico e à produção científica. 
	Essas iniciativas permitem que os estudantes de Audiovisual desenvolvam competências investigativas e técnicas, fortalecendo sua formação e preparando-os para atuar em projetos profissionais e acadêmicos de relevância no campo da comunicação e das mídias digitais. 
	Os professores da Faculdade de Comunicação vêm desenvolvendo uma série de projetos de pesquisa com a participação de alunos da graduação e pós-graduação. Um dos projetos mais tradicionais dentro do âmbito das pesquisas em Comunicação é o Laboratório de Políticas de Comunicação (LaPCom), o grupo de Pesquisa, Ensino e Extensão vinculado à linha de Pesquisa Políticas de Comunicação e de Cultura, do Programa de Pós-Graduação da FAC, que iniciou suas atividades em 1991.  
	Com recursos doados pela Fundação Ford em 2005, o Laboratório ampliou suas atividades de pesquisa e fortaleceu o seu quadro de pesquisadores, com a presença de doutores, recém-doutores, mestres, pós-graduandos e bolsistas de iniciação científica. As conexões entre atividades de pós-graduação e graduação também podem ser caracterizadas pelo fluxo contínuo de projetos de extensão e iniciação científica, tradição que faz com que haja um número significativo de projetos da FAC aprovados nesses contextos.  
	Assim, em uma série histórica, entre os anos de 2020 e 2022, foram contemplados 148 alunos da FAC com projetos de iniciação científica sob a coordenação de professores da Faculdade de Comunicação. Entre eles, projetos diversos em um diálogo amplo com áreas contempladas no currículo do curso de Audiovisual como roteiro de filmes de ficção, direção de arte, fotografia e som.  
	4.4 Cooperação interinstitucional 

	O curso de Comunicação Social possui uma presença efetiva de cooperação interinstitucional no âmbito da linha de Imagem, Estética e Cultura Contemporânea do Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Comunicação. No campo do Audiovisual e afins, a linha disponibiliza pesquisas em análises de linguagens e narrativas do cinema, televisão, rádio, vídeo, publicidade, fotografia, história em quadrinhos, design, literatura, poesia, música e de outros produtos e processos sócio midiáticos que circulam e são consumidos nas sociedades contemporâneas.  
	A linha de pesquisa Imagem, Estética e Cultura Contemporânea está direcionada para as discussões teóricas e pontuais sobre imagem, som e escrita em suas relações com as práticas sociais e experiências dos sujeitos na contemporaneidade. Esta Linha de Pesquisa tem como arcabouço, para além da convergência tecnológica, o trânsito entre estéticas, linguagens e sua inserção no tecido social contemporâneo como uma experiência audiovisual marcada pela reprodutibilidade técnica. A linha possui os seguintes grupos de pesquisa em atuação: Narrativas audiovisuais e processos socioculturais mediáticos e Estudos em Comunicação e Produção Literária (Grupo Siruiz).  
	Recentemente, a Faculdade de Comunicação firmou um acordo com o Centro de Estudos Comparatistas (CEC), da Universidade de Lisboa, que concentra um corpo docente prioritariamente dedicado às pesquisas na área do Cinema e do Audiovisual. Além disso, foi firmado um acordo, em convênio de cotutela, com a Universidade Montepellier 3, que propiciará a estudantes da pós-graduação da Faculdade de Comunicação exercerem uma dupla habilitação entre a Universidade de Brasília e a instituição francesa. 
	Além da cooperação interinstitucional com universidades estrangeiras, destaca-se a relação do Departamento de Audiovisuais e Publicidade da Faculdade de Comunicação com instituições acadêmicas nacionais e outras organizações. Nos últimos dez anos, a FAC vem organizando os principais congressos científicos da área de comunicação em parceria com a FORCINE (Fórum Brasileiro de Ensino de Cinema e Audiovisual), a SOCINE (Sociedade Brasileira de Estudos de Cinema e Audiovisual) Intercom (Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação), Compós (Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação), além de organizações como a UNESCO. 
	4.5 Mobilidade internacional 

	Como parte de uma estratégia de internacionalização, que permita o intercâmbio de professores e estudantes de Graduação e Pós-Graduação, a Faculdade de Comunicação vem mantendo acordos de cooperação com instituições de outros países tais como: Universidade de Rennes I, da França; Universidade Autônoma de Barcelona, Espanha; Universidad de la República, Uruguai; Fundação Ford, dos Estados Unidos; Universidade do Minho, Portugal e Communications University of China.  
	Além desses, podemos destacar os seguintes acordos de mobilidade para o corpo docente e discente do DAP: 
	É importante ressaltar que, por conta das cooperações internacionais estabelecidas (descritas no item 4.4), a FAC tem recebido visitas de trabalho de pesquisadores de diversas instituições acadêmicas, tais como: Universidade Sorbonne, Universidade Livre de Berlim, Universidade de Málaga, Universidade de Viena e Universidade Técnica de Dortmund, etc. Entre o ano de 2012 e 2017, o Curso de Audiovisual recebeu quatorze alunos internacionais de graduação vindos da Espanha, Portugal, França e Finlândia das seguintes universidades: Universidad de Burgos, Universidad Complutense de Madrid, Universidad Jaume 1, Universidade do Porto, Université Lyon 2.   
	Dentre os acordos firmados, destaca-se a cooperação entre a linha de pesquisa Imagem, Estética e Cultura Contemporânea do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e o Centro de Pesquisas Interdisciplinares dos Mundos Ibéricos Contemporâneos (CRIMIC) da Universidade Paris Sorbonne IV que vem incentivando a mobilidade internacional por meio do intercâmbio de professores e pesquisadores entre ambas universidades. 
	O CRIMIC tem vocação em acolher pesquisadores franceses e estrangeiros cujos objetos de estudo tratam da Península Ibérica e da América Latina dos séculos XIX, XX e XXI. Interdiciplinar por natureza, a equipe reúne historiadores, especialistas em literatura (poesia, romance e teatro) e história da arte, assim como analistas iconográficos (imagem fixa e cinematográfica). Os produtos artísticos e culturais de toda natureza são objeto privilegiado dos pesquisadores, assim, com a difusão de bens culturais pelo viés das escolas, dos museus, bibliotecas, etc. ​ 
	Já estiveram trabalhando no CRIMIC em estágio doutoral, as professoras Denise Moraes e Gabriela Freitas da Faculdade de Comunicação; os ex-doutorandos Ciro Inácio Marcondes e André Costa desenvolveram suas pesquisas por lá; o professor Gustavo Castro foi em 2015 em pós-doutorado e também enviou sua mestranda Aida Feitosa, em estágio de mestrado; em agosto de 2014, o professor do CRIMIC, Alberto da Silva, esteve na UnB proferindo a palestra “As possibilidades metodológicas de investigação científica no campo interdisciplinar do cinema e dos estudos de gênero”.  
	4.6 Inserção no mercado de trabalho 

	O curso de Audiovisual promove uma série de iniciativas de aproximação do estudante com o mercado de trabalho. Cursos, seminários, oficinas e palestras são realizados nas dependências da Faculdade (no Auditório Pompeu de Sousa com 94 lugares e na Sala de Visionamento Vladimir Carvalho com 25 lugares) com o intuito de estabelecer um diálogo entre os estudantes e os profissionais do mercado. Boa parte desses eventos é realizada como atividades de extensão por meio de oficinas ou palestras com profissionais de diferentes áreas do mercado internacional (como o roteirista e diretor argentino Daniel Burman), nacional (a diretora e roteirista Anna Muylaert) e local (os diretores Adirley Queirós, Renê Sampaio, Iberê Carvalho e a diretora de arte Maíra Carvalho, entre outros).  
	Os professores do Audiovisual têm por hábito convidar diretores, produtores, roteiristas, diretores de fotografia e de arte, editores e outros técnicos – também egressos do curso – para compartilhar suas experiências práticas com o corpo discente do curso. Outro hábito corriqueiro dos docentes é incluir alunos e egressos do curso como estagiários, assistentes ou técnicos nas equipes de seus filmes. 
	Estas atividades promovidas pelos docentes, além de complementar o aprendizado técnico e teórico curricular dos estudantes, proporciona o contato com profissionais atuantes no mercado, o que favorece a inserção dos discentes no mercado, seja por meio de estágios, prestação de serviços ou parcerias em projetos audiovisuais.   
	A presença da Faculdade de Comunicação na capital federal possibilita que haja uma imersão anual de alunos e professores no Festival de Brasília do Cinema Brasileiro, o mais tradicional dos eventos dessa natureza do país. Nas edições deste importante Festival, os estudantes não têm apenas acesso ao que há de mais instigante na produção cinematográfica do país, mas participam de palestras, debates e workshops e até trabalham na produção do evento. O Festival oferece ainda oportunidade aos alunos de exibirem suas primeiras obras, seja em mostras competitivas ou informativas. O Festival conta também com uma atmosfera favorável ao desenvolvimento de redes de relacionamentos com um amplo leque de players (canais de TV, distribuidores, exibidores, programadores, etc.), principalmente em seu ambiente de mercado, instituído em 2017.  
	Durante sua formação, os estudantes são estimulados a desenvolverem seus próprios projetos em audiovisual e buscarem as condições necessárias para sua execução, com o objetivo de despertar a consciência sobre a importância de empreender e buscar auto sustentabilidade na atividade. Os alunos também são orientados a fazer visitas regulares às principais produtoras, bem como às emissoras de rádio e televisão e demais empresas que fazem parte da cadeia produtiva do audiovisual na cidade com a finalidade de conhecerem a realidade e as possibilidades do mercado local. 
	5. PRINCÍPIOS E DIRETRIZES GERAIS DO CURSO  
	5.1 Interdisciplinaridade 

	No que diz respeito à flexibilidade, as disciplinas são classificadas como obrigatórias, optativas e módulo livre. Segundo as normas, as disciplinas obrigatórias não podem ultrapassar 70% da carga horária. Além disso, a Universidade de Brasília contempla, nos currículos, a figura do módulo livre. Neste caso, o aluno poderá cursar qualquer disciplina de qualquer curso da universidade, desde que atenda aos pré-requisitos com limite de integralização de 24 créditos. Muitas disciplinas possuem equivalência, o que permite que o aluno adquira conhecimento sobre diferentes pontos de vista.  
	Finalmente, a existência de intercâmbios, em instituições nacionais ou do exterior, permite que parte do conhecimento adquirido seja convertida em créditos para o discente. Tal flexibilidade curricular permite ao aluno cursar disciplinas vinculadas aos diferentes Institutos e Faculdades que integram a estrutura da Universidade. Esse princípio é um componente essencial na organização dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação na UnB e decorre das diversas transformações vividas pela sociedade que influenciam no perfil dos profissionais desejados pelo mercado. 
	A Universidade de Brasília possui ainda diversas oportunidades para integração curricular. O exame de proficiência tem sido aplicado em disciplinas na área de línguas, mas deverá ser expandido para outras áreas do conhecimento. Também existe a possibilidade de aproveitamento de estudos de créditos realizados em outras universidades. Este aproveitamento poderá ser realizado no ingresso, mas ainda é permitido quando o discente, durante o curso, participa de um intercâmbio, por exemplo. Algumas atividades fora da estrutura curricular, como monitoria e participação em cursos de extensão, são consideradas na contagem de créditos. 
	5.2 Diretrizes Curriculares 
	 
	5.3 Mudanças do Curso de Audiovisual no Contexto Digital 

	A história do Audiovisual está diretamente ligada a padrões tecnológicos e a modos de produções industriais. Desde o advento da tecnologia digital, ocorreram profundas alterações no processo de realização, comercialização e até mesmo de concepção do que é uma obra audiovisual. Direta ou indiretamente, um curso de graduação de cinema e audiovisual acompanha e reflete tais mudanças. 
	Desde a substituição das filmagens em película para as câmeras digitais, a organização do trabalho audiovisual sofre alterações influenciadas pelo desenvolvimento de novas tecnologias, bem como a infraestrutura dos locais de trabalho. Este processo implica em movimentos simultâneos de construção e desconstrução, com a inserção de novos postos de trabalho e de emprego, e a destituição de outros, a qualificação e a desqualificação das tarefas e da força de trabalho, a inclusão e a exclusão de competências, a organização e a descentralização de atividades.  
	Porém a questão colocada é o modo como a nova lógica de funcionamento da profissão, a partir da guinada ao digital, afeta a rotina proposta em sala de aula e como tal fator influencia a formação do aluno. Diversos estudos mostram a intensificação do ritmo de atividade exigida no âmbito do exercício profissional e apontam um cenário de ampliação da atuação do profissional de audiovisual, advinda da inserção dos dispositivos móveis, da convergência digital, do uso de multiplataformas que aumentaram a capacidade de expressão e comercialização audiovisual desde sua produção até o produto final. Verifica-se, atualmente, que um conteúdo audiovisual não se restringe mais a um programa de televisão ou a uma obra cinematográfica. Tal versatilidade expressiva já é constatada na diversidade das produções dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) do curso de Audiovisual que abarcam, ultimamente, séries para web e televisão, webdocumentários, roteiros de videogames e filmes de animações.
	A incorporação de avanços tecnológicos nas estratégias de ensino tem sido uma política da Universidade de Brasília, de uma maneira geral, por meio da adoção do ensino a distância, da existência de laboratórios, da instalação de projetores nas salas de aula, da adoção da lousa interativa, entre outros avanços. Por fim, em razão da existência de diversos cursos de excelência na UnB, existe um contínuo desenvolvimento de material pedagógico nesse sentido.  
	O projeto pedagógico do curso de Audiovisual é constantemente revisitado com o sentido de adequá-lo às novas modalidades de expressão do campo audiovisual. Áreas como a animação e os videogames ainda carecem de uma efetiva contemplação tanto na estrutura curricular quanto nas áreas de atuação do corpo docente, embora os alunos e professores muitas vezes surpreendam com a superação de eventuais carências. Nos últimos anos, a componente curricular de animação tem sido oferecida de forma intermitente.  
	Dessa forma, o assunto está na pauta das discussões que vêm ocorrendo no âmbito do Núcleo Docente Estruturante (NDE), grupo que vem coordenando e refletindo sobre uma vindoura alteração da estrutura curricular (já em uma etapa avançada de desenvolvimento), mais adequada a esse contexto tecnológico, assim como sobre o perfil de futuros professores a serem contratados. 
	6. OBJETIVOS DO CURSO 
	 
	7. METODOLOGIA E PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS 
	8. ESTRUTURA CURRICULAR 

	O currículo do curso de graduação em Audiovisual da UnB responde às demandas do perfil esperado para o egresso. Empenha-se na formação de um profissional de audiovisual capaz de atuar em diversos cenários, com uma forte base humanística, com conhecimento tecnológico e expressivo para perceber o contexto de mutação constante, com conhecimento dos princípios, técnicas e ferramentas contemporâneas, com domínio dessas técnicas e ferramentas para sua transformação permanente, e com capacidade de reflexão, porque a contemporaneidade assim o exige.  Para tanto, a experiência laboratorial e de pesquisa também é valorizada e reforçada no âmbito da estrutura curricular do curso.  
	A partir de referências teóricas e práticas, definimos: os Conhecimentos que julgados relevantes nos conteúdos programáticos presentes no currículo; as Habilidades Intelectuais que os alunos devem adotar, adquirir, recuperar e utilizar; as Destrezas como competências e capacidades técnicas, de comunicação, de tecnologia e equipamentos, e de procedimentos e práticas profissionais; a Área Afetiva, estabelecendo que atitudes, hábitos morais, valores e compromissos éticos são necessários para qualquer formação educacional.  
	O curso de Audiovisual oferece um total de 186 créditos, incluindo disciplinas teóricas e práticas. A distribuição de disciplinas leva em conta os componentes do currículo e suas proporções, dividindo a carga de créditos em três unidades, cada uma com aproximadamente um terço do curso, destinadas a:  
	●​Disciplinas Ambientais 
	●​Disciplinas Locais 
	●​Disciplinas Optativas 
	Na estrutura curricular vigente, no conjunto das disciplinas Ambientais, podemos caracterizar como teóricas 09 disciplinas que totalizam 38 créditos, incluindo 02 disciplinas “ambientais seletivas”, de outras unidades da UnB. As disciplinas práticas somam mais 14 créditos, totalizando, assim, 52 créditos.  
	As disciplinas ambientais teóricas são: Introdução à Comunicação, Comunicação e Universidade, Teorias da Comunicação, Ética na Comunicação, Métodos e Técnicas de Pesquisa em Comunicação, Estética da Comunicação, Tecnologias da Comunicação, Políticas de Comunicação e Comunicação e Sociedade. As disciplinas práticas são: Oficina Básica de Audiovisual, Oficina de Texto, Fundamentos da Comunicação Visual e Introdução à Fotografia. 
	O curso de Audiovisual oferece ainda as disciplinas: Pré-Projeto em Audiovisual com 04 créditos e Projeto Experimental em Audiovisual com 06 créditos, que não são qualificadas como disciplinas teóricas ou práticas, pois mantêm ambas características. Os Trabalhos de Conclusão de Curso organizam-se, em alguns casos, de forma eminentemente teórica, e, em outros, desenvolvem-se com uma parte teórica e outra prática, quando se trata do desenvolvimento de um produto audiovisual como um filme, uma websérie ou um roteiro cinematográfico. 
	Entre as disciplinas internas da FAC, há algumas que, a exemplo do Projeto Experimental em Audiovisual, têm caráter teórico-prático. Ainda assim, considerando as características e conteúdos programáticos de cada disciplina, é possível indicar duas listas destacadas entre teóricas e práticas. No conjunto das disciplinas Optativas e de Módulo Livre, os alunos podem cursar disciplinas teóricas ou práticas, de forma a melhor complementar a formação esperada. 
	No caso do curso de Audiovisual, as disciplinas teóricas somam 24 créditos: História do Cinema, Linguagem Cinematográfica Audiovisual, Teoria Estética do Cinema e do Audiovisual, Cinema Brasileiro, Documentário 1, Documentário 2 e Legislação, Desenvolvimento e Produção de Projetos; enquanto as disciplinas práticas totalizam 44 créditos: Introdução à Linguagem Sonora, Argumento e Roteiro, Roteiro, Produção e Realização em Áudio, Direção de Atores, Oficina de Argumento e Roteiro, Fotografia e Iluminação 1, Fotografia e Iluminação 2, Direção, Direção 2, Produção, Produção 2, Som1, Som 2, Edição e Montagem e Edição e Montagem 2. 
	Na estrutura curricular vigente dos cursos da Faculdade de Comunicação, o estágio supervisionado obrigatório só está presente na grade curricular do curso de Jornalismo. Além disso, a FAC oferece como optativos os créditos de Projetos de Extensão e de atividades complementares, podendo totalizar 300 horas das 2820 horas do curso. A FAC tem, ainda, um regulamento próprio para os Projetos Finais dos alunos, que devem ser precedidos, obrigatoriamente, da disciplina de Pré-Projeto, em cada um dos cursos específicos. É importante ressaltar que a disciplina LIBRAS (Língua de Sinais Brasileira - Básico) foi incluída nas estruturas curriculares de todos os cursos da FAC como optativa. 
	9. FLUXOGRAMA 
	​​O currículo de Audiovisual foi organizado com o propósito de formar profissionais capazes de desempenhar atividades diversas na realização de obras e produtos audiovisuais em suas especialidades criativas tais como: formatar projetos em cinema, vídeo, televisão, rádio e outras mídias audiovisuais digitais; escrever roteiros originais  ou adaptados para realização de projetos; planejar e executar atividades de captação de imagem e som; responder pela direção, produção, divulgação e transmissão de produtos audiovisuais; editar e finalizar produtos audiovisuais; desempenhar atividades na geração e disseminação de produtos audiovisuais em suas especialidades de gestão, como produção, distribuição, exibição, divulgação e outras atividades relacionadas; dominar as linguagens e gêneros relacionados às criações audiovisuais, percebendo-os como espaços abertos à experimentação e à constante renovação; interpretar, analisar, explicar e contextualizar a linguagem audiovisual,
	10. ARTICULAÇÃO TEORIA E PRÁTICA 

	O perfil do egresso, segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais de Cursos de Graduação de Cinema e Audiovisual, corresponde a um objetivo de formação teórica e prática. O currículo do curso de Audiovisual, estruturado em torno de seis eixos de formação, possibilita a aquisição de uma cultura geral e específica, teórica e prática, no campo do cinema e do audiovisual. Cada semestre combina disciplinas diversas, teóricas e práticas, como as pertencentes à área mais ampla da Comunicação e voltadas para a formação humanística dos alunos, como também as disciplinas específicas do campo da formação técnica profissional, que mesclam conhecimentos gerais da história e estética do cinema e do audiovisual aos processos de produção, criação, realização e exibição de conteúdos e produtos audiovisuais. Sua estrutura curricular se estrutura em torno de competências teóricas, artísticas e técnicas, demandadas pelas diferentes profissões do audiovisual, favorecendo a inserção do
	Diante de um setor profissional bastante diversificado que evolui constantemente, de forma rápida, o uso do conjunto de disciplinas eletivas contribui para que o aluno possa construir seu processo de formação com autonomia, podendo escolher outras competências que melhor se adaptam ao seu projeto de formação acadêmica. Assim, as disciplinas Optativas e de Módulo Livre complementam a formação do aluno de modo personalizado, proporcionando flexibilidade à composição de seu currículo e ampliando sua formação conceitual e profissional. 
	Em vários momentos do currículo, os alunos têm a oportunidade de produzir vídeos, filmes, programas de TV ou de rádio, com ênfase para o quinto e sexto semestres, onde participam do Bloco de Realização I e II. O Bloco I é composto pelas disciplinas: Oficina de Argumento e Roteiro, Direção em Audiovisual 1, Produção 1, Fotografia e Iluminação 1, Som 1, Edição e Montagem 1; enquanto o Bloco II é composto pelas disciplinas Direção em Audiovisual 2, Produção 2, Fotografia e Iluminação 2, Som 2, Edição e Montagem 2. Ambos Blocos de Realização permitem ao corpo discente vivenciar a prática da realização de um filme de curta-metragem e a produção de uma obra audiovisual em equipe.  
	10.1 Práticas Curriculares 

	Desde o primeiro semestre da graduação, alunos do curso de Audiovisual têm diversas oportunidades de vivenciar atividades práticas de realização de filmes e produção audiovisual, sendo instigados ao desenvolvimento de projetos de obras de ficção e documentário, em diferentes gêneros e formatos, desenvolvendo habilidades e competências nas variadas etapas e domínios da realização audiovisual.  Esta formação vem sendo incentivada em disciplinas da estrutura curricular como Oficina Básica de Audiovisual, Linguagem Audiovisual, Direção de atores, Documentário, entre outras, bem como no conjunto de disciplinas do Bloco I e II, que propõe a utilização da interdisciplinaridade como metodologia na integração de conteúdos em diferentes áreas do conhecimento.  
	Denominamos de “Bloco” a prática conjunta e interdisciplinar de realização audiovisual vinculada ao eixo da formação Profissional e Aplicação Processual. As disciplinas do Bloco (Oficina de Argumento e Roteiro, Edição 1 e 2, Som 1 e 2, Fotografia e Iluminação 1 e 2, Produção 1 e 2) têm como finalidade fazer com que os ingressantes dominem a linguagem audiovisual em seus processos de criação e produção de filmes e obras audiovisuais, permitindo que se expressem por meio de narrativas de ficção a partir de uma ideia e de um projeto. Essa tradução de pensamento em linguagem audiovisual deve atentar à necessidade de representação técnica relevante na elaboração de proposições estéticas, formais, políticas e sensíveis, dialogando com criações audiovisuais diversas. 
	Outro aspecto importante na dinâmica do currículo adotado são as atividades complementares, que possibilitam a aquisição de habilidades e conhecimentos por parte dos alunos. Esse conjunto de atividades pode contabilizar até 150 horas das disciplinas optativas, inclusive sendo adquiridos fora do ambiente de ensino. Há também a empresa júnior “Pupila Audiovisual”, da Faculdade de Comunicação, que vem complementando a formação técnica do corpo discente a partir da atuação nas áreas de direção, roteiro, produção, edição, entre outras. O incentivo dessa modalidade na vivência profissional tem permitido a descoberta de conhecimentos e práticas voltadas para o mercado audiovisual, não com o intuito único de uma vocação profissionalizante direta, mas principalmente pelo trabalho com procedimentos técnicos e específicos da prática audiovisual.  
	No contexto da articulação entre a teoria e a prática na formação dos alunos, ressaltam-se as práticas laboratoriais realizadas nos laboratórios da Faculdade de Comunicação, entre eles o Laboratório de Áudio (LabAudio) e o Laboratório de Fotografia. Ambos espaços acadêmicos procuram acentuar a relevância da experimentação como prática científica em áreas diversas, colaborando na fixação dos conteúdos e valorizando a prática laboratorial como fonte essencial do desenvolvimento pedagógico do aluno. 
	​O Laboratório de Áudio da Faculdade de Comunicação é um espaço dedicado ao ensino, à pesquisa e às atividades de extensão acadêmica que dialoguem com a experimentação e a produção de materiais sonoros de diversos gêneros e formatos. Nele, estudantes dispõem de recursos tecnológicos digitais que permitem à instituição oferecer um ensino em sintonia com as práticas mais atuais do mercado de áudio, que estimule a percepção das atmosferas sonoras na produção audiovisual ou na publicidade – qualidade reconhecida através dos prêmios recebidos por nossos alunos, como o Prêmio Expocom, concedido anualmente pela Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação (Intercom), além do Prêmio CBN.  
	Além disso, o Laboratório de Áudio da FAC permite que estudantes produzam conteúdos em áudio, como informativos em geral, musicais, documentários, formatos dramatúrgicos, peças publicitárias e formatos de experimentação estética, como as paisagens sonoras. Essa produção, como prática refletida executada no LabAudio, tem como objetivo dotar os estudantes de uma visão crítica, estimular a criatividade e, especialmente, a sensibilidade para a apreciação e o manejo dos recursos de linguagem sonora. Os conteúdos realizados no âmbito do LabAudio podem ser acessados também nas redes sociais Facebook, (facebook.com/LaboratorioDeAudioUnB e @labaudio_unb) no Instagram. Os conteúdos disponibilizados podem ser reproduzidos livremente, por emissoras públicas, comunitárias, educativas, universitárias e/ou webradios dessa natureza, mediante contato prévio e a veiculação de créditos da produção. 
	O NEPLIS - Núcleo de Pesquisa e Produção Digital em Linguagem Sonora é um grupo vinculado ao Laboratório de Áudio da Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília. Coordena e orienta atividades de ensino, pesquisa e extensão acadêmicas que tenham como escopo o trabalho com a linguagem sonora, seja este relacionado à mensagem radiofônica tradicional ou às múltiplas possibilidades da mídia sonora no ambiente digital convergente e articulado em rede. 
	Estas atividades têm como objetivo contribuir, no âmbito acadêmico e de mercado, como uma referência na pesquisa, produção e propagação de conteúdos sonoros - programas radiofônicos, peças/produtos em áudio - em diversos gêneros e formatos que primem pelo trabalho com a linguagem sonora, utilizando-se, de maneira refletida, crítica e analítica, de seus elementos, subcódigos e condicionantes. 
	O NEPLIS está presente no sítio do Laboratório de Áudio da Faculdade de Comunicação. Os conteúdos disponibilizados, em sua maioria frutos de disciplinas laboratoriais dos cursos de Comunicação Social, estão disponíveis para veiculação em emissoras públicas, educativas e comunitárias, desde que sejam mencionados os créditos de cada produção e o apoio do LabAudio UnB. O NEPLIS também disponibiliza, em formato digital, uma Biblioteca Temática com obras "clássicas" e referências atualizadas na área do Rádio e da Mídia Sonora. 
	​As atividades do LabÁudio e do NEPLIS têm se mostrado fundamentais para a consolidação do ensino de áudio, o que pode ser verificado também por prêmios obtidos nos últimos anos, resultado de produções dos alunos no laboratório da FAC. Com o intuito de incentivar as produções dos alunos, foi criada uma premiação interna da FAC, além de premiações obtidas pelos alunos em concorrências externas.  
	O Prêmio LabÁudio é uma iniciativa do Laboratório de Áudio da Faculdade de Comunicação, em parceira com o Núcleo de Estudos e Produção Digital em Linguagem Sonora, e consiste na entrega de menções honrosas para estudantes da FAC como forma de incentivo e reconhecimento das produções de destaque em disciplinas ministradas em tal espaço laboratorial a cada semestre. As premiações tiveram início em 2017 com o intuito de incentivar cada vez mais a produção experimental inventiva e de qualidade dos estudantes (Prêmios ISOM, Reportagem, RPRA e Inovação). 
	Destacam-se os seguintes prêmios externos obtidos junto ao concurso Prêmios CBN: 
	10.2 Estágio e Experiência Profissional 

	Os alunos de Audiovisual podem fazer estágio na Universidade de Brasília em locais como SECOM (Secretaria de Comunicação/UnB), UnB TV, CDT (Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico/UnB) e na agência júnior Pupila, a agência de audiovisual da Faculdade de Comunicação. Os alunos também podem fazer estágio nas demais agências juniores da FAC, que trabalham com Publicidade (Agência Doisnovemeia) e Jornalismo (Agência Facto). Porém, a experiência prática-profissional mais relevante no curso Audiovisual está prevista em sua grade curricular, no conjunto de disciplinas intitulado Bloco, que converge conteúdos de forma interdisciplinar na criação e realização de filmes. A FAC apoia financeiramente essa iniciativa, que já resultou em diversos prêmios para seus alunos-realizadores (ver item 11.4).  
	O estágio, regulamentado pela Resolução DAP 01/2019, que estabelece normas para estágio curricular dos alunos devidamente matriculados no DAP, atualizado no memorando n. 00002/2019/NAP/PRF1R/PGF/AGU, não é obrigatório e não contabiliza créditos. Caso os estudantes tenham interesse em realizar estágio na área, os trâmites administrativos, como a assinatura dos contratos de estágio, são administrados pela Diretoria de Acompanhamento e Integração Acadêmica (DAIA) do Decanato de Ensino e Graduação (DEG). A autorização de estágio, bem como seu plano de trabalho, é de incumbência da Faculdade de Comunicação (sob a responsabilidade do chefe de departamento e do coordenador do curso), através de sua autorização e liberação disponibilizadas na assinatura do contrato.  
	Segundo a lei do estágio (Lei 11.788) e conforme recomendação constante no processo SEI 23106.107911/2018-11, o aluno do curso de Comunicação poderá, excepcionalmente, cumprir jornada de estágio superior a 30 horas semanais, resguardados os limites e requisitos legalmente estabelecidos, desde que o plano de atividades seja previamente aprovado. Também como previsto em suas Diretrizes, a atividade de pesquisa está prevista para o estágio. Nesse caso, ela pode ser consolidada pelo projeto de Iniciação Científica (PIBIC), com ou sem bolsa oferecida pela UnB (ver item 11.3).  
	Conforme já discutido em reunião do NDE, a inclusão de estágios e de atividades profissionais como Atividade Complementar, contabilizando créditos, será um tema importante para a próxima revisão curricular.   
	11. ARTICULAÇÃO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 
	11.1 Integração Ensino, Pesquisa e Extensão 

	Como um tripé essencial da atuação universitária, a integração entre pesquisa, ensino e extensão é também um dos pilares do curso de Audiovisual. Prioriza-se, nesse contato, a capacidade de articular disciplinas de graduação com projetos de pesquisa e de extensão, permitindo aos alunos um conhecimento e uma prática mais aprofundada. Entre 2017 e 2018, por exemplo, tivemos professores lecionando disciplinas sobre curadoria e análise fílmica, articuladas com projetos de extensão variados, como o Cineclube ou a realização do Festival Brasileiro de Cinema Universitário.  
	Durante a Semana de Extensão, realizada no segundo semestre de cada ano, temos um bom retrato da forma como os projetos atendem demandas da comunidade e oferecem uma interação entre a UnB, a FAC, o DAP, Brasília e regiões administrativas do Distrito Federal.   
	A inter-relação entre ensino, pesquisa e extensão na educação superior é responsável por um universo formativo em profunda transformação. É importante observar que a integração entre o ensino, a pesquisa e a extensão possibilitam transcender, a partir da compreensão sistêmica, a noção tecnicista de competência profissional, esta por vezes sustentada pelo saber tradicional reducionista. Já nos projetos de iniciação científica, constatamos uma excelente seleção de alunos concentrados em elaborar reflexões teóricas, com periodicidade de seis meses a um ano. Eles publicam, participam de congressos, participam das aulas de maneira mais incisiva e, em muitos casos, tornam-se monitores que estimulam uma salutar troca entre discentes de semestres diferentes.  
	​A integração com a pesquisa e a pós-graduação ocorre de duas formas. Na primeira, por meio da participação do corpo docente em atividades de pesquisa na FAC, na UnB, em congressos, seminários, festivais de cinema e eventos acadêmicos vinculados ao audiovisual que ocorrem no Brasil e no cenário internacional. Os professores que lecionam na pós-graduação e participam ativamente de eventos de pesquisa trazem ao curso novos conceitos, metodologias, problemas e áreas de debate, assim como perfis temáticos para futuras inquietações e orientações. Há, paralelamente, uma interface mais direta no estágio docente realizado por mestrandos e doutorandos da FAC. Eles são estimulados a lecionarem algumas aulas e há sempre um ambiente de mútuo aprendizado entre os alunos de pós, os de graduação e o corpo docente da instituição.  
	​No curso de Audiovisual da Universidade de Brasília é crescente e notório o estímulo ao tripé pesquisa, ensino e extensão como parte da formação discente. Uma vez realizando pesquisas, o docente concretiza a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, em algum momento de suas atividades e tal inter-relação ocorreria de forma natural através da melhoria do nível das aulas. A busca é pela criação de um ambiente integrativo, que promova a disseminação, a sistematização, a transformação e a difusão do conhecimento por meio da articulação entre teoria e prática. 
	11.2. Projeto Final em Audiovisual 
	11.3 Programas de Iniciação Cientíﬁca e Pesquisa​ 

	O Departamento de Audiovisual apresenta anualmente propostas de projetos à Diretoria de Fomento à Iniciação Científica. Entre os anos de 2016 e 2018, foram contemplados 30 projetos de IC no DAP, sob a coordenação de professores do curso, com temas como Cartografias sonoras de narrativas cotidianas, Propostas audiovisuais na construção de identidades, Análise de produções de arte contemporânea com diferentes mídias, entre tantos outros. O Programa de Iniciação Científica é também um excelente momento para a prática da interdisciplinaridade através do desenvolvimento de projetos conjuntos entre professores e alunos dos diferentes cursos da FAC, como também entre a FAC e outros departamentos e cursos da Universidade de Brasília.   
	11.4 Produção Discente 

	Perfil geral das produções do curso de Audiovisual 
	Desde o primeiro semestre da graduação, os alunos têm a oportunidade de vivenciar a prática da realização audiovisual na empresa júnior da Faculdade de Comunicação - Pupila Audiovisual - e em disciplinas da estrutura curricular como Oficina Básica de Audiovisual, Documentário, Linguagem Audiovisual, Direção, Produção, Som, Fotografia e Iluminação, Edição, bem como no Bloco de Realização II, que se estrutura a partir da interdisciplinaridade e colaboração das múltiplas funções pertencentes à realização de filmes e ao mercado audiovisual. 
	Das produções estudantis realizadas ao longo do curso, há um predomínio de curtas-metragens de ficção ou documentários e, mais recentemente, uma predileção pela realização de filmes de animação, projetos de séries de televisão e web-séries. Boa parte dos filmes realizados na Faculdade de Comunicação pelos alunos do Audiovisual tem sido selecionada em festivais e mostras nacionais e internacionais. Desses filmes, muitos se destacam, recebendo premiações diversas, desde prêmios técnicos a prêmios de melhor filme de curta-metragem. Alguns alunos realizadores também têm sido premiados por meio de seus filmes em concursos para intercâmbios estudantis em outras instituições nacionais e internacionais. 
	Os temas abordados nos roteiros dos filmes desenvolvidos pelos alunos são bastante diversos, privilegiando público-alvo e gêneros variados, desde filmes infanto-juvenis até filmes de comédia, drama e suspense, além de filmes documentais. As temáticas das obras audiovisuais realizadas também são bastante variáveis, muitas vezes relacionadas às experiências pessoais dos estudantes no cotidiano, mas também às questões pertinentes ao modo de vida e aos questionamentos da contemporaneidade.​ 
	 
	12. MATRIZ CURRICULAR 
	12.1. Matriz curricular - créditos por atividades 

	O curso de Audiovisual tem 188 créditos, sendo 122 (1.830 horas) créditos de disciplinas obrigatórias e 66 créditos (990 horas) de disciplinas optativas e de módulo livre. Em síntese:  
	 
	12.2. Atividades Complementares 
	13. EMENTAS DAS DISCIPLINAS 
	13.1 Disciplinas Obrigatórias 
	13.2. Disciplinas Optativas 
	 
	14. AVALIAÇÃO DO CURSO 


	Neste Projeto Pedagógico, adota-se os critérios estabelecidos pelas Diretrizes Curriculares juntamente com as diretrizes do sistema de avaliação institucional dos cursos criado pela Universidade de Brasília. São considerados as seguintes condições no processo de avaliação:  
	I - O conjunto da produção audiovisual e de atividades de pesquisa e de extensão realizadas pelos alunos ao longo do curso; 
	II - O conjunto da produção acadêmica e técnica reunida pelos professores; 
	III - A contribuição do curso para o desenvolvimento local social e de cidadania nos contextos em que a instituição de educação superior está inserida; 
	IV - O espaço físico e as instalações adequadas para as atividades previstas, assim como o número de alunos por turma, que deve ser compatível com a supervisão docente nas atividades práticas; 
	V - O funcionamento, com permanente atualização, dos laboratórios técnicos especializados para a aprendizagem teórico-prática do audiovisual a partir de diversos recursos de linguagens e suportes tecnológicos, de biblioteca, hemeroteca e bancos de dados, com acervos especializados; 
	VI - As condições de acesso e facilidade de utilização da infraestrutura do curso que devem ser adequadas ao corpo discente, de modo a garantir o cumprimento total da carga horária para todos os alunos matriculados em cada disciplina ou atividade; 
	VII - A inserção profissional alcançada pelos alunos egressos do curso; 
	VIII - A experiência profissional, a titulação acadêmica, a produção científica, o vínculo institucional, o regime de trabalho e a aderência às disciplinas e atividades sob responsabilidade do docente. 
	Em relação a avaliação nas disciplinas, o curso segue o sistema adotado pela UnB. Os alunos respondem a formulário padronizado com questões sobre o desenvolvimento da disciplina e o desempenho docente. Os respondentes são alunos matriculados e todas as disciplinas são avaliadas. Desde o 2º semestre de 2011, o procedimento de coleta de informações passou a ser eletrônico, via web, como parte integrante dos procedimentos de matrícula. O formulário utilizado é dividido em quatro blocos: avaliação da disciplina, avaliação do desempenho do professor, autoavaliação do estudante e avaliação do apoio institucional à disciplina, além de um espaço para emissão de opiniões e identificação de pontos fortes e fracos ao final de cada bloco.  
	As informações coletadas são organizadas em relatório individual por disciplina, enviado ao professor e aos coordenadores dos respectivos cursos. Esse relatório individual é sigiloso e, em consequência, não é distribuído à comunidade. Os resultados das avaliações são reunidos em relatórios que agregam as informações em vários níveis: total da universidade; agregados por departamento e/ou unidade acadêmica; agregados por curso. Além de serem utilizados pelo próprio professor na avaliação de seu trabalho de docência, os resultados dessas avaliações são utilizados pelos colegiados dos departamentos/unidades acadêmicas, dos cursos e pela Câmara de Ensino de Graduação (CEG) para propor e implementar estratégias e ações visando a melhoria do ensino de graduação na universidade. 
	A avaliação do docente pelo discente é utilizada, também, pela Câmara de Carreira Docente como um instrumento de avaliação para fins de validação do Estágio Probatório, de Progressão na Carreira Docente, conforme prevê a Resolução do CEPE no 13/89, e como forma de avaliação dos cursos pelos avaliadores externos do MEC.  
	No caso das disciplinas de realização audiovisual, que ocorrem desde o primeiro semestre, estimula-se o trabalho em grupo e coletivo. Os alunos são comumente analisados pelo seu desempenho e pelo conjunto da obra que desenvolvem ao longo do semestre, entre outras formas de avaliação. As menções seguem os critérios estabelecidos pela Secretaria de Administração Acadêmica. 
	A Avaliação Discente é realizada no início de todo semestre através da plataforma de matrícula on-line (MatriculaWeb). O discente avalia as disciplinas do período anterior a partir de sua percepção sobre o desempenho do professor, sua autoavaliação e o apoio institucional à disciplina. Essas avaliações são compartilhadas para o acompanhamento do desempenho acadêmico de cada professor e também são consideradas como um fato determinante no âmbito da progressão de carreira de cada docente. 
	A UnB ainda faz pesquisa de acompanhamento de egressos e auto-avaliação por meio da Comissão Própria de Avaliação (CPA). Os alunos são avaliados num equilíbrio entre os planos de ensino de cada disciplina, a metodologia pedagógica e o sistema de avaliação e menção adotado na UnB. 
	1.​ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA E ADMINISTRATIVA 

	Seguindo critérios da UnB, cada aluno é recepcionado pela direção, coordenação e chefia dos cursos ao ingressar na Universidade. O acolhimento dos alunos é um exercício de diálogo que perpassa a vida acadêmica de estudantes e professores e apresenta qualidades tais que permitam o aproveitamento recíproco de suas experiências e a compreensão das relações estudante-professor.  
	O Coordenador do curso exerce papel fundamental na orientação acadêmica, tanto na forma direta, como na identificação, indicação, processo de preparação e instrumentação dos alunos. A orientação acadêmica nos cursos regulares de graduação tem como objetivo fornecer ao aluno as informações e as recomendações necessárias ao bom desenvolvimento de seus estudos durante sua permanência no curso. 
	São também professores orientadores todos aqueles do quadro permanente da Universidade de Brasília com experiência mínima de 03 anos em docência em IES, sendo pelo menos 01 ano na UnB. 
	A orientação acadêmica é assegurada ao estudante de graduação nas seguintes condições: 1 - Até a integralização de pelo menos 50% (cinquenta por cento) do total de créditos do seu curso; 2 - Estar em situação de risco de desligamento; 
	Esta orientação acadêmica ocorre conforme as seguintes modalidades: 
	1 - Orientação individualizada: que se realiza mediante relação direta entre um professor orientador e o estudante 
	2 - Orientação tutorial: aquela que inclui a modalidade anterior e que prevê também a relação entre um professor orientador e um grupo determinado de estudantes 
	3 - Orientação dirigida: voltada para atender casos específicos dos estudantes que procuram a DAIA/DEG, que sejam encaminhados a esta por orientadores ou coordenadores de cursos ou, ainda, que sejam convocados por esta com base em indícios de risco de desligamento 
	4 - Outras modalidades de orientação acadêmica em consonância com os objetivos precípuos da Resolução CEPE N.o 41/2004, a critério do Colegiado do Curso e com a aprovação da DAIA/DEG. 
	2.1 Monitoria 
	2.3 Extensão 

	Há tradição no desenvolvimento de programas de extensão envolvendo um vínculo dos alunos seja como participantes em projetos que envolvem atividades externas, como alunos em cursos de extensão voltados também para a comunidade externa ou seja como monitores dos cursos, de uma maneira geral. Para mais detalhes sobre as atividades de extensão no DAP, consultar tópico anterior sobre o tema.  
	2.4 Mobilidade e intercâmbio 
	​2.5 Apoio psicopedagógico 

	A Universidade de Brasília oferece ao estudante o Serviço de Orientação ao Universitário (SOU), composto por uma equipe de psicólogos e pedagogos, desenvolve ações junto a estudantes, professores e funcionários, visando à construção conjunta de estratégias para uma constante melhoria do processo de orientação acadêmica. Dentro dessa perspectiva, o SOU auxilia o coordenador de curso na elaboração de estratégias e ações de orientação ao estudante de graduação, na preparação e instrumentação do professor orientador e na busca de soluções institucionais e pessoais para situações adversas vividas pelos estudantes, que advenham de sua formação universitária e/ou que interfiram na mesma. 
	A UnB conta, ainda, com a Comissão de Acompanhamento e Orientação (CAO), responsável pela avaliação de processos de estudantes em risco de desligamento e que solicitam reintegração à UnB e mudança de Plano de Estudos. 
	3. INTERAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
	3.1 Sistema de informações acadêmicas 

	 
	3.2 O Uso das TICs no Processo de Ensino Aprendizagem   

	A UnB oferece recursos educacionais abertos por meio da oferta de materiais de ensino, aprendizado e pesquisa, que estão sob domínio público. Podem incluir cursos completos, partes de cursos, módulos, livros didáticos, artigos de pesquisa, vídeos, testes, software, e qualquer outra ferramenta, material ou técnica que possa apoiar o acesso ao conhecimento. 
	A plataforma Aprender é um Ambiente Virtual de Aprendizagem disponibilizado pela UnB e concebido para apoiar professores e alunos nas atividades de ensino e aprendizagem. Este recurso é utilizado por alguns professores com o intuito de disponibilizar conteúdos e ferramentas, facilitando o acesso aos conteúdos da disciplina e a interação entre alunos, professores e monitores envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. Desta forma, a plataforma Aprender rompe os limites da sala de aula presencial, favorecendo e enriquecendo a formação dos estudantes. 
	O Centro de Educação à Distância (CEAD) é o atual responsável pelo suporte tecnológico aos usuários da plataforma Aprender dentro das ofertas regulares de disciplinas dos cursos presenciais de graduação, extensão e pós-graduação da Universidade de Brasília. A plataforma é destinada a: 
	•  Alunos matriculados regularmente nos cursos presenciais da graduação, pós-graduação e/ou da extensão da UnB; 
	• Servidores públicos da UnB, enquanto alunos de cursos de formação/capacitação continuada. 
	O uso da plataforma Aprender foi iniciado em abril de 2004, caracterizando-se como uma iniciativa que surgiu da demanda de professores, sendo alimentada pela rápida adesão dos alunos. Inicialmente contou com o apoio do Departamento de Matemática, da Faculdade de Tecnologia do Instituto de Ciências Exatas e da Finatec para se consolidar. No segundo semestre de 2004, a plataforma foi aberta à comunidade. De 2005 a 2011 esteve sob a administração da Diretoria de Tecnologias de Apoio à de Aprendizagem e do Centro de Educação a Distância da Universidade de Brasília (CEAD-UnB). Desde então a equipe responsável por administrar a plataforma realiza atualizações nas versões do Moodle de acordo com as necessidades tecnológicas e demandas de professores e discentes. 
	3.3 Redes de comunicação  

	Encontra-se em fase de implantação a Rede FAC, um sistema de intercâmbio digital de informações e documentos entre diferentes atores que compõem a comunidade da Faculdade de Comunicação. Gerenciada pela Coordenação de Comunicação, Informação e Tecnologia, a Rede da FAC tem como carro-chefe o portal da FAC, ambiente digital âncora da rede e referência para as outras mídias. Criado a partir dos resultados encontrados pela pesquisa com a sub-rede institucional, o portal privilegia a criação de ambientes a partir de estrutura modular e com orientação a promover a acessibilidade e publicidade das informações que dizem respeito à Rede FAC. O portal também está integrado às mídias sociais, que devem ter usos direcionados às necessidades da rede e das sub-redes de usuários/atores. 
	A rede será composta por quatro grupos de atores: professores, alunos, servidores e atores não-humanos (institucionais, em funções ocupadas por humanos) conforme definem as normas legais que estruturam a Faculdade de Comunicação. Há ainda que ressaltar a existência de atores coletivos, tanto institucionais como de representação coletiva não-institucional. No primeiro caso estão os conselhos e órgãos colegiados dos cursos e departamentos, bem como as disciplinas em seu conjunto de alunos e professores; no segundo, encontram-se organismos de representação, como Centro Acadêmico, e também as empresas juniores e grupos de pesquisa e de extensão, que se formam por interesse comum de participantes da rede, formando subgrupos de existência regular.  
	A Rede FAC será descentralizada e gira em torno da estrutura institucional. Possui diferentes graus de hierarquia, instâncias decisórias colegiadas e amplos espaços de relações horizontais. Os atores têm papel definido em regimento e estatuto, aprovados segundo normas da Universidade de Brasília, que, por sua vez, cumpre o previsto em leis e atos normativos do Ministério da Educação. 
	4. CORPO DOCENTE 

	 
	*DE: Dedicação Exclusiva / *TP: Tempo Parcial  
	4.1 Perfil Acadêmico e Profissional do Corpo Docente  
	1. INFRAESTRUTURA FÍSICA  

	O Departamento de Audiovisuais e Publicidade, DAP, vinculado à Faculdade de Comunicação, compartilha com os demais cursos da instituição as instalações físicas localizadas no Instituto Central de Ciências Norte – ICC Norte – do Campus Darcy Ribeiro da UnB e parte de seus equipamentos.  
	São 2.863 metros quadrados distribuídos em três pavimentos – subsolo, térreo e mezanino, onde se localizam salas de aulas e de professores, salas de convivência e de extensão, laboratórios, auditório, com sala de conferência e videoconferência, empresas juniores e administração, todos com acesso à internet, inclusive wireless.  Os espaços compartilhados abrigam 206 computadores e tem sua utilização organizada de forma a atender às demandas de todas as áreas de ensino.  
	A estrutura física da Faculdade de Comunicação é constituída por: 
	Em referência aos espaços acima, e em termos específicos da área do Audiovisual, destacamos os seguintes equipamentos que compõem a infraestrutura técnica da Faculdade de Comunicação: 
	A Faculdade de Comunicação dispõe de 7 laboratórios, voltados para atividades de graduação, pós-graduação e pesquisa. Somente nos laboratórios, a FAC conta com pelo menos 121 computadores e 5 datashows. 
	Alguns laboratórios atendem às demandas específicas e outros são de uso multidisciplinar. Todos contam com boa infraestrutura, tais como: computadores, ar-condicionado, mobiliário adequado e ambiente com boa acústica. 
	Em geral, o parque computacional utilizado pelos alunos possui basicamente os softwares relacionados a seguir: 
	 
	A Faculdade de Comunicação possui um total de 13 salas de aula e 01 (uma) sala-Estúdio (sala de fotografia - Estúdio B). Cada sala possui a seguinte composição de equipamentos de audiovisual: 
	Trata-se do espaço destinado às produções de áudios (programas de rádio, vinhetas, jingles, etc.) de diversas disciplinas do curso de Comunicação da FAC. 
	Constam neste Laboratório, 02 estúdios de produção com cabines para captação de áudio e possibilidades de apresentação de programas de rádio ao vivo. O laboratório ainda possui 08 cabines de ilhas para edição de áudio (isoladas acusticamente), com microfones de capturas, computador para edição e processamento de áudio e uma interface de áudio (entrada e saída, ajustes de ganho, etc.). 
	Este laboratório também possui um ambiente com central de ar condicionado, 01 no-break (com banco de baterias) e um rack com o servidor de dados e as portas de ethernet para rede de computadores do laboratório de áudio. Cada ilha de edição tem uma dimensão de 2,6 m2 (1,3 m x 1,3 m). 
	Abaixo segue a descrição quantitativa dos equipamentos disponíveis neste laboratório. 
	Trata-se de um espaço destinado à captação, processamento e edição de imagens e sons. Constam neste Laboratório: 05 ilhas de edição de vídeo em funcionamento, 01 ilha de captação e conversão de formatos de mídias, 02 salas de supervisão, além de 01 sala de Direção de TV (switcher) para a produção das disciplinas de direção e produção de TV. 
	As cinco ilhas de edição possuem cabines isoladas acusticamente, com um computador, dois monitores de vídeos, fones de ouvidos e mais um auxiliar de edição. Cada ilha tem uma área de 2,6 m2 (1,3 m x 1,3 m). Já a ilha de captação possui computadores, deck de capturas conectadas aos servidores de dados da FAC. 
	Abaixo segue a descrição quantitativa dos equipamentos disponíveis neste laboratório. 
	Espaço destinado às produções audiovisuais e de ensaios fotográficos. O espaço físico deste Laboratório é 113 m2 (15 m x 7,5 m). Possui um arranjo (grid) de luz com cobertura de área útil de aproximadamente 68 m2 (9,0 m x 7,5 m). 
	Atualmente, na composição do arranjo constam 13 luzes, entre fresnéis de 1 kW, 650 W e luzes frias. 
	Também constam no estúdio objetos de produção como 3-tabelas, praticáveis, trilhos (curvos e retos), carrinho e objetos cenográficos. 
	Espaço destinado a edição e visionamento das produções realizadas pelos alunos das disciplinas ofertadas nos cursos de Comunicação Social da FAC/UnB, assim como das atividades didático-pedagógicas dos professores da faculdade. Este Laboratório ainda comporta 16 cadeiras para alunos/visitantes. Este espaço possui os seguintes equipamentos para as atividades. Segue abaixo a lista: 
	Este Laboratório destina-se às atividades didático-pedagógicas das disciplinas técnicas de fotografia. Nele, é possível executar as 05 etapas de processamentos de imagens fotográficas, sendo elas: revelação, interrupção, fixação, lavagem e secagem. 
	O Laboratório também empresta equipamentos fotográficos para o corpo discente quando assim exigido pelas disciplinas. Seguem as listas de equipamentos: 
	O NTA FAC possui uma lista considerável de equipamentos de uso coletivo para o corpo discente, docente e os técnicos aplicados às atividades didático-pedagógicas. 
	Cada equipamento ao ser retirado necessita de uma autorização prévia do docente responsável pela disciplina, em caso de atividades acadêmicas, com o aval do técnico do setor. As câmeras são emprestadas com kits que contém baterias, carregadores, cartões de memória, lentes e fones de ouvido para monitoração sonora. 
	Abaixo está apresentada a lista de equipamentos destinados a essas atividades. 
	Os setores responsáveis pelo desenvolvimento do relatório sobre os equipamentos são o NMI (Núcleo de Multimídia e Informação) e o NTA (Núcleo Técnico Audiovisual). O NMI conta com 03 servidores e o NTA conta com 06 servidores. Os dois setores atendem nos três turnos: matutino, vespertino e noturno. 
	 
	2.  INFRAESTRUTURA DE GESTÃO 

	 
	1. REGULAMENTO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 
	1.1 Ato de Nomeação 
	1.2   Ata de aprovação do Regulamento do NDE 
	 
	 

	I O quantitativo de horas integralizadas no Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, nas Atividades Complementares e nas Atividades de Extensão segue as normas específicas sobre esses componentes curriculares, conforme respectivos regulamentos anexos ao Projeto Pedagógico do Curso de Audiovisual.  
	Art. 6º A orientação quanto à implementação do currículo, as estratégias para o ensino, a aprendizagem e sua avaliação, tendo em vista o perfil do egresso/profissional desejado, com base nas concepções pedagógicas e metodológicas para o Curso, são apresentados em seu Projeto Pedagógico. 
	Quadro 1 - Fluxograma do Curso 


